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RESUMO: 

No artigo, estudaremos o pensamento filosófico de Olavo de Carvalho, especialmente no que concerne à sua posição frente ao movimento negro 
brasileiro e norte-americano em sua luta por reparação pelo colonialismo-escravismo-racismo. Argumentaremos que sua recusa de qualquer 
práxis reparatória para com as minorias político-culturais e sua posição de um não-lugar das tradições negro-africanas no contexto da cultu- 
ra/civilização ocidental, incluindo-se sua defesa da inferioridade da cultura/civilização negro-africana quando comparada com a tradição judaico- 
cristã, greco-latina e medieval-renascentista, são fundadas por uma metafísica dualista com caráter altamente antimoderno e antimodernizante, 
em que a dinâmica específica que perpassa o “drama humano frente ao universo e à eternidade” se caracteriza (a) pela luta entre necessidade 
natural (Behemot) e consciência individual (Leviatã), a qual só pode ser vencida pela correlação de graça divina por Jesus Cristo e interiorização 
e intuição pessoais, diretas, imediatas e imediadas por parte de cada indivíduo para com Deus; (b) pela recusa da política, da história e da ação 
intersubjetiva, afirmadas como materialismo e, nesse sentido, como lugar das ideologias políticas totalitárias (do qual a modernidade iluminista 
é o maior exemplo); e, finalmente, (c) pela centralidade do espiritualismo, da relação íntima e direta entre Deus e homem, mediada pela Revela- 
ção, o que aponta para a inexistência, no pensamento de Olavo de Carvalho, de parâmetros objetivos de discussão, de interação e de justificação 
racionais — daí, inclusive, sua deslegitimação da ciência, da política, da história e da ação institucional macroestrutural, e seu apelo ao individua- 
lismo metodológico intuicionista-espiritualista. 


PALAVRAS-CHAVE: Escravidão; Povos negros; Reparação; Civilização ocidental; Periferização. 


“SOMEONE HAS TO SAY THE TRUTH TO BLACKS”: OLAVO DE CARVALHO 
ON BLACK-AFRICAN CONTRIBUTION TO WESTERN CULTURE” 


ABSTRACT: 

In the paper, we will study Olavo de Carvalho’s thought, focusing on his position regarding Brazilian and American Black movement in its 
struggle for reparation in terms of colonialism-slavery-racism. We will argue that his refusal of any reparatory praxis to political-cultural minor- 
ities and his position of a non-place for Black-African traditions in the context of Western culture/civilization, as with respect to his defense of 
the inferiority of Black-African culture-civilization when compared to Jewish-Christian, Greek-Latin and Medieval-Renaissance tradition, is 
pervaded by a dualist metaphysics with a highly anti-modern and anti-modernizing character, in which the dynamic of streamlining of “human 
drama about universe and eternity” is constituted (a) by the struggle between natural necessity (Behemont) and individual consciousness (Levi- 
athan), that can only be won by the correlation of divine grace given by Jesus Christ and personal direct and immediate interiorization and 
intuition by each individual with God; (b) by the refusal of politics, history and intersubjective action as basically materialism and, in this 
sense, as the sphere of totalitarian political ideologies (to which Enlightnment modernity is the biggest example); and, finally, (d) by the cen- 
trality of spiritualism, of intimate and direct relation between God and man, mediated by Revelation, which points to the non-existence, in the 
Olavo de Carvalho’ thought, of objective parameters to rational discussion, interaction and justification — that is the reason of his delegitima- 
tion of science, politics, history and macro-structural institutional action, and his appeal to methodological, intuitionist and spiritualist individ- 
ualism. 
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Considerações iniciais 


No artigo, reconstruiremos a posição de Olavo de Carvalho relativamente à reivindica- 
ção, pelo movimento negro brasileiro e americano, de reparação prático-político-institucional 
pelo colonialismo-escravismo-racismo contra os povos negros, de modo a salientar suas ideias 
estruturantes, a saber: (a) negros não têm direito a reparação alguma e ela representa uma in- 
congruência e uma seletividade, já que, antes de seres escravizados, os próprios negros — quando 
foram faraós no Egito — escravizaram judeus e árabes; (b) a culpa pela escravização dos negros é 
dos próprios negros, por causa de sua cultura decadente, desestruturada e degenerada, cujo mai- 
or exemplo são suas tradições religiosas mágico-animistas africanas; (c) negros não deram ne- 
nhuma contribuição cultural à civilização ocidental, mas apenas uma contribuição material, sob 
a forma do trabalho escravo, não tendo por que reivindicar qualquer tratamento especial por 
parte do Ocidente branco; e, finalmente, (d) a cultura negra é inferior à cultura ocidental, à tra- 
dição judaico-cristã, à ontoteologia greco-latina-medieval e ao Renascimento, não podendo se- 
quer ser equiparada com esta, o que mais uma vez mostra que os negros mais ganharam que 
perderam com a colonização. 

Essa posição, como argumentaremos ao longo do texto, é caudatária de uma metafísica 
da existência humana que se constitui e se desenvolve a partir de alguns princípios estruturais, a 
saber: (a) o drama humano no universo e na eternidade é dinamizado em termos do combate 
entre a necessidade natural ou materialismo, como pode ser exemplificado através da escatologia 
judaico-crista por meio da figura de Behemot, e o indivíduo de carne e osso (ou a consciência 
angustiada, influenciada pelos instintos, desejosa da verdade), tal como podemos perceber mais 
uma vez pela escatologia judaico-crista em termos da figura de Leviatã; (b) não existe a socie- 
dade, não existem condições intersubjetivas com caráter macroestrutural (ou, se existem, não 
dão a palavra final em termos de determinação dos processos de socialização e de subjetivação), 
mas apenas o indivíduo jogado no âmbito da materialidade e dependente da graça divina para 
efetivamente sobreviver e se salvar dessa perspectiva totalizante própria ao materialismo como 
necessidade natural; (c) a política e a história são o espaço da materialidade, nela (materialida- 
de) não existe Deus e não pode haver salvação, de modo que a consequência da centralidade da 
história e da política — que a modernidade iluminista, materialista, relativista e ateia radicalizou 
— é a consolidação de ideologias políticas totalitárias demarcadas por violência estrutural; (d) o 
acesso à verdade somente pode ser feito em termos de uma relação verticalizada do homem para 
Deus e de Deus para o homem, por meio da interiorização pessoal, imediata, direta, imediada e 
espiritualista, em que cada indivíduo, adentrando em sua alma, alcança a iluminação divina — 
aqui, a política, a história e a ação intersubjetiva humana não permitem o acesso à verdade, 
uma vez que, por serem basicamente materialistas, são e geram apenas ideologias políticas tota- 
litárias; e, assim, como consequência, (e) é necessária uma perspectiva antimoderna e antimo- 
dernizante que nega a história, a política e a ação humana intersubjetiva em favor da revelação 
judaico-cristã, da graça divina e do espiritualismo intuicionista. Assim, para Olavo de Carvalho, 
posições histórico-políticas, discussão e justificação racionais, estruturas sociais e ação intersub- 
jetiva são apenas ideologia, não conseguem nos dar uma base objetiva de legitimação e um fun- 
damento normativo intersubjetivamente vinculante, da mesma forma como representam a mais 
nefasta consequência da degeneração moderna como perspectiva pós-metafísica ou pós- 
tradicional. E isso significará, para ele, a necessidade da retomada da ontoteologia clássica, só 
que interpretada de modo renovado como espiritualismo privatista-personalista e intuicionismo 
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anticientífico, antipolítico e antiparadigmático, ou seja, como postura antimoderna e antimo- 
dernizante, altamente individualista e antissistêmica. 


“Alguém tem de dizer aos negros a verdade”: Olavo de Carvalho, o movimento negro e o 
(não )lugar da cultura negro-africana na civilização ocidental 


Um dos eixos estruturantes da crítica realizada por Olavo de Carvalho ao movimento ne- 
gro brasileiro e norte-americano consiste exatamente na recusa de que os povos negros tenham 
produzido e, por consequência, legado uma contribuição cultural substantiva à civilização oci- 
dental. Com efeito, para o referido autor, negros, por meio do trabalho escravo e, aqui, como 
objetos/animais racializados, efetivamente produziram — e lhes foi usurpada — enorme riqueza 
material que possibilitou o enriquecimento de elites coloniais e das metrópoles às quais estavam 
direcionadas, mas é somente isso: produziram apenas riqueza material, não foram artífices de uma 
civilização. Nenhuma contribuição cultural e nenhum progresso civilizacional dignos de nota 
vieram dos povos negros, foram gerados por eles à humanidade e, portanto, não apenas não há 
lugar central para a cultura africana no que se refere à formação e ao desenvolvimento da cultu- 
ra/civilização ocidental, como também, por causa disso, não se gera qualquer práxis reparatória 
frente à instrumentalização, à menorização e ao etnocídio-genocídio dos povos negros (e indíge- 
nas) em termos exatamente da escravidão colonial. Ele nos diz: 


A contribuição básica dos negros ao Brasil foi dada através do trabalho escravo, que constru- 
iu a riqueza da colônia e do império: foi uma contribuição material, não cultural. E os 
elementos de cultura africana que se introduziram na nossa mentalidade, se são um fato 
histórico e antropológico inegável, têm um valor, para dizer o mínimo, duvidoso. Pois, 
se os negros africanos são de fato, como proclamam, descendentes da classe dominante 
egípcia, então, ao ter seus primeiros contatos com o dominador muçulmano ou europeu, 
já eram um povo decadente, enfraquecido, reduzido das antigas glórias imperiais à dis- 
persão tribal e à impotência de uma vida diminuída: que grande contribuição cultural 
podiam dar aos dominadores muçulmanos ou cristãos que então iam alcançando o má- 
ximo esplendor de suas respectivas civilizações? (CARVALHO, 2018, p. 85; os destaques 


são nossos). 


A questão de fundo, específica à passagem acima, diz respeito à legitimidade ou à ilegiti- 
midade da reparação aos negros pela escravidão colonial (e, inclusive, pela atualidade do racis- 
mo estrutural), mas, como se pode perceber, ela carrega elementos mais amplos que configuram 
uma perspectiva normativa, uma determinada visão antropológica do negro genérico, da cultura 
negra em sentido amplo, que merece ser salientada porque, na verdade, é a partir dela que efeti- 
vamente Olavo de Carvalho pode concluir seja pela completa incongruência e ilegitimidade da 
práxis reparatória acerca do colonialismo-racismo, seja, de modo mais amplo, pelo próprio cará- 
ter periférico, em muitos casos nulo, da cultura negra (sempre em termos do negro genérico, por 
óbvio, sem quaisquer especificações internas e diferenciações étnicas incisivas) e, nesse último 
caso, pela sua inferioridade pura e simples quando comparada à cultura/civilização ocidental. 
Com efeito, pudemos perceber na passagem acima, primeiramente, a afirmação, por Olavo de 
Carvalho, de que os povos negros apenas contribuíram de modo material para a constituição de 
nossa sociedade, via trabalho escravo, mas não deram nenhuma contribuição cultu- 
ral/civilizacional aguda que pudesse enriquecer (simbolicamente) de modo pleno à socieda- 
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de/cultura brasileira: povos negros ofereceram braços para a lavoura, mas não cérebros para a 
cultura; manejaram a enxada, não a caneta. 

Daqui emerge o segundo ponto importante apresentado pela passagem acima, e ele diz 
respeito ao argumento de que os aspectos socioculturais legados pelos povos negros à socieda- 
de/cultura brasileira, se por um lado são um fato histórico e antropológico inegável, por outro 
representam um conteúdo altamente ambivalente ou mesmo duvidoso. Esse tópico é central para 
entendermos a postura de Olavo de Carvalho em relação à questão negra (enquanto uma fanta- 
sia fomentada aos povos negros pela intelectualidade brasileira, na sua opinião): o fato da escra- 
vidão revela, antes de tudo e de modo fundamental, a decadência das culturas negras, a degenera- 
ção dos povos negros, os quais, se supostamente possuíram, no passado longínquo, uma história 
importante ao ponto de terem governado o Egito, teriam ao longo do tempo perdido a corrida da 
história frente a outras civilizações e, assim, entrado em decadência cultural/civilizacional, sendo 
dominados por elas. Nesse sentido, a cultura e os valores negros seriam altamente ambivalentes 
ou duvidosos porque não foram capazes de permitir a hegemonia negra contra os colonizadores, 
primeiro árabes, depois europeus. E, na verdade, se trataria de uma cultura fraca e decadente 
que não só não conseguiu garantir hegemonia negra contra árabes e europeus, senão que tam- 
bém não deixou marcas profundas — no máximo arranhões superficiais, contribuições materiais 
— nas civilizações que efetivamente colonizaram e escravizaram aos povos negros. Como disse- 
mos, essa compreensão antropológico-histórica da saga negra no mundo como decadência cultu- 
ral/civilizacional é fundamental a Olavo de Carvalho em sua recusa da práxis reparatória aos 
povos negros pelo colonialismo e pela escravidão, apontando, na verdade, para a inferioridade da 
cultura negra quando comparada com a civilização ocidental de um modo mais geral, estando ali, 
na cultura negra deficitária, e não no colonialismo europeu, a causa explicativa da decadência, 
do atraso e da degeneração negra. Ele nos diz: 


O fato de nos repugnar a espoliação escravagista que foi a origem da riqueza nacional 
não deve nos levar a tentar oferecer por ela uma compensação enganadora sob a forma de 
lisonjas demagógicas — isso resulta apenas em substituir, ao abuso econômico, o ludíbrio 
psicológico. Alguém tem de dizer aos negros a verdade: a verdade é que todos os ritos io- 
rubás não valem uma página de Jalal ad-Din Rumi e a história inteira do samba não 
vale três compassos de Bach. A verdade é que a contribuição cultural das religiões afri- 
canas ao mundo é perfeitamente dispensável, tão dispensável que mais de metade dos 
negros que há no mundo vive perfeitamente bem sem ela e jamais trocaria a língua ára- 
be por um dialeto iorubá ou a ciência europeia pelas receitas de macumba do sr. Verger 


(CARVALHO, 2018, p. 85-86). 


Note-se, assim, que a questão não é mais a colonização e a escravidão — e, assim, a práxis 
reparatória por um processo histórico-político que demarca o (não)lugar do negro no mundo, a 
universalização da condição negra do mundo, conforme argumenta Achille Mbembe; a questão 
importante, acima de tudo, para Olavo de Carvalho, diz respeito à própria cultura/civilização 
negra: é por causa da decadência, da degradação e da deturpação desta que os povos negros efe- 
tivamente perderam protagonismo histórico e, assim, foram periferizados pelos colonizadores 
árabes e europeus. A escravidão negra pela Europa e em termos do colonialismo, se por um lado 
certamente é condenável, por outro representa, antes de tudo, uma consequência seja de uma 
dinâmica humana mais ampla enquanto instrumentalização, usurpação e dominação recíprocas 
(como veremos mais adiante, todo mundo escraviza todo mundo, o que retira qualquer perspec- 
tiva crítico-reparatória mais ampla de um povo relativamente a outro), seja de algo mais funda- 
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cional, que é a própria decadência cultural/civilizacional negra, a qual se reflete tanto na incapa- 
cidade de os povos negros resistirem aos colonizadores quanto na sua parca contribuição efetiva 
às culturas/civilizações que os colonizaram — ao contrário destas que, como veremos logo adian- 
te, foram assimiladas pelos povos negros colonizados ao ponto de eles terem abandonados seus 
costumes caducos ou atrasados e assumido os valores de seus dominadores. Mais uma vez Olavo 
de Carvalho nos diz: 


A verdade, amigos negros, é que vocês perderam a corrida da história — pagando talvez 
pelas maldades cometidas na época do esplendor faraônico —, se dispersaram e se enfra- 
queceram, e acabaram sendo escravizados e vendidos aos portugueses pelos mesmos se- 
: na a : : i 5 
mitas — pois árabes são semitas — em cujo lombo desceram o chicote sem dó no tempo da 
construção das pirâmides. Não existe povo bom: e vocês, se foram escravos por três sé- 
culos após terem sido senhores de escravos por mais de um milênio, devem agradecer a 
Deus pela clemência do seu destino. Perto dos judeus, escravizados por egípcios e babi- 
lônios, explorados por muçulmanos, expulsos daqui para lá pelos cristãos e finalmente 
dizimados pelos nazistas, vocês são uns sortudos. E olhem bem: em cada nação por onde 
passaram, os judeus deixaram, em troca dos sofrimentos obtidos, um legado cultural in- 
finitamente mais precioso do que o carnaval, o samba e outras bossas... (CARVALHO, 


2018, p. 86). 


Perceba-se que os “amigos negros”, essa é a “verdade” que tem de lhes ser dita, de víti- 
mas do eurocentrismo-colonialismo-racismo e/como fascismo (cf.: CÉSAIRE, 1978, p. 17-24; 
MEMMI, 1967, p. 63-64; FANON, 1968, p. 25-39; FANON, 2008, p. 26-70; MBEMBE, 2014a, p. 
13-66; MBEMBE, 2014b, p. 21-99), se tornam em culpados de sua própria instrumentalização, 
usurpação, menorização e escravização — ou simplesmente são submetidos ao colonialismo- 
racismo por causa de sua decadência cultural/civilizacional, situação que, por isso mesmo, não 
gera e não legitima nenhuma reparação moral, política, institucional. A causa explicativa da 
derrocada negra e, por consequência, da inexistência de um lugar normativo-simbólico efetivo 
na cultura ocidental por parte dos povos negros, por parte das culturas negras — ao contrário do 
lugar material, dos braços negros, que, sim, possuem esse lugar — se deve, no entendimento de 
Olavo de Carvalho, ao fracasso, à degradação e à deturpação culturais negras. E, ressalte-se 
muito esse ponto, não é o colonialismo e não é a escravidão os responsáveis por essa degradação, 
porque o povo judeu, não obstante ter sido durante toda a sua trajetória um povo violentado, 
escravizado e explorado, ainda assim deixou verdadeiras e indeléveis conquistas culturais, ao 
ponto de se constituir em parte fundamental da civilização ocidental — é a cultura negra o gran- 
de problema, ou melhor, a sua falta de cultura. Por isso mesmo, os povos negros devem agrade- 
cer aos europeus colonizadores pela sua “bondade” para com os negros: não lhes destruíram 
completamente e, ainda por cima, lhes deram, obviamente além do chicote, da enxada e do es- 
tupro, a Bíblia — ou, de modo mais geral, a cultura/civilização ocidental. Por conseguinte, é pre- 
ciso dizer a verdade aos negros: vocês possuem uma cultura inferior à cultura ocidental; sua civi- 
lização é decadente, deturpada e periférica quando comparada com a pujança e universalidade 
dessa mesma civilização ocidental. Olavo de Carvalho complementa: 


Mas é no tópico religião que as reivindicações do movimento black chegam ao cúmulo do 
absurdo. Por que um branco deve tomar os cultos africanos como elevadas expressões da 
cultura negra se a maioria dos negros que há no mundo se converteu ao Islã e hoje abo- 
mina esses cultos como idolatria politeísta? Um xeque negro, pregando em uma mesqui- 
ta de Adis Abeba ou Nova York, lhes dirá que o culto afro é a desgraça da raça negra, 
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um resíduo de tribalismo que deve ser sepultado no esquecimento, como os árabes sepul- 
taram os seus cultos pré-islâmicos. Aliás, não é preciso ir tão longe. A toda hora vejo na 
TV pastores evangélicos negros e mulatos dizendo que umbanda e candomblé são religi- 
ões do capeta e apontando esses cultos como causas do milenário azar da raça negra. Al- 
guns apelam a um temível argumento weberiano: É imaginável um país rico, próspero e 
culto governado por praticantes de vodu? A economia da Suíça com a religião do Haiti? 


(CARVALHO, 2018, p. 84; os destaques são de Olavo de Carvalho). 


Os cultos africanos — perceba-se que Olavo de Carvalho não os chama de religião, na me- 
dida em que esta exigiria institucionalização e doutrina objetiva codificada, de modo, portanto, 
que as manifestações religiosas africanas (e indígenas) sequer poderiam ser classificadas nesse 
patamar — são a causa do atraso cultural-civilizacional dos povos africanos: por isso, a conse- 
quência cultural-civilizacional deles é o Haiti, e não a Suíça. Onde se pratica vodu, não se prati- 
ca ciência, não se tem tecnologia, não se constrói progresso, mas regressão mágico-animista, bru- 
talidade prático-política e imobilização no passado antropológico. Onde se tem tribalismo e vo- 
du, a consequência é África, e não Europa. Ademais, a pobreza cultural e material caudatária 
das tradições africanas pode ser vista no próprio fato de que sujeitos negros — o xeque negro, o 
pastor neopentecostal negro e até o presidente da Fundação Palmares! — abominam e abando- 
nam esse tribalismo selvagem, adotando, ao contrário, matrizes cultural-religiosas próprias às 
sociedades colonizadoras dos povos negros, sejam árabes, sejam de origem europeia. Se os pró- 
prios sujeitos negros renegam a sua origem e as suas tradições ancestrais, buscando assumir a 
herança da civilização ocidental como sua, por que diabos um membro desta pura, nobre e 
avançada civilização ocidental teria seja de se render a uma suposta superioridade cultu- 
ral/civilizacional negra, seja, finalmente, à legitimidade da práxis reparatória relativamente ao 
colonialismo-escravidão-racismo reivindicada pelo movimento negro? São questões que não fa- 
zem sentido. E não o fazem, no fim das contas, porque a cultura/civilização negra é inferior à 
cultura/civilização ocidental, já estando em decadência, degenerada e desagregada muito antes 
da própria colonização, da própria escravidão. Ademais, a reparação reivindicada pelos negros em 
relação à colonização, à escravidão e ao racismo é não só ilegítima, mas também obtusa e con- 
traditória porque... os negros também escravizaram outros povos quando foram faraós e, nas 
suas lutas e divisões tribais, escravizavam-se mutuamente. Diz-nos Olavo de Carvalho: 


A exigência de reparações é o exemplo mais visível. Movidos pela oratória de intelectuais 
esquizofrênicos, os negros agora exigem uma indenização dos bisnetos de seus antigos 
senhores, mas ao mesmo tempo gabam-se de ser descendentes dos faraós, que escraviza- 
ram dezenas de povos durante quinze séculos. Não vejo como poderão escapar da per- 
gunta: por que vocês não pagam primeiro o que devem aos judeus? 

Em segundo lugar, a escravidão não foi introduzida na África pelos brancos europeus, 
mas, muito antes da chegada deles, pelos muçulmanos, entre os quais, por ironia, era 
grande o número de negros e mulatos; e, antes ainda do domínio muçulmano, escravizar 
as tribos vencidas já era costume generalizado entre vários povos africanos, que mais 
tarde vieram a vender os prisioneiros a árabes e portugueses. É curioso, portanto, que a 
exigência de reparações seja jogada seletivamente em cima dos brancos europeus. Mais 
curioso ainda é que essa exigência venha predominantemente de negros islamizados, es- 
quecidos não só de que os muçulmanos já praticavam a escravidão negra antes dos eu- 
ropeus, mas de que muitos países islâmicos continuaram a praticá-la até o século XX 


(CARVALHO, 2018, p. 82). 
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Note-se, pela passagem, que, mais do que ilegítima, a reivindicação, por parte do movi- 
mento negro, relativamente a reparações acerca do colonialismo, da escravidão e do racismo é 
incongruente, ilegítima e, finalmente, seletivamente direcionada apenas aos brancos europeus, in- 
clusive sendo demarcada pela falta de consciência crítica sobre o próprio fato de que negros es- 
cravizaram negros, escravizaram árabes e escravizaram judeus. É importante salientar-se, rela- 
tivamente a isso, dois tópicos fundamentais que emergem dessa passagem: primeiramente, uma 
questão de fundo, a qual consiste na naturalização de uma geopolítica da raça, por assim dizer, 
que correlaciona Europa-branco-branquitude, África-negro-negritude e, se se quiser, América- 
índio-indianidade, bem como Oriente-oriental-orientalismo, geopolítica da raça que é caudatária 
da expansão europeia em termos de colonialismo e escravidão e que se constitui, em termos de 
Justificação normativo-simbólica, pela conjunção de filosofia da história etnocêntrica (pensemos, 
aqui, em G. W. F. Hegel) e de racismo biológico (pensemos, aqui, em Charles Darwin); segundo, 
e de modo muito explícito na passagem acima, de que negros já escravizaram outros povos — 
árabes e judeus — e, inclusive, degeneração das degenerações, escravizaram seus próprios congê- 
neres, situação que, por um lado, inviabiliza qualquer reivindicação política de reparações pelo 
colonialismo-escravismo-racismo e, por outro, mostra a falta de autocrítica e, inclusive, a pró- 
pria ousadia do movimento negro. Como conclusão, portanto, à pergunta específica pela legiti- 
midade da práxis reparatória reivindicada pelo movimento negro como correção dos erros histó- 
ricos cometidos em termos do colonialismo-escravismo-racismo e, de modo mais geral, à delimi- 
tação do lugar da cultura/civilização negra no contexto mais amplo da cultura/civilização oci- 
dental (e a cultura/civilização ocidental é mais abrangente — e perene — porque é universal), bem 
como no que se refere à comparação entre uma e outra em termos de pujança e de importância, 
Olavo de Carvalho pode argumentar: fujamos da cultura negro-africana! 


[...] é nada mais que justo que enfim se reconheça o Brasil como um país racialmente 
mulato ou mesmo negro (eu mesmo contribuí para essa finalidade). Mas, se isso implicar 
a aceitação do primado da cultura afro sobre a europeia, judaica e cristã na educação 
nacional — ou mesmo o seu nivelamento com elas —, então só restará aos brancos, negros 
e mulatos inteligentes caírem fora antes que o novo Estado os obrigue a seguir, em vez 
do papa, um Papa Doc. Os intelectuais de elite — brancos, negros e mestiços — são culpa- 
dos de cultivar no povo negro, por oportunismo ou perversidade, ilusões quase demenci- 


ais quanto ao valor da cultura afro (CARVALHO, 2018, p. 85). 


2 


E ilusão demencial querer afirmar seja a superioridade da cultura/civilização negro- 
africana em relação à cultura/civilização ocidental (isto é, judaico-cristã e greco-latina), seja 
mesmo sua equiparação, sua simetria, sua paridade e seu nivelamento — assim como é incon- 
gruência, contradição e falta de autoconsciência crítica o movimento negro defender a necessi- 
dade e a legitimidade de uma práxis reparatória relativamente ao colonialismo-escravismo- 
racismo, isto é, uma práxis reparatória seletiva contra os brancos europeus, já que negros escra- 
vizaram negros, árabes e judeus! Ora, dizíamos acima que a questão da reparação exigida pelo 
movimento negro em relação ao colonialismo-escravismo-racismo era interpretada — e negada —, 
por Olavo de Carvalho, a partir de uma visão antropológica de fundo sobre a história humana 
de um modo geral e sobre o sentido da civilização ocidental e do povo negro-africano em particu- 
lar. Vimos, nesse capítulo, esse lugar antropológico da cultura/civilização negra na história hu- 
mana — como degradação, decadência e degeneração — e frente à cultura/civilização ocidental — 
como inferioridade, atraso, periferia. Restam-nos ainda duas perguntas a serem respondidas por 
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Olavo de Carvalho: qual é, então, sua noção de história humana? Qual é sua compreensão da 
civilização ocidental? Responderemos essas duas perguntas no próximo capítulo. 


A dinâmica da história humana, a civilização ocidental e o fim da política 


Há uma metafísica da história humana em Olavo de Carvalho que se correlaciona, se 
evidencia e se sintetiza de modo pungente nisso que ele chamará de interpretação global da histó- 
ria do ocidente, a saber: “[...) o combate entre Leviatã e Behemot no horizonte inteiro da história 
ocidental” (CARVALHO, 2018, p. 32). Estas figuras bíblicas são utilizadas por Olavo de Carva- 
lho desde a afirmação pungente de que representam não apenas noções escatológicas próprias às 
religiões judaico-cristãs, mas uma condição universal da natureza humana. Assim é que Behe- 
mot significa a necessidade natural, ao passo que Leviatã significa a consciência humana. Note-se, 
acerca disso, que a base fundacional e dinamizadora de constituição humana tem dois eixos es- 
truturantes: primeiramente, o peso maciço — e humanamente incontrolável — dessas condições 
naturais sobre a consciência do homem; segundo, o fato de que este homem massacrado pela 
necessidade natural é pura e simplesmente um indivíduo, cada indivíduo. Portanto, no primeiro 
caso, temos a correlação/contraposição/tensão entre mundo natural e indivíduo, tendo a política 
— como relacionalidade, como intersubjetividade, como perspectiva normativo-simbólica — sido 
negada como princípio, arena e dinâmica da condição humana e reduzida completamente à ideo- 
logia; no segundo caso, temos a recusa de qualquer perspectiva macroestrutural, de qualquer 
instituição comum, de qualquer determinação objetiva dos processos de socialização e de subje- 
tivação humanos fora do eixo da subjetividade, a qual é reduzida a protagonista central do 
drama humano frente à necessidade natural — dali, inclusive, o sentido do livro que estamos estu- 
dando aqui, ou seja, o idiota coletivo diz respeito às ideologias políticas que afirmam a primazia 
da socialização, da intersubjetividade, das instituições ou das estruturas sociais no que tange à 
determinação e à configuração seja dos indivíduos, seja da vida em comum. Ora, toda a dinâmi- 
ca humana se centra na e se dinamiza pela tensão entre necessidade natural e indivíduo, media- 
da pela graça divina. Nesse sentido, como o indivíduo resolve a tensão entre o mundo natural 
totalizante, Behemot, e a consciência individual atormentada, Leviatã? Por meio de interioriza- 
ção e da graça de Jesus Cristo. Esta é, para Olavo de Carvalho, a dinâmica central da história 
humana e de seu desenvolvimento ao longo do tempo, os quais culminam na civilização ociden- 


tal. Ele diz: 


O sentido que Blake registra nessas figuras não é uma “interpretação”, na acepção nega- 
tiva que Susan Sontag dá a essa palavra: é, como deve ser toda boa leitura de texto sa- 
cro, a tradução direta de um simbolismo universal. Para Blake, embora Behemot represen- 
te o conjunto das forças obedientes a Deus, e Leviatã o espírito de negação e rebelião, 
ambos são igualmente monstros, forças cósmicas desproporcionalmente superiores ao 
homem, que movem combate uma à outra no cenário do mundo, mas também dentro da 
alma humana. Entretanto, não é ao homem, nem a Behemot, que cabe subjugar o Levi- 
atã. Só o próprio Deus pode fazê-lo. A iconografia cristã mostra Jesus como o pescador 
que puxa o Leviatã para fora das águas, prendendo sua língua com um anzol. Quando, 
porém, o homem se furta ao combate interior, renegando a ajuda do Cristo, então se de- 
sencadeia a luta destrutiva entre a natureza e as forças rebeldes antinaturais ou infrana- 
turais. A luta transfere-se da esfera espiritual e interior para o cenário externo da Histó- 


ria (CARVALHO, 2018, p. 29; os destaques são nossos). 
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Note-se, na passagem, antes de tudo, a ideia de que o conflito entre Behemot e Leviatã 
representa um simbolismo universal e, nesse sentido, que ele significa e denota a própria condição 
humana em termos de contradição entre as necessidades naturais, isto é, aqui, uma perspectiva 
de materialismo totalizante, e os desejos, os dramas e as psicoses próprias à consciência indivi- 
dual, mergulhada nesse mundo material necessitarista em termos de seus instintos, seus desejos, 
sua reflexividade e suas identidades, uma consciência que, embora situada na materialidade, 
anseia pela eternidade. Ora, nem a natureza é boazinha, nem a consciência é pura e simplesmen- 
te paz e amor: são realidades interpenetradas e mutuamente determinantes, que detonam luz 
como detonam sombra, o que implica em que a necessidade natural ou o materialismo não pode 
controlar a consciência e esta, de sua parte, não pode encontrar escora e ancoragem na necessi- 
dade natural ou no materialismo: o Leviatã, ou seja, a consciência, não pode ser materialista e 
encontrar na materialidade — porque ela é só necessidade natural cega — sentido, mas também 
não pode ser controlado de seus instintos destrutivos desde a própria natureza humana, já que 
ela é exatamente Leviatã, condicionada por materialismo, por necessidade natural. O que fazer, 
se a materialidade como necessidade natural não ajuda, mas prende e reduz? À quem recorrer — 
e como e onde recorrer — se a consciência, esta base do Esclarecimento, já não nos traz luz, mas 
trevas? É nestas horas que, como em um fiat, aparece o pescador de homens Jesus Cristo, por- 
tando sua vara de pesca, disposto a salvar ao homem individual atormentado pela necessidade 
natural e perdido na sua consciência impotente e psicótica. 

Obviamente essa história humana enquanto disputa entre Behemot (necessidade natural, 
materialismo) e Leviatã (consciência humana, psiquê), que é mediada e salva pela intervenção 
escatológica de Jesus Cristo, não acontece por acaso em um duplo sentido: é uma dinâmica uni- 
versal, ela mesma necessária, isto é, se trata da dinâmica fundante do mundo humano e que exi- 
ge ser retomada sempre e sempre para que este mesmo mundo humano possa equilibrar-se e sal- 
var-se; e exige-se de cada indivíduo que busque dentro de si a Jesus Cristo e aceite ser fisgado 
por seu anzol. Por isso mesmo, como vimos na passagem acima, é interiorizando-se, isto é, por 
meio de uma intuição direta e pessoal, que o homem, que cada homem enquanto indivíduo acessa 
à objetividade, à verdade. Não é pela política, mas pela interiorização privatista que se alcança 
a verdade, a objetividade; não é relacional e intersubjetivamente que se resolve a tensão entre 
Behemot e Leviatã, mas adentrando fundo na alma e em termos, mais uma vez, de intuição dire- 
ta; não é na história e como historicidade que o homem se completa e se salva, mas pela espiritu- 
alidade interior e pelo mergulho na transcendência. Daqui devém a negação da política, de que 
falamos acima, e sua redução basicamente a materialismo barato e ideologização estéril; e daqui 
devém a deslegitimação da ciência como, no fim das contas, aquilo que os próprios cientistas 
dizem que é ciência. Ora, qual é, então, a grande tragédia vivida por todos os homens e por cada 
homem individual? No mesmo diapasão, qual é o grande crime cometido por todas as ideologias 
político-científicas caudatárias da modernidade iluminista? A recusa da graça divina e a redução 
de toda a dinâmica de constituição, de sentido e do desenvolvimento do humano ao materialis- 
mo, conferindo-se peso exclusivo à política, à história, às instituições, às estruturas sociais, ao 
coletivo, à ação humana todo-poderosa, em detrimento do indivíduo, da graça divina e, final- 
mente, da intuição pessoal, direta e imediata como chave de acesso à verdade de si e do mundo. 
Olavo de Carvalho nos diz: 


2 


E assim que a gravura de Blake, inspirada na narrativa bíblica, nos sugere com a força 
sintética de seu simbolismo uma interpretação metafísica quanto à origem das guerras, 
revoluções e catástrofes: elas refletem a demissão do homem ante o chamamento da vida 
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interior. Furtando-se ao combate espiritual que o amedronta, mas que poderia vencer 
com a ajuda de Jesus Cristo, o homem se entrega a perigos de ordem material no cenário 
sangrento da História. Ao fazê-lo, move-se da esfera da providência e da Graça para o 
âmbito da fatalidade e do destino, onde o apelo à ajuda divina já não pode surtir efeito, 
porque ali já não se enfrentam a verdade e o erro, o certo e o errado, mas apenas as for- 


ças cegas da necessidade implacável e da rebelião impotente (CARVALHO, 2018, p. 29). 


Os males do mundo e do homem acontecem porque: (a) o homem não aceita Jesus Cristo 
e sua graça; (b) o homem abandona sua interioridade e sua vida espiritual, deixando de lado, 
inclusive, medroso que é, o combate espiritual — combate espiritual que é o único lugar, instru- 
mento e caminho para a vitória — e a ajuda inultrapassável de Jesus Cristo para vencer Behemot 
e Leviatã; (c) reduz-se e confere primazia absoluta ao materialismo e, nesse caso, à política e à 
história como ordens e dinâmicas autorreferenciais e autossubsistentes, as quais, por um lado, 
são independentes e contrapostas à graça divina e, por outro, apagam a importância da interio- 
ridade de cada homem, da intuição pessoal e direta relativamente ao acesso à verdade, à objeti- 
vidade; e (d) confere primazia absoluta a Behemot, tornando-se escravo da necessidade natural, 
e a Leviatã, colocando a consciência insaciável como o eixo norteador de sua conduta pessoal e 
de sua relacionalidade intersubjetiva, via política e história. Na política e na história, Deus não 
está, a graça divina não tem poder algum; na política e na história, a espiritualidade e a interio- 
ridade do sujeito individual são completamente subsumidas pelas estruturas sociais, pela inter- 
subjetividade indiferenciada, pela materialidade totalizante e pelo ego absoluto. Por isso, a polí- 
tica e a história, isto é, Behemot como materialidade e como necessidade natural, representam 
forças de morte, de impotência e de implacabilidade. Todos os problemas do mundo e do ho- 
mem, portanto, se devem ao abandono de Jesus Cristo, da interioridade e da graça; todos os 
problemas do mundo e do homem se devem à redução da ação humana à materialidade, em ter- 
mos de centralidade e de primazia da história e da política; todos os problemas do mundo e do 
homem se devem, finalmente, ao apagamento do indivíduo pelas estruturas sociais, pelas insti- 
tuições políticas e, assim, pela intersubjetividade forte, manifestadas na política e na história, 
como política e como história. Ora, não é mero acaso que esse materialismo totalizante, para 
Olavo de Carvalho, seja radicalizado pela modernidade iluminista e gere regimes totalitários de 
esquerda e de direita como sua consequência direta: 


No plano da História mais recente, isto é, no ciclo que começa mais ou menos na época 
do Iluminismo, essas duas forças assumem claramente o sentido do rígido conservado- 
rismo e da hiibris revolucionária. Ou, mais simples ainda, direita e esquerda (CARVA- 


LHO, 2018, p. 30). 


Quando se abandona Jesus Cristo, a interioridade e a graça divina e se reduz tudo ao ma- 
terialismo, à política e à história, o resultado é o holismo neocapitalista ou neoliberal, de prima- 
zia do mercado e de sua mundialização a qualquer custo, cuja maior expressão intelectual é, pa- 
ra Olavo de Carvalho, Fritjof Capra, ou a devastação cultural esquerdista, cuja maior manifes- 
tação é Antônio Gramsci e seu marxismo cultural; quando se abandona Jesus Cristo, a interiori- 
dade e a graça divina, o resultado é a guerra entre direita e esquerda e, assim, a consecução de 
regimes totalitários vários. Ou seja, ao abandonar Jesus Cristo, a interioridade e a graça divina, 
o homem reduz-se à materialidade e a toma como parâmetro em termos de centralidade da polí- 
tica e da história, perdendo, na verdade, qualquer parâmetro, adentrando no horizonte ilimitado 
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e imoderado das ideologias políticas totalitárias. O resultado é a tragédia: a primazia dessas ide- 
ologias totalitárias. E Olavo de Carvalho complementa: 


[...] as ideologias, quaisquer que fossem, estavam sempre limitadas à dimensão horizon- 
tal do tempo e do espaço, opunham o coletivo ao coletivo, o número ao número; perdida 
a vertical que unia a alma individual à universalidade do espírito divino, o singular ao 
Singular, perdia-se junto com ela o sentido de escala, o senso das proporções e das prio- 
ridades, de modo que as ideologias tendiam a ocupar totalitariamente o cenário inteiro 
da vida espiritual e a negar ao mesmo tempo a totalidade metafísica e a unidade do in- 
divíduo humano, reinterpretando e achatando tudo no molde de uma cosmovisão uni- 


dimensional (CARVALHO, 2018, p. 30). 


Behemot e Leviatã estão relacionados a Deus de modo vertical, não estando situados em 
relação a ele horizontalmente, simetricamente: a salvação como aceitação de Jesus Cristo, busca 
da graça divina e interiorização espiritual é uma relação do indivíduo para com Deus e de Deus 
para com o indivíduo, ou seja, um movimento vertical, de cima para baixo, de baixo para cima. 
Em contrapartida, o materialismo e, portanto, a redução do mundo e do homem à política e à 
história é, como vimos na passagem acima, uma relação horizontalizada entre poderes materiais 
incontroláveis, a natureza e o indivíduo, a sociedade e o indivíduo, o grupo e o indivíduo, o ego 
frente a outros egos, sem mediação divina alguma. Ora, se a universalidade e a individualidade — 
que são a única relação possível e legítima, para Olavo de Carvalho, em termos de salvação do 
homem no que tange ao conflito Behemot e Leviatã — se dão no movimento e na linha verticais 
(de cima para baixo, em que Deus vem ao homem; de baixo para cima, em que o homem interio- 
riza-se e alcança Deus), no âmbito da política e da história tem-se apenas a particularidade e o 
desejo cego, egocêntrico e violento pelo próprio umbigo, pelo próprio ego. Por isso mesmo, na 
política e na história, não está o indivíduo — e nem está Deus, assim como a salvação — mas o 
coletivo, o poder, o todo, a massa, as instituições, as estruturas sociais, isto é, o totalitarismo. 
Assim, quando se destrói a linha vertical entre Deus e o homem, entre o homem (individual) e 
Deus, destrói-se também seja o parâmetro normativo-moral objetivo desde o qual o homem po- 
de se guiar (perde-se a escala, a proporção e a prioridade), o qual passa a ser ocupado por ideolo- 
gias materialistas imoderadas; e destrói-se o indivíduo, o qual é substituído, pelas ideologias to- 
talitárias, pela massa, pelo partido, pelo movimento, pela coletividade, pelas instituições, pela 
totalidade, pelo Grande-Irmão etc. 

É aqui que o sentido da “militância” de Olavo de Carvalho contra o materialismo comu- 
nista-esquerdista sob a forma de marxismo cultural explicita-se em todo o seu sentido. Primei- 
ramente, Olavo de Carvalho insiste em que a política e a história, lugares do materialismo, ge- 
ram pura e simplesmente ideologias totalitárias e levam à violência totalitária contra os indiví- 
duos, implicando-se, assim, em três pontos perversos e destruidores da estabilidade humana: (a) 
o apagamento do indivíduo pelos regimes totalitários de massa, instrumentalizando-o e, muito 
frequentemente, assassinando-o; (b) fomentando a centralidade da política, da história e da ação 
humana intersubjetiva direta, desconsiderando-se e deslegitimando-se a interiorização e a intui- 
ção direta, pessoal e privatista da verdade, a relação homem-Deus; e (c) abandonando-se a graça 
divina e o pescador Jesus Cristo, substituindo-se, nesse caso, o contato direto entre Deus e o ho- 
mem individual, que é sempre uma relação vertical, imediata, imediada, pessoal e interiorizada- 
interiorizante, por ideologias materialistas calcadas seja no aqui e agora, seja no ego absoluto do 
líder-partido-seita, seja, finalmente, no sentido autorreferencial, autossubsistente e autossufici- 
ente da história, da política e da ação humana sobre si mesmas. Desse modo, para Olavo de Car- 
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valho, a resolução de todos os problemas humanos exige o combate sem tréguas ao materialismo 
e, com isso, a deslegitimação da política, da história e da ação humana em nível intersubjetivo 
como os móbeis de construção da objetividade, do sentido. Por isso mesmo, o primeiro eixo de 
sua militância pública diz respeito exatamente à ênfase da centralidade do indivíduo em relação 
à política, à história e à ação humana em nível macroestrutural ou intersubjetivo; dito de outro 
modo, a defesa do indivíduo contra o materialismo e as ideologias totalitárias nele fundadas — o 
que significa que concepções materialistas geram exatamente o totalitarismo. Olavo de Carvalho 
nos diz: 


[...] regra que me impus alguns anos atrás, de nunca falar impessoalmente nem em nome 
de alguma entidade coletiva, mas sempre diretamente em meu próprio nome apenas, 
sem qualquer retaguarda mais respeitável que a simples honorabilidade de um animal 
racional, bem como de nunca me dirigir a coletividades abstratas, mas sempre e unica- 
mente a indivíduos de carne e osso, despidos das identidades provisórias que o cargo, a 
posição social e a filiação ideológica superpõem àquela com que nasceram e com a qual 
hão de comparecer, um dia, ante o trono do Altíssimo. Estou profundamente persuadido 
de que somente nesse nível de discurso se pode filosofar autenticamente (CARVALHO, 


2018, p. 33). 


Note-se, na passagem acima, que, para Olavo de Carvalho, só existe o indivíduo “de car- 
ne e osso” e de que, portanto, todas as vestes que ele apresenta em termos de seu contexto e de 
suas condições de emergência são pura e simplesmente ideologias que subsumem e em geral obli- 
teram sua essência mais íntima, prejudicando, inclusive, seu contato direto com Deus por meio 
da interiorização privatista e de sua intuição pessoal direta e imediata para com esse mesmo 
Deus. Logo, a política, a história e a ação humana sobre si mesmas — a política como ação hu- 
mana sobre si mesma, a história como o lugar dessa mesma ação humana — deturpam não só a 
condição humana (combate individual entre Behemot e Leviatã, interiorização pessoal e graça 
divina por Jesus Cristo), como também impelem exatamente à autodestruição humana sob a 
forma de primazia de ideologias políticas que levam diretamente ao totalitarismo. Ademais, co- 
mo vimos acima, estruturas sociais, instituições comuns e dinâmicas macroestruturais ou são 
ideologia, ou são pura e simplesmente falácia: não existem em sentido estrito, não determinam 
processos de socialização e de subjetivação amplos — e, se existem e o fazem, conduzem ao mate- 
rialismo, à perda do homem em relação a si mesmo e à sua destinação última com Deus por meio 
de sua interiorização. Ora, só indivíduos comparecem ao trono do Altíssimo, não partidos, mas- 
sas, movimentos, instituições — e é só comparecendo ao trono do Altíssimo que de fato se alcança 
a compreensão primeira e última, se consegue a salvação desse combate pungente entre Behe- 
mot e Leviatã. Por isso, o combate contra o materialismo precisa, como vimos acima, primeira- 
mente e de modo fundamental afirmar a primazia do indivíduo frente às ideologias políticas 
(menos a posição de Olavo de Carvalho, que aparentemente não é ideologia!), precisa afirmar a 
centralidade da intuição pessoal interior e direta em relação à política, à história e à ação huma- 
na intersubjetiva. Essa, aliás, é a pior característica da intelectualidade brasileira, ao ponto de 
ela gerar o imbecil coletivo, isto é, sua tendência a afirmar a centralidade e a primazia das estru- 
turas sociais, das instituições, da classe social e das condições macroestruturais (o materialismo, 
a ideologia) em relação ao indivíduo de carne e osso e, nesse caso, sua insistência da práxis políti- 
ca em detrimento da interiorização, sua primazia da ação humana no âmbito histórico-político 
em detrimento da espiritualidade e da graça divina. Ele diz: 
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O desejo de segurança é um impulso normal do ser humano. Foi ele que impeliu os pri- 
meiros filósofos a buscarem uma verdade para além das flutuações de opinião. Mas esse 
desejo toma, entre os intelectuais brasileiros, um sentido caricatural e perverso. Em vez 
de buscar segurança em uma intuição direta e pessoal, imaginam poder encontrá-la na 
adesão coletiva e epidêmica às tendências de prestígio mais recente no que chamam ‘os 
grandes centros produtores de cultura” — expressão que já revela toda uma concepção 
coisista e mercadológica do que seja cultura. Temerosos demais para tentar atinar por si 
com o certo e o errado, encontram alívio e proteção no sentimento de estar em dia com a 


opinião mundial, ou com o que tal lhes parece (CARVALHO, 2018, p. 40). 


A origem de todos os males da condição humana e, em especial, da modernidade iluminis- 
ta diz respeito exatamente à substituição do indivíduo pelo grupo, pela massa, pela instituição, 
pelo partido, pela classe social, pelas estruturas sociais; diz respeito à negação de Deus, da graça 
divina e da espiritualidade em favor da ação política, da condição histórica e, finalmente, da 
todo-poderosa ação humana; e diz respeito à busca objetiva da verdade por meio da ciência e de 
sua implantação por meio da política, em detrimento mais uma vez da intuição pessoal direta 
via interiorização e em termos de relação vertical do indivíduo para com Deus e de Deus para 
com o indivíduo. O imbecil coletivo, fenômeno muito próprio à intelectualidade brasileira, é, para 
Olavo de Carvalho, resultado dessa degeneração materialista e a sua solução passa pelo combate 
sem tréguas contra a intelectualidade em nome dessa intersecção de Jesus Cristo, graça divina, 
indivíduo e intuição pessoal interiorizada e espiritualista. Ademais, a militância antimoderna e 
antimodernizante, por parte de Olavo de Carvalho, implica, em segundo lugar, a contraposição à 
modernidade iluminista, que é a verdadeira instância radicalizadora do materialismo em sua 
negação seja da religião (cristã), seja da espiritualidade e da interioridade, instaurando exata- 
mente, no lugar de Deus, da Verdade, da graça e do espírito, a ciência, a política, a história, o 
partido e a massa, em suma, a ideologia. A tendência ao materialismo é radicalizada, para Olavo 
de Carvalho, em termos de modernidade iluminista, a qual reduz a justificação epistemológico- 
moral objetiva seja ao âmbito das ciências naturais (no tocante à verdade, ao aspecto cognitivo), 
seja à ação humana intersubjetiva e relacional localizada no espaço e no tempo histórico- 
político-culturais (no tocante à normatividade comum, ao aspecto ético-político-jurídico), seja, 
finalmente, ao gosto individual (no tocante ao belo e ao gosto, ao aspecto estético), recusando- 
se, então, a Verdade absoluta. Como vimos em passagem acima, a redução do homem e do esco- 
po humano à materialidade (ou seja, o âmbito da ciência, da política, da história e da ação inter- 
subjetiva) leva à perda de uma referência objetiva que somente pode ser dada por uma condição 
a-histórica, pré-política e pré-cultural — a qual somente pode ser acessada pelo indivíduo desde 
seu íntimo. É assim que Olavo de Carvalho, ao mesmo tempo em que se propõe a sustentar a 
centralidade do indivíduo “de carne e osso” frente às ideologias políticas (trata-se de uma visão 
dualista-maniqueísta de mundo: de um lado as ideologias, como o mal absoluto; de outro o indi- 
víduo, como o protagonista; de um lado Deus/espiritualidade, de outro a política e a história), 
aponta para uma crítica da modernidade iluminista, materialista e ateia que implica, de um la- 
do, em se recusar a ideia de que os processos de socialização (“a sociedade”) determinem os pro- 
cessos de subjetivação, bem como, de outro, em se retomar uma noção de cultura/civilização 
ocidental restrita à tradição judaico-cristã (teologia) e greco-latina (metafísica, ontologia) como 
contraponto exatamente à modernidade iluminista e materialista. Quando ao primeiro ponto, 
Olavo de Carvalho nos diz: 


363 


DANNER, Fernando.; DANNER, Leno Francisco. “Alguém tem de dizer aos negros a verdade”: Olavo de Carvalho sobre a contribuição negro- 
africana à cultura ocidental. Griot : Revista de Filosofia, Amargosa — BA, v.21 n.3, p.351-374, outubro, 2021. 


Griot : Revista de Filosofia, Amargosa - BA, v.21, n.3, p.351-374, outubro, 2021 ISSN 2178-1036 


Não haverá algo de errado nas nossas convicções habituais sobre o que suscita, mantém 
e fomenta a vida intelectual? Mais precisamente: quando, seguindo uma crença generali- 
zada, sustentamos que a vida intelectual depende das condições históricas e sociais, não 
estamos tirando dessa premissa, indiscutivelmente certa, a conclusão errônea de que é à 
sociedade, e não ao indivíduo, que cabe a iniciativa de buscar as respostas, de fazer 
avançar o conhecimento? E essa crença implícita e semiconsciente não estará levando os 
intelectuais a esperarem tudo da cultura institucionalizada — especialmente das univer- 
sidades — e nada dos indivíduos? Não estaremos esperando que uma abstração — “a” so- 
ciedade — faça por nós aquilo que somente nós mesmos, indivíduos reais e concretos, po- 
demos fazer? A habitual visão brasileira da cultura como produto social não estará ge- 
rando esse indesejável efeito colateral de fazer-nos esperar que o rabo venha abanar o 


cachorro? (CARVALHO, 2018, p. 182-183). 


O primeiro ponto da crítica à modernidade iluminista por Olavo de Carvalho, como dizí- 
amos acima, aponta para o resgate da centralidade do indivíduo relativamente à sociedade e, 
portanto, como também podemos perceber nessa passagem, pela afirmação de que o indivíduo 
“real e concreto” deve buscar por si mesmo a resolução de seus problemas, deixando de culpar e 
de responsabilizar à sociedade por seus problemas e pela transformação de suas condições pesso- 
ais. Mais protagonismo, autonomia e responsabilidade pessoais e menos política, instituições e 
socialização. Os problemas do indivíduo são somente seus, sendo que sua solução passa pelo pró- 
prio protagonismo desse mesmo indivíduo. O segundo ponto de crítica por Olavo de Carvalho 
em relação à modernidade iluminista passa pela afirmação e pela retomada dos “valores univer- 
sais” — isto é, a metafísica, a ontologia, a teologia, no sentido de determinação pré-cultural da 
cultura, de determinação a-histórica da história, de determinação pré-política da política, em 
suma, de primazia de uma perspectiva essencialista e naturalizada em relação à política e à his- 
tória, de uma base biológico-religiosa da antropologia/cultura/normatividade — gerados em ter- 
mos de civilização ocidental, mas, entenda-se bem, de uma civilização ocidental que, enquanto 
valor universal, tem sua gênese, seu sentido e sua objetivação em termos da tradição judaico- 
cristã e greco-latina sintetizada sob a forma do Renascimento filosófico-cultural. Ele diz, como 
crítica à modernidade iluminista, materialista, ateia e relativista: 


Não estaremos cedendo à tendência de prestar ao consenso contemporâneo, sempre mu- 
tável e fugidio, satisfações que deveríamos antes prestar ao legado milenar da civilização 
mundial? Não estaremos caindo no erro trágico de tomar como instância suprema e der- 
radeira o juízo de uma época que nós mesmos, por outro lado, proclamamos relativizar? 
De que adianta fazer discursos contra o eurocentrismo da nossa cultura quando, por ou- 
tro lado, não nos autorizamos a dar um pio sem o nihil obstat do “pensamento de van- 
guarda” europeu e norte-americano? Não seria mais útil e libertador tomarmos como 
parâmetro, ao menos por uns instantes, a cultura antiga, medieval e clássica, já mais 
consolidada como valor universal e independente de contextos locais e preferências mo- 
mentâneas? Não temos nos arriscado a sufocar no nascedouro nossas melhores inspira- 
ções, quando a submetemos ao tribunal do consenso contemporâneo? Quando, quatro 
décadas atrás, Jean-Paul Sartre proclamou o marxismo como a “filosofia inevitável do 
nosso tempo”, não passamos a sentir como arcaísmo vergonhoso tudo quanto em nós 
fosse pré-marxista? E de que nos valeu esse sacrifício no altar da “atualidade” quando 
hoje todos temem declarar-se marxistas para não passar por antiquados? O pensamento 
sempre avançou movido pelo intuito de alcançar a verdade; só o Brasil parece acreditar 
que o objetivo do pensamento é alcançar a atualidade. Essa mania já não basta para nos 
colocar em uma posição subalterna e periférica, da qual nenhum “avanço” poderá ja- 
mais nos fazer sair? (CARVALHO, 2018, p. 183; os destaques são de Olavo de Carva- 
lho). 
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Essa passagem mereceria muitos comentários, dada suas implicações. Restringiremo-nos, 
para o que nos interessa nesse capítulo, à observação de que, conforme Olavo de Carvalho, a 
modernidade iluminista, exatamente por ser materialista, ateia e relativista, não consegue ofere- 
cer — e nem gerar — um padrão normativo com caráter objetivo que possa servir de paradigma 
orientador da justificação comum e, antes de tudo, da própria ação individual. O relativismo 
moderno não gera universalismo, não o sustenta, não o fomenta e, a rigor, não está sequer com- 
prometido com ele — por isso mesmo, a modernidade é e gera ideologias político-filosóficas várias 
que têm por consequência o totalitarismo, a violência e a morte. Contra essa modernidade mate- 
rialista, ateia, relativista e totalitária, nesse sentido, é necessário buscar a verdade objetiva e 
universal, isto é, é necessário retornar às tradições judaico-cristãs, greco-latinas e renascentistas, 
posto que é de lá da tradição judaico-cristã e greco-latina até aqui, isto é, o Renascimento, como 
fusão delas, que temos todo o arcabouço normativo próprio à cultura/civilização ocidental en- 
quanto universalidade (por outro lado, para além do Renascimento, temos a modernidade ilu- 
minista, isto é, o fim da verdade, do universalismo, da tradição ocidental). É por isso, aliás, que 
Olavo de Carvalho fala que o importante é buscar a verdade, e não focar na atualidade. A ver- 
dade, aqui, diz respeito a uma remissão ao passado, a uma retomada e a uma cópia do passado, 
na sua correlação de ontologia e interioridade, de mundo das ideias e fé, de determinação onto- 
lógico-religioso-biológica da antropologia/cultura/normatividade. Ademais, essa retomada do 
passado como civilização ocidental universalista calcada na tradição judaico-cristã, greco-latina 
e renascentista, enquanto contraponto mais uma vez à modernidade iluminista, materialista, 
ateia, relativista, ideológica e totalitária, implica, como seu fecho de abóboda, em uma reorien- 
tação da ação humana: ela deve deixar de focar na horizontalidade própria ao materialismo, ou 
seja, na centralidade da história, da política e da ação humana intersubjetiva, e retomar a pers- 
pectiva da verticalidade, isto é, da relação direta, pessoal e interior do homem para com Deus e 
de Deus para com o homem: é necessário sair do âmbito da história, da política e da ação huma- 
na e entrar no âmbito da espiritualidade, da graça e da interioridade. Sobre isso, Olavo de Car- 
valho nos diz: 


É necessário mudar o eixo das nossas preocupações, e mudá-lo para cima, na direção do 
universal. Uma cultura inteiramente presa ao “reino deste mundo” nada tem a oferecer 
ao povo senão lamentações miseráveis e protestos histriônicos (CARVALHO, 2018, p. 
139; os destaques são de Olavo de Carvalho). 


Uma cultura presa ao reino deste mundo — isto é, a modernidade iluminista, materialista, 
ateia, relativista, ideológica e totalitária — oferece apenas desorientação, desagregação e degene- 
ração, sendo necessário assumir-se de novo os valores universais e imutáveis da perspectiva on- 
toteológica caudatária da tradição judaico-cristã e da metafísica greco-latina. Olhar e buscar 
pessoalmente, interiormente, intuitivamente ao absoluto é a solução para esse materialismo his- 
tórico-político moderno, que leva ao ateísmo, ao relativismo e, assim, ao totalitarismo, por meio 
da consolidação das ideologias normativas em detrimento da religião cristã; buscar a Deus, via 
Jesus Cristo, e não ao homem, via história e política, eis a grande proposta de Olavo de Carvalho 
contra a modernidade iluminista e “ateia” e contra a democracia multicultural “relativista”. 
Com isso, resume-se seja a posição de Olavo de Carvalho em relação à crítica a essa modernidade 
iluminista, seja no que se refere à sua invectiva de que ela, dada sua condição materialista, 
ateia, relativista e ideológica, gerou totalitarismos vários, os quais foram responsáveis por múl- 


365 


DANNER, Fernando.; DANNER, Leno Francisco. “Alguém tem de dizer aos negros a verdade”: Olavo de Carvalho sobre a contribuição negro- 
africana à cultura ocidental. Griot : Revista de Filosofia, Amargosa — BA, v.21 n.3, p.351-374, outubro, 2021. 


Griot : Revista de Filosofia, Amargosa - BA, v.21, n.3, p.351-374, outubro, 2021 ISSN 2178-1036 


tiplos genocídios humanos, seja no tocante à sua defesa de uma recusa da modernidade que 
aponte para a retomada de uma perspectiva espiritual como solução ao drama humano ante o 
universo e a eternidade (conflito entre Behemot e Leviatã, necessidade natural e indivíduo, en- 
tre exterioridade e interioridade, mediado por Jesus Cristo e em termos de graça divina alcança- 
da por meio da intuição pessoal e direta, do homem para com Deus, de Deus para com o ho- 
mem), a qual encontra seu fecho de abóboda na busca pelo espírito divino. Quanto ao primeiro 
ponto, Olavo de Carvalho argumenta: 


[...] a logomaquia universal que, se não produziu desde a Revolução Francesa nenhum 
resultado intelectualmente valioso, ao menos elevou de certo modo a um plano superior 
de existência uns 200 milhões de seres humanos, alçando-os deste baixo mundo para o 
assento etéreo, já que esse é mais ou menos o número de vítimas das guerras ideológicas 


dos dois últimos séculos (CARVALHO, 2018, p. 42). 


Note-se que a modernidade iluminista, na passagem acima exemplificada pela Revolução 
Francesa, não produziu nenhum resultado intelectualmente valioso, mas, por outro lado, gerou 
inúmeras guerras ideológicas que custaram a vida de pelo menos duzentas milhões de pessoas, 
uma vez que abandonou a Verdade absoluta e universal. Perceba-se, ademais, a própria correla- 
ção de modernidade e/como logomaquia, o que significa que o abandono da verdade objetiva e 
universal por parte da modernidade, tal como a interpreta Olavo de Carvalho, implica como 
consequência na disputa sociopolítica — e epistemológico-normativa, por óbvio — em torno a jo- 
gos de palavras vazias, a sistemas filosóficos descomprometidos com essa mesma objetividade, 
correção e verdade, os quais, por isso mesmo, se transformam apenas em ideologia, manipula- 
ção, massificação e violência sectária. Interessantemente, portanto, Olavo de Carvalho acusa a 
modernidade iluminista de abandono, recusa e deslegitimação da verdade objetiva, entendendo, 
é claro, por verdade objetiva exatamente uma correlação estranha, contraditória e pouco clara 
de revelação cristã e interioridade pessoal, de modo que só haveria verdade, universalidade e 
objetividade no/como Cristianismo e só se poderia acessá-la efetivamente por meio de um aden- 
tramento, por parte de cada indivíduo, para o interior de seu espírito e sob a forma de intuição 
pessoal e direta com o próprio Deus — se trata, como pensamos, em uma incongruência, porque, 
por um lado, temos a revelação objetiva de Deus via texto bíblico e doutrina canônica sistemati- 
zada e institucionalizada (no caso das diferentes tradições religiosas judaico-cristãs), embora, 
por outro, essa revelação objetiva seja acessada basicamente por interiorização, por intuição 
direta e, como fecho de abóboda, pela graça divina. Note-se que é essa concepção, no mínimo 
problemática, que permite a Olavo de Carvalho sustentar tanto que todas as outras posições 
normativo-filosóficas, menos a sua, são basicamente ideologia quanto que ele (e essa seria a es- 
pecificidade de sua teoria) consegue descrever a objetividade do mundo e do homem por via da 
interiorização e apresentá-la a todos por meio de um discurso objetivo vinculante! No que diz 
respeito a isso, sua intenção como filósofo público consiste exatamente em uma luta encarniçada 
contra a modernidade iluminista, acusando-a de materialista, ateia, relativista e totalitária, e 
sua defesa de uma retomada dessa verdade escatológica que representa o drama vivido pelos 
seres humanos em termos de universo e de eternidade, um drama desde sempre inscrito na histó- 
ria de todos os homens, vale dizer, de cada homem individual. Especialmente ao Brasil, uma na- 
ção jovem e ainda imatura em termos culturais e civilizacionais, e profundamente influenciada 
por esse tipo de modernidade iluminista que descamba no marxismo cultural, Olavo de Carvalho 
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orienta essa sua tarefa de crítica e de esclarecimento contra o Esclarecimento. Sobre essa sua 
tarefa como intelectual público, ele diz com todas as letras: 


Tarefa que é, em essência, a de romper o círculo de limitações e constrangimentos que o 
discurso ideológico tem imposto às inteligências deste país, a de vincular a nossa cultura 
às correntes milenares e mais altas da vida espiritual no mundo, a de fazer em suma com 
que o Brasil, em vez de se olhar somente no espelho estreito da modernidade, imaginan- 
do que quatro séculos são a história inteira do mundo, consiga se enxergar na escala do 
drama humano ante o universo e a eternidade. Tarefa que é, no seu mais elevado e am- 
bicioso intuito, a de remover os obstáculos mentais que hoje impedem que a cultura bra- 
sileira receba uma inspiração mais forte do espírito divino e possa florescer como um 


dom magnífico a toda a humanidade (CARVALHO, 2018, p. 33). 
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É necessário pôr fim a essa modernidade materialista, ateia, relativista, totalitária e, por- 
tanto, completamente ideológica. É preciso retomar a religião judaico-cristã, o Cristianismo como 
valor universal, o único capaz de efetivamente assumir, dinamizar e resolver o drama humano 
frente ao universo e à eternidade, isto é, o conflito entre a necessidade natural-material e o indi- 
víduo angustiado. No mesmo diapasão e por consequência, é preciso decretar o fim da política e 
da história, que são basicamente ideologia totalitária negadora de Deus, do indivíduo, da espiri- 
tualidade, da graça divina: “Brasil acima de tudo, Deus acima de todos”, não por acaso, resume 
essa proposta de uma condenação sumária da modernidade ocidental, tanto na ciência quanto 
na política e na cultura, como um todo enquanto mera ideologia que, hodiernamente travestida 
de marxismo cultural, quer corromper, manipular e degenerar os valores universais de um pas- 
sado escatológico e, nesse caso, do indivíduo jogado ao mundo e dependente apenas e tão somen- 
te de Deus. 


Considerações finais 


Muita coisa pode ser dita destas posições de Olavo de Carvalho, incluindo-se duas muito 
básicas que certamente exigiriam de seus trabalhos muito mais do que o apelo à crença no Deus 
judaico-cristao e à aceitação de sua própria voz como a única perspectiva não-ideológica no am- 
plo mar das ideologias geradas pela modernidade iluminista. Saliente-se, nesse sentido, em pri- 
meiro lugar, essa sua perspectiva de que a objetividade do mundo e do homem — que ele correla- 
ciona com a escatologia e a teodiceia judaico-cristãs, não por acaso utilizando-se de três figuras 
bíblicas fundacionais, Behemot, Leviatã e Jesus Cristo — somente pode ser acessada por via da 
interiorização individual em termos de uma intuição direta e pessoal de Deus. Se isso é verdade, 
como é possível qualquer discussão intersubjetiva não só dos próprios textos religiosos — posto 
que é somente por meio deles que temos uma noção objetiva, sistemática e canônica do credo, 
passível de discussão, justificação, comparação e crítica (afinal, somente sabemos que Deus exis- 
te e veio a nós porque existem textos canônicos, sistemas teológicos, instituições religiosas e, 
assim, doutrina objetiva codificada e interpretada por comunidades clericais autossubsistentes) 
— como também das próprias normas, valores, práticas e símbolos que perpassam seja os valores 
universais da tradição judaico-cristã, greco-latina e renascentista, seja mesmo o materialismo e o 
relativismo modernos? Como é possível a crítica das ideologias totalitárias modernas apenas por 
intuição direta e pessoal? Ademais, a discussão da objetividade do próprio credo religioso — nesse 
caso, do conflito entre Behemot e Leviatã resolvido apenas por Jesus Cristo e em termos de gra- 
ça divina —, como pode ela ser efetivamente sustentada enquanto objetiva apenas por intuição 
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pessoal direta e imediata, como interiorização espiritual? Esse é o primeiro conjunto de questões 
que revelam a inconsistência teórica da posição filosófica de Olavo de Carvalho em relação à 
justificação intersubjetiva; e a consequência de sua posição é exatamente a de que não é possível 
e de que não há instrumentos para tal discussão objetiva, intersubjetiva: resta-nos esperar que 
Jesus Cristo venha iluminar cada indivíduo particular de que ele é o caminho, a verdade e a vi- 
da, ou seja, resta-nos que ele se mostre e faça milagres para que acreditemos nele, porque outra 
coisa — isto é, um padrão-paradigma objetivo-intersubjetivo de discussão — já não temos mais (e 
certamente Olavo de Carvalho não nos pode fornecê-lo com essa sua posição anti-objetiva, anti- 
estrutural calcada na intuição pessoal, interior, direta, imediada e imediata do indivíduo dilace- 
rado por Behemot e Leviatã). 

Em segundo lugar, sua compreensão da modernidade iluminista como materialista, rela- 
tivista, totalitária e ideológica é, no mínimo, extremamente problemática, quando não comple- 
tamente falsa. A grande crítica de Olavo de Carvalho relativamente à modernidade diz respeito 
ao fato de que, ao abandonar Deus, ao recusar a metafísica e ao deslegitimar a objetividade da 
natureza, perdendo, portanto, qualquer base essencialista e naturalizada sobre o mundo, a mo- 
dernidade também perdeu qualquer base objetiva ou universal para tratar sobre o homem. Não 
só perdeu essa base estrutural, senão que também passou a substituí-la pelo charlatanismo cien- 
tífico barato, pela manipulação da informação, pela massificação social e pela ideologização da 
política. Dito de outro modo, a modernidade, na medida em que recusa a objetividade do mundo 
e do homem em sentido pré-político, pré-cultural e a-histórico, em termos ontoteológicos, na 
medida em que mata Deus, assume-se como degeneração político-moral e utiliza-se largamente 
dessa mesma degeneração político-moral para a destruição da vida, da qual o relativismo filosó- 
fico (vale-tudo moral), o positivismo científico (fato empírico determinado seja pelas ciências 
sociais, seja pelas ciências naturais) e os regimes políticos totalitários (revolução macroestrutu- 
ral, massa, partido, classe social, sistema etc.) são a máxima expressão histórico-prática. Por ter 
abandonado Deus, por ter recusado a objetividade pré-cultural, pré-política e a-histórica do 
mundo e do homem, a modernidade perde qualquer base para uma discussão racional sobre si, 
sobre a universalidade. Por isso, aliás, a acusação, por Olavo de Carvalho, de que o resultado da 
filosofia e da ciência modernas é a corrupção político-moral ampla, que vai desde a destruição da 
família, passa pelo pansexualismo e pela utilização de drogas e chega, então, como estamos di- 
zendo, às ideologias políticas totalitárias — situação hoje representada em termos de marxismo 
cultural. No mesmo diapasão, daqui devém sua proposta de uma retomada dessa perspectiva 
pré-moderna, antimoderna e antimodernizante caudatária das tradições teológicas judaico- 
cristãs e da metafísica dualista (Platão) ou monista (Aristóteles) grega, ainda que, em Olavo de 
Carvalho, essa retomada da perspectiva ontoteológica clássica seja dinamizada pela centralidade 
da intuição direta e pessoal por parte de cada indivíduo, sem qualquer padrão objetivo de verifi- 
cação, de prova e de discussão que não a graça divina — uma leitura que nem precisa ser muito 
atenta da ontoteologia permite uma verificação clara de que sem o método científico e a centra- 
lidade institucional não é possível justificação objetiva e discussão e interação racionais, em su- 
ma, produção e legitimação da normatividade; o papel da intuição pessoal interiorizada é mini- 
mo. No caso, ainda, somos levados a concluir que, para Olavo de Carvalho, somente uma base 
essencialista e naturalizada com caráter pré-político, pré-cultural e a-histórico (a qual, entretan- 
to, não sabemos quem nos consegue provar, posto que o acesso à verdade somente é possível 
pela intuição pessoal e em termos de interiorização espiritual), consiga oferecer uma referência 
objetiva para a produção conceitual e para a justificação da normatividade, o que também im- 
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plica em que apenas um fundamento imutável, necessário e absoluto garanta objetividade teóri- 
ca, coerência discursiva, rigor moral e responsabilização e vinculação subjetivas-intersubjetivas. 
Ora, essa posição relativamente à modernidade ignora que, exatamente por causa do abandono de 
fundamentos pré-políticos, pré-culturais e a-históricos, isto é, de uma base essencialista e naturali- 
zada da antropologia-cultura-normatividade, a necessidade de discussão e de justificação racio- 
nais se tornam absolutamente inultrapassáveis para a modernidade filosófica, sem qualquer ou- 
tro substitutivo que não exatamente mais e mais discussão e justificação racionais — aqui, qual- 
quer apelo ao charlatanismo, à massificação e à mistificação das massas está de antemão excluí- 
do como princípio de justificação e sequer se coaduna com intuição e interiorização imediadas e 
imediatas, mas com argumentação, contra-argumentação, prova e contraprova, com objetivi- 
dade epistemológico-moral, diferenciação de esferas de valor e com falibilismo científico-político. 
Com efeito, poder-se-ia até inverter o argumento de Olavo de Carvalho: não é o relativismo que 
leva ao ocaso da justificação racional e do comprometimento com a fundamentação objetiva- 
intersubjetiva da normatividade, mas exatamente seja o dogmatismo religioso e a ossificação 
ontológica, que deslegitima a pluralização e a descentração epistêmico-política, que subsume a 
política, a cultura e a história em uma grade de férreo da imutabilidade, da identidade plena e 
da reprodução direta entre teologia-biologia-espírito e política-cultura-antropologia-matéria, 
seja, ainda mais, a perspectiva de um individualismo metodológico estrito como intuição pessoal 
direta, interior, imediata e imediada à verdade, o qual impede a constituição intersubjetiva- 
objetiva de parâmetros de justificação que possam ser discutidos, criticados e revistos tanto pe- 
las comunidades científicas quanto pelos cidadãos. É por isso, aliás, que Olavo de Carvalho, na 
definição da sua lógica universal da condição humana como conflito entre Behemot e Leviatã 
mediada pela intervenção de Jesus Cristo, tem de afirmar que a salvação última não depende do 
homem, mas da graça divina, ou seja, de que no fim das contas não há qualquer possibilidade de 
Justificação racional última sobre nosso drama humano no universo e na eternidade, de que não 
há nenhuma possibilidade de controle epistêmico-político objetivo-intersubjetivo da dinâmica 
de constituição e de orientação humanas ao longo do tempo — temos de recorrer a Deus e à graça 
divina como orientação primeira e última, e somente podemos confiar em nossa intuição interna, 
em nossa interioridade, em nossa espiritualidade. Note-se, assim, que é muito mais provável que 
o desânimo, o desespero e a violência totalitárias provenham seja dessa condição pré-política, 
pré-cultural e a-histórica da normatividade, ossificada em uma posição antipolítica absoluta que 
somente pode ser acessada pelos iluminados, por eles interpretada e aplicada exclusivamente, à 
qual tudo e todos estão subordinados e subsumidos ferreamente, seja dessa centralidade da in- 
tuição pessoal, interior, imediata e imediada para o acesso à verdade, situação que não permite 
comprovação objetiva, discussão racional e justificação razoável, favorecendo, assim, exatamen- 
te o charlatanismo, a massificação e a manipulação das massas. Por isso mesmo, faria muito 
bem a Olavo de Carvalho ler — não dizemos ler bem, mas pelo menos ler com fidelidade e hones- 
tidade intelectual — exatamente filosofia moderna e contemporânea, a fim de perceber que o 
multiculturalismo, a racionalização sociocultural e a queda das fundamentações metafísico- 
teológicas de mundo, ou seja, a recusa de uma justificação biológico-religiosa da antropologia- 
cultura-normatividade, a recusa de fundamentos pré-políticos, pré-culturais e a-históricos da 
sociedade, da cultura e da política, agudizam a sensibilidade moral, a moderação política e a 
necessidade de fundamentos normativos sólidos que somente podem ser construídos com ampli- 
ação da comunidade moral, moderação, enfraquecimento e abandono de bases dogmático- 
fundamentalistas e, assim, alargamento dos processos de reconhecimento, inclusão, integração e 
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participação, inclusive com cada vez mais deliberações racionais, baseadas em prova e contra- 
prova e sempre demarcadas por falibilismo. Dito de outro modo, não é a modernidade que, como 
quer Olavo de Carvalho, ganha no grito sobre o que é e o que não é objetivo, mas essa perspecti- 
va antimoderna da intuição pessoal interior e direta de Deus que já não possui nenhum parâme- 
tro objetivo capaz de escorar-se e, na verdade, que não consegue fundar nenhum parâmetro ob- 
jetivo de avaliação e nenhum quadro normativo sistemático que não o grito e a visão do espíri- 
to, que não consegue oferecer nenhuma solução teórico-prática que não a graça divina derrama- 
da somente sobre aqueles que buscam o Senhor no alto de seu trono. 

Importante lembrar, após estas considerações, que nos interessa entender, nesse texto, 
por que Olavo de Carvalho recusa a luta do movimento negro por reparação normativo-política 
pelo colonialismo-escravidão-racismo e por que, finalmente, ele assume seja a inferioridade das 
tradições culturais negro-africanas quando comparadas aos valores universais da cultu- 
ra/civilização ocidental enquanto conjugação da tradição judaico-cristã, da metafísica greco- 
latina e da filosofia renascentista, seja a inexistência de contribuição cultural efetiva dos povos 
negros para a civilização ocidental. Como vimos no primeiro e no segundo capítulos, Olavo de 
Carvalho recusa a práxis reparatória defendida pelo movimento negro em relação ao colonialis- 
mo-escravidão-racismo por dois motivos. Primeiramente, porque todos os povos são criminosos 
em alguma medida e, portanto, não têm nada a cobrar uns dos outros — como todos cometem 
crimes, todos são criminosos e não podem de modo idôneo e escorreito exigir reparação por cri- 
mes cometidos pelos outros, uma vez que eles mesmos (os que exigem reparação) cometeram 
crimes similares, às vezes por mais tempo, primeiro que os outros e em uma maior intensidade. 
Assim é que os negros africanos uma vez governaram o Egito e escravizaram por mais de mil 
anos aos povos semitas, entre eles árabes e judeus. Logo, não podem exigir reparação pela escra- 
vidão que sofreram depois de toda a colonização, escravização e instrumentalização que comete- 
ram àqueles que, posteriormente, fariam o mesmo que eles, só que agora com eles. Ademais, co- 
mo também vimos especialmente na primeira parte, essa tendência de opressão e violência mú- 
tuas faz parte da constituição de todos os povos ao longo do tempo e, na verdade, além de reve- 
lar uma tendência humana básica do conflito entre Behemot e Leviatã, aponta para o fato de 
que uma civilização somente pode ser conquistada quando é fraca culturalmente e quando está 
em desestruturação e degeneração em termos político-morais. Assim, aliado ao fato de que ne- 
gros escravizaram árabes e judeus quando foram faraós do Egito, o que já revelaria uma contra- 
dição teórica e uma má-fé moral seletivas contra os brancos, tem-se a própria questão de que 
eles foram colonizados, dominados e escravizados porque estavam em decadência cultural, en- 
fraquecidos como civilização, desestruturados social e politicamente. E por que estavam nessa 
condição de crise civilizacional? Por causa de suas tradições religiosas mágico-animistas tribali- 
zadas, que os condenavam ao bizarro, à regressão e à ossificação. A colonização europeia-branca 
foi somente um adendo, um ponto superficial em uma realidade de desestruturação, degeneração 
e apagamento cultural-civilizacional vivido pelo povo negro por causa de seus próprios déficits 
antropológicos, em particular de suas tradições religiosas. Se por um lado negros também foram 
senhores de escravos — entre si, dos árabes e dos judeus —, por outro é importante considerar-se 
que a culpa pela escravidão é dos próprios negros e de sua cultura decadente, e não dos brancos 
europeus, os quais conseguiram sua supremacia por causa de sua cultura superior. Desse modo, 
não há qualquer reparação a ser paga e a crítica aos brancos é pura e simplesmente seletiva, in- 
congruente e acrítica. 
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Em segundo lugar, pudemos perceber que Olavo de Carvalho, ao negar a responsabiliza- 
ção social-institucional na exata medida em que recusa a determinação social, institucional, ma- 
croestrutrual da subjetividade, do lugar sociopolítico do indivíduo, reduz toda a dinâmica hu- 
mana à ação e ao protagonismo individuais. Não existe a sociedade enquanto macroestrutura ou 
macrodinâmica se sobrepondo, subsumindo e determinando de modo férreo ao indivíduo. A cul- 
pa pelo que somos é nossa, como indivíduos, não da sociedade enquanto macroestrutura: não 
existe a sociedade como macroestrutura totalizante, não existe as instituições enquanto sistemas 
objetivos que determinam socialização e subjetivação de modo último e, finalmente, não existe a 
classe social, o partido político, a massa amorfa que subsumam e anulem os indivíduos. Estes 
indivíduos, cada um dos indivíduos, não podem explicar seu fracasso ou seus méritos por causa 
de supostas condições objetivas, mas por seu protagonismo ou pela falta dele. Assim é que Olavo 
de Carvalho nega a política, a história e a ação humana intersubjetiva e afirma, como vimos, a 
centralidade do indivíduo, de Deus e da graça divina, reduzindo a busca pela verdade a uma 
cruzada pessoal em termos de interiorização como intuição direta, imediata e imediada do indi- 
víduo para com Deus. Portanto, nesse caso, o movimento negro não pode exigir reparação pela 
sua condição de miséria, de exclusão e de desigualdade contemporânea porque cada indivíduo 
negro faz parte de uma sociedade que aboliu a escravidão e que equalizou a todos há mais de 
cem anos, tendo tempo e condições suficientes para se desenvolver e modificar sua situação pes- 
soal. Se não conseguiram, isso mais uma vez não se deve à herança colonial, escravocrata e racis- 
ta, mas à sua incapacidade pessoal. O indivíduo é o único responsável por seus atos e responde 
por eles diretamente a Deus e frente aos demais; a política, a história e a ação humana intersub- 
jetiva são o lugar do materialismo, do relativismo, do ateísmo e, assim, das ideologias totalita- 
rias. 

Em terceiro lugar, temos a posição de Olavo de Carvalho em relação ao (não)lugar das 
tradições negro-africanas na cultura/civilização ocidental e, nesse caso, seja a ideia de que não 
houve contribuição cultural negro-africana à cultura/civilização ocidental, seja de que essa 
mesma civilização ocidental é universal, o que nos leva a concluir que as tradições negro- 
africanas são particulares, meramente contextuais. No que diz respeito a isso, é importante, an- 
tes de tudo, esclarecer que aquilo que Olavo de Carvalho entende por cultura/civilização ociden- 
tal diz respeito à conjunção da tradição ontoteológica judaico-cristã (incluindo-se, aqui, a filoso- 
fia-teologia medieval), da metafísica greco-latina e, como síntese desses momentos, do Renasci- 
mento. Note-se, portanto, que o que interessa a Olavo de Carvalho, na sua definição da cultu- 
ra/civilização ocidental é a universalidade da ontoteologia e, nesse caso, universalidade significa 
seja a perspectiva da escatologia cristã, representada de modo último pela revelação na correla- 
ção do Antigo e do Novo Testamentos, seja a ideia filosófica de determinação da antropolo- 
gia/cultura/normatividade pela religião/biologia, pela centralidade de fundamentos essencialis- 
tas e naturalizados com caráter pré-político, pré-cultural e a-histórico sobre a história, a cultura, 
a política, a sociedade. Nessa concepção, por isso mesmo, não só não entram as tradições negro- 
africanas, inferiores à ontoteologia, como também sequer tem lugar a modernidade iluminista 
materialista, relativista, ateia, ideológica e totalitária. Note-se, assim, que a ontoteologia é asso- 
ciada por Olavo de Carvalho diretamente ao espiritualismo, correlacionada, ademais, tanto com 
essa perspectiva de um intuicionismo epistêmico altamente individualista que, pela sua impo- 
tência, necessita permanentemente da graça divina representada e doada por Jesus Cristo quan- 
to com essa ideia de determinação religioso-biológica da antropologia-cultura-normatividade. 
Daqui devém, aliás, a sua perspectiva dualista-maniqueísta de que só não é ideologia a ontoteo- 
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logia e, nesse caso, a escatologia e a teodiceia judaico-cristas, de que s6 nao é ideologia o indivi- 
duo e sua intuição direta, imediata, imediada, interiorizada e altamente pessoal da verdade, isto 
é, de Deus; e de que, então, todo o materialismo, toda a história, toda a política e toda ação in- 
tersubjetiva são apenas ideologias que negam a centralidade do indivíduo, que recusam o prota- 
gonismo do espírito e da graça, que deslegitimam a Deus e que buscam a manipulação e a massi- 
ficação acima de tudo e contra a Verdade absoluta. Só a religião cristã e o indivíduo são bons; 
toda e qualquer forma política e histórica, sempre materialistas, são más, levam ao totalitarismo. 
Por isso mesmo, os verdadeiros valores universais são os valores do espírito, isto é, a condição 
religioso-biológica do homem e, então, a intuição individual, pessoal e direta do homem para 
com Deus. Todas as tradições culturais, filosóficas e políticas que destoam do arcabouço ontote- 
ológico e que negam a centralidade seja do indivíduo de carne e osso, seja do espiritualismo, es- 
tão fora da universalidade, fora da cultura/civilização ocidental, sendo esse o caso dos povos 
negros e da própria modernidade iluminista. 

Não é mero acaso que esta posição filosófica extremamente mal construída — e apresen- 
tamos os motivos ao longo do texto: contradição epistêmica, ausência de critérios paradigmáti- 
cos, subjetivismo estrito, intuicionismo privatista, dualismo-maniqueísmo antropológico, fun- 
damentalismo-dogmatismo religioso, postura anti-objetiva e anti-estrutural em termos de justi- 
ficação, imprecisão histórico-teórica — gere, no âmbito ético-político, uma atuação antimoderna 
e antimodernizante que vai desde a recusa das minorias político-culturais, do Estado democráti- 
co de direito, dos direitos humanos e da discussão racional objetiva, cientificamente regulada, 
passa pela defesa do fundamentalismo e do dogmatismo religiosos como critério público- 
institucional e chega exatamente ao autoritarismo e ao fascismo institucionais, sintetizado pelas 
máximas modelares do bolsonarismo hegemônico institucional e culturalmente: “E ‘conhecereis’ 
(intuitivamente, interiormente, através da Revelação) a Verdade e a Verdade vos libertará”; e 
“Brasil acima de tudo, Deus acima de todos”. A consequência da postura de Olavo de Carvalho 
é exatamente a cegueira para a diversidade, a recusa da pluralização epistêmica, a negação da 
discussão racional-científica e, assim, a imoderação, a insensibilidade e o fechamento institucio- 
nais para a necessária reflexividade, criticidade e transformação das estruturas sociais, especi- 
almente no que se refere às consequências de uma modernização conservadora altamente racista 
e autoritária; a consequência da posição anti-objetiva e anticientífica de Olavo de Carvalho é a 
deslegitimação completa da discussão racional intersubjetiva, mediada cientificamente, como a 
base de produção da objetividade epistemológico-moral. Assim, ao reduzir todos os outros de si à 
mera ideologia totalitária, ao relativismo degenerado, à imoralidade absoluta e à massificação 
inescrupulosa, fazendo-o exatamente através da falta de honestidade intelectual e da deturpação 
teórica dos adversários, inclusive em termos de utilização acrítica dessa correlação de escatologia 
judaico-cristã e de intuicionismo espiritualista, Olavo de Carvalho nos mostra que a regressão 
antimoderna é, de fato, o grande vórtice e a verdadeira fábrica das ideologias totalitárias e do 
vale-tudo moral a fim de se garantir a hegemonia da extrema-direita. Termos ignorado durante 
tanto tempo esse tipo de postura teórico-política — deslegitimando-a por meio de um mero mo- 
vimento de ombros e um sorriso de canto da boca: “É Olavo de Carvalho, não é sério!” — revela 
um erro crasso da academia brasileira que é pago com a consolidação do obscurantismo seja no 
âmbito cultural, seja no âmbito institucional. Daí que, conforme pensamos, desconstruir essas 
posições deva ser um dos objetivos mais básicos da ciência, nos seus diversos ramos, até porque o 
negacionismo científico, a postura anti-objetiva e irracional (no sentido de subjetivismo priva- 
tista e de interioridade espiritualista, destituídos de parâmetros objetivos-intersubjetivos de 


372 


DANNER, Fernando.; DANNER, Leno Francisco. “Alguém tem de dizer aos negros a verdade”: Olavo de Carvalho sobre a contribuição negro- 
africana à cultura ocidental. Griot : Revista de Filosofia, Amargosa — BA, v.21 n.3, p.351-374, outubro, 2021. 


Griot : Revista de Filosofia, Amargosa - BA, v.21, n.3, p.351-374, outubro, 2021 ISSN 2178-1036 


discussão e de justificação), o fascismo político e o conservadorismo moral-religioso-cultural, 
imbricados, ameaçam em cheio com a estabilidade de nossa democracia pluralista e universalista 
constituída como um sistema público de direito e, nesse caso, atacam a ciência, a política e as 
diferenças em bloco, como mera ideologia, como mera degeneração e como suprema deturpação 
dos valores universalistas da tradição ontoteológica que, paradoxalmente, somente podem ser 
alcançados por intuição espiritualista do indivíduo em sua interioridade e em diálogo direto com 
Deus, obviamente auxiliado pela graça de Jesus Cristo. Em outras palavras, tal posição equivale 
à negação em bloco e geral de todos os que não compartilham de sua posição, taxados como ideo- 
logia política totalitária, levando à recusa em bloco e geral da discussão racional, cientificamente 
fundada e politicamente equalizada. Ora, as consequências de tal postura “teórico-política”, 
uma vez hegemônica institucional e culturalmente, são as mais graves possíveis e podem ser sin- 
tetizadas na regressão antimoderna e antimodernizante sob a forma de negacionismo científico, 
deslegitimação da práxis política, imobilização das instituições públicas em seu papel organiza- 
dor e gerenciador da sociedade e, finalmente, recusa da desnaturalização, da historicização e da 
politização da sociedade-cultura-consciência, colocando a antropologia/cultura/normatividade 
como ramificação da religião/biologia. 
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A ESCRAVIDÃO NEGRA NA OBRA DA BRASIL PARALELO 
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Iniciada em 2016 com um trio de amigos universitários em Porto Alegre, a 
produtora audiovisual Brasil Paralelo hoje ocupa dois andares num edifício comercial 
da Avenida Paulista, em São Paulo, para acomodar uma equipe de mais de 100 
funcionários. 200 mil assinantes atualmente ajudam a financiar a produtora, com R$ 10 
ou R$ 49 mensais. A empresa teve um faturamento de 30 milhões de reais em 2020, 
335% a mais do que no ano anterior. A previsão para 2021 é dobrar. (ZANINI, 2021). 
Hoje, o canal da Brasil Paralelo no YouTube já acumula 1,85 milhão de inscritos e mais 
de 122 milhões de visualizações distribuídas em 477 vídeos. Esses vídeos têm os mais 
diversos formatos, desde pequenas chamadas para outras atividades, passando por lives 
mais simples, até superproduções de pretensão documental. A trilogia que culpa Paulo 
Freire pelo fracasso educacional brasileiro, por exemplo, custou nada menos que R$ 2 
milhões (ZANINI, 2020a). 

Entre as produções mais elaboradas, está a série documental “Brasil: a Última 
Cruzada”. Dividida em seis episódios, lançados periodicamente entre setembro de 2017 
e abril de 2018, com cerca de uma hora de duração cada, ela se trata de um 
empreendimento bastante ousado, com um amplo recorte temporal, que vai das 
Cruzadas medievais até a Era Vargas. É nela que se encontra a versão da produtora 
sobre a colonização, o Império e a escravidão no Brasil. 

Em linhas gerais, é possível dizer que a série trata a colonização a partir de uma 
perspectiva eurocêntrica e, sobretudo, lusófona. Nos raros momentos em que fontes 
históricas aparecem, elas são de narradores portugueses e sem nenhum tipo de 
escrutínio. O episódio 2 — A Vila Rica —, por exemplo, descreve uma série de 


características incivilizadas atribuídas aos povos indígenas a partir de relatos de padres 
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jesuítas apresentados pelo professor! Thomas Giulliano Ferreira Santos. Como 
conclusão inescapável, a experiência colonial teria operado como uma espécie de banho 
de progresso para os colonizados: “°A música desses índios aqui tem quatro notas, meu 
deus. Vamos ensinar aqui uma escala de doze notas”, emula um catequista da época o 
ideólogo Olavo de Carvalho. “Então eles pegam comunidades aqui indígenas no 
Brasil”, prossegue agora em tom professoral, “e levam do paleolítico ao barroco em 20 
anos”. 

Embora se reivindique como produtora de conteúdo “sem viés político ou 
ideológico”, fruto de uma “sociedade empresária independente, apartidária e imparcial”, 
como diz num direito de resposta ao jornal O Globo, em 2019, são diversos os sinais de 
direção diversa em “Brasil: a Última Cruzada”. Um deles está na descrição acrítica da 
colonização. Outro, nada sutil, sugere afinidades entre a obra e o movimento 
monarquista, que vem ganhando espaço no Brasil, já com alguma representatividade na 
Câmara e sobretudo no governo Bolsonaro, notadamente na Secretaria Especial da 
Cultura sob o comando do ator Mário Frias (ZANINI, 2020b). Um momento marcante 
dessa aproximação, continuamente reforçada por elogios entusiasmados dos 
entrevistados à família real — dois deles inclusive pertencem a ela —, está no quarto 
episódio. Durante a narração da independência, a produção realça seu caráter épico e o 


hino imperial aparece não como fonte, mas trilha sonora. 


Apesar de extensa, com mais de seis horas de conteúdo, e do longo período que 


o fenômeno ocupou na história do Brasil, a série “Brasil: a Ultima Cruzada” só dedica 


! Em artigo publicado na coletânea “Covid-19 e a comunicação”, lançada em 2021 pela editora da 
Universidade Federal de Goiás, defendo, ao lado do professor Clóvis Gruner, a ideia de que a Brasil 
Paralelo age de modo ambíguo quanto aos saberes acadêmicos. Se, por um lado, a produtora parte do 
pressuposto de que as universidades são parte ativa de um projeto de dominação marxista — rejeitando 
seus postulados, portanto — por outro busca legitimar seu discurso através de credenciais que são típicas 
da academia. Além da impostação, do tom professoral e do cenário, também chama a atenção a 
recorrência à titulação para apresentação dos entrevistados, que compõem, junto à narração em off, o 
principal fio condutor da narrativa. Em geral, os entrevistados têm carreiras acadêmicas discretas ou até 
inexistentes. Mas é comum que influenciadores de redes sociais sejam apresentados como cientistas 
políticos, por exemplo. Um caso interessante nesse sentido é o do deputado Luiz Philippe de Orléans e 
Bragança, conhecido como descendente da família real portuguesa, mas introduzido no documentário da 
Brasil Paralelo sobre a pandemia como “mestre em Ciência Política pela Stanford University”. Outro caso 
emblemático neste sentido é o de Rafael Vitol Brodbeck, que em “Brasil: a Última Cruzada” defende a 
hipótese de que os visigodos caíram para os árabes na Península Ibérica porque não armaram a população 
romana local. Na série, ele aparece como “pesquisador”. Brodbeck é delegado da Polícia Civil e autor de 
diversos manifestos armamentistas. 
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vinte minutos à escravidão negra. Desses vinte, somente seis estão no episódio que 


versa sobre a colonização. A narração em off assim abre o tema: 


O prosperar da organização e da segurança permitiu que o comércio realmente 
começasse. Os engenhos de açúcar a serem construídos agora eram uma 
realidade. E viriam acompanhados de uma das maiores chagas da história do 
mundo. Das grandes manchas morais da biografia humana, é impossível não 
lembrar da escravidão como uma das maiores. 


Logo depois, vem o cientista político Adriano Gianturco: 


A escravidão, do ponto de vista moral e ético, não há nenhuma dúvida, não há 
discussão, é uma aberração moral. Acho que por aí não tem conversa. Ninguém 
discorda disso. O ponto é que, do ponto de vista histórico, infelizmente, foi a 
normalidade no mundo inteiro por grande parte da história, na verdade. É um 
período muito recente que nós temos sistemas econômicos baseados na não- 
escravidão. 


Ambas as citações estão ao menos parcialmente corretas. A escravidão, de fato, 
é um grande problema moral, mas, ao tratá-la simplesmente como uma mancha, um 
acidente de percurso, e não um sustentáculo do sistema colonial e, depois, do imperial — 
cujos legados a Brasil Paralelo inequivocamente defende —, faz crer que ambos 
ocorreram apesar do escravismo, quando o mais preciso historicamente seria concluir 
que foram por causa dele. 

E, já no segundo episódio, outras três adversativas compõem fundamentalmente 
o argumento da série sobre o tema. 

A primeira é que a escravidão no Brasil nunca foi racial. Segundo o professor 


Paulo Cruz: 


Não é racial. Ela se torna racial no século XIX. Quando surgem as teses 
eugenistas, é que aí se usa essa questão de tentar ligar ou associar o africano ou 
o descendente de africano ao escravo. Mas isso é muito tardio. Então não era. 
Foi uma escravidão, primeiro, de oportunidade. Tanto é que não era difícil 
você encontrar negros que se tornavam senhores e que tinham seus escravos 
também. Então, quer dizer, dentro de uma economia escravista, se eu sou 
senhor de engenho, eu também tenho escravos. 
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A segunda adversativa é uma das preferidas das novas direitas sobre o tema. Um 
pouco menos recentemente, provocou escândalo a afirmação do jornalista Leandro 
Narloch, em seu Guia Politicamente Incorreto, de que Zumbi tinha escravos. Ela sempre 


volta à tona. Na série, Thomas Giulliano amplia o diagnóstico: 


A alforria era uma concessão do senhor, mesmo que o negro tivesse dinheiro 
para pagá-la. Aí nós temos um problema: não conseguiram comprar a sua 
alforria. “Pois bem, tenho esse dinheiro e vou investir nesse capital’. Comprava 
escravos. E tinham essa possibilidade. E nós temos casos — percebam o nível 
de especificidade da nossa escravidão — de antigos escravos que pagavam sua 
alforria com seus próprios escravos. Claro que são casos que são minoritários 
no sentido da história da escravidão como um todo, mas são especificidades 
que não são comentadas, que não são debatidas. 


No próprio campo da história pública, pelo menos duas obras audiovisuais dão 
conta de responder bem a essa estratégia discursiva. Tanto em “Guerras.Doc” (2019), 
série dirigida por Luiz Bolognesi, quanto no documentário “Legado Negado: a 
escravidão no Brasil em um guia incorreto” (2019), do canal Leitura ObrigaHISTÓRIA, 
com roteiro e direção de Icles Rodrigues, há um esforço no sentido de demonstrar que 
narrativas como essas na obra da Brasil Paralelo carecem de um debate mais sério no 
sentido de inscrever a escravidão no interior do sistema colonialista e, a partir disso, 
distinguir as práticas em seus significados diversos. O formato “gabinete de 
curiosidades”, por sua vez, em que a Brasil Paralelo aparece para tensionar com as 
esquerdas citando casos de escravidão de negros por negros, parece ter apenas um viés 
provocativo e polemista. 

Já a última adversativa tem a ver com uma estratégia bastante conhecida do 
olavismo, que é o álibi do mal maior. Ele inclusive aparece em outras produções da 
Brasil Paralelo, como nos documentários sobre a ditadura e até mesmo sobre a 
pandemia de covid-19. No episódio extra do podcast Retrato Narrado (2019), da Rádio 
Novelo, Letícia Duarte, pesquisadora do campo das Comunicações, descreve o contato 
que teve com Olavo de Carvalho na Virginia, enquanto ela produzia o trabalho final do 
mestrado. Os encontros foram gravados e dão excelentes indicativos do modus operandi 
que caracteriza esse naco das direitas brasileiras. 

O álibi do mal maior aparece quando, num dado momento da conversa, Duarte 


usa como premissa a ideia de que o Olavo pertence à extrema-direita. Irritado, ele 
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passou a ofendê-la, desferindo uma série de palavrões. Disse, então, que nunca defendeu 
nenhum regime sustentado à base da violência — que é o que caracterizaria o seu 
extremismo. Duarte, uma jornalista experiente, chegou para a entrevista municiada de 
declarações que demonstravam o oposto. Mais contrariado ainda, Olavo então lhe 
pergunta: “você não tem senso de proporção, não?”. A partir dali, passa a listar uma 
série de dados sobre mortes provocadas por regimes autoritários, mas à esquerda, e a 
acusa de cumplicidade diante delas. 

Mesmo num documentário em que o contraponto é inexistente, essa estratégia 
discursiva aparece para formar essa adversativa, que, no fim das contas, é um exercício 
— um tanto enviesado, é verdade — de proporção. Como os dados sobre escravidão no 
Brasil são muito volumosos, não seria um caminho muito frutífero para a série falar em 
volume de traficados. Então, o que a ela faz, primeiro a partir de Olavo e, depois, do 
diplomata Alberto da Costa e Silva, é tentar descrever outras experiências escravocratas 


como sendo mais brutais do que a brasileira. Primeiro, o ideólogo: 


2 


A escravidão muçulmana é um assunto relativamente recente na pesquisa 
historiográfica. Tem um livro que eu recomendo de um historiador africano 
chamado Tidiane N'Diaye, que chama “Le génocide voilé” — “O genocídio 
velado” —, que é a desgraça que a escravidão muçulmana fez na África [...]. Os 
muçulmanos preferiam comprar mulheres e, quando compravam homens, 
capavam. Porque eram, em grande parte, para finalidade sexual. 


Costa e Silva, então, arremata: 


O escravo na África era enterrado com a corda amarrada no pescoço. 
Esticavam a corda para fora do enterro, para ser puxada para fora quando fosse 
necessário. Quando morria um chefe em algumas regiões da África, isso 
poderia significar que seriam mortos 20, 30, 40, 50 escravos para acompanhar, 
no outro mundo, aquele chefe que havia morrido. 


Embora as práticas do escravismo muçulmano sejam descritas em detalhes, não 
há, em nenhum dos vinte minutos que a série dedica ao tema, qualquer menção a 
tortura, subjugação, humilhação e execução de escravizados aqui no Brasil — sejam eles 
de origem indígena ou africana. A conclusão do debate sobre a escravidão no segundo 
episódio se dá com o início do período da União Ibérica, tida como resultado da morte 


do rei Dom Sebastião na luta contra muçulmanos no norte da África em 1578. A 
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passagem assume, portanto, um caráter de redenção. Fica sugerido que, não fosse a 
bravura do monarca português, teriam predominado aqui também as barbáries 
pormenorizadas no continente africano. 

No quinto episódio, que dedica mais tempo ao tema, há uma preocupação muito 
grande em demonstrar o quanto, a despeito da notória lentidão com que se deu a 
abolição da escravatura aqui no Brasil, a família real teria na verdade se notabilizado 
como uma referência abolicionista. A narrativa se junta a iniciativas mais difusas de 
endosso ao Império nas redes sociais a partir da questão escravista. Em 2019, por 
exemplo, a agência de checagem Aos Fatos examinou um conteúdo viral 
predominantemente enganoso que circulava pelo WhatsApp e afirmava, entre outras 
coisas, que Dom Pedro II defendia a abolição desde 1848, numa “luta contra poderosos 
fazendeiros por 40 anos”, e que a princesa Isabel escondia escravos fugidos na casa de 
veraneio, em Petrópolis (RIBEIRO, 2019). Um post similar no Facebook, no ano 
seguinte, obteve mais de 45 mil compartilhamentos entre abril e novembro 
(PINHEIRO; COELHO, 2020). 

Sobre essa disposição pessoal do imperador, Bruno Garschagen, que aparece na 


série como “cientista político e escritor best-seller”, sustenta: 


Dom Pedro II, inclusive, para que o seu exemplo público fosse visto como um 
símbolo abolicionista, ele não andava com escravos na rua. Ele mandou abolir 
aquela coisa de andar com escravos carregando ele. Então ele, pelo exemplo, 
ele tentava contagiar a sociedade brasileira e os próprios escravocratas para que 
a abolição fosse uma realidade. 


Segundo Paulo Cruz, 


A abolição sempre foi um tema que ficou na cabeça do imperador e da princesa 
Isabel. Muitas daquelas figuras do parlamento brasileiro e também das figuras 
públicas encabeçaram o movimento e o Império sempre veio junto com esse 
movimento. 


Em seguida, a narração em off trata a lei Feijó como “primeira tentativa de 
reduzir a escravidão”. A medida, diz a série, seria apenas “para inglês ver”, pois na 
prática acabou sendo ignorada por décadas graças à falta de fiscalização. No entanto, a 


peça omite que, por pelo menos 10 anos — desde o Golpe da Maioridade — essas vistas 
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grossas ocorreram sob a responsabilidade de Dom Pedro II, teoricamente um entusiasta 
de primeira hora da abolição. 
Rafael Nogueira, nomeado presidente da Biblioteca Nacional sob o governo 


Bolsonaro, então arremata: 


Em 1850, aí sim tem a famosa lei Eusébio de Queiróz, que, aquela, não foi pra 
inglês ver. O governo resolveu cobrar. A partir de então o tráfico estava 
extinto. E depois nós temos a lei que dizia que todo negro nascido de mãe 
escrava seria então livre, que é a lei do Ventre Livre. 


Confundindo as leis Eusébio de Queiróz e do Ventre Livre, além das datas, o 
jornalista e escritor Aristóteles Drummond sentencia: “Depois de 1850, todos nasceram 
livres. Depois dos [18]60 e poucos se fez a lei dos sexagenários, que liberava aos 60 
anos. Com a Guerra do Paraguai, se alforriou aqueles que se apresentaram para lutar 
pelo Brasil”. 

Gastão Reis, economista e palestrante, defende a demora no processo de 
abolição da escravatura no Brasil: “mostra que houve um cuidado no sentido de 
encaminhar uma solução a médio e longo prazo”. À pergunta “por que o imperador 
simplesmente não decretava o fim da escravidão?”, feita por Bruno Garschagen, a série 
responde primeiro com o comentário do professor Thomas Giulliano: “a (abolição da) 
escravidão era uma causa social, era uma causa popular, mas, ao mesmo tempo, era uma 
causa que você, ao defendê-la, tinha muito a perder”. 

Em seguida, Garschagen, Narloch e Luiz Felipe D'Ávila defendem a abolição 
gradual diante da possibilidade de caos político e social, citando os contraexemplos de 
Estados Unidos e nações fragmentadas da América espanhola. Para concluir a 
sequência, que também enaltece a figura da Princesa Isabel, Thomas Giulliano diz: “A 
escravidão é o grande calcanhar de Aquiles da história brasileira. E a forma como ela foi 
superada é motivo de orgulho”. 

Como se sabe, a relação do Dom Pedro II com o tema era bem mais claudicante 
do que isso. Há inúmeros registros que podem ser utilizados, como as Falas do Trono, 
por exemplo, direcionadas ao parlamento na Assembleia Geral, que foram objeto de 
análise da dissertação de mestrado do historiador Mauro Henrique Miranda de 


Alcântara (2013). Nelas, não se encontra uma figura fortemente arrebatada pelo 
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abolicionismo. O que se vê é, longe disso, um político tentando se equilibrar. O que a 
série faz é tentar apresentar um abolicionista convicto lutando contra o sistema por 
dentro, uma característica muito marcante de movimentos da extrema-direita histórica, 
mas também dos mais contemporâneos, que estão, quando no poder, o tempo todo 
tentando resolver essa contradição entre ser governo e antissistema ao mesmo tempo. 
Essa imagem, que é muito projetada no presidente Jair Bolsonaro, apesar de todas as 
flagrantes contradições, também serve de instrumento para pensar a figura de Dom 


Pedro II há quase 200 anos no discurso da Brasil Paralelo. 


Num dos mais completos levantamentos sobre a produção historiográfica 
nacional na década de 1980, Carlos Fico e Ronaldo Polito (1992) são enfáticos ao 
destacar o protagonismo da questão escravista em livros, dissertações, teses e, 
sobretudo, artigos científicos no Brasil. Embora o percentual dedicado às teses seja 
menor, entre artigos o predomínio da temática é esmagador — 15% do total. Isso 
significa que, dos 900 textos observados, 136 tratavam diretamente da escravidão 
moderna no país. Em segundo lugar, com pouco mais da metade das publicações, figura 
a temática da História Econômica. 

O escravismo também foi tema de destaque em congressos, seminários e demais 
eventos acadêmicos. Em 1988, um congresso internacional se dividiu entre UFPR, USP, 
UFF, UEM e UEL e outro, organizado pela Associação Brasileira de Estudos 
Americanos, foi realizado em Mariana-MG. Outro evento que chama atenção, dessa vez 
pelo título em claro descompasso com o discurso que se consolidou depois entre 
profissionais e militantes ligados ao tema, é o Seminário Preparatório ao Congresso 
Comemorativo da Abolição da Escravatura (FICO; POLITO, 1992). 

No fim dos anos 1980 ainda surgiu, por iniciativa do Arquivo Nacional, o “Guia 
brasileiro de fontes para a história da África, da escravidão negra e do negro na 
sociedade atual”. O período também foi caracterizado por uma série de revisões 
importantes no que diz respeito ao manejo das fontes e a perspectivas de observação. 
Como é o caso das críticas a “Casa Grande & Senzala”, isso se deve ao escrutínio direto 
de obras e autores específicos ou, ainda, a características mais específicas de modos de 


vida ou produção durante os períodos colonial e imperial (FICO; POLITO, 1992). 


ANPUH-Brasil — 31º Simpósio Nacional de História 
Rio de Janeiro/RJ, 2021 


Não é por acaso que o livro de Gilberto Freyre tenha ocupado tanto espaço na 
produção historiográfica brasileira acerca da escravidão negra. Num artigo que oferece, 
como diz a autora, o “estado atual da questão”, Suely Robles Reis de Queiróz (2007) 
sustenta que é precisamente na oposição de perspectivas que tratam o escravismo na 
América portuguesa como cruel ou benevolente que se dá o dissenso entre os 
profissionais da história no Brasil. Freyre representa, como se sabe, a segunda corrente. 

Embora seja muito mais do que isso — afinal a obra de Freyre inovou em termos 
tanto metodológicos quanto éticos, negando o paradigma racista em voga na década de 
1930 —, não restam dúvidas de que “Casa Grande & Senzala” acabou contribuindo para 
o reforço e o alastramento de um imaginário que relativiza as atrocidades do sistema 
escravista em nome de uma projeção idealista do passado, tal qual já faziam 
parlamentares, viajantes e historiadores saudosos do império (QUEIRÓZ, 2007). 

O deputado Domingos de Andrada Figueira, por exemplo, dizia que o escravo 
era um “verdadeiro fidalgo proletário” e vivia melhor do que os seus próprios senhores. 
Nesta toada, José de Alencar destacava o caráter “moderado” e “doce” da escravidão no 
país. “Desde logo salientamos a doçura nas relações de senhores com escravos 
domésticos, talvez maior no Brasil do que em qualquer outra parte da América”, 
sentenciou Freyre (1963, p. 393), que também especulou sobre a condição desses 
sujeitos no outro lado do Atlântico: “talvez mais felizes no Brasil patriarcal do que, 
quando na África negra, oprimidos por sobas e, sobretudo, maltratados nas próprias 
tribos; vítimas, por vezes, das tirânicas opressões tribais sob o aspecto de ritos 
compressores” (FREYRE, 1979, p. 15). 

Com o fim da Segunda Guerra Mundial e as sucessivas independências na 
África e na Ásia, o regime salazarista chegou a buscar nas ideias de Freyre uma espécie 
de autorização moral para um neocolonialismo a cada dia mais em xeque no mundo. O 
sociólogo pernambucano afirmou, nas palavras de João Alberto da Costa Pinto (2009), 
“o lusotropicalismo como um lusíada panglossiano de Salazar”. Para Freyre, o 
lusotropicalismo seria basicamente o desdobramento de “um novo tipo de civilização” 
provocado pelas Grandes Navegações. Também figuraria junto a ela um novo tipo de 
saber referente aos trópicos, criado numa espécie de simbiose fraterna de assimilação 


cultural entre europeus e nativos. Ao ditador português, interessava particularmente a 
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negação da assimetria — e, sobretudo, da violência como elemento marcador — nas 
relações entre colonizador e colonizado. 

Sem dúvidas, há muito dos pressupostos de Freyre na revisão que a Brasil 
Paralelo faz da história do Brasil. Primeiro, no que diz respeito à colonização, entendida 
como fundamental ao processo civilizatório e sem ressalvas. E, segundo, pela leitura 
que faz da escravidão em território nacional: errada por uma questão de princípios, mas 
nem tão ruim assim se comparada com outras e levando em consideração características 


supostamente mais brandas, somadas à benevolência da família imperial. 


Em “O passado, modos de usar: história, memória e política”, o historiador 
italiano Enzo Traverso (2012) discorre sobre três modalidades de revisionismo: 
fecundas, discutíveis e nefastas. O revisionismo fecundo, diz Traverso, é aquele que, a 
partir da exploração de novas fontes, confere às sociedades a chance de atualizar 
determinado conhecimento. É também ele que, não necessariamente motivado por 
novas fontes, é resultado de uma mudança de paradigma interpretativo. Afinal de 
contas, se as fontes não falam por si — e de fato não falam —, é a perspectivação histórica 
que orienta a sua interpretação. 

Há diversos exemplos de revisão fecunda. Na Alemanha do fim do século XIX, 
Eduard Bernstein teorizava sobre a necessidade de rever algumas das concepções de 
Marx para a realidade que o Partido Comunista queria transformar sob as lideranças de 
Kautsky, Luxemburgo e Lênin. Também colaborou enormemente para o 
enriquecimento do debate de ideias a revisão provocada por uma série de correntes 
historiográficas que, sobretudo após a Segunda Guerra Mundial, ampliaram os 
universos temáticos e de fontes e conferiram protagonismo a grupos historicamente 
marginalizados. 

Isso sem contar iniciativas como a de Benny Morris e Illan Pappé, que, na 
contramão de mitos fundacionais bastante sensíveis ao Estado hebraico, não hesitaram 
em, além de admitir sua luta por sobrevivência, também enfatizar seu caráter depurador 
étnico na guerra de 1948. Um dos primeiros registros da utilização do termo 
“revisionismo”, aliás, refere-se à iniciativa de partidários de Alfred Dreyfus diante da 


acusação — que mais tarde se revelou infundada — de traição. A constatação mais 
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importante disso é que, palco de disputas, as revisões ultrapassam as fronteiras da 
historiografia e passam a funcionar como ferramentas para intervir no presente. 

Mas há também, diz Traverso, casos de revisionismos discutíveis, como a 
“apologia melancólica do liberalismo como horizonte inultrapassável da história” 
(TRAVERSO, 2012, p. 161), promovida por François Furet em meio às comemorações 
pelo bicentenário da Revolução Francesa, que acontecia justamente durante o colapso 
da União Soviética. Seja como for, fato é que, como sublinha o historiador, os 
negacionistas conseguiram pegar carona na legitimidade que o termo ganhou no interior 
da historiografia para promover uma verdadeira confusão mental na defesa de posições 
das mais ultrajantes. 

É onde se encaixam as revisões nefastas a que se refere Traverso (2012). Na 
Itália, essa modalidade tem como representantes intelectuais como Renzo De Felice, 
que lutou para reabilitar Mussolini distinguindo-o absolutamente do nazismo alemão e 
atribuindo às extremas-direitas de 1920-30 o papel não mais de algozes, mas de vítimas 
do bolchevismo. De Felice funcionou, no fim das contas, como o suporte intelectual de 
um projeto político restaurador na esteira da crise que catapultou Berlusconi. 

Embora a Brasil Paralelo ainda esteja produzindo, tudo indica, até aqui, que a 
revisão da história do Brasil promovida pela empresa esteja, para permanecer nas 
categorias imaginadas por Traverso, entre a discutível e a nefasta. Se, por um lado, o 
grupo não defende abertamente fenômenos traumáticos da história do país, como a 
ditadura de 1964 e a própria escravidão, por outro os relativiza a tal ponto que fica 
difícil imaginar outra coisa. Não há, em qualquer momento das seis longas horas da 
série “Brasil: a Última Cruzada”, uma menção sequer aos horrores produzidos pela 
escravidão em território brasileiro. 

Mais do que isso, a produção também não se debruça sobre as marcas deixadas 
pelo labor escravo após a abolição. O objetivo parece simples: tratar a escravidão uma 
página virada, embora lamentável, da nossa história. No segundo episódio, Bruno 
Garschagen admite: “Se fala muito de reparação histórica com relação à raça e à etnia 
[grifo nosso], mas o fundamento da escravidão nunca foi a origem étnica. No Brasil 


nunca foi”. 
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Ao ler os três séculos de escravidão negra no país a partir de uma chave 
fundamentalmente conciliadora, o que faz a Brasil Paralelo é subsidiar o projeto político 
de uma utopia meritocrática que desconsidere o peso do passado na condução de 
políticas públicas no presente. Essa, que já era uma tradição fortemente arraigada no 
Brasil, vinha sofrendo abalos, graças à pressão de movimentos sociais e a um impulso 
anticonciliatório na cultura e nas universidades brasileiras, desde o governo Fernando 
Henrique Cardoso, de onde descende o primeiro conjunto de ações afirmativas, 
chamadas por ele à época de “discriminação positiva”. Com FHC se criou o Programa 
Nacional dos Direitos Humanos, o Grupo de Trabalho Interministerial Para Valorização 
da Mulher Negra e o Programa Nacional de Ações Afirmativas. Em seguida, o governo 
Lula aprofundou esse processo: criou a Secretaria de Igualdade Racial, implementou o 
Estatuto da Igualdade Racial e estabeleceu as cotas raciais para universidades e 
concursos públicos — questão ainda hoje bastante sensível para boa parte das direitas. 

“Se olhamos para trás e vemos a mancha da escravidão, é a história jogando 
holofotes sobre nós. Esperando deliberarmos sobre nossas ações para saber quem somos 
e como seremos lembrados”, diz o narrador em off no primeiro episódio da série. Se 
depender de “Brasil: a Última Cruzada”, seremos lembrados, como, nas palavras de 
Pierre Vidal-Naquel (1988, p. 36), grandes empreiteiros que buscaram “substituir a 


verdade insuportável pela mentira tranquilizadora”. 
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A CONSTRUÇÃO DO GÊNERO NO DISCURSO CONSERVADOR: 
UMA ANÁLISE DE COMENTÁRIOS EM REDE SOCIAL 


Celina Lerner! 
Resumo 


Neste artigo, investigo a construção dos papéis de gênero no discurso 
conservador brasileiro em redes sociais na internet. Analiso mais de cem mil 
comentários feitos à página do ativista de direita Olavo de Carvalho no Facebook 
entre 2014 e 2018. Utilizando métodos de linguística computacional, crio uma 
rede de palavras que desvela os principais contextos presentes no discurso 
coletivo. Busco especificamente compreender os usos dos termos mulher e 
homem. Primeiro, mapeio os tópicos do discurso e localizo o contexto em que 
os termos ocorrem. Em seguida, aprofundo a análise voltando aos enunciados 
originais. A leitura pormenorizada revelou a persistência das ideias de 
universalidade e de centralidade do homem no discurso conservador. Homem 
representa ao mesmo tempo o positivo e o neutro; um tipo humano absoluto, 
tal qual sinalizou Simone de Beauvoir já em 1949. Mulher, por sua vez, constrói- 
se no discurso como o outro, o diferente. O sentimento negativo que com 
frequencia acompanha o termo mulher revela a aversão ao diferente e a 
misoginia subjacente à mentalidade conservadora. 


Palavras-chave: Gênero; mulher; homem; conservadorismo; linguística 
computacional 


BUILDING GENDER IN CONSERVATIVE SPEECH: AN ANALYSIS OF 
COMMENTS ON SOCIAL MEDIA 


Abstract 


In this article, I investigate the construction of gender roles in Brazilian 
conservative discourse on social media on the internet. I analyze more than one 
hundred thousand comments made to the Facebook page of the right-wing 
activist Olavo de Carvalho between 2014 and 2018. Using computational 
linguistics methods, I create a network of words that reveals the main contexts 
present in collective discourse. I seek to understand the uses of the terms 
woman and man. First, I map the discourse topics and locate the context in 
which the terms woman and man occur. Then, I deepen the analysis going back 
to the original utterance. The detailed reading revealed the persistence of ideas 
of universality and centrality of man in the conservative discourse. As Simone 
de Beauvoir pointed out in 1949, man represents both the positive and the 
neutral; an absolute human type. Woman, in turn, is constructed in the discourse 
as the other, the different. The negative feeling that often accompanies the term 


1 Doutora em Ciências Humanas e Sociais pela Universidade Federal do ABC (UFABC). 
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woman reveals the aversion to the different and the misogyny underlying the 
conservative mentality. 


Keywords: Gender; women; men; conservatism; computational linguistics 


1. Introdução 


Em 2013, no calor das Jornadas de Junho, fui a um bar comemorar o 
aniversário de um amigo em São Caetano do Sul, no ABC paulista. Como 
sempre, conversei acaloradamente com um desconhecido sobre política. Não 
lembro o nome dele e nem tampouco o conteúdo exato de nossa conversa, mas 
lembro que nos perguntávamos se algo iria mudar a partir dali. Eu, cética, disse 
que não. E ele retrucou dizendo que já havia mudado, pois ele estava falando 
sobre política com uma estranha em um bar, algo que nunca havia feito antes! 
Quase uma década depois, ainda me lembro do diálogo e acho que a percepção 
do novato foi certeira. Assim como ele, muitas pessoas que não travavam 
conversações sobre política, passaram a fazê-lo. A política - ou melhor - o 
discurso sobre ela invadiu o cotidiano do brasileiro nos últimos dez anos. 


Mas afinal, do que de fato falam esses milhões de brasileiros quando 
falam sobre política nos bares, no trabalho, nos jantares de família e, 
principalmente, nas redes sociais na internet!? Mergulhei nesse universo com 
uma pesquisa de doutorado. Em 2019 apresentei a tese (TITULO OMITIDO PARA 
NÃO IDENTIFICAR AUTORIA). Para essa pesquisa, coletei quase um milhão de 
comentários feitos em páginas do Facebook do campo conservador e os analisei 
com recursos de linguística computacional. Esses dados coletados ainda podem 
revelar muitos padrões presentes no discurso conservador em novas análises 
pormenorizadas. Como prática de teoria crítica, defendo a necessidade de 
analisar o discurso corrente em nossa sociedade a fim de desvelar as 
construções ideológicas que fundamentam o pensar e o agir da maioria de seus 
membros e, a partir daí, elaborar estratégias de intervenção para a 
transformação social. E o que me proponho a fazer neste artigo: observar 
especificamente a construção dos papéis de gênero na mentalidade 
conservadora. Para isso, aprofundarei a análise de parte desse grande corpus 
de comentários com especial atenção ao uso das palavras mulher e homem. 


2. Gênero e discurso: referencial teórico 


Impulsionados pelas lutas libertárias dos anos 1960 e, em especial, pelo 
movimento feminista, os estudos sobre a opressão das mulheres se tornam uma 
importante corrente nas Ciências Humanas e Sociais no mundo ocidental no final 
do século XX. Inicialmente preocupadas com a “condição feminina”, autoras 
marxistas, como Heleieth Saffioti (1976), puseram luz sobre a dupla opressão 
que sofrem as mulheres em nossa sociedade: além da opressão de classe, as 


1 Em 2016, a poítica brasileira foi o segundo assunto mais comentado no mundo no Facebook, 
estando apenas atrás da eleição presidencial nos Estados Unidos, segundo dados da empresa 
Facebook. 
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mulheres - independentemente do lugar que ocupem na produção - são 
oprimidas pela ideologia patriarcal. As reflexões desenrolaram-se nos estudos 
sobre a condição feminina da década de 1970, seguidos pelos estudos sobre 
mulheres nas décadas seguintes e, finalmente, chegando aos estudos de gênero 
na virada para o século XXI (Grossi, 1998). 


O conceito de gênero trata das "origens exclusivamente sociais das 
identidades subjetivas de homens e mulheres" (Scott, 1988). Afirmações como 
mulheres são dóceis e homens são agressivos por natureza, por exemplo, já 
haviam sido cientificamente colocadas por terra na década de 1930. Num livro 
que se tornaria um clássico dos estudos de gênero, a antropóloga norte- 
americana Margareth Mead (1963) mostrou que três povos de uma mesma ilha 
da Nova Guiné atribuiam papéis muito diferentes para homens e mulheres. Num 
dos povos, homens e mulheres eram cordiais e dóceis; no outro, ambos eram 
agressivos e violentos; e no terceiro as mulheres eram aguerridas, enquanto os 
homens eram mais passivos e caseiros. A partir deste estudo, muitos outros 
foram feitos em outros grupos humanos, mostrando que os papéis atribuídos a 
homens e a mulheres não eram sempre os mesmos (Grossi, 1998). 


A atual adoção de gênero no lugar de sexo - categoria importada do 
campo da linguística, da análise gramatical - enfatiza o fato de que os papéis 
sociais de homens e mulheres não são simplesmente determinados por uma 
diferença biológica natural, mas são fruto de construções sócio-históricas, como 
também são as próprias línguas que utilizamos para nos comunicar e dar sentido 
ao mundo. A diferença entre os gêneros não é fixa ou imutável. Ela se reflete no 
discurso coletivo e é por ele também formatada: 


Por “gênero”, eu me refiro ao discurso sobre a diferença dos sexos. 
Ele não remete apenas a ideias, mas também a instituições, a 
estruturas, a práticas cotidianas e a rituais, ou seja, a tudo aquilo 
que constitui as relações sociais. O discurso é um instrumento de 
organização do mundo, mesmo se ele não é anterior à organização 
social da diferença sexual. Ele não reflete a realidade biológica 
primária, mas ele constrói o sentido desta realidade. A diferença 
sexual não é a causa originária a partir da qual a organização social 
poderia ter derivado; ela é mais uma estrutura social movediça que 
deve ser ela mesma analisada em seus diferentes contextos 
históricos (SCOTT, 1988: 15 - APUD: Grossi, 1998). 


A adoção de gênero enquanto categoria de análise nos estudos sobre 
papéis sociais pressupõe uma virada ontológica no entendimento das diferenças 
entre homem e mulher. Ao abordar primeiro o discurso - e não uma suposta 
natureza-, a própria ideia de “ordem natural” em si passa a ser entendida como 
uma formulação ideológica historicamente constituída e utilizada para justificar 
os comportamentos sociais diferenciados de subordinação feminina e dominação 
masculina. Com essa nova abordagem, portanto, o entendimento das opressões 
de gênero em nossa sociedade, passa menos pelo entendimento do que é de 
fato uma mulher ou um homem, e mais pela elucidação da ideia generalizada 
do que deve ser uma mulher ou um homem. 
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3. Metodologia 


O imenso corpus de comentários que colhi em meu doutorado constitui 
campo fértil para o estudo das concepções de gênero na mentalidade 
conservadora. As mídias sociais digitais estão provocando uma virada não só 
nas dinâmicas políticas, mas nos próprios métodos de pesquisa e ciências 
humanas e sociais (Manovich, 2012; Burgess; Bruns, 2012). As interações em 
meio digital deixam rastros que podem ser recuperados e analisados, são os 
chamados big social data, e criam uma oportunidade inédita na história da 
ciência moderna de se estudar o cotidiano, um sem número de ações, de um 
número igualmente grande de pessoas, em detalhes e numa escala nunca antes 
imaginável. 


Neste artigo, aprofundo a análise do corpus composto pelos comentários 
feitos na página do Facebook de Olavo de Carvalho entre 2014 e 2018, buscando 
responder às perguntas: Em quais contextos do discurso conservador expresso 
em rede social digital figuram as palavras mulher e homem? Quais os usos e 
sentidos atribuídos às palavras mulher e homem nesse discurso coletivo? 


O polemista e autointitulado filósofo Olavo de Carvalho (1947-2022) 
ganhou notoriedade durante a campanha presidencial de 2018. Ele foi apontado 
como “guru do governo Bolsonaro” pela imprensa e como o mais importante 
influenciador das direitas nos meios digitais pela academia (Rosa et al, 2018, 
p176). Sua atuação como ativista de direita na Internet é de longa data: em 
2002, ele criou o blog “Mídia sem Máscara” com o objetivo de combater o “viés 
esquerdista da grande mídia brasileira”. No Facebook, a página pública de Olavo 
de Carvalho teve suas atividades iniciadas em janeiro de 2014 (Figura 1). 
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Neste artigo, meu interesse recai menos na produção do ativista e mais 
no ideário por ele mobilizado, capaz de atrair tantos seguidores. A página de 
Olavo de Carvalho no Facebook ultrapassava a marca de meio milhão de fas em 
outubro de 2018. Coletei, os comentários feitos à página desde o início de seu 
funcionamento, em 2014, até o fim do ano 2018, período que marca a ascensão 
das direitas no Brasil. Utilizando a ferramenta Netvizz (Rieder, 2013), coletei 
aproximadamente 600 postagens por ano e os 200 comentários mais 
importantes de cada uma delas. A raspagem de dados retornou 2.844 postagens 
e 100.297 comentários. 


Começo esta análise retomando a rede de palavras desenvolvida em meu 
doutorado. A ideia fundamental que baseia as metodologias de redes de palavras 
é a de que os sentidos de um termo são apreendidos a partir de sua relação com 
outros termos. Na perspectiva do uso social da linguagem, uma palavra isolada 
é desprovida de significado, não há definições absolutas apenas relativas 
(Carley, 1986). Em termos computacionais, isso se traduz em modelos 
radicalmente fundamentados em medidas frequência (repetição) e de co- 
ocorrência de palavras (quando duas mesmas palavras ocorrem juntas num 
mesmo segmento de texto). Identificando-se as palavras que ocorrem juntas é 
possível "mapear" os principais "tópicos" ou "lugares comuns" nos quais um 
mundo do discurso é construído (Reinert, 1990; 1993). Mapeio, assim, os 
principais tópicos do discurso conservador e localizo os termos mulher e homem 
em seu respectivo contexto. 


Em seguida, volto aos enunciados originais. Lendo comentário por 
comentário, identifico e anoto os principais usos e significados dos termos 
mulher e homem. Crio categorias explicativas e as apresento trazendo exemplos 
de sua utilização em trechos de comentários selecionados. Ao final, relaciono e 
interpreto os achados desvelando como são entendidos os gêneros e os papéis 
de mulher e homem no discurso conservador. 


4. Rede de palavras: mapeando contextos 


Primeiro, busquei mapear a totalidade dos comentários para revelar os 
principais tópicos em torno dos quais a conversa na página se desenvolve. 
Propositalmente, eu ignoro a enunciação individual e considero o conjunto de 
comentadores da página como um grande enunciador coletivo. Isso é possível 
porque não há na página de Olavo de Carvalho a presença de muitos 
comentários dissonantes, que contestam as ideias ali defendidas ou que fazem 
uso de uma linguagem que destoe da discussão proposta pelas postagens do 
ativista. Essa homogeneidade de discurso é condição fundamental para que a 
abordagem dos diversos comentários como se fossem uma única enunciação 
coletiva possa ser aplicada e revele os tópicos mais importantes do debate 
político para membros desse grande grupo. 


Para visualizar essa relação entre as palavras, criei uma rede de palavras. 
Os nós dessa rede são os termos mais frequentes e as arestas ligam os termos 
que co-ocorrem comumente num mesmo segmento de texto. Pré-formatei e 
carreguei o corpus de mais de 100 mil comentários na plataforma CorText 
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Managert, extrai a lista de termos mais relevantes e montei a rede de palavras. 
O resultado desse processo foi uma rede com 467 palavras e 2201 arestas e a 
identificação de 16 diferentes grupos de palavras (Figura 2). 


Figura 2: Rede de palavras dos comentários de Olavo de Carvalho 
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O contexto mais presente nos comentários é representado pela 
comunidade amarela, cujos termos centrais são “brasileiros & governo”. Esse 
grupo de palavras demonstra que as discussões na página de Olavo de Carvalho 
giram em torno da política nacional. Além das palavras que compõem o nome 
da comunidade, os principais termos do agrupamento são: Brasil, PT, país, 
Dilma, Comunista, militares, Lula, corrupção, crime, população, dinheiro, 
milhões, entre outros. 


Logo acima, a comunidade verde, “mídia & política”, congrega os termos: 
Estado, esquerda, política, sistema, Bolsonaro, democracia, escola, liberdade, 
sociedade, cultura, violência e, curiosamente, crianças. Aparentemente, os 
termos fazem parte um contexto de discussão mais abstrato. Também em verde, 
porém mais acima e à esquerda, a comunidade “juízes & político” reúne palavras 
relacionadas ao contexto eleitoral: partido, políticos, eleições, campanha, 
internet, candidato, votos, urnas etc. 


As palavras mulher e homem aparecem no terceiro contexto mais 
frequente nos comentários, na comunidade vermelha na parte superior direita 
do grafo e cujos termos que têm mais ligações com outros termos do mesmo 
grupo são “fé & homem” (Figura 3). Entre as palavras mais frequentes estão: 
vida, Deus, senhor, Jesus, Cristo, igreja, realidade, religião e fé. E nessa 
comunidade que reúne palavras do contexto religioso cristão que se encontram 
os termos ligados às discussões de gênero como: mulheres, homens, mulher, 
gay, sexo e aborto. 


Figura 3: Comunidade de palavras “fé & homem” - 
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Fonte: a autora, detalhe da rede elaborada com CorTexT Platform 
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A palavra mulher tem arestas conectadas às palavras: realidade, homens, 
mulheres, humana, sexo, desejo, aborto, casamento e licença. 


A palavra homem, por sua vez, se liga diretamente aos termos: senhor, 
realidade, terra, Cruz, homens, fé, humana, mãe, alma, espírito, pecado, 
milagre, virtude, desejo, evolução, ciência, universo, criador, obras, casamento, 
trecho, câncer, barata, Virgem, caridade e anjo. 


5. Um mergulho nos comentários: os usos de mulher e homem 


Para identificar como se dá a construção/reprodução dos papéis de gênero 
no discurso conservador, observei detalhadamente uso dos termos mulher e 
homem pelos comentaristas da página Olavo de Carvalho. Desta vez, carreguei 
o corpus na ferramenta Voyant Tools, uma plataforma para a leitura e análise 
de textos digitais. Entre várias ferramentas, a plataforma dispõe de uma busca 
por termos em que retorna todos os resultados dispostos em uma lista, o que 
facilita a localização e leitura de cada um dos comentários com os termos 
buscados. 


O corpus dos comentários à página Olavo de Carvalho é composto por 1,5 
milhão de palavras, sendo 78 mil formas únicas. As palavras mais frequentes 
são Olavo, professor, Brasil, Carvalho, Deus e PT. Neste universo, a palavra 
mulher é a 2154 palavra mais utilizada, com 507 ocorrências. A palavra homem 
é mais frequente, estando na 1044 posição, com 825 ocorrências. 


Li todos comentários que continham os termos investigados, anotando e 
catalogando os usos mais comuns. A seguir, enumero as categorias identificadas 
e as ilustro com exemplos extraídos dos comentários originais. Inicio 
apresentando os usos da palavra mulher, depois do termo homem e, finalmente, 
a ocorrência concomitantemente dos dois. 


I. Mulher como pessoa do gênero feminino 


I.i. Os comentaristas utilizam com frequência a palavra mulher para 
referir-se, não a um indivíduo específico, mas a qualquer pessoa do gênero 
feminino 


e Agora complicou, se vc disser que uma mulher não merece ser 
estuprada vc pode ser preso? 

e Não estou me referindo ao cara que bate em mulher ou que tem 
atitudes de idiota, menosprezando as fêmeas. Macho é uma coisa. 
Idiota é outra. 

e Infeliz a mulher que aborta. 


I.ii. Menos frequente é o uso de mulher como pessoa do gênero feminino, 
remetendo à ideia de todo o grupo humano feminino 


“A MÁQUINA DE LAVAR ROUPAS FEZ MAIS PELA MULHER DO QUE 
O FEMINISMO”, (JOÃO PAULO II) 

e A que ponto chegou a degradação da mulher. Mulher?? Mulheres, 
desculpem-me, não quis ofendE-las. 


Perspectivas em Diálogo, Naviraí, v. 10, n. 23, p. 145-160, abr./jun. 2023. 
152 


PERSPECTIVAS EM DIÁLOGO: Revista de Educação e Sociedade Perspectivos 
em Diálogo 
ISSN 2358-1840 SA LE AS 


Lii. Mulher como qualificador de gênero feminino é ainda menos 
frequente. Note que no comentário abaixo, o único que encontrei nessa 
categoria, a enunciadora é uma mulher, algo raro no universo pesquisado. 


e Sou mulher e não vejo hora alguma o Sr. Bolsonaro falando algo 
errado 


II. Mulher em referência a uma pessoa específica do gênero 
feminino 


II.i. Extremamente frequente é do termo mulher para referir-se a pessoas 
que são assunto das postagens originais ou das conversações nos comentários: 


e Q mulher ridícula isso é tudo falta de pica 

e Caramba, ele xingou a mulher de vagabunda! 

e Não confio nessa mulher, vou assistir por causa do Olavo. 

e O futuro de uma mulher como essa e simplesmente a sarjeta ou 
vira puta. 

e Mulher louca , criatura, demoníaca. Affe 

e Essa mulher (...) é psicopata perigosíssima. Um exame psiquiátrico 
minucioso a colocaria em um manicômio para nunca mais sair. 

e Esta é mulher com M maiúsculo parabéns pela atitude. 


II.ii. Nesta categoria, a presidente Dilma Rousseff é disparado a pessoa a 
qual mais se refere o substantivo mulher: 


e Que mulher baixa, que exemplo negativo está dando para o mundo. 

e È uma ilusão pensar que conseguiremos impeachment dessa 
mulher. 

e Professor, seria até uma covardia, kkkk! A mulher não consegue 
coordenar o pensamento! 

e Dissimulada é o que esta mulher é. 

e Saudações a mandioca itty ,o mulher burra 

e como uma mulher sapiens desprovida de QI chegou ao mais alto 
cargo de uma Nação. 


III. Mulher como sinônimo de esposa 


e Ler isso no dia de hoje, aniversário da minha mulher, foi muito 
oportuno para mim. 

e A mulher do Toffoli está envolvida em roubalheira. 

e ... O importante trabalho social iniciado por sua mulher, Ruth 
Cardoso... 

e Aconselho ao referido marido entrar com pedido de interdição 
judicial de sua mulher demente. 

e A instrução de Olavo é clara: o esquerdista, de preferência petista, 
tem que ser não só humilhado mas destruído. Se for pai, mãe, irmã, 
amigo, marido, mulher, filho, não interessa, a ordem é acabar com 
ele.” 
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IV. Pouco frequente é o uso de mulher como sinônimo de atividade sexual 
ou compromisso romântico 


e Concordo, mas esquece o trabalho, mulher, academia e dormir, né? 
e Enquanto isso na área de TI a gente nem sabe o que é mulher XD 


Ainda há os usos da palavra mulher em conjunção ou em contraste à 
palavra homem dos quais trataremos a seguir. Antes, apresento alguns dos 
diferentes significados atribuídos ao termo homem nesse mesmo universo. 


I. Homem como sinônimo da espécie humana. 


A palavra homem adquire o significado de um ideal de ser humano, algo 
como uma metonímia de humanidade. 


e .. o que existe de mais importante para o homem, que é a liberdade 
de expressão. 

e ... as asas moral e intelectual do homem devem ser trabalhadas 
para que ele voe... 

e A razão seria o meio pelo qual o homem organiza o conhecimento 
concebido ou recebido espiritualmente? 

e O homem é mau e precisa da lei para domesticá-lo. 


II. Homem como sinônimo de pessoa. 


É extremamente comum o uso de homem como pessoa em contextos que 
independem de qualificador de gênero ou ignoram a questão. 


e Quando um homem chega a um entendimento deste sobre Deus é 
porque já se fez íntimo Dele há algum tempo 

e O homem que tem uma bela familia, tem saúde e se satisfaz com 
o que tem,esse é o verdadeiro homem rico. 

e ..todo homem espiritualizado e que sente que sua missão esta 
sendo cumprida na Terra, deixa sem pesar essa vida para a 
próxima... 


III. Homem para designar o conjunto das pessoas gênero 
masculino. Uso pouco frequente. 


e Jair Bolsonaro como qualquer homem que se preze repudia o crime 
de estupro! 

e Vou lançar uma campanha...... “"Nenhum Homem merece ser 
chamado de Estuprador”"..... 


IV. Homem em referência a uma pessoa específica do gênero 
masculino. 


IV.i. Extremamente frequente é o uso do termo homem para referir-se a 
pessoas que são assunto das postagens originais ou das conversações nos 
comentários: 
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e Jair Messias Bolsonaro é um homem sério, com ÉTICA E MORAL, 

e Lula a escória do Brasil! Homem sujo e o PT é uma organização 
criminosa!!! 

e Gilberto Freyre. Grande homem, grande alma, grande 
pernambucano... 

e Que Deus tenha misericórdia desse homem de valor. 

e Precisamos de gente igual a este homem. gente que "põe o pau na 
mesa” 


IV.ii. Nesta categoria, o termo homem é muito utilizado para referir-se ao 
próprio Olavo de Carvalho 


e Aprendi muito com esse homem, Deus q te dê vida longa. Amém!!! 

e O prof. Olavo é um homem que traz luz para nós pobres mortais, 

e Professor Olavo de Carvalho, o Sr é um homem admirável. 

e Professor Olavo, o senhor é um homem bom e muito caridoso. 
Obrigada pelas suas explicações 

e Puts, você é um Homem! Homem de Boa Vontade! 


V. Homem denotando qualidades do gênero masculino. 


V.i. Homem como um qualificador ele mesmo, sem a necessidade do 
adjetivo. Repare no segundo exemplo, há, nesta categoria, a possibilidade de 
ser mais ou menos homem. 


e ... simplesmente meu herói o exemplo de homem que quero ser. 
e ... isso não O torna menos homem muito menos o degrada. 


V.ii. Acompanhado pelo verbo “ser”, homem refere-se a um conjunto de 
comportamentos que caracterizariam o macho da espécie humana. No mesmo 
sentido do exemplo anterior, é bastante frequente o uso de homem para referir- 
se a pessoas que se comportam como tais. Ser homem aqui não se resume ao 
sexo biológico, mas a um conjunto de atitudes. 


e ta certo homem que é homem tem que entender da arte do amor. 

e Apesar que qualquer declaração, em qualquer contexto, de "SEJA 
HOMEM" é reprimida pela ditadura do politicamente correto, hoje 
tenho certeza que foi o vagabundo que a matou,mas ele fi foi 
homem pra assumir. 

e O homem q é homem, pai de familia, leva o casamento engolindo 
sapos e meio aos trancos e barrancos, mas jamais permite que um 
vagabundo invada o lar... 

e O importante eh ser homem... (DAR PORRADA) 


Há também enunciados em que os termos mulher e homem aparecem 
concomitantemente. Neles, identifiquei duas relações possíveis: ou mulher e 
homem aproximam-se formando um par; ou são confrontados, definindo-se 
mutuamente pela diferença. No caso da formação de pares, a diferença é 
subentendida e a aproximação se dá por complementaridade. 
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I. Mulher com Homem, aproximação formando um par 
e Atrás de um homem bem resolvido, sempre há uma grande 


mulher. E 
e O AMOR VERDADEIRO só existe se for a TRES: HOMEM - DEUS - 
MULHER. 


e Eu fui feito por um homem e uma mulher. Macacos o mordam... 

e Sou contra o aborto; DEUS CRIOU HOMEM E MULHER!!! 

e ... O caráter sacramental do matrimônio entre homem e mulher 
instituído por Nosso Senhor Jesus Cristo. 


No caso do confronto, mulher e homem são postos em contraste para 
acentuar as diferenças num movimento de afirmação da heteronormatividade. 
Ser homem é não ser mulher e ser mulher é não ser homem. 


II. Mulher em contraste a homem, definindo-se pela diferença 


e Querem incurtir nas mulheres vícios até então "exclusivos de 
homem" como bebedeira, traição, e incurtir no homem alguns 
vícios até então "exclusivos de mulheres" vaidade em excesso, etc. 

e (...) ridícula igualdade de gênero quer transformar a mulher em um 
hominho e o homem em um frívolo, daí todo mundo fica igual. ôh 
coisa ridícula, (...) 

e E um tal de homem cortar pinto e mulher colocar pinto... Tudo 
errado... 

e E da natureza do homem a virilidade e da mulher a delicadeza... 


6. Discussões 


A identificação dos usos dos termos mulher e homem revela que o termo 
masculino não necessariamente conota explicitamente gênero. No conjunto de 
comentários analisados, o termo homem é utilizado como sinônimo de 
humanidade ou pessoa (categorias I e II). Muito embora carregue o sentido do 
gênero masculino, seu uso é amplamente alargado para representações gerais 
do humano, ignorando-se as questões de gênero, ou excluindo qualquer outro 
gênero possível da ideia de humanidade. O homem é o ser humano, o ser 
humano é o homem. O termo mulher, por sua vez, tem alcance mais restrito e 
se refere sempre especificamente ao gênero feminino. Nos comentários, o termo 
mulher é usado para definir a pessoa ou o conjunto de pessoas do gênero 
feminino (categoria 1). 


Ambos os termos também são usados para remeter a um personagem 
específico assunto da postagem ou dos comentários. Obviamente, mulher 
retoma no enunciado uma figura feminina e homem, uma masculina. Ambos são 
utilizados da mesma forma (categoria II para mulher e categoria IV para 
homem). Porém, é gritante o contraste entre os contextos em que os termos 
ocorrem. Como se pode ver nos exemplos citados, o termo mulher ocorre 
acompanhado de adjetivos como ridícula, vagabunda, louca, demoníaca, 
psicopata e outros termos que criam um sentimento negativo. Já homem, com 
exceção à referência ao presidente Lula, mobiliza termos e expressões de 
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conotação positiva como sério, de valor, grande alma, admirável, bom e muito 
caridoso e que “põe o pau na mesa”. 


A conotação negativa das palavras que acompanham o termo mulher é tão 
corrente que é difícil encontrar adjetivos positivos junto à palavra. Encontrei 
alguns casos de comentários elogiosos a mulheres utilizando referências ao 
corpo da mulher ou elogiando também o marido da referida mulher. Chamou 
minha atenção um grupo de comentários que repercutiam um elogio a uma líder 
política africana por sua coragem com o uso da expressão “mulher com bolas”. 
Para elogiar uma mulher, os enunciadores precisaram recorrer a um atributo 
masculino, tal é a negatividade associada ao gênero feminino e a positividade 
do gênero masculino. 


O sentimento positivo que acompanha o termo homem, por sua vez, é tão 
recorrente que a palavra homem é utilizada ela mesma como um atributo, 
denotando qualidades consideradas tipicamente masculinas sem a necessidade 
de outros termos qualificadores (subcategorias V.i e V.ii). Quando ocorre desta 
forma, o termo costuma ser acompanhado pelo verbo ser como nas expressões 
“seja homem” ou "homem que é homem”. Parafraseando Simone de Beauvoir, 
diria que “ninguém nasce homem, age-se como um”. Nesta categoria, “ser 
homem” é muito mais do que ter nascido com a genitália masculina, é 
comportar-se de acordo com os códigos e os princípios definidores da 
masculinidade. 


Nos comentários em que mulher e homem acontecem juntos, estejam eles 
colocados em conjunção ou em contraposição, a diferença entre eles é sempre 
a tônica. Os gêneros são mutuamente excludentes e se definem por essa 
exclusão. Dessa forma, firma-se o binarismo de gênero, pois o que é um não é 
o outro e o que é outro não é um, não havendo nenhum espaço para pensar 
outras possibilidades. 


Por último, quero voltar à rede de palavras e ao contexto em que foram 
localizados os termos mulher e homem. Relembro que eles acontecem na rede 
junto de palavras do vocabulário religioso cristão como: Deus, senhor, Jesus, 
Cristo, igreja, religião e fé. Mergulhando no conjunto original da enunciação, 
percebi que abundam comentários de base religiosa. Muitas vezes eles incluem 
citações da Bíblia, nas quais os termos mulher e homem aparecem 
repetidamente. Os comentários de teor cristão aproximam homem da divindade 
e mulher da santidade e da castidade de Maria, mãe de Jesus. 


e "E formou o SENHOR Deus o homem do pó da terra, e soprou em 
suas narinas o fôlego da vida; e o homem foi feito alma 
vivente. (Gênesis.2.7). 

e ... desrespeitando uma mulher que teve como missão conceber e 
dar à luz a Jesus - missão essa que de tão nobre - já torna por si só 
Maria num ser iluminado e de grande valor para Deus!!! 

e Ea Mulher de Gênesis ao Apocalipse e Mãe de Nosso senhor Jesus 
Cristo. Jesus a chama de Mulher evocando a “Mulher que 
esmagaria a cabeça da serpente Gênesis 3-15”. 
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e Uma mulher, sem mancha de pecado, virgem, que estava prestes 
a se casar, é visitada por um anjo. Quem é essa mulher? Não, não 
é Maria. Essa mulher é Eva... 

e "Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, 
Jesus Cristo homem.... 

e Jesus disse, examine-se, pois, o homem a si mesmo e depois coma 
do pão e beba do cálice...I CORINTIOS Cap. 11 27. 


O uso dos termos no contexto cristão poderia ter sido classificado nas 
categorias descritas anteriormente, sendo em geral homem usado como 
sinônimo de ser humano e mulher de ser humano do gênero feminino. Optei por 
trazer os exemplos em separado aqui pelo peso que eles exercem na formação 
do contexto que abriga os termos na rede de palavras. Os papéis de gênero são 
assunto constante nos comentários de teor religioso. 


A cosmovisão cristã, porém, não fica restrita aos comentários que tratam 
especificamente de assuntos bíblicos. Como demonstram os exemplos 
anteriores, o vocabulário cristão aparece conjuntamente a mulher ou homem 
também em comentários sobre política e costumes. 


7. Considerações finais 


A análise dos comentários da página no Facebook de Olavo de Carvalho 
revela a persistência das ideias de universalidade e de centralidade do homem 
no discurso conservador. Essa ideia, porém, não é exclusiva da mentalidade 
conservadora. As definições da palavra homem nos dicionários de língua 
portuguesa registram esses mesmos usos - homem como sinônimo da espécie 
humana, seja um indivíduo genérico ou a espécie como um todo. Tal qual 
sinalizou Simone de Beauvoir já em 1949, em O Segundo Sexo (1967), homem 
representa ao mesmo tempo o positivo e o neutro; um tipo humano absoluto 
que é o tipo masculino. O discurso conservador, portanto, reproduz e reforça 
essa concepção de homem que está na base do sistema patriarcal dominante. 


Mulher, por sua vez, é definida a partir desse homem. Ainda pensando 
com Beauvoir, ele é o Sujeito, ela é o Outro. Quando os termos aparecem juntos 
nos enunciados fica explícito que eles se definem pela mútua exclusão: homem 
não é mulher e mulher não é homem. Assim, se homem é o humano, mulher 


r 


não é o humano. Mulher é o gênero, o desvio, a diferença. 


Associo essa manifestação discursiva ao conceito de pacto narcísico, que 
a psicóloga Cida Bento (2022) propõe ao analisar o racismo estruturante de 
nossa sociedade. Firmados de forma inconsciente pelos grupos brancos 
dominantes, esses pactos silenciam e interditam a presença de negros em 
espaços de poder; são como memórias transmitidas como herança, uma herança 
expurgada de toda a dimensão anti-humanitária que caracterizou e caracteriza 
o lugar do branco na história do Brasil. Operação semelhante acontece na 
dimensão de gênero aqui analisada. Nos comentários à página Olavo de 
Carvalho, os enunciados expurgam qualquer má qualidade ou má ação da ideia 
geral de homem, ao mesmo tempo em que interditam a mulher de assumir 
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qualquer posição de sujeito. As formas extremamente distintas de utilizar os 
termos mulher e homem são uma demonstração do pacto inconsciente que 
sustenta as desigualdades entre os gêneros em nossa sociedade. 


No caso do discurso conservador, a reação à diferença se manifesta de 
forma extremada, revelando a misoginia subjacente à mentalidade 
conservadora. Para além do ódio às mulheres, misoginia pode ser entendido 
como a tentativa de controlar e punir as mulheres que desafiam o domínio 
masculino (Manne, 2017). Com o homem assumindo a centralidade do discurso, 
a existência de um outro desviante causa um choque ao enunciador identificado 
com o homem absoluto. Ao termo mulher, no discurso analisado, se ligam toda 
sorte de xingamentos e adjetivos depreciativos. Enquanto a visão positiva de 
homem é reforçada pela recorrência de um contexto elogioso e engrandecedor, 
o estranhamento ao outro se manifesta em forma de aversão e agressão. 


A posição de superioridade do homem nas sociedades de dominação 
branca europeia é uma construção sócio-histórica de longa duração que se 
reflete no uso corrente da linguagem. O discurso conservador nas redes sociais 
digitais exemplifica claramente os mecanismos dessa dominação, levados ao 
extremo em tempos de ascensão de direita política no Brasil e no mundo, 
concomitante à expansão do uso das tecnologias de comunicação digital via 
internet nesse início do século XXI. 
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Resumo 

O presente trabalho se propõe a fazer uma genealogia dos discursos postados pelo escritor 
Olavo de Carvalho no Facebook e, assim, apontar as estratégias que o negacionismo adota 
para a formação de uma governamentalidade. A partir dos óculos teóricos de Michel 
Foucault, entende-se que Carvalho nega fatos e acontecimentos para criar as próprias 
verdades e assim exercer poder entre seus seguidores. Para tanto, optou-se por analisar 
discursos produzidos entre os anos de 2019 e 2020 com enfoque nas narrativas antivacina 
e contra um suposto perigo comunista. O negacionismo, que começou a ser estudado após 
a Segunda Guerra Mundial, é repaginado no século XXI e, hoje, no contexto das redes 
sociais na internet, é chamado de pós-verdade e tem em Olavo de Carvalho um dos 
principais adeptos. 


Palavras-chave: Negacionismo; pós-verdade; Olavo de Carvalho 


Introdução 

Quando o Oxford Dictionary colocou a expressão pós-verdade como a palavra do 
ano de 2016! o mundo passava por eventos de grande impacto e repercussão. A campanha 
do Brexit?, a disputa eleitoral nos Estados Unidos - que seria vencida por Donald Trump 
- e o golpe que culminou com o impeachment da ex-presidenta Dilma Rousseff no Brasil, 
por exemplo, foram marcados por fortes tensão e discussões nas redes sociais. Boa parte 
das narrativas criadas para defender ou criticar tais eventos negavam fatos como forma 
de influenciar os acontecimentos políticos (SANTAELLA, 2018). 

No Brasil uma das figuras responsáveis pela profusão de discursos negacionistas 
foi o escritor Olavo de Carvalho. Considerado por muitos como o guru do presidente Jair 
Bolsonaro (ROCHA, 2021), sendo que o próprio presidente já declarou que o escritor é 


uma de suas influências?, as narrativas e teorias conspiratórias criadas por Carvalho 


1 Disponível em https://www.bbc.com/news/uk-37995600. Acessado em jul. 2021. 
? Sigla usada para representar o movimento de saída do Reino Unido da União Europeia. 
3 Disponível em https://twitter.com/jairbolsonaro/status/1125716694536806405/photo/1. Acessado em mar. 2021. 
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passaram a permear o discurso oficial do governo federal e do conservadorismo 
brasileiro. 

Diante da influência exercida por Olavo de Carvalho, este trabalho busca fazer 
uma análise genealógica dos discursos proferidos por ele no Facebook entre os anos de 
2019 e 2020, que correspondem aos dois primeiros anos do governo Bolsonaro. Com isso 
buscamos apontar como Carvalho usa o negacionismo em duas questões chaves para a 
compreensão de seu pensamento, o comunismo e, mais recentemente, a pandemia de 
Covid-19. 

Os óculos teóricos de Michel Foucault irão nortear as discussões aqui propostas. 
O negacionismo é compreendido como estratégia para o escritor exercer poder sobre algo 
ou alguém, criando uma espécie de governamentalidade negacionista (VALIM; 
AVELAR, 2020). Por governamentalidade entende-se um conjunto de táticas e 
estratégias usadas para se exercer o poder e conduzir as condutas dos governados 
(FOUCAULT, 2008). Essas táticas fazem parte do exercício do poder ou, em termos 
foucaultianos, do governo. Ou seja, 

um conjunto de ações possíveis sobre ações possíveis. Ele trabalha sobre um 
campo de possibilidades onde se inscreve o comportamento dos sujeitos que 
atuam: incita, induz, desvia, facilita ou dificulta, estende ou limita, torna mais 
ou menos provável, no limite, obriga ou impede absolutamente. Mas ele é 
sempre uma maneira de atuar sobre um ou vários sujeitos atuantes, e isso na 


medida em que atuam ou são suscetíveis de atuar. Uma ação sobre ações. 
(FOUCAULT, 1995, p. 243). 


Assim, para Foucault, governar é conduzir condutas de um indivíduo ou de um 
grupo. Essa governamentalidade, no tempo presente, então, implica uma racionalidade 
baseada em procedimentos, técnicas e/ou tecnologias. Com isso, busca-se mostrar como 
esse poder é exercido a partir de enunciados negacionistas que se dizem amparados num 
saber que, mesmo falso ou não baseado em evidências científicas, é 
disseminado/replicado/compartilhado e, assim, passa a construir verdades, exercendo 
“uma espécie de pressão e como que um poder de coerção.” (FOUCAULT, 2014, p. 17). 

Não se busca, com este trabalho, discutir o estatuto de verdade nos discursos 
proferidos por Olavo de Carvalho, mas sim entender os efeitos da vontade de verdade 
olavista na sociedade. Por meio da análise será possível observar como os discursos 


negacionistas de Carvalho encontram ressonância nas ações governamentais. Segundo 
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Foucault (2018, p. 53), “por verdade não quero dizer “o conjunto de coisas verdadeiras a 
descobrir ou a fazer aceitar”, mas o “conjunto das regras segundo as quais se distingue o 
verdadeiro do falso e se atribuiu ao verdadeiro efeitos específicos de poder”. 

Olavo de Carvalho começou a escrever livros no início da década de 1990 e, ao 
longo dos últimos 30 anos, se firmou como uma das principais vozes do pensamento 
conservador brasileiro. Mas é a partir do início dos anos 2000 que ele ganhou mais 
notoriedade por conta da internet. Em 2002 Carvalho funda o site Mídia Sem Máscara 
(MSM) com o objetivo de reunir intelectuais conservadores contra a eleição do ex- 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva e denunciar, já naquela época, o suposto risco do 
comunismo com o Partido dos Trabalhadores (PT) no poder (PATSCHIKI, 2012). A 
partir de 2013, com a emergência de movimentos conservadores organizados por meio 
das redes sociais e que ganharam às ruas em protestos contra a ex-presidenta Dilma 
Rousseff, Carvalho foi alçado à posição de destaque. Nos protestos passou a ser comum 
encontrar cartazes e camisetas com a frase “Olavo tem razão” (LERNER, 2019; ROCHA, 
2021). 

Este período de popularização de Olavo de Carvalho coincide com o período de 
revoltas e protestos por todo o mundo em que as redes sociais virtuais digitais tiveram 
grande destaque na organização e difusão de ideias (CASTELLS, 2012). Por outro lado, 
este processo permitiu também a rápida propagação de mentiras, negacionismos e todo o 
tipo de teorias conspiratórias. Nesse contexto, portanto, a expressão pós-verdade começa 
a fazer parte das discussões políticas. Por pós-verdade entende-se “circunstâncias em que 
fatos objetivos são menos influentes na formação da opinião pública do que os apelos à 
emoção e à crença pessoal”. 

Importante destacar que as discussões acerca do negacionismo começaram após a 
Segunda Guerra Mundial quando algumas pessoas passaram a questionar o holocausto. 
Por meio de técnicas discursivas, que envolviam distorções de fatos, manipulação de 
dados e mentiras, pensadores e acadêmicos questionaram, entre outras coisas, o 


assassinato de judeus pelos nazista e a existência das câmaras de gás como equipamento 


para extermínio nos campos de concentração (VIDAL-NAQUET, 1988). 


4 Disponível em https://www.lexico.com/definition/circumstance. Acessado em jun. 2021, tradução nossa. 
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No entanto, nos dias atuais a prática negacionista ganhou novo fôlego a partir das 
redes sociais virtuais e encontrou em Olavo de Carvalho um dos principais adeptos. O 
escritor nega a pandemia de Covid-19, nega as mortes ocorridas por causa da doença, 
defende a existência de um plano global de propagação do vírus que teria sido imposto 
pela China e por comunistas. O plano, segundo ele, seria implementado por meio da 
vacinação contra o Coronavírus. A pós-verdade do século XXI é o negacionismo do meio 
do século XX, repaginado e adaptado às tecnologias virtuais e ao ciberespaço. Assim 
como os negacionistas do passado, os negacionistas de hoje possuem um propósito, que 
é exercer poder por meio de discursos. 

Para Foucault, é preciso, portanto, entender como se dão as relações de poder por 
meio das técnicas e táticas e, assim, entender o negacionismo como uma prática. Como 
diz Dunker (2017, s.p), “penso que a pós-verdade inaugura uma reflexão prática e política 
sobre o que devemos entender por verdade e sobre a autoridade que lhe é suposta”. Ou, 


como ensina Foucault (1999, p. 52), é preciso 


ressaltar as relações de dominação muito mais do que a fonte de soberania, 
quer dizer isto: não tentar segui-las naquilo que constitui sua legitimidade 
fundamental, mas tentar, ao contrário, procurar os instrumentos técnicos que 
permitam garanti-las. 


O negacionismo e a pós-verdade 

Dunker (2017) vai apontar o atentado as Torres Gêmeas nos Estados Unidos em 
11 de setembro de 2001 como marco para a utilização da tática do discurso negacionista 
no século XXI. Segundo ele, os ataques marcaram um movimento de transição em que a 
verdade passou a ser relativizada na entrada do novo século. A partir de discursos falsos, 
como a existência de armas nucleares, riscos de novos ataques e uma forte sentimento 
anti-islâmico, países foram autorizados promoverem guerras e, com isso, cresceram de 


maneira exponencial sentimentos de xenofobia e nacionalismos. 


Uma nova expressão cognitiva ascende com um novo tipo de irracionalismo 
que conseguiu recolocar na pauta temas como: o criacionismo contra o 
darwiniano, a relatividade da “hipótese” do aquecimento global, a suspeita 
sobre a indução e o autismo por vacinas e tantas outras teorias mais ou menos 
conspiratórias diluídas por um novo estado da conversa em escala global, 
facultado de modo inédito pelas redes sociais. Neste novo suporte, as crenças 
mais estranhas e regressivas adquiriram uma espécie de backing vocal 
garantido. (DUNKER, 2017, s.p). 
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No entanto, o discurso negacionista não é algo novo. Como mostram Vidal- 
Naquet (1988) e Jesus e Gandra (2020), o fenômeno começou a chamar a atenção após o 
final da Segunda Guerra Mundial com pesquisadores que negavam a existência do 
holocausto. Esse grupo de pensadores negacionistas passou a usar todos os artifícios 
disponíveis, como panfletos, estudos pretensamente científicos, livros “para destruir, não 
a verdade, que é indestrutível, mas a tomada de consciência da verdade” (VIDAL- 
NAQUET, 1988, p. 9). Os esforços eram para tentar encobrir e fazer desacreditar os 


horrores cometidos dentro dos campos de concentração nazistas. 


Pode-se sintetizar o discurso do movimento a partir dos seguintes argumentos: 
não houve genocídio e as câmaras de gás não existiram; o zyklon B era usado 
especificamente para a desinfecção de presos enfermos; a “solução final” não 
foi a tentativa de exterminar os judeus, mas sim a de expulsá-los para o leste 
europeu; as mortes dos judeus foram naturais, ou ocasionadas por tifo ou 
bombardeio aliado. O número de mortos, na opinião da maioria dos 
negacionistas, não passaria de 200 mil, a Alemanha não é responsável pela 
Segunda Guerra Mundial, os responsáveis eram os judeus; o genocídio é uma 
propaganda judia e dos países vencedores da guerra. (JESUS; GANDRA, 
2020, p. 3). 


O problema foi que esse tipo de discurso não ficou restrito às críticas aos estados 
totalitários, o negacionismo ganhou mais adeptos com o passar dos anos. Hoje as teses 
que buscam negar fatos e acontecimentos e revisar períodos da história se espalharam 
para outras áreas do conhecimento, se enraizando nos debates da sociedade como um 
todo. 


O termo “negacionismo” que teve como “evento-matriz” a questão da negação 
do Holocausto passou a ser difundido para outras áreas dentro da disciplina 
histórica, como questionamentos em torno da história indígena, “da História 
africana e da escravidão, o impacto das categorias de raça e gênero nos estudos 
históricos, os revisionismos em contextos internacionais (com foco na questão 
da Inquisição e a perspectiva das direitas estadunidenses) e, por fim, os 
negacionismos e revisionismos em torno das ditaduras latino-americanas. 
(NAPOLITANO; JUNQUEIRA, 2019 apud JESUS; GANDRA, 2020, p. 10). 


Quando entra o século XXI, os negacionistas ganham a força da tecnologia e os 
discursos passam a ser chamados de pós-verdade. A expressão, destacada como a palavra 
do ano de 2016 pelo Oxford Dictionary, deu um novo sentido ao negacionismo ao associá- 
lo às redes sociais na internet. Com isso, Santaella (2018) vai afirmar que a verdade 
passou a não ser mais problematizada, ela se tornou secundária, irrelevante. 
Reformulando a máxima atribuída a Joseph Gobbles, ministro da propaganda nazista, de 


que uma mentira repetida várias vezes se torna verdade, Santaella (2018, s.p) considera 
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que, na época da pós-verdade, “mentiras repetidas, compartilhadas e comentadas milhões 
de vezes dissolvem todas as fronteiras que as separam de uma possível verdade”. 

Esta parece ser a estratégia utilizada por Olavo de Carvalho. Negacionista 
antivacina, Carvalho compartilhou no dia 06 de julho de 2020 uma enquete sobre a vacina 
contra o coronavírus, que ainda estava sendo desenvolvida. Na postagem - figura 1 - pede- 
se para que os internautas opinem sobre a vacina. O texto da enquete diz “Anvisa autoriza 
testes de vacina chinesa contra Covid - Plano é testar cerca de 9 mil pessoas em diferentes 
estados do Brasil”. Na opção 1 aparece a seguinte resposta: "ANVISA? (Está muito 
estranho isso - NÃO VOU TOMAR)”. Na opção 2 a resposta era: “ANVISA? Eu confio 
- vou tomar a vacina”. A postagem já traz o resultado, sendo 99% para a opção 1 e 1% 


para a opção 2. 


Figura 1 


Ts Nossa Rede Brasil 11 hours ago 
Anvisa autoriza testes de vacina chinesa contra Covid - Plano é testar cerca de 9 mil pessoas em 

diferentes estados do Brasil. 

Voce pode dar sua opinião ? 


© 1-ANVISA? ( Está muito estranho isso - NÃO VOU TOMAR NADA ) 99% 


2- ANVISA ? Eu confio - Vou tomar a VACINA 1% 


Fonte: Facebook de Olavo de Carvalho” 


Chama a atenção que a enquete postada por Carvalho foi compartilhada de um 
site chamado Nossa Rede Brasil, um portal na internet que se intitula “um canal 
conservador na web” e que afirma ter sido excluído do Youtube por suas opiniões. O site 
é formado por conteúdos de apoio ao presidente Jair Bolsonaro, muitos deles postados 
sem identificação da fonte e de maneira anônima. Além disso, em nenhum momento é 
informado o número de pessoas que votaram na enquete. No entanto, só a postagem de 


Olavo de Carvalho já tinha sido compartilhada por 204 pessoas e 1,5 mil internautas 


5 Disponível em https://www.facebook.com/photo.php?fbid=10158382380007 192&set=pb.698992191.- 
2207520000..&type=3, acessado em dez. 2020. 
6 Disponível em https://nossaredebrasil.net/. Acessado em jul. 2021. 
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reagiram ao conteúdo. Como dizem Jesus e Gandra (2020, p. 5), “os negacionistas 
utilizam estratégias diversas [...] que são interpretadas de forma deturpada para dar 
credibilidade às suas teses”. 

A diferença entre o negacionismo do Holocausto, descrito por Vidal-Naquet 
(1988), e o do século XXI é que, com a velocidade das redes, os discursos são produzidos 
ao mesmo tempo em que os fatos acontecem e, assim, o número de pessoas atingidas é 


muito maior. 


Vocês se lembram dos bons e velhos tempos em que o revisionismo chegava 
muito tarde, depois que os fatos já tinham sido completamente estabelecidos, 
décadas após o acúmulo de evidências? Agora nós temos o benefício do que 
pode ser chamado de revisionismo instantâneo. A poeira do evento ainda nem 
acabou de baixar, e dezenas de teorias conspiratórias já começam a questionar 
a versão oficial, acrescentando ainda mais ruínas às ruínas, mais fumaça à 
fumaça. (LATOUR, 2020, p. 178). 


No entanto, diante da estratégia empregada pelos negacionistas, entre eles Olavo 
de Carvalho, alguns questionamentos são importantes de serem feitos. A quem interessa 
a propagação dos discursos negacionistas? Qual o sentido na utilização da pés-verdade? 
Como o poder é exercido por meio da criação desse tipo de discurso? Ou então, como 
questiona Michel Foucault (2014, p. 8), “mas o que há, enfim de tão perigoso no fato de 
as pessoas falarem e de seus discursos proliferarem indefinidamente? Onde, afinal, está 


o perigo?”. 


A verdade e as relações de poder 

Foucault (2014) vai mostrar que o discurso é a arma para quem deseja exercer o 
poder sobre algo ou alguém, é por meio dele que se torna possível estender redes de 
domínio e controle, de governo. Para tanto é preciso estabelecer determinados 
procedimentos de ordenação dos discursos e garantir quem tem o direito de falar, sobre o 
que falar, em que lugar falar, e, é por meio dele, que se confere autoridade a alguém. 
Como diz Foucault (2014, p. 8-9), “em toda a sociedade a produção do discurso é ao 
mesmo tempo controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certo número de 
procedimentos que tem por função conjurar seus poderes e perigos”. 

Percebe-se, desta maneira, que o discurso é muito mais do que conferir autoridade 


a quem fala, o discurso é o próprio objeto de desejo pelo qual se luta. 
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Por mais que o discurso seja aparentemente bem pouca coisa, as interdições 
que o atingem revelam logo, rapidamente, sua ligação com o desejo e com o 
poder. Nisso não há nada de espantoso, visto que o discurso — como a 
psicanálise nos mostrou — não é simplesmente aquilo que manifesta (ou oculta) 
o desejo; é, também, aquilo que é o objeto do desejo; e visto que — isto a história 
não cessa de nos ensinar — o discurso não é simplesmente aquilo que traduz as 
lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo por que, pelo que se luta, o 
poder do qual nós queremos apoderar.” (FOUCAULT, 2014, p.9-10). 


Um dos procedimentos de ordenação dos discursos é a relação entre verdadeiro e 
falso. Como alerta Foucault (2014), para se entender esta relação é preciso fazer uma 
genealogia dos discursos e identificar não o estatuto de verdade, mas sim a vontade de 
verdade, ou seja, as intenções da pessoa que fala, as táticas empregadas, “a verdade é 
pensada como efeito, mera justificação racional de estratégias de poder presentes nas 
práticas sociais.” (CANDIOTTO, 2010, p. 50). 

Neste ponto Foucault (1999) vai apontar que a vontade de verdade é o único 
caminho para o exercício do poder. Sem a produção de verdades não há poder, não há 
como manter a relação de forças no interior da sociedade. 


Elas não podem dissociar-se, nem estabelecer-se, nem funcionar sem uma 
produção, uma acumulação, uma circulação, um funcionamento do discurso 
verdadeiro. Não há exercício de poder sem uma certa economia dos discursos 
de verdade que funcionam nesse poder, a partir e através dele. Somos 
submetidos pelo poder à produção da verdade e só podemos exercer o poder 
mediante a produção da verdade. (FOUCAULT, 1999, p.28-29). 


O discurso produzido por Carvalho pode ser analisado sob esta ótica foucaultiana, 
justamente no ponto em que cria uma verdade que só ele, supostamente, teve acesso, que 
só ele conhece. A figura 2, que é uma postagem feita no dia 28 de fevereiro de 2019, 
mostra como funciona a tática discursiva e aponta para a compreensão de que a verdade 
está diretamente ligada a sistemas de poder (FOUCAULT, 2018). 

Figura 2 
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Olavo de Carvalho 9 
28 de fevereiro de 2019: @ 


Toda verba federal deveria ser sumariamente negada às universidades onde as várias correntes de 
opinião popular não estejam representadas proporcionalmente no corpo docente das áreas de 
direito, letras, filosofia e ciências humanas. 

Sem isso, NENHUM problema nacional será JAMAIS resolvido. 


OO 13 mi 3 comentários 190 compartilhamentos 
oò Curtir Æ Compartilhar 
Mais relevantes ~ 
O wringer oes 
https://youtu,be/1itiTekOKE4 
Não podemos perder a fé.... Ver mais 
Curtir 2 a - Editado 
E vous nogueira 
Aproveitando o gancho: https://citizengo.org/.../168885-crimes-contra-olavo. 
i 
CITIZENGO.ORG 


CRIMES CONTRA OLAVO DE CARVALHO E FAMILIA 


oo: 


$ Viviane Diniz. Seguir 
Senhor Ministro Ricardo Velez Rodriguez, por favor. 
O32 


Curtir-2 a 


Fonte: Facebook de Olavo de Carvalho” 

Antes de analisar a postagem, é preciso entender o contexto em que a educação 
brasileira estava inserida em fevereiro de 2019. O presidente Jair Bolsonaro tomara posse 
há dois meses e, na ocasião, o ministro da educação era Ricardo Vélez Rodríguez, um 
professor ligado a Olavo de Carvalho. Vélez Rodríguez enfrentava problemas por causa 
de decisões polêmicas, como a autorização para alunos filmarem e denunciarem 
professores e o anúncio de revisão de livros didáticos para alterar a maneira como o 
regime militar era retratado, por exemplo. O ministro foi demitido no dia 8 de abril do 
mesmo ano e no lugar dele assumiu Abraham Weintraub, também ligado ao escritor*. 

A postagem mostra como Olavo de Carvalho buscava influenciar e pautar as 
discussões a respeito da política educacional do país. Mesmo não fazendo parte do 
governo, Carvalho tinha certa influência sobre o ministro que, por sua vez, compartilhava 
de suas ideias. Isso mostra, também, como a governamentalidade está diretamente ligada 
ao discurso olavista. 

A partir dos dois exemplos (figuras 1 e 2), é possível perceber que as preocupações 
de Olavo de Carvalho são em negar fatos que irão atingir a população como um todo. O 
primeiro exemplo aponta para um suposto risco da vacina contra a Covid-19. Já o segundo 
é uma mensagem que vem na esteira do risco de doutrinação comunista, uma das 
principais obsessões do escritor e que é propagada pelos seguidores da doutrina olavista 


como forma de atacar as instituições de ensino. 


/ Disponível em https://www.facebook.com/olavo.decarvalho/posts/10156963288537192. Acessado em jul.2021. 
3 Disponível em https://www.facebook.com/olavo.decarvalho/posts/10156963288537192. Acessado em jul.2021 
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Os problemas da população marcam o que Foucault (1999) vai chamar de 
biopolítica, período em que a vida biológica passa a ser colocada como foco da política. 
São problemas que envolvem a natalidade, a mortalidade, a medicina, longevidade, 
educação etc. O surgimento da biopolítica vai possibilitar outros entendimentos sobre o 
poder. Uma dessas preocupações diz respeito a formas de governo - de si e do outro 
(FOUCAULT, 2008). Esta forma nova de pensar a sociedade vai marcar a formação dos 
grandes Estados europeus e será entendida como uma arte de governar. Assim como o 
poder perpassa todo o corpo social em micropoderes (FOUCAULT, 1999), o governo 
também é exercido por todos. Todos governam e são governados. A isso Foucault vai 


chamar de governamentalidade. 


Entendo o conjunto constituído pelas instituições, os procedimentos, análises 
e reflexões, os cálculos e as táticas que permitem exercer essa forma bem 
específica, embora muito complexa, de poder que tem por alvo principal a 
população, por principal forma de saber a economia política e por instrumento 
técnico essencial os dispositivos de segurança. (FOUCAULT, 2008, p.143) 


O ponto fundamental da governamentalidade é entender que o objetivo é conduzir 
as condutas das pessoas. Por meio de técnicas e táticas, o exercício do poder vai se basear 
no apontamento de caminhos que levam ao objetivo perseguido pelo governante 
(FOUCAULT, 2008). Por meio de mecanismos de controle e da criação de verdade, 
Olavo de Carvalho busca conduzir a conduta de seus seguidores de forma que estes 
acreditem que ele é a pessoa que tem respostas para os problemas da sociedade, como se 
fosse uma espécie de guru que consegue ver, antecipadamente, os perigos do mundo, 
apontar inimigos e os caminhos a percorrer. 

Carvalho cria, de certa forma, um movimento que é classificado por Foucault 
(2008) como contraconduta. Esse conceito será usado para explicar como, a partir do 
século XVI, surgem ideias que vão contra à ordem vigente, ao poder soberano do príncipe 
e ao poder pastoral do cristianismo. Esses movimentos vão questionar as condutas que 
eram impostas na época, mas o que eles querem, realmente, é instaurar outros sistemas 
de condução de conduta. 

Olavo de Carvalho questiona a ordem institucional vigente, mas com o foco de 
que as pessoas sigam o que ele fala e que sejam conduzidas pelos caminhos por ele 
defendidos. “São movimentos que têm como objetivo outra conduta, isto é: querer ser 


conduzido de outro modo, por outros condutores e por outros pastores, para outros 
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objetivos e para outras formas de salvação, por meio de outros procedimentos e de outros 
métodos” (FOUCAULT, 2008, p. 257). Como explica Deleuze, isso quer dizer que as 
técnicas para a condução de condutas nada mais são do que o próprio exercício do poder. 
Pode-se então conceber uma lista, necessariamente aberta, de variáveis 
exprimindo uma relação de forças ou de poder, constituindo ações sobre ações: 


incitar, induzir, desviar, tornar fácil ou difícil, ampliar ou limitar, tornar mais 
ou menos provável... Essas são as categorias do poder. (2019, p. 73) 


Conclusão 

A criação de discursos negacionistas não se dá por desinformação e ingenuidade 
de quem o propaga, mas sim com uma intencionalidade, como uma forma de 
governamentalidade, ou seja, a negação faz parte de um conjunto de táticas estratégias 
para o exercício do poder (FOUCAULT, 2008). O discurso de Olavo de Carvalho se 
insere neste conceito. Por meio de manipulação de dados (como visto na figura 1), o 
escritor distorce fatos e cria as próprias verdades que circulam pelas redes sociais na 
internet. 

O negacionismo que começou a ser discutido após o final da Segunda Guerra 
Mundial com o objetivo de negar o massacre de judeus nos campos de concentração 
nazistas (VIDAL-NAQUET, 1988), ganhou nova força com as redes sociais. Hoje o 
fenômeno é conhecido como pós-verdade, mas os propósitos são os mesmos dos 
negacionistas do meio do século XX, distorcer fatos e criar mentiras com uma finalidade 
específica, exercer o poder. Segundo Santaella (2018, s.p), a produção de discursos 


negacionistas na época da pós-verdade, 


acaba por gerar crenças fixas, amortecidas por hábitos inflexíveis de 
pensamento, que dão abrigo à formação de seitas cegas [...] Isso acaba por 
minar qualquer discurso cívico, tornando as pessoas mais vulneráveis a 
propagandas e manipulações, devido à confirmação preconceituosa de suas 


crenças. (SANTAELLA, 2018, s.p). 
A estratégia olavista fica mais evidente sob os óculos foucaultianos, uma vez que 
o poder só é exercido por meio da produção de discursos de verdade. Nas palavras de 
Foucault (1999, p. 29), “somos forçados a produzir a verdade pelo poder que exige essa 
verdade e que necessita dela para funcionar; temos de dizer a verdade, somos coagidos, 
somos condenados a confessar a verdade ou a encontrá-la”. Sem produzir verdades por 


meio de discursos negacionistas, portanto, não existiria Olavo de Carvalho. 
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ARISTÓTELES LENDO OLAVO DE CARVALHO: 
DE UMA RETÓRICA ERÍSTICA * 


Aristotle reads Olavo de Carvalho: about eristic rhetoric 


Cesar de Alencar ** 


Resumo: Este estudo pretende apresentar uma interpretação acerca da concepção 
de discurso que explica e justifica a atuação textual e midiática de Olavo de 
Carvalho, tendo como ponto de partida sua obra sobre a pretendida teoria dos 
quatro discursos em Aristóteles. A partir da demonstração de que não se trata 
de uma interpretação decididamente aristotélica, constatamos ser necessário 
considerá-la como uma reflexão programática de Carvalho sobre certo uso do 
discurso para fins políticos, que chamo de retórica erística, e cuja intenção se define 
pelo estabelecimento do saber e do livre debate de ideias como inescapáveis 
à lógica persuasiva do embate erístico, aquele em que o que conta é vencer o 
debate sem precisar ter razão. Essa intenção é confirmada pelo cotejo com as 
obras mais decisivas ao tipo de exercício de poder pretendido pelo autor, e que 
nos esclarecem sua satisfação em insuflar o impedimento do debate por via 
dupla: a de forjar, para seus leitores, uma impressão de que possuem a verdade 
que os situa acima das intelectualidades de todo tipo; e a de, por conta dessa 
impressão, atomizá-los na verborragia de sua opinião única. O efeito pedagógico 
dessa retórica erística é imbuir seus alunos de uma missão política, claramente 
circunscrita ao ódio pelo comunismo e pela verdade enquanto nascida não do 
silêncio individual, mas do diálogo entre interessados pelo saber. 


Palavras-chave: Discurso. Política. Aristóteles. Olavo de Carvalho. 


Abstract: This paper suggests an interpretation of the conception of discourse 
that can explain and justify Olavo de Carvalho's textual and media performance. 
Its starting point is Carvalho's own work on the Theory of the Four Discourses, 
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which he claims is Aristotle's. After demonstrating that it is decidedly not a valid 
interpretation of Aristotelian thought, we found necessary to consider Carvalho’s 
work as a programmatic content of his own proposal on the use of discourse for 
political purposes, which we call eristic rhetoric. His intention is to show that 
knowledge and the free debate of ideas cannot escape the persuasive logic of 
eristic rhetoric, for which what counts is to win the debate, without needing to 
be right. Carvalho's intention is confirmed by the comparison with other works 
of his concerning the type of exercise of power that he clearly supports. Such a 
comparison clearly demonstrates his satisfaction in hindering the debate in two 
ways: by creating in his readers the impression they possess the truth, placing 
them above intellectuals of all kinds; and thereby leading them to adopt a sin- 
gle opinion, characterized by verbiage, that reduces them to mere atoms of the 
social body. The effect of this rhetoric of contention is to imbue his students 
with a political mission that fosters hatred of communism and of the truth. An 
authentic debate does not originate from the closure in oneself but from the 
dialogue between those interested in knowledge. 


Keywords: Speech. Power. Aristotle. Olavo de Carvalho. 


Erudição não ensina sabedoria. 


Heráclito 


Introdução 


ostuma-se descrever a ascensão política da nova direita!, em 2018, 
como devedora do que foi considerado o retorno do conservado- 
rismo no Brasil. Mas não há propriamente retorno do que nunca 
foi embora, e mantendo a sociedade brasileira traços conservadores em 
sua história cultural e política?, seria mais adequado dizer que o alegado 
retorno deveu-se, antes de tudo, a uma atuação cultural que pensadores 
mais afinados com a perspectiva liberal, em economia, e com o imaginário 
religioso-cristão, em moralidade, alcançaram junto a veículos de massa, 


1 O termo costuma ser empregado, genericamente, para dizer algo sobre a ascensão conservadora 
tal como ela se materializou na vitória de Jair Bolsonaro à Presidência da República em 2018, 
reunindo elementos de retórica do ódio e de guerra cultural analisados por diferentes estudos, 
dos quais citamos os de Manso (MANSO, Bruno P. A república das milícias: Dos esquadrões 
da morte à era Bolsonaro. São Paulo: Todavia, p. 230ss), de Mello (MELLO, Patrícia C. A 
máquina do ódio. São Paulo, Cia das Letras, 2020) e, principalmente, o de Rocha (ROCHA, 
João. Guerra Cultural e Retórica do ódio. Goiânia, Caminhos, 2021), por ser mais completo na 
caracterização do fenômeno. 

2? Sobre os traços do conservadorismo brasileiro e a dita ascensão do conservadorismo com 
ênfase na postura autoritária, ver SCHWARCZ, Lilia. Sobre o autoritarismo brasileiro. São Paulo, 
Cia das Letras, 2019. Ao contrário do que Carvalho costuma defender, o brasileiro em mé- 
dia se mostra mais afinado a posições políticas não conservadoras [https://valor.globo.com/ 
politica/coluna/pesquisa-sugere-baixa-adesao-de-brasileiros-a-teses-conservadoras-1.ghtml]. 
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potencializados por novas tecnologias e pela ampliação do acesso à inter- 
net. Aos que observam o significativo paralelo entre o surgimento dessas 
mídias digitais e a presença reacionária que ameaça o poder consolidado 
de instituições democráticas como a mídia tradicional, as universidades e 
o parlamento, a atuação pioneira e paradigmática de Olavo de Carvalho 
não pode ser desprezada, sobretudo se quisermos compreender o traço 
intelectual dessa escalada do ódio contra parcela significativa da população, 
constantemente rotulada de “inimiga pública” — eufemismo para o sentido 
do termo comunista, utilizado em larga escala a partir da referência ao 
modo de Carvalho pensar a política”. 


Mas de que modo de pensar se trata? A maioria dos críticos ao pensamento 
de Olavo de Carvalho raramente aventura-se a analisar mais do que um 
ou outro de seus posts em redes sociais, talvez uma entrevista ou um vi- 
deo qualquer entre os que circulam pela internet; quando muito, passam 
rapidamente os olhos pelos artigos daquelas suas obras mais vendidas e 
conhecidas”, nada conhecendo dos demais livros que reúnem aquilo que o 
autor chamaria sua filosofia. É preciso, porém, dar o devido crédito a um 
pensamento que pretende ser filosófico, que convida à esperada análise 
realizada por um trabalho intelectual sério e empenhado em diagnosticar a 
raiz dos últimos acontecimentos no cenário político brasileiro, trabalho que 
vem aos poucos surgindo com a envergadura merecida. É preciso, portanto, 


3 Qualquer um que conheça mais de perto a atividade intelectual de Carvalho, reconhece a 
dedicação persistente com que situa ideias adversárias como oriundas de uma política co- 
munista de cunho hegemônico, que pretende dominar o cenário mundial, em franca ameaça 
ao legado ocidental. Uma amostra dessa sua descrição pode ser conferida em CARVALHO, 
Olavo de. A nova era e a revolução cultural. Fritjof Capra & Antonio Gramsci. Campinas: Vide 
editorial, 2014 (1ºed. 1994), obra a partir da qual viu-se também estimulada a utilização da 
expressão marxismo cultural no debate nacional, além do conhecido (nos meios olavianos) 
debate com o intelectual russo Alexandre Dugin, em que o comunismo é descrito como 
uma cultura propagada pelo projeto eurasiano de dominação das elites de Rússia e China 
(CARVALHO, Olavo de. Os EUA a Nova Ordem Mundial. Um debate entre Alexandre Dugin 
e Olavo de Carvalho Publicado no Brasil. Campinas, Vide editorial, 2012). 

* Refiro-me aqui aos dois best-sellers CARVALHO, Olavo de. O imbecil coletivo. Rio de Janeiro, 
Record, 2019 (1%ed. 1996) e, sobretudo, CARVALHO, Olavo de. O mínimo que você precisa saber 
para não ser um idiota. Rio de Janeiro, Record, 2013. No primeiro, encontramos as principais 
teses e crenças de Olavo sintetizadas, com um estilo desenvolto e sedutor, em seu confronto 
com importantes figuras do cenário intelectual brasileiro. No segundo, foi realizada uma 
reunião de artigos de Olavo por Felipe Moura Brasil, em meio à escalada do que se rotula 
nova direita, com o objetivo declarado de tornar essas teses e crenças olavianas um padrão 
de racionalidade para o homem médio tupiniquim, um antídoto para “a canalhice [que] é a 
ciência mais avançada do mundo atual”. Daí até terminar no slogan “Olavo tem razão” foi um 
pulo. Sobre as ramificações das ideias e crenças de Carvalho a partir dessa frase-emblema, 
ver Rocha (ob. cit., p. 49ss). Ouçamos também a indicação de HUSSNE, Arthur. “Olavismo 
e bolsonarismo”. Rosa, I, março de 2020 [disponível em https://revistarosa.com/1/olavismo- 
-e-bolsonarismo]: “Neste momento, fica evidente que as teorias de Olavo haviam ganhado 
não apenas repercussão midiática, mas base popular: todo esse discurso, que parecia obscuro 
para muitos, circulou incessantemente por intelectuais secundários, sobretudo após 2013. Foi 
a partir desse momento que começaram a pipocar pelas redes a hashtag #olavotemrazao”. 
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compreender o alcance político da influência intelectual de Carvalho”. O 
fenômeno que ocupou as ruas do país a partir de junho de 2013, e que 
desaguou na revolta contra o resultado das eleições de 2014 e no processo 
de impeachment da presidente reeleita em 2015, vez ou outra chegou a 
repercutir a frase tornada lapidar dessa influência olaviana: “Olavo tem 
razão” era o grito dos que faziam questão de levantar seu exemplar de O 
mínimo que você precisa saber para não ser um idiota (2013) como, talvez, a 
garantia de sua entrada na esfera da alta cultura ou, ao menos, da saída 
da cultura dos idiotas — assumindo, ironicamente, uma forma de idiotia 
coletiva, cuja máxima esteve em identificar a encarnação da racionalidade 
na voz beligerante do autor do livro. 


É preciso, portanto, não desprezar esse sintoma de decadência cultural, 
repercutido na substituição da razão pelo personalismo daquele que 
supostamente a encarna. Não podemos, também, desprezar a tarefa de 
avaliação racional desse tipo de influência política de um discurso. Sem 
postularmos, de início, uma negativa sobre o pensamento de Carvalho ser ou 
não filosófico, assumiremos sua própria perspectiva, enquanto determinada 
por aquilo que ele define como “a unidade do conhecimento na unidade 
da consciência e vice-versa”* — a fim de esclarecer, desse modo, sua atua- 
ção política e influência cultural pelos princípios do que ele considera o 
filosofema, sem o qual não existiria filósofo: quer dizer, aquele “sistema ideal 
de intuições e pensamentos que se oculta por trás dos textos”, e que dá 
unidade às atitudes pessoais com as quais o filósofo encarna suas ideias, 
como sua “intepretação vivente ante as situações da existência””. Iremos, 
no entanto, atrás dos textos. O caminho, desse modo, está em nos valermos 
de sua maneira de pensar para unificarmos as atividades que lhe dão a 
interpretação existencial, do mesmo modo que tais atividades são o que 
permitem ao estudioso diagnosticar uma obra avessa à sistematicidade. 
Creio ser possível constatar, ao final, que a posição discursiva de Carva- 
lho o situa como um escritor cuja atuação intelectual objetiva dar vazão a 
um conjunto de expressões simbólicas capazes de gerar, como por reação 


5 “Compreender o alcance do fenômeno é o primeiro passo para superá-lo” (ROCHA, ob. 
cit. p. 66). Essa influência já foi largamente confirmada, desde afirmações de importantes 
intelectuais, como Ruy Fausto (“a figura principal desse esquema, pelo menos no plano 
ideológico, foi e é Olavo de Carvalho”), até declarações dos filhos de Bolsonaro, como o 
Eduardo (“uma inspiração, e sem ele Jair Bolsonaro não existiria”). Há aqui, contudo, uma 
dificuldade sobre a qual não poderemos nos ater no espaço deste artigo, que diz respeito 
aos processos de guerra híbrida, estudados por LEIRNER, Piero. O Brasil no espectro de uma 
guerra híbrida. São Paulo, Alameda, 2020, e que indicam uma proximidade entre as ideias 
de Carvalho e os interesses políticos de militares do alto escalão brasileiro — proximidade 
que, para explicar os efeitos de causalidade, qualquer que fosse o seu vetor, exigiria um 
estudo específico. 

9 Cf. CARVALHO, Olavo de. A dialética simbólica. Ensaios reunidos. Campinas, Vide Editorial, 
2015, p. 6 (1ºed. 2007). 

7 Idem p. 57ss. 
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a estímulos, o estorvo do debate público e a postura de eliminação do 
adversário político. 


Para isso, o presente estudo pauta-se numa análise daquilo que considero 
ser o centro da compreensão olaviana sobre o discurso e os modos pelos 
quais se pode utilizá-lo, a fim de reduzir o outro ao silêncio: a chamada 
teoria dos quatro discursos, a confecção intelectual que permeia a obra de 
Carvalho e que foi por ele mesmo condensada no estudo que parece tê-la 
originado, qual seja, Aristóteles em nova perspectiva (1996). Pretendo mostrar 
que essa nova perspectiva oferecida pelo escritor brasileiro denuncia sua 
estruturação do discurso por um interesse político e, sobretudo, erístico, 
não tendo muito a ver com o que em Aristóteles compreendemos ser sua 
filosofia. Essa confecção intelectual olaviana nos esclarece, de modo evidente 
a partir de um cotejo possível com obras decisivas ao tipo de exercício de 
poder pretendido pelo autor, a unidade de consciência por trás da variedade 
aparentemente desconexa de seus meios de atuação. Em outras palavras, 
é possível encontrar, na maneira pela qual Carvalho lê Aristóteles, a in- 
terpretação discursiva que Carvalho, e não Aristóteles, põe em prática na 
sua atuação pública. Aos olhos do Estagirita, em contrapartida, a atuação 
discursiva de Carvalho poderia ser descrita como uma retórica erística: a 
confluência da prática de uma dialética erística com os recursos persuasivos 
da retórica, capaz de impedir o debate de ideias pela simbólica do silêncio 
e do seu efeito no ódio ao outro, sustentado pelo anseio de mostrar, acima 
de tudo, como vencer um debate sem precisar ter razão”. 


8 O que chamo aqui de conjunto de expressões simbólicas guarda relativa afinidade com o 
conceito de sistema de crenças Olavo de Carvalho, muito apropriadamente descrito por Rocha 
(ob. cit.), mas do qual me afasto (mais para poder complementá-lo do que para descartá-lo) 
a fim de destacar a matriz filosófica que fundamenta o uso retórico dos discursos, tal como 
Carvalho a sistematizou em CARVALHO, Olavo de. Aristóteles em Nova perspectiva. São 
Paulo, É Realizações, 1996, e que me parece central para entendermos o deslocamento da 
consciência do leitor, silenciado pela razão de Carvalho, do necessário debate de ideias para 
uma postura de aniquilação do outro — ou, em termos aristotélicos, a redução da dialética à 
erística, que se vale dos variados modos de discurso estruturados com finalidade persuasiva. 
Essa retórica erística, como chamarei, repercute certas expressões simbólicas enquanto matriz 
da missão mística a que ele pretende destinar seus alunos, e que ficará mais clara na última 
seção deste artigo. O que Rocha chamou sistema de crenças Olavo de Carvalho me parece, antes 
de tudo, condicionado pela retórica erística, sendo esta mais fundamental que as próprias 
expressões simbólicas que ela veicula. 

? Este foi o título endossado por Carvalho para uma tradução que fez sobre as lições eristi- 
cas de SCHOPENHAUER, Arthur. Como vencer um debate sem precisar ter razão. Dialética 
Erística. Introdução, comentários e notas de Olavo de Carvalho. São Paulo, Topbooks, 1997. 
Se devidamente observada, ao lado das principais obras lançadas por ele em um curto pe- 
riodo de tempo, a começar pela trilogia cultural (A nova era e a Revolução Cultural, O jardim 
das Aflições e O imbecil Coletivo) e seguida pela obra sobre Aristóteles aqui analisada, essa 
despretensiosa tradução se mostra, na verdade, como uma realização prática das intenções 
pelas quais deveríamos ler as obras precedentes. Indicaremos, na última seção deste estudo, 
uma aproximação entre essa tradução e a obra sobre Aristóteles, em vista de melhor deli- 
mitarmos essa leitura de uma retórica erística em Carvalho. 
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Carvalho lendo Aristóteles 


a. Proposta de inversão interpretativa: a lógica dos quatro discursos 


A proposta do livro de Olavo sobre Aristóteles está em, segundo suas 
palavras, poder compreender Aristóteles — o que significa dizer, “captar a 
unidade do pensamento de um homem desde suas próprias intenções e 
valores, em vez de julgá-lo de fora; ato que implica respeitar cuidadosa- 
mente o inexpresso e o subentendido, em vez de sufocá-lo na idolatria do 
‘texto’ coisificado, túmulo do pensamento”!º. Seria preciso, desse modo, 
seguir as pistas do que Aristóteles não disse para ser possível reconstruir 
a suposta unidade em torno da concepção aristotélica do discurso. É de 
suma importância que nos atentemos para esse tipo de inversão interpre- 
tativa: o esforço de Carvalho está em ter acesso às intenções do autor sem 
se valer, é preciso deixar claro, da única forma legítima de acesso pela qual 
podemos alcançá-la, ou seja, a obra realizada pelo autor a ser interpretado. 
Em vez, portanto, de julgá-lo de fora, a partir de uma ditadura do texto”, 
seria preciso adentrar a mente do autor pelo que ele não disse, seguindo, 
diz Carvalho, “desde suas próprias intenções e valores” — de um modo, 
ao que tudo indica, distinto do tipo de interpretação esotérica que fora 
tantas vezes defendida pelo filósofo Leo Strauss, e que recorria às linhas 
do texto para, a partir delas, captar as entrelinhas". A questão hermenêutica 
decisiva que se coloca está em saber, afinal, como ter acesso às intenções 
e aos valores de um autor, como adentrar a mente do outro sem se valer, 
para isso, da primazia (bem diferente de idolatria) do texto? 


O que constatamos, a partir do primeiro apontamento, é o estabeleci- 
mento de um princípio hermenêutico no mínimo duvidoso. Ao contrário 
de Schleiermacher e Dilthey, os pais da hermenêutica que estabeleceram 
princípios para uma compreensão derivada do texto, Carvalho inverte a lógica 
hermenêutica a fim de situar sua visão aristotélica desde fora do texto. Isso 
tende a projetar sobre a obra de um autor elementos por vezes estranhos 
a ela, já que a obra textual deixa de ser a referência última”. Esse tipo 


10 CARVALHO, Olavo de. Aristóteles em nova perspectiva, ob. cit. p. 27 

" Contra a suposta ditadura do texto, Carvalho apresentou um programa filosófico como 
contraposto, segundo ele, à prática gueroultiana de idolatria textual realizada pela filosofia 
uspiana em CARVALHO, Olavo de. A filosofia e seu inverso. Campinas, Vide editorial, 2012. 
1 Sobre a leitura nas entrelinhas e a perspectiva da escrita esotérica, ver STRAUSS, Leo. 
Persecution and the Art of Writing. New York, The University of Chicago Press, 1988. 

13 O método hermenêutico, ao se firmar como técnica de interpretação, desenvolve-se sob a 
referência textual, de modo que apenas por extensão de significado poderíamos dizer, como 
o faz o próprio Schleiermacher, que é preciso ser um hermeneuta mesmo em conversas do 
cotidiano (SCHLEIERMACHER, Friedrich. Hermenêutica: arte e técnica da interpretação. 
Petrópolis, Vozes, 2010). E se, em Dilthey, a vida humana é favorecida pela técnica de 
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de implicação psicológica, chamemos assim, projetou quatro dimensões que 
supostamente seriam fundamentais ao uso do lógos em Aristóteles, reve- 
lando uma certa orientação cardinal denominada por Carvalho de teoria 
dos quatro discursos: “o discurso humano é uma potência única, que se 
atualiza de quatro maneiras diversas: a poética, a retórica, a dialética e a 
analítica (lógica)”!*. Por serem essas quatro maneiras diversas, na verdade, 
quatro ciências do discurso, ao se estudar as variantes da potência única, 
não se deveria senão constatar, ao final, a razão da unidade do objeto 
estudado, ou seja, o lógos, “sob pena de falharem à regra aristotélica das 
divisões”. As quatro atualizações devem ser compreendidas em função 
da potencialidade única. 


Se as divisões aristotélicas do saber estão aqui postas como norte, isso é ao 
menos um alívio. A questão que se impõe, no entanto, é saber se os ditos 
quatro discursos são ciências do discurso; mais ainda, se elas, em conjunto, 
referem-se à sua unidade. Por essa formulação do problema, o conhecedor 
da filosofia aristotélica já percebe a confusão se avizinhar. Antes de tudo, 
não há, em Aristóteles, ciência senão do universal, e alguém poderia ar- 
gumentar que o lógos, ao universalizar o singular a partir de seus termos 
gerais", configura ele mesmo o território que dá a unidade da ciência — mas 
de um modo a não mais permitir que se consiga estabelecer um critério 
de distinção das maneiras diversas de sua manifestação: ou seja, sob esse 
ponto de vista, o discurso é a raiz da ciência, e a distinção entre o discurso 
analítico, que Carvalho aloca como especificamente científico porque verda- 
deiro, e o poético, seu antípoda, seria tão-somente uma diferença de grau, 
não em termos cognitivos, mas em vista do tipo de credibilidade a que 
se destinam. Em outras palavras, a unidade de ciência dos vários modos 
de atualizar o lógos teria, para Aristóteles segundo Carvalho, a intenção 
(não declarada pelo texto, “túmulo do pensamento”) de obter diferentes 
níveis de credibilidade junto ao seu ouvinte — de modo que a teoria dos 
quatro discursos acaba por organizar as obras aristotélicas sob o enfoque 
não do conhecimento, mas da persuasão. 


interpretação, na medida em que o indivíduo só conhece a si mesmo pelo contraste com a 
manifestação da consciência alheia, a compreensão almejada não pode se ausentar do texto, 
onde de fato encontra a objetividade fixa da experiência vivencial que torna possível a in- 
terpretação enquanto arte (DILTHEY, Wilhelm. “O surgimento da hermenêutica”. Tradução 
Eduardo Gross [1ºed. 1900]. Numen: revista de estudos e pesquisa da religião, Juiz de Fora, v. 
l. n. 1, p. 11-32, 1999, 

14 Ibidem, p. 30. 

5 Ibidem, p. 31. 

1€ O próprio Carvalho denuncia a tentativa de caracterizarem sua obra com um argumento 
semelhante: “a mente humana está mal equipada para perceber as singularidades como 
tais: ou as expele logo do círculo de atenção, para evitar o incômodo de adaptar-se a uma 
forma desconhecida, ou as apreende somente pelas analogias parciais e de superfície que 
permitem assimilá-las erroneamente a alguma classe de objetos conhecidos” (CARVALHO, 
Olavo de. O imbecil coletivo, ob. cit. p. 28). 
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A maneira como Carvalho elabora sua aproximação com a obra aristotélica 
é deveras inquietante, e de certa forma tende a confirmar nossa suspeita. 
O escritor chega a se perguntar se de fato Aristóteles pensou uma uni- 
dade dos discursos ou não, e se ele teve razão em pensar assim, no caso 
de tê-la realmente pensado. O argumento estabelecido, porém, pretende 
ser ao mesmo tempo uma resposta à sua própria pergunta e uma justi- 
ficativa da necessidade do seu método: por se tratar da interpretação do 
pensamento de um filósofo distante de nós muitos séculos, diz Carvalho, 
a compreensão dependeria da possibilidade de esclarecermos aquilo que 
Aristóteles precisava saber para dizer o que disse. Duas coisas aqui se de- 
duzem: (a) pode-se considerar, desse modo, o que passamos a saber e a 
fazer a partir de uma obra como se isso pertencesse ao próprio autor, às 
suas intenções e valores, tal como se poderia dizer de Platão que sua inten- 
ção era produzir regimes totalitários, ou a de Einstein, o surgimento da 
bomba atômica; (b) inverte-se mais uma vez outro preceito hermenêutico 
(o da possibilidade de conhecermos o autor melhor do que ele mesmo 
pôde fazê-lo), mostrando que uma suposta compreensão a partir daquilo 
que o autor precisava saber para dizer o que disse confere ao próprio autor 
a intencionalidade pelo que ele não deixou explícito, o que acaba por in- 
validar o preceito, já que o autor estaria plenamente consciente de todas 
as determinantes contextuais e prospectivas de sua obra. Para Carvalho, 
os usos aristotélicos do discurso reverberam um saber latente sobre a 
unidade do lógos, pressuposta e não declarada pelo Estagirita — e talvez 
devêssemos dizer, invertendo a proposta invertida de Carvalho, que seu 
estudo de Aristóteles é, sobretudo, a objetividade fixa que nos permite 
interpretar aristotelicamente as intenções e os valores de Olavo. Mas se 
invertê-lo é retornar ao exercício fundamental da interpretação, devemos 
nos aproximar do texto olaviano para então compreendê-lo melhor do 
que ele mesmo pôde fazê-lo. 


b. A confusão dos quatro discursos: o argumento histórico acerca do 
Organon 


Há um argumento histórico que complementa o recurso da interpretação 
olaviana. Não se poderia assegurar, diz ele, que a organização posterior 
dos escritos de um filósofo correspondesse à organização que o filósofo de 
fato dera ao saber, em geral, e ao seu próprio, em particular. A divisão da 
obra aristotélica, legada por Andrônico de Rodes no século I a.C., assentar- 
-se-ia formalmente sobre as quatro dimensões do saber que ele identificava 
no Estagirita (Introdutórios, Teoréticos, Práticos e Técnicos), divisão que, 
afirma Carvalho, acabou por influenciar a separação decisiva da Poética e 
da Retórica, postas como técnicas, do restante do Órganon, exposto como 
introdutório — o que provoca, para Carvalho, a falsa impressão de que 
aquelas duas não estejam integradas ao corpus de obras lógicas, sobre o 
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lógos, como deveriam estar, aristotelicamente falando. Face a esta imprecisão 
de Andrônico, perdeu-se o traço orgânico da concepção aristotélica acerca 
do discurso — e a proposta de Carvalho, que possuiu, em seu entender, 
apenas dois antecedentes ao longo da tradição de estudos aristotélicos”, 
pretende fazer retornar a Poética e a Retórica para o âmbito do Órganon, 
que lhes seria mais adequado!*. 


É preciso esmiuçar com vagar esse tipo de argumento, a fim de destacar 
os lances no jogo de palavras e no manejo das informações, ou da falta 
delas, oferecidos por Olavo. Um primeiro ponto está em que, tendo An- 
drônico de Rodes supostamente se baseado na divisão do conhecimento 
em Aristóteles, não faria sentido dizer, como diz Olavo, que a organiza- 
ção posterior, oferecida pelo alexandrino, estivesse em dissintonia com a 
organização pensada pelo próprio Estagirita. Se para Carvalho o papel da 
compreensão está em captar o que outro precisa saber para ter dito o que 
disse, Andrônico se apresenta perfeitamente legitimado em sua ordenação 
da obra aristotélica valendo-se do tipo de classificação do conhecimento 
feita pelo próprio filósofo, não enquanto uma interpretação vinda de fora 
do texto, mas a partir das próprias obras”. Em outras palavras, assumido o 
critério aristotélico do conhecimento, a organização da sua obra não pode 
se mostrar mais adequada que a de Andrônico, no interior da qual não 
parece fazer sentido alocar a Poética e a Retórica como obras introdutórias. 


A questão se complica quando averiguamos os fatos em torno ao legado 
do Corpus Aristotelicum. Carvalho diz terem se perdido as obras de Aris- 
tóteles, até seu reaparecimento no século I a.C. a partir da edição feita 
por Andrônico, paradigmática até hoje?. Ocorre que as obras aristotélicas 
que haviam se perdido eram as chamadas esotéricas, que se compunham 
por anotações das aulas ministradas no Liceu; as demais, ou seja, seus 
diálogos e escritos exotéricos, continuaram não só conhecidos, como tinham 
sido responsáveis então por moldar a visão sobre a filosofia do Estagirita 


7 Os dois casos seriam os de Avicena e Tomás de Aquino, este muito provavelmente se 
baseando na perspectiva daquele (CARVALHO, Olavo de. Aristóteles em nova perspectiva, 
ob. cit. p. 26, n. 8). Veremos que, na verdade, esse tipo de proposta tinha sido comum aos 
neoplatônicos, em sua tentativa de organizar as obras de Aristóteles, seguindo princípios, 
no entanto, relacionados à ontologia neoplatônica, em debate com o estoicismo — debate que 
haveria de influenciar as concepções árabe e cristã. 

18 Ibidem, p. 32-33. 

2 Pois é de Aristóteles a distinção em três âmbitos de conhecimento (theoretiké, praktiké, poi- 
étiké; cf. Tópicos, VI, 6, 145a15; Metafísica, VI, 1, 1025b25; Ética a Nicômaco, VI, 2, 1139a28), 
ao passo que a noção de Organon, relacionada à lógica, é criação de Andrônico, derivada 
das considerações de método apresentadas em Tópicos, I, 100a25-101a24. As indicações e os 
argumentos acerca dessa concepção androniciana para organizar a obra aristotélica foram 
analisados, de maneira exaustiva, por MESQUITA, Pedro. Introdução geral. As obras com- 
pletas de Aristóteles. Lisboa, INCM, 2005, p. 245ss. Dado o espaço curto para exposição, 
faremos referência aqui apenas aos pontos conclusivos principais. 

0 Ibidem, p. 32. 
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até o retorno à cena dos papiros perdidos. Estes foram levados por um 
discípulo do Liceu, sucessor legitimo de Teofrasto segundo testamento?!, 
e só foram recuperados devido à eventualidade de terem eles retornado 
para Atenas em razão de trocas comerciais com Roma, por volta do século 
I a.C. A descoberta desse material perdido promoveu intensa divulgação 
da filosofia aristotélica, desencadeando exercícios de comentários ao texto 
de Aristóteles realizados por diversos peripatéticos da época, entre os quais 
Andrônico de Rodes, que obteve maior sucesso ao propor, num curso, seu 
“Aristóteles Completo””. Tal sucesso, explica Rossetti, deveu-se à dedicação 
com a qual Andrônico valorizou e acentuou, em sua apresentação, as op- 
ções de classificação que tinham sido indicadas e esboçadas pelo próprio 
Aristóteles em seus textos?. 


Um segundo ponto está em que, para Carvalho, aquela “casualidade 
editorial” de Andrônico teria acumulado, para a história das ideias, um 
preconceito face às “ciências” da poética e da retórica, ao serem ambas 
alocadas sob o âmbito da técnica, e não da lógica: “como ciências do dis- 
curso, a Poética e a Retórica fazem parte do Organon, conjunto das obras 
lógicas ou introdutórias, e não são portanto nem teoréticas nem práticas 
nem técnicas. Este é o núcleo da interpretação que defendo”™. Dada a 
centralidade da tese sobre a composição do Órganon, precisamos prolongar 
nosso excurso, a ver com precisão o conjunto de equívocos reunidos por 
Carvalho em sua pretendida nova perspectiva. 


De fato, foi criação do gênio sistemático androniciano o estabelecimento 
do Órganon, composto de obras então separadas, mas cuja temática ele 
entendera complementar, porque seu propósito foi organizar as obras 
dispersas em grandes tratados (eis pragmateiais, no dizer de Profírio), isto é, 
em unidades bibliográficas abrangentes que abrigavam estudos similares 
a fim de dispô-los de modo a reproduzir princípios aristotélicos, como 
ocorreu também no caso de Parva Naturalia. Um outro ponto importante é 
levantado com referência à forma de classificar as obras de Aristóteles. As 
listas de classificação que nos chegaram, ao que parece, repercutem uma 
estrutura comum, cuja inspiração aristotélica vê-se, sobretudo, na tríade 
do conhecimento que separa as obras segundo seus fins. Mas encontramos 


2 Trata-se de Neleu de Cépsis, designado em testamento por Teofrasto como escolarca que 
lhe deveria suceder. Contudo, as manobras de Estratão de Lampsaco para assumir o Liceu 
levaram ao exílio Neleu, que decidiu retirar-se para sua cidade de posse dos papiros esoté- 
ricos de Aristóteles e de Teofrasto. Foram esses que, dois séculos depois, seriam encontrados 
pelos romanos em Atenas (cf. ROSSETTI, Lívio. Introdução à Filosofia Antiga. Tradução de 
Élcio Viçosa Filho. São Paulo, Paulus, 2006, p. 165). 

2 Os dados sobre essa descoberta dos papiros do Corpus Aristotelicum, contada por Estrabão, 
encontram-se em Mesquita (ob. cit, p. 209ss), que os analisou em detalhes para situar sua 
contribuição como testemunho histórico inclusive para os processos de classificação da obra 
aristotélica; ver também Rossetti (ob. cit, p. 165ss). 

2 Cf. ROSSETTI (ob. cit, p. 167). 

*4 Ibidem, p. 38. 
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também o quarto âmbito, lógico — em relação ao qual a tese de Carvalho 
pretende se sustentar. O cotejamento das três listas que nos chegaram? 
indica, pela ausência dos escritos esotéricos nos catálogos mais antigos, 
feitos por Diógenes Laércio e por um Anônimo, e pela presença deles na 
lista de Ptolemeu, que lhes é tardia e evidentemente influenciada pela 
organização de Andrônico, haver não apenas essa diferença de conteúdo, 
como também uma diferença de aspecto formal, que diz respeito à inicia- 
tiva androniciana de, sobretudo, reunir certas obras dispersas em tratados 
temáticos (pragmateia), projeto do qual o Organon é não só o primeiro mas 
o único devidamente terminado”. 


Caberia, desse modo, averiguar se a proposta de Andrônico, que aponta 
um progresso significativo na reunião e organização das obras aristotélicas 
tal como a temos hoje, mantém a mesma inspiração das listas mais antigas, 
qual seja, aquela relativa à concepção aristotélica de conhecimento. E o caso 
do Órganon é paradigmático. As obras que hoje compõem esse tratado 
lógico de fato aparecem isoladamente nas listas mais antigas, ainda que 
com títulos diferentes. Essa presença ratifica a importância para Aristóteles 
do âmbito lógico como um campo de investigação originalmente criado 
por ele próprio”. O que Andrônico se propôs a fazer foi simplesmente 
reunir os estudos dispersos a partir de uma ordenação já prefigurada pelo 
texto aristotélico, ao menos naquilo que o texto indica como uma vincu- 
lação necessária entre a silogística de Tópicos e a dos Analíticos, ao final 
acrescida da de Refutações Sofisticas, acerca dos quatro tipos de argumentos 
fundamentais ao Estagirita*. Coube a Andrônico apenas situar Categorias 


3 Há três listas das obras de Aristóteles: o catálogo de Diógenes Laércio, o de um Anônimo 
e o de Ptolemeu, sendo este último a fonte comum das versões árabes. O cotejo entre elas, 
segundo Mesquita, indicaria haver sido, as duas mais antigas, referidas a alguma outra ante- 
rior cuja autoria geralmente se atribuía a Hermipo, até que o estudo de Moraux (MORAUX, 
Paul. Les listes anciennes de ouvrages d’ Aristote. Louvain, Éditions Universitaires, 1951), indicou 
Aríston como seu provável autor, com base numa familiaridade evidente do autor com a obra 
aristotélica, própria a um peripatético. A lista mais antiga é muito provavelmente do século 
HI a.C. Ela denuncia, no entanto, a falta daquelas obras ditas esotéricas, que só aparecerão 
na lista de Ptolemeu e num apêndice a do Anônimo, então posteriores, por esse motivo, à 
descoberta dos trabalhos perdidos do Estagirita, sendo, portanto, posteriores à organização 
realizada por Andrônico. O caso da lista de Ptolemeu é o mais decisivo, por conter uma 
apresentação quase completa do corpus, de modo a evidenciar a contribuição de Andrônico 
ao organizá-lo numa “ordem temática inspirada directamente nos princípios da filosofia 
aristotélica” (Mesquita, ob. cit, p. 238). 

2% A indicação é de Mesquita (ob. cit., p. 247), baseando-se em alguns testemunhos indepen- 
dentes. Fato é que, mesmo em função dessas pretensas diferenças entre as listas antigas 
e tardias, a estrutura do corpus não sofreu nenhuma alteração substantiva, em ambos os 
casos se mantendo, perceptível, a ordenação das obras em função dos saberes segundo os 
ensinamentos do Estagirita (Mesquita, ob. cit, p. 261). 

” Ver a própria indicação de Aristóteles ao final de Refutações Sofisticas, 34, 183b15-184b8, 
e que parece dizer respeito a todo o conjunto de investigações acerca dos usos e das apli- 
cações silogísticas. 

28 Ver, por exemplo, as aproximações sistemáticas entre as quatro formas de uso dos silo- 
gismos e as obras em que foram estudados: Refutações Sofísticas, 2, 165b1-11; Tópicos, I, 1, 
100a25-101a24. 
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como uma espécie de preâmbulo, sendo Da interpretação considerado como 
espúrio e, portanto, só inserido ao Organon posteriormente. 


Para entendermos a tentativa de fazer reunir sob o tratado Órganon obras 
de Retórica e Poética, tentativas que haviam influenciado as duas indicações a 
que Carvalho se referiu, é preciso ter em mente que o acréscimo do âmbito 
lógico, aos três costumeiramente referidos por Aristóteles, parece ter advindo 
do embate com a filosofia estoica, que dividira a filosofia em três âmbitos: 
lógica, ética, física”. Ocorre que a noção de lógica no estoicismo é mais ampla 
que a presente em Aristóteles, de modo a abrigar estudos de psicologia e 
de ontologia. Uma tal noção, em grande parte, aproxima-se da dialética em 
sentido platônico, o que nos sugere, dirá Mesquita, ter sido o platonismo a 
fonte comum para os termos com que estoicos e peripatéticos pretendiam 
dividir a filosofia: “foi pois provavelmente por contaminação académica que 
a secção lógica se viu integrada na classificação original”. Nessa divisão 
platônica da filosofia, ao lado dos âmbitos teórico e prático é posto um terceiro, 
dito lógico, a fim de, pela influência sobre a classificação da obra aristotélica, 
reunir explicitamente todos os estudos silogísticos, incluindo, nesse caso, o 
entimema retórico. Percebe-se, no entanto, que a tentativa dos peripatéticos 
de se colocarem diante do debate da época usando termos não aristotélicos 
leva-os a, por um momento, abandonar o âmbito do saber poético. 


Se o debate da época força o Liceu a adotar um âmbito de estudos lógi- 
cos, que torna possível uma classificação das obras aristotélicas segundo 
a divisão da filosofia proposta fora de seus muros, o ponto-chave dessa 
influência será observado justamente na posterior decisão de assumir o 
âmbito lógico como acréscimo aos outros três, estes inerentes à divisão 
do saber feita por Aristóteles —- o que, bem compreendido, não subverte a 
estrutura aristotélica, mas a complementa. Tal acréscimo, evidentemente, 
não se faz considerando a lógica uma ciência ela mesmo: e a razão é que 
cada ciência se determina por um fim, de modo que a tríade dos saberes 
os distingue entre si pelas distintas relações mantidas com esses fins (o 
fim pode ser o conhecimento ele mesmo [teórico] ou algo externo a ele: nesse 
caso, ou ele visa uma ação [prático] ou a produção de algo distinto da 
ação [poiético]*'). Frente a essa tríade científica, o âmbito da lógica, pontua 


2 Cf. DIÓGENES LAÉRCIO, Vidas, IL, 35-44. Sobre o embate de ideias durante a vigência 
do Liceu, Mesquita pontua a maneira pela qual os peripatéticos, sem o recurso às obras de 
aula do mestre, viram-se envolvidos em discussões cujos termos eram ditados cada vez 
mais pelos estoicos, o que parece justificar a tentativa de classificar as obras e os estudos 
aristotélicos a partir da tríade estoica que explicitamente não reconhece o âmbito da poiética, 
razão pela qual a Retórica, e a Poética por extensão, eram situadas sob o âmbito da lógica. 
% Segundo Mesquita (Mesquita, Pedro. Introdução geral: As obras completas de Aristóteles. Lisboa, 
INCM, 2005, p. 280), essa influência estaria testemunhada pela divisão da filosofia proposta 
por Xenócrates (o líder da Academia platônica durante todo o tempo de atuação do Liceu 
aristotélico), já que não há em Platão qualquer classificação das ciências, fundada numa sua 
constituição disciplinar, por assim dizer. 

3 Cf. ARISTOTELES, Etica a Nicômaco, I, 1, 1094a3; VI, 5, 1140a31-b7; Metafísica, I, 2, 981b13-16. 
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Mesquita, seria propriamente sem finalidade, e exatamente por isso serviria 
como um meio, como instrumento (órganon) a partir do qual se desenvolve 
cada ciência determinada: 


Quer dizer, a finalidade do conhecimento lógico não pode ser descrita nem 
como residindo no próprio conhecimento, nem como residindo na realização 
de algo exterior a esse conhecimento, porque reside inteiramente no suporte 
metodológico que presta à concretização das finalidades das outras áreas 
de conhecimento/*. 


A construção do Organon por Andrônico de Rodes, portanto, constitui-se 
na tentativa de organizar não o conhecimento aristotélico, e sim as obras 
de Aristóteles, a partir de uma concepção acerca do conhecimento; e em 
face da qual se faz legítimo alocar o estudo lógico ao lado dos demais, 
como um escopo discursivo, indicado por Aristóteles, no qual a ciência se 
estabelece: “nem à investigação [tês skopúses] que estuda a demonstração 
[apodeixeós] e a ciência [epistémes], pois esta investiga justamente esse gênero 
de objetos”*. Dito de outro modo, a classificação das obras em Andrônico 
inspira-se na categorização do conhecimento, não o contrário. Por esse 
motivo, o saber lógico é digno de ter lugar relevante na classificação, pelo 
fato de estar destacado da tríade das finalidades, como uma condição de 
possibilidade para a realização delas*. Eis a razão de Andrônico se sentir 
autorizado não apenas a reunir diferentes estudos em um tratado único, 
nomeado depois Órganon por Alexandre de Afrodísia e apresentado como 
saber instrumental, mas também a defini-lo como preâmbulo necessário às 
demais ciências, apresentado então como estudo introdutório. Essa é, por 
certo, também a razão de haver situado Retórica e Poética não como lógicas, 
e sim como produtivas ou técnicas, pois se fossem lógicas elas seriam sem 
finalidade, o que evidentemente não é o caso. 


Não sendo nova, portanto, a proposta de alocar Retórica e Poética como 
obras lógicas, é necessário dizê-la evocar, fundamentalmente, intenções 
neoplatônicas e estoicas, inscritas sob uma divisão da filosofia não subscrita 


2 MESQUITA, ob. cit., p. 285. 

3 Metafísica, XI, 1, 1159b18-20. Uma outra passagem, ao que parece sem precedentes no 
corpus aristotélico, menciona o âmbito da lógica como dotado de relativa autonomia (Tó- 
picos, I, 14, 105b19-25): “Das proposições e problemas — encarando-se a questão em linhas 
gerais — existem três grupos: algumas proposições são éticas, outras são físicas e outras são 
lógicas. [...] um exemplo de proposição lógica é: ʻo conhecimento dos opostos é ou não é o 
mesmo?”. DURING, Ingemar. Aristotele. Traduzione italiana di P. Donini. Milão, U. Mursia 
editore, 1978, assevera, contudo, que essa forma de se entender o uso do termo logiké não 
se faz em vista do que hoje se entende por lógica, mas em vista de um tipo de problema- 
tica discutida à época em que Aristóteles escrevia sua obra, e que muito provavelmente se 
referia a discussões com os estoicos quanto ao âmbito linguístico (ob. cit, p. 68). Para uma 
possível indicação da ideia de lógica como introdução e propedêutica a outros estudos, ver 
Metafísica, IV, 3, 1005b2-5. 

* Cf. ARISTOTELE. Organon. Coordinamento e introduzione generale de Maurizio Migliori. 
Milano, Bompiani, 2016. 
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pelo vocabulário da filosofia aristotélica. Quando Carvalho procura trazê- 
-la novamente à cena, sem dar mostras de conhecer o debate sobre a lista 
das obras que compõem o corpus de Aristóteles, já que pretende aventar a 
possibilidade de reestruturá-las quanto ao Órganon, ele está, entre outras 
coisas, subvertendo o princípio aristotélico de classificação seguido pela 
tradição, na esteira de Andrônico de Rodes*. É uma impropriedade dizer 
não serem Poética e Retórica nem teoréticas, nem práticas, nem técnicas, 
porque ao defini-las como introdutórias, pretende-se concebê-las como 
estudos sobre o lógos enquanto condição de possibilidade das ciências. O 
caso da Retórica, geralmente tido como mais afinado àquela perspectiva 
discursiva que encontramos no Órganon, porque anunciada por Aristóteles 
como a outra face da Dialética”, tende a se distanciar da instrumentalidade 
lógica por se apresentar como um saber cujo objetivo está em produzir 
persuasão — em vista da qual o orador deve levar em consideração não 
só o lógos, enquanto um tipo de silogismo, mas também a léxis, o modo 
de dizer, bem como o pathos, o estado de ânimo da audiência, e o éthos, 
a credibilidade do orador frente à sua audiência. A Retórica como técnica, 
portanto, se justifica sob a perspectiva de estudos, por assim dizer, inter- 
subjetivos”. Foi o que Paul Ricoeur conseguiu condensar num pequeno 
parágrafo de sua obra sobre a metáfora: 


Além disso, a retórica não pode ser esgotada em uma disciplina puramente 
argumentativa, pois está voltada para o ouvinte, e não pode, portanto, 
deixar de considerar o caráter do falante e a disposição da audiência; em 
poucas palavras, ela permanece na dimensão intersubjetiva e dialogal do 
uso público do discurso, donde resulta que a consideração das emoções, 
das paixões, dos hábitos e das crenças continua a ser da competência da 
retórica, mesmo que ela não deva suplantar a prioridade do argumento 


°° O estudo principal desse debate deve-se a Moraux (ob cit.) em face do qual procuraram 
se posicionar diversos estudos, como o artigo de DURING (“Ariston or Hermippus?”, 1956), 
para criticá-lo, e o de KEANEY (“Two Notes on the Transmission of Aristotle's Writings”, 
1963) para apoiá-lo. A tendência atual é a de apoiar as análises de Moraux, como se pode 
ver em GUTHRIE (A History of Greek Philosophy, 1962) e LORD (“On the Early History 
of the Aristotelian Corpus”, 1986). Não é preciso dizer que Carvalho poderia, e deveria ter 
consultado essas obras, antes de propor uma alteração do Órganon. 

% Cf. Aristóteles, Retórica, 1354a. Mesmo os que assumem a ideia de os estudos “lógicos” 
aristotélicos terem surgido a partir da eficácia do discurso persuasivo pretendem apresentá- 
-los por oposição ao interesse retórico (cf. ARISTÓTELES, Tratados de Lógica II. Organon. 
Introducciones, traducciones y notas de Miguel Sanmartin. Madrid, Gredos, 1988), tendo 
em vista o objetivo de Aristóteles em cada vez mais aprofundar os estudos acerca de um 
discurso adequado à “ciência” (epistéme). Sobre essa proximidade da Retórica e do Órganon, 
ver ainda a introdução de Migliori em Aristotele (Organon). 

7 Uma amostra do tipo de pretensão olaviana em tomar a Retórica como ciência do discurso 
pode ser destacada da sua introdução feita à dialética de Schopenhauer, em que se mostra 
o equívoco de tomar a técnica persuasiva simplesmente como estudo dos argumentos: “a 
retórica excluía de seu campo de estudo os dois primeiros [a pessoa do orador e os fatos 
de que se fala] e se concentrava nos argumentos” (Schopenhauer, Arthur. Como vencer um 
debate sem precisar ter razão. Dialética Erística. Introdução, comentários e notas de Olavo de 
Carvalho. São Paulo, Topbooks, 1997, p. 35). 
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verossimil, pois o argumento propriamente retórico dá conta ao mesmo 
tempo do grau de verossimilhança relativo à maioria discutida e do valor 
persuasivo relativo a qualidade do falante e do ouvinte”. 


Se não parece aristotelicamente adequado aproximarmos a Retórica do 
Órganon, a distância é ainda maior no caso da Poética. Ainda que o termo 
em grego que dá título à obra sugira uma relação com o discurso (peri 
poietikés, sobre o fazer poesia), o estudo aristotélico orienta-se em vista de 
todo um conjunto de aspectos em relação aos quais a criação poética se 
realiza, e em vista da qual se apresentam articulados por certo modo de 
reprodução que encontra seu conceito na mímesis. Reproduzir talvez não seja 
o melhor termo para traduzir mímesis, mas o utilizo para fazer referência 
tanto à noção cara ao termo poiésis (a de produzir, sempre a partir de algo 
dado), quanto à noção de fazer sobre algo já feito, portanto um refazer de 
outra maneira. A atividade mimética, que em Aristóteles é o fundamento 
de todas as artes poéticas, articula um processo criativo de se reatualizar 
o que houve, o que se passou, não em vista do que de fato ocorreu, mas 
em vista do que nele há de universal. Esse universal, no entanto, não diz 
uma lógica, e sim uma ética: “universal é o que se apresenta a tal tipo 
de homem que fará ou dirá tal tipo de coisa em conformidade com a 
verossimilhança e a necessidade; eis ao que a poesia visa” (Poética, 1451b 
8-10). Quando a tragédia, por exemplo, imita ações de homens valorosos, 
sua mímesis reproduz qualidades morais, e não o faz de modo lógico; 
nem a Poética, ao refletir sobre a tragédia, destaca qualquer interesse em 
servir como introdução à ciência do discurso, mostrando-se, antes, como 
técnica para a realização e a compreensão dos espetáculos teatrais que 
reproduzem, de maneira eficaz, o universal dos valores humanos a fim de 
produzir catarse. Não deixa de ser significativo que, em toda a proposta 
de Carvalho, ele simplesmente se esqueça do conceito central da Poética”. 


Diante do alegado preconceito produzido pelo modo de Andrônico organi- 
zar as obras aristotélicas, o que se percebe é, antes, que o único preconceito 
existente aqui parece ser o de forçar as duas obras técnicas de Aristóteles, 
a Retórica e a Poética, para funcionarem como teorias do discurso. De todo 
modo, fica claro haver, por essas e outras questões possíveis de ser le- 
vantadas, certas intenções e valores de fundo nessa proposta olaviana, cuja 
sustentação parece querer recorrer, em maior ou menor escala, à autori- 


8 RICOEUR, Paul. A metáfora viva. Tradução Dion Macedo. São Paulo, Loyola, 2015, p. 53. 
9 Sobre a mimesis como conceito estético para a reprodução artística do éthos, do pathos e da 
práxis, ver BUTCHER, Samuel. Aristotle's Theory of Poetry and Fine Art. London, Macmillan 
& Co, 1932, p. 121ss. Essa ausência a que me refiro foi notada por um parecer avaliativo 
feito pela SBPC à época, e que Carvalho anexou à edição da sua obra (Carvalho, Aristóteles 
em Nova Perspectiva, p. 157) sem o ter, no entanto, respondido efetivamente quanto ao seu 
nenhum tratamento dos conceitos de mimesis e katársis na descrição da Poética — logicamente 
porque, enquanto técnica, a Poética objetiva compreender o fenômeno identificado por esses 
dois conceitos, antes de ser uma obra sobre a lógica da possibilidade, como o quer Carvalho. 
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dade aristotélica. Até aqui, ficamos com a certeza de que a inversão dos 
parâmetros interpretativos fundamentais se constitui, a bem da verdade, 
em método para Carvalho — que se compraz em criar a confusão expositiva 
como uma proposta educativa, segundo suas próprias palavras. 


“Ademais, existe algum mérito pedagógico em não ser bem arrumadinho, em 
poder dispor os dados não na ordem mais costumeira em que os desejaria 
o espectador preguiçoso, mas em desarrumá-los inteligentemente de modo 
a obrigar o leitor a tomar parte ativa na investigação”. 


c. Justificativas interpretativas: usos [retóricos] do discurso 


Mas afinal, não tendo a Poética nem a Retórica em Aristóteles a condição 
de fazerem parte do tipo de saber instrumental, sem finalidade específica, 
dos tratados agrupados no dito Órganon, sob que critérios Carvalho se 
pôs a reviver uma hipótese neoplatônica, declaradamente confundindo a 
lógica e a ciência aristotélicas? O próprio autor parece suspeitar de toda 
suspeita inevitável, e se adianta para elencar três motivos principais para 
justificar o valor e a importância de sua teoria sobre os quatro discursos 
em Aristóteles, que parafraseio aqui: 


1. As quatro ciências do discurso tratariam das quatro maneiras pelas 
quais um homem pode agir sobre o outro (guardemos essa expressão) 
por meio de quatro níveis de credibilidade: possível, verossímil, provável e 
certo, reunidos num tipo de escala crescente. “Possibilidade, verossimilhan- 
ça, probabilidade razoável e certeza apodíctica são, pois, os conceitos-chave 
sobre os quais se erguem as quatro ciências respectivas” (Carvalho, 
Aristóteles em Nova Perspectiva, p. 40). 


2. Haveria ainda, por parte de Aristóteles, uma descrição igualmente 
crescente das diferentes disposições psicológicas correspondentes ao 
ouvinte de cada discurso (Ibidem, p. 41), ou seja, uma espécie de divisão 
dos quatro públicos a que se destinariam os discursos: o espectador, no 
caso poético; o juiz, no retórico; o investigador, no dialético; e o discípulo, 
no lógico (os termos para cada ouvinte são de minha responsabilidade). 


3. Enfim, as duas escalas guardam correspondência com a teoria 
aristotélica do conhecimento: dos dados dos sentidos, forma-se pela 
memória ou imaginação um grupo de imagens (eikon) segundo suas 
semelhanças. Com base nessas imagens, a inteligência opera a fim de 
construir os esquemas eidéticos, os conceitos, com os quais, por fim, 
constrói os juízos e os raciocínios. Essa subida dos sentidos até os 
juízos esquematiza, no entender de Carvalho, os graus crescentes dos 
discursos, do poético ao lógico. 


* CARVALHO, O imbecil coletivo, op. cit. p. 33. 
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Temos aqui, portanto, em resumo, a motivação de Olavo de Carvalho para 
confundir a estrutura da obra aristotélica. Tanto a primeira quanto a segunda 
justificam a circunscrição da teoria do lógos do Estagirita a uma espécie de 
teoria do poder como seu fundamento, pela qual se deve dizer que a finalidade 
do conhecimento está na ressonância de credibilidade que o juízo é capaz de 
reverberar em determinado tipo de ouvinte, embora o Órganon indique, em 
vários momentos, que uma teoria do lógos só pode ser pensada em termos 
de uma teoria do conhecimento“. O que Carvalho propõe é uma inversão da 
lógica epistêmica. Se quem conhece verdadeiramente alguma coisa precisa, 
ao mesmo tempo, estar certo dessa verdade, o inverso da implicação não se 
dá necessariamente: acreditar que sabe não garante a verdade do que se diz 
saber. Em outras palavras, seria impróprio determinar o discurso em Aristó- 
teles face à convicção (pístis) e não ao saber (epistéme), pois o próprio lógos, 
em Da Interpretação, interessa ao estudo em razão de seu caráter apofântico, de 
afirmar ou negar algo que pode ser verdadeiro ou falso”. Verdade-falsidade, 
nesse sentido, é o único juízo de valor possível, e desejável, à investigação 
filosófica do conhecimento — e se a Dialética lida com premissas geralmente 
assumidas como verdadeiras (endóxa) é porque sua tarefa será exatamente a de 
demonstrar a verdade ou falsidade delas“. 


Vejamos, como exemplo, o caso da Poética. Carvalho pretende fazê-la instru- 
mento de uma teoria do discurso na qual lhe cabe produzir credibilidade 
do que é realmente possível, e isso a partir de uma leitura equivocada da 
descrição feita por Aristóteles: a frase nos diz que “a tarefa do poeta não é a 
de dizer o que de fato ocorreu”, algo próprio à História, e sim “o que poderia 
ocorrer dada a verossimilhança e a necessidade” (ta dynata kata to eikos é to 
anankaion. Poética, 1451a 39-40). Se tivéssemos que pensar na convicção do 
espectador, esta seria dada não pelo possível, mas pela verossimilhança e 
necessidade, bem distinta da gradação proposta de Carvalho. Mas o possi- 
vel, nesse caso, não se define em vista dos fatos, e sim do enredo (mythos), 
enquanto produção mimética. Não se compreende a distinção entre poesia e 
história se não se entende a preocupação central daquela não com os fatos, 
mas com o enredo. Ela pode mesmo representar o impossível, desde que 
seu mythos tenha coerência com sua finalidade: “pois não saber que a corça 
não tem chifres é menos grave do que pintá-la de modo não mimético”*. 


“ Para uma apreciação sobre esse ponto, ver toda a primeira parte de MODRAK, Debo- 
rah. Aristotle's theory of language and meaning. Cambridge, Cambridge University Press, 2001 
(especialmente p. 84-114). 

* A indicação aristotélica, inclusive, ratifica a separação do trato que cabe ao estudo “lógico” 
daquele que cabe às técnicas retórica e poética: “Todos os discursos são significativos, não 
como ferramenta (Organon), mas, como já tinha sido dito, por convenção; nem todo discurso 
é declaratório (apophantikos), mas apenas aquele em que subsiste o verdadeiro e o falso. (...) 
Deixemos os outros discursos, pois o exame deles é mais próprio à retórica e à poética. 
Porém, o declaratório é próprio deste estudo”; Da Interpretação, IV, 16b33-17a7. 

48 ARISTÓTELES, Tópicos, II, 101a34-101b4. 
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Esse fazer mimético, que no caso da tragédia procura produzir a catarse do 
temor e da compaixão em seus espectadores, sendo apropriado ao âmbito 
no qual ele ocorre como espetáculo, de forma alguma encontra na reflexão 
aristotélica uma atribuição inferior à dos tribunais ou do Liceu, como alega 
Carvalho ao considerar que o Estagirita deixa latente certa compreensão do 
discurso em que haveria entre o expectador da poesia e o aluno de um pro- 
fessor que demonstra suas teses um caminho ascendente, quando o que há 
entre a poética dos espetáculos e o ensino é simplesmente uma diferença de 
ambiente e de objetivos. Não deveríamos esquecer, além disso, que o filósofo, 
capaz de felicidade, é aquele que contempla a verdade: contemplar, em grego 
theorein, é termo oriundo da experiência teatral, numa clara proximidade 
entre as atitudes do espectador e a do filósofo, a mesma proximidade que 
Platão acentuou em República VI, e que o próprio Aristóteles ratificaria ao 
indicar haver algo de filósofo no amante dos mythos*. 


A última das razões, e por certo a mais interessante, alega haver do poé- 
tico ao lógico uma gradação similar à que existe da percepção sensível ao 
pensamento conceitual. Segundo a descrição de Carvalho, a maneira pela 
qual Aristóteles entendia o modo de conhecer segue o caminho da sensibi- 
lidade, passando pela produção de imagens ou representações mentais das 
coisas, até que a mente passa a construir esquemas eidéticos aproximando 
os semelhantes, a fim de formar os conceitos, a grande conquista da lógica. 
Acentuando esse caráter gnosiológico unitário, Carvalho aponta para o que 
seria sua organicidade crescente: “o conhecimento é para Aristóteles um 
processo unitário, orgânico, que se eleva progressivamente desde as formas 
elementares, comuns ao homem e ao animal, até as grandes sínteses da 
ciência e da filosofia”. Sua intenção, desde logo, se esclarece: 


Quero chegar à conclusão inevitável de que, se o processo cognitivo, para 
Aristóteles, é uma unidade orgânica que vem das sensações, passa pela 
imaginação, se eleva ao pensamento e chega à organização racional do 
mundo, sem salto nem descontinuidade, do mesmo modo o método do 
conhecimento, o Organon ou instrumento metodológico que estrutura a 
atividade científica, deveria ser também uma unidade coesa, a expressão 
de um organismo em evolução sem hiatos. Ele deveria abarcar todas as 
modalidades de conhecimento, do sensitivo ao racional, estabelecendo os 
elos e passagens de um a outro, bem como as conversões e retornos, de 
modo que vissemos as etapas desenvolvendo-se umas de dentro das outras, 
sem ruptura.” 


“4 ARISTÓTELES. Poética, 25, 1460b 32-33. Nesse capítulo, por sinal, o Estagirita se dedica 
a responder diversas questões sobre o erro na poesia, geralmente creditado aos absurdos 
(impossível, adynaton) ditos pelos poetas. Sobre a função da arte e de sua verdade na mime- 
sis, ver ainda Butscher (Aristotle's Theory of Poetry and Fine Art. London, Macmillan & Co, 
1932, p. 165-168). 

5 ARISTÓTELES. Metafísica, I, 982b 17-19. 

“© CARVALHIO, Aristóteles em Nova Perspectiva . ob cit. p. 68. 

1 Ibidem, p. 73. 
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Em outras palavras, a epistemologia aristotélica postularia a mesma orga- 
nicidade que estaria pressuposta no Órganon, em termos de discurso, e 
em vista da qual se estabeleceria o instrumental lógico-metodológico em 
direção a um saber fundamentado na realidade sensível. Se voltarmos à 
sua afirmação de que as escalas descritas em 1 e 2 “guardam correspon- 
dência” com esta última, a bem dizer a única presente em Aristóteles“, 
percebemos de que modo há no Estagirita a possibilidade, desejável para 
Carvalho, de compreendermos o Órganon como um tratado esquemático 
da organicidade epistemológica do conhecimento, em relação ao qual 
haveria de se perceber a falta dos estudos aristotélicos para os processos 
anteriores ao conceito: seriam estes, propriamente, a Poética e a Retórica. 


Segundo essa leitura, a Poética, a primeira das “lógicas do discurso”, corres- 
ponderia à apreensão sensível da realidade, mas lamentavelmente a Poética, 
pelo menos a aristotélica, define-se como um estudo sobre os espetáculos 
miméticos de ações humanas, nada dizendo acerca das coisas como elas são 
realmente. Mais ainda, a mímesis, em seu traço reprodutivo, é não apenas 
realizada em vista do universal, cujo apelo é moral, como também exige, 
antes, a atuação da imaginação, no papel central de fantasiar, de representar 
ações de outros com finalidade educativa”. Talvez Carvalho estivesse disposto 
a assumir um salto das percepções sensíveis à phantasia, baseando-se numa 
explicação de ser a imaginação aquela responsável por cognitivamente orga- 
nizar as percepções variadas dos sentidos em uma única referência Ontica”. 
Se a Poética é, de acordo com esse pressuposto, uma lógica da fantasia, a que 
tipo de “lógica” então corresponderia a Retórica? Não seria, ela também, 
uma lógica imaginativa, na medida em que se vale da verossimilhança e 
pretende conduzir seus ouvintes a ação? Mas não é exatamente o poético que 
se realiza em vista da verossimilhança e da necessidade para Aristóteles? 
Afinal, que função epistemológica seria apropriadamente realizada pela or- 
dem do discurso retórico, senão a da deliberação? Mas não cabe à Dialética 
a função de auxiliar a deliberação, ao produzir uma investigação sobre o 
juízo verdadeiro? Que confusão é essa?” 


*8 CARVALHO Ibidem, p. 69-73) pretendeu oferecer duas outras organicidades, em seu entender, 
correspondentes à epistemológica: a antropológica e a cosmológica. Mas o status hierárquico 
estabelecido pela definição de humano frente aos demais animais, ou pela escala dos entes 
reais, só possui correspondência com as etapas do conhecimento porque destas se fazem 
dependentes: em outras palavras, a compreensão de si e do mundo passa por ser, funda- 
mentalmente, uma compreensão, portanto um conhecimento regido pelas etapas do conhecer. 
Não há, desse modo, nenhuma novidade na indicação feita pelo autor. 

2 Tratei sobre isso em ALENCAR, Cesar de. “A maturidade simbólica: da ciência ao mito”. 
Veritas (Porto Alegre), v. 65 (3), p. e35275, 2020. 

* Cf. MODRAK, ob. cit. p. 222-237. 

°% Em formulações feitas em outros momentos de sua obra, Carvalho parece de fato situar 
a Poética no âmbito das percepções sensíveis, ao passo que caberia à Retórica o lugar episte- 
mológico da imaginação, como o autor esclarece logo ao início de seu curso sobre Husserl, 
ministrado entre 1992 e 1993, recentemente editado (CARVALHO, Olavo de. Edmund Husserl. 
Contra o psicologismo. Campinas, Vide Editorial, 2020, p. 15). A passagem, no entanto, é 
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Isso se deve, naturalmente, a uma projeção, sobre a obra de Aristóteles, 
de princípios que lhe são estranhos, ao menos segundo a perspectiva do 
que Aristóteles nos ensina em suas obras. Talvez a proposta de uma her- 
menêutica não textual seja mesmo a razão dessa projeção. Em todo caso, o 
que se apresenta, quero crer, encontra na retórica o contexto fundamental 
para entendermos as intenções e os valores de Carvalho. Porque as duas 
primeiras razões por ele elencadas são de ordem retórica: falar de modos 
pelos quais alguém atua sobre o outro e considerar as obras em vista dos ou- 
vintes almejados é só uma maneira retórica de lidar com os discursos. A 
bem da verdade, é a própria Retórica aristotélica que expõe a considera- 
ção pela performance oratória em vista tanto dos tipos de ouvinte a que 
se destina um discurso como também o modo pelo qual a persuasão se 
produz como a atuação do orador sobre seus ouvintes (o que acontece 
no caso da Dialética), a fim de levá-los a determinadas ações (o que não 
acontece necessariamente no caso da Dialética). Ao considerar a estrutu- 
ra dos discursos em Aristóteles, Carvalho denuncia como justificativa o 
intuito de articulá-los não em vista da orientação filosófica sobre os tipos 
de conhecimento, como toda a tradição veio fazendo desde Andrônico, 
mas de uma epistemologia retórica, se a expressão é cabível: ou seja, como 
se o discurso estivesse relacionado com conhecimento simplesmente para 
efeitos de exercício de poder. Talvez Carvalho estivesse lendo Aristóteles 
como autor do Novo Organon™. 


Aristóteles lendo Carvalho: uma hermenêutica da 
proposta dos discursos 


A confusão de termos pela qual Olavo pretende sistematizar a filosofia 
de Aristóteles, e cuja interpretação se baseia, desde o início, em certa im- 
plicação psicológica de se buscar o não dito como explicação do que é dito, 
e não o contrário, como procede a Hermenêutica, faz repercutir sobre o 
Estagirita uma preocupação filosófica dupla: a de que uma organização 
das diversas manifestações do lógos, reunidas sob a unidade do Órganon, 


confusa, se tentarmos compreendê-la à luz das referidas obras aristotélicas: ao conferir à 
Poética o papel enraizado nas percepções sensíveis, ela se apresenta igualmente projetada 
até o desenvolvimento completo das imagens e dos desejos que essas imagens provocam, e 
que, portanto, reuniria também a phantasia; de modo que à Retórica caberia pôr em confronto 
as imagens do desejável, que ocorre no âmbito não da imaginação, mas da deliberação. Ver 
Aristóteles, De Anima, II. 

5 A referência, mesmo irônica, nada tem de casual: Francis Bacon (1561-1626) é mesmo 
conhecido, enquanto o último dos antigos e o primeiro dos modernos, como havendo criti- 
cado a contemplatividade do conhecimento, de pouco ou nenhum efeito prático para a vida 
dos homens. A ilustração da sua concepção utilitária do saber ficou emblemática na frase 
“saber é poder” (palavras que, não tão ironicamente, encontram-se no título de um novo 
curso oferecido por Carvalho recentemente). 
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deixa latente certa natureza essencialmente retórica do discurso; a de que, 
por outro lado, essas manifestações discursivas deveriam seguir o padrão 
aristotélico da formação conceitual abstrativa. Propor essa preocupação 
dupla, na verdade, é uma forma de substituir a disposição do Órganon de 
Aristóteles segundo a perspectiva dos tipos de conhecimento, levada a cabo 
por Andrônico de Rodes, por uma perspectiva focada na linguagem como 
território de atuação política. Essa proposta, considerada em sua justificação, 
nos lança em meio ao enigma da interpretação de Carvalho sobre Aristóteles: 
enquanto ele considera a potência do discurso priorizando as qualidades 
intersubjetivas da performance retórica (pois o discurso é descrito em sua 
essência em termos de credibilidade e de poder de influência sobre os 
ouvintes, dois aspectos próprios ao modo retórico de produzir persuasão), 
pretende também reduzir os tratados de Poética e Retórica a meros estudos 
instrumentais, como atualizações cientificas desse discurso potencialmente 
retórico. Se é preciso inserir, no âmbito lógico do Órganon, as produções 
poéticas e retóricas como sendo instrumentos utilizados pelas ciências em 
geral, por que razão a estrutura lógica do discurso é basicamente descrita 
em termos retóricos, e não analíticos, como seria de se esperar, dado o 
papel lógico-científico do Órganon na proposta de Carvalho? 


O enigma de sua reflexão encontra expressão mais clara no capítulo quatro 
da análise dos quatro discursos. Na oportunidade, ele se propõe a de- 
monstrar a universalidade da teoria aristotélica do discurso de um modo 
não aristotélico, recorrendo ao que ele toma como uma autodemonstração 
universal do discurso, por meio de uma suposta estrutura lógico-analítica 
daquilo que “a filologia sugere pela interpretação dos textos e a dialética 
sustenta pela exclusão das hipóteses contrárias”*. Essa autodemonstra- 
ção definiria os conceitos básicos de toda atualização discursiva, a fim 
de nos fazer concluir que o discurso, qualquer que seja sua atualização, 
é potencialmente “o trânsito do acreditado ao acreditável, por meio de 
um encadeamento de nexos” (Ibidem, p. 86). Se o encadeamento que dá 
lógica ao discurso é descrito em termos analíticos, ou seja, pela vinculação 
necessária entre premissas e conclusão — o que é já uma impropriedade, 
pois assume que todo discurso é basicamente um silogismo -, tal enca- 
deamento se justificaria, segundo Olavo, pela finalidade de produzir uma 
modificação no ouvinte: a suposta estrutura lógica dessa autodemonstração 
assume, aqui, uma razão de ser persuasiva, e o discurso dito eficaz será 
o que for capaz de obter do ouvinte a credibilidade, que se explicaria 
como a aceitação dessa modificação produzida. A potência comum às 
manifestações do discurso, no fim das contas, se resumiria à capacidade 
de alguém exercer poder sobre outrem através das palavras — e sendo esse 
poder o ponto-chave para a compreensão da proposta de gradação entre 
as variadas manifestações do discurso, Carvalho reduz a preocupação com 
o saber (epistéme) à mera produção de convicção (pístis). 


°° CARVALHO, Aristóteles, ob. cit. p. 84. 
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O resultado de uma demonstração não aristotélica do tipo de potência 
discursiva que Carvalho pretende compreender atualizada em quatro 
tipos na obra de Aristóteles mostra-se, ao final, exatamente o que ela é: a 
demonstração, não aristotélica, daquilo que se pretende atribuir a Aristó- 
teles. Estamos, desde sempre, no âmbito do pensamento de Carvalho, para 
quem o lógos só pode ser compreendido em termos de exercício de poder. Essa 
constatação hermenêutica de suas intenções (porque derivada dos textos de 
Carvalho e não de implicações sobre o que ele não disse), é capaz, quero 
crer, de justificar os modos e os meios de atuação do autor por meio não 
só de seus livros, mas sobretudo dos canais em redes sociais, responsá- 
veis pela maior difusão de suas ideias. Formulemos nossa constatação 
interpretativa: Carvalho reduz os tipos de discurso à sua potencial eficácia 
retórica, a ser obtida sobre o ouvinte no intuito de modificá-lo, e para isso 
pretende inserir a Retórica e a Poética no conjunto do Órganon aristotélico, 
a fim de legitimá-las como estratégias variadas da mesma lógica, com o 
intuito de tornar científica toda finalidade persuasiva, ao mesmo tempo em 
que confere finalidade persuasiva a toda forma de ciência. Isso explica sua 
impertinente tentativa de forçar o Órganon a acumular funções de poética e 
retórica, para estabelecer a ciência e o debate de ideias como inescapáveis 
ao interesse político da eficácia retórica — que para ele tem de ser erística, 
pois o que conta é vencer sem precisar ter razão. 


Isso nos esclarece, por exemplo, seus interesses na proposta de tradução 
da erística dialética de Schopenhauer, que Carvalho assumiu ao mesmo 
tempo como prolongamento de sua teoria dos quatro discursos e como 
uma “galeria de maus exemplos” de como reduzir o adversário ao silêncio, 
reunidos pela providencial oportunidade que lhe chegou de publicar os 
apontamentos feitos pelo filósofo alemão — não para, diz Carvalho numa 
nota prévia, “induzir o leitor a discutir com outros, mas a dialetizar con- 
sigo proprio”™. Seria um nobre objetivo, se o autor, na mesma introdução, 
não denunciasse taxativamente regozijar-se em ver surgir “por toda parte 
a suspeita e a discórdia, elevando os alunos contra seus mestres, os elei- 
tores contra seus candidatos, os leitores contra os jornais, os espectadores 
contra as emissoras de TV” (Ibidem, p. 24). Esse estado de suspeita e de 
discórdia, almejado pela tradução da erística de Schopenhauer a partir 
do esquema da visão dos quatro discursos, resume um propósito político 
de levar seus leitores a não mais aceitarem, ao final, a defesa legítima de 
opiniões, tomando-as como “insuportável e repugnante intrujice”. Desse 
suposto esforço em conduzir a alma do leitor a dialogar consigo mesma 
e com sua consciência, as intenções de Carvalho transparecem, com um 


* SCHOPENHAUER, op. cit., p. 17. Vale aqui a ressalva de que Carvalho, que assina a 
tradução do original alemão, parece ter feito, na verdade, a transcrição para o português, 
sem autorização ou qualquer indicação expressa, da tradução feita em espanhol por Dioni- 
sio Garzon. Sobre a polêmica, ver o artigo de TROSTER [https://www.cartacapital.com.br/ 
opiniao/a-patifaria-intelectual-de-olavo-de-carvalho/ ultimo acesso 29.04.2021]. 
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pouco de atenção na leitura, determinadas por um propósito de insuflar 
o impedimento do debate por uma via dupla: a de forjar, para seus leitores, 
a impressão de que, ao possuírem o conhecimento sobre as estratégias do 
jogo sujo do debate de ideias, estariam situados acima das intelectualidades 
de todo tipo; a de provocar, devido a essa impressão que impede a busca 
pela verdade no diálogo, uma ainda maior atomização de seus leitores, 
pondo-os à parte da sociedade e do jogo democrático - o que favorece 
o clima verborrágico, característico da opinião única e da emergência de 
notícias falsas como arma política, além de nutrir “a inclinação de procurar 
as verdadeiras forças da vida política naqueles movimentos e influências 
que os olhos não veem e que atuam por detrás das cortinas”*. 


Tal impressão expõe-se mesmo como finalidade da sua conhecida obra de 
polemista, O imbecil coletivo. No intuito de denunciar o tipo de emburre- 
cimento protagonizado pelos intelectuais tupiniquins, Carvalho destaca, 
mais uma vez apenas ao leitor atento, seus valores e suas intenções. Ao 
acompanhar de perto os três prólogos desta obra, torna-se cada vez mais 
clara, embora mais complexa, a imagem que o autor tece de si mesmo 
e da sua obra — como se fizesse, não posso deixar de sugerir, uma tran- 
sição simbólica do discurso dialético até um de tonalidade mais poética, 
descendo e subindo na escalada das credibilidades para atordoar o juízo 
do leitor em um fascínio e um encantamento que subjuga e silencia”. Se 


5 Essa é uma das características da ralé, o tipo de indivíduo que para Arendt (ARENDT, 
Hannah. Origens do totalitarismo. São Paulo, Cia das Letras, 1998) está na base dos regimes 
totalitários, desencadeados por um contexto em que a atomização individual se faz cada vez 
mais forte: “A atomização social e a individualização extrema precederam os movimentos de 
massa” (Arendt, ob. cit., p. 130; 366). Sobre a prática de impedir o debate, leiamos as palavras 
de Carvalho, em vídeo de um de seus muitos hangouts intitulado “Não respeite comunistas, 
destrua-os” [https://www.youtube.com/watch?v=2dIXgHL7NIO último acesso em 29.04.2021], 
que é ilustrativo do conceito de retórica do ódio em Rocha (ob. cit., p. 37; sobre o conceito, ver 
p. 157): “Por isso que eu acho que o panelaço é a maior invenção. A coisa mais eficaz que 
tem no país é o panelaço. Não deixa falar mais! Não deixa falar, não obedeça, não reconheça!”. 
Nada surpreendente, para quem já havia indicado, ao final de sua introdução à dialética 
de Schopenhauer, que “se a redução da dialética a uma erística pode levar às consequências 
filosóficas — e não só filosóficas — mais temíveis, também seria impossível excluir da dialética, 
considerada como meio de investigação, todo aspecto erístico, pela simples razão de que a 
refutação das proposições errôneas é uma preliminar indispensável de toda investigação 
filosófica e científica. (...) a tagarelice e a patifaria invadiram a cidadela mesma da filosofia 
e nela ocupam, não raro, os lugares de comando. É preciso uma luta ativa e sem descanso 
para expulsá-las. Nesse momento, a erística assume a dignidade de uma arma indispensável no 
combate filosófico e todos os estudantes de filosofia devem reconhecimento ao pioneirismo e 
a ousadia de Schopenhauer” (Schopenhauer, op. cit., p. 90; 92; grifo nosso). 

% Esse trânsito constante entre os tipos de discurso, que aqui procurei explicitar tendo em 
vista seu fundamento na retórica erística, teve seu efeito encantatório destacado por CUNHA, 
Martins. A tirania dos especialistas. Desde a revolta das elites do PT até a revolta do subsolo 
de Olavo de Carvalho. Rio de Janeiro, Record, 2019, que o relaciona ao procedimento analó- 
gico da dialética simbólica de Carvalho. Em termos práticos, Carvalho transita do recurso a 
certos argumentos até o manejo simbólico tanto de metáforas religiosas e literárias quanto de 
zombaria, caricatura e xingamento, para impedir o debate e assassinar reputações — descrito, 
de modo lúcido ainda que não filosófico, por DUARTE, Letícia. “Como o olavismo explica 
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temos lido esse discurso como erístico, é porque Aristóteles, ao indicar 
como uma de suas finalidades “reduzir o adversário à impotência”, fez 
questão de apontá-lo pelo seu fim único de obter vitória, diferenciando-se 
dos sofistas apenas porque estes ganham dinheiro com isso”. 


No primeiro prólogo, cuja preocupação foi a de mostrar, de maneira sóbria 
ainda que irônica, o para que veio à luz seu livro, encontramos, ao final, 
o valor que o autor alimenta em relação às suas influências: dirigir-se 
“exclusivamente ao leitor individual, na solidão da sua consciência” para 
fazê-lo admitir “entre quatro paredes, verdades que renega em público”. 
Eis o que chamei de atomização da opinião, suscitada por um traço inex- 
pressável da verdade — e que produz no leitor, ao ter seu próprio juízo 
confrontado com o poder magico do discurso de Carvalho, a modificação 
necessária para assumir, a si mesmo, que o autor está com a razão: ali no 
coração da noite, onde as palavras não encontram “outro interlocutor senão 
o silêncio imenso” (O imbecil coletivo, p. 47). O que chamo de poder mágico 
do discurso de Carvalho (sobre o qual não poderíamos nos debruçar aqui 
sob pena de alongarmos em demasia nossa temática) foi diagnosticado por 
Cunha (A tirania dos especialistas, p. 147ss) junto à aplicação constante do 
recurso discursivo à analogia enquanto fundamento do que Carvalho propôs 
como sendo sua dialética simbólica, de inspiração esotérica e mística, com 
a qual atua em sua mais longa obra: o Curso Online de Filosofia (COF). 
Com o intuito de conduzir seus alunos ao estranhamento diante da rea- 
lidade atual e à sensibilização da consciência, cujo propósito declarado é 
dar corpo, pelo hábito, a uma verdade silenciosa só partilhada por quem 


o bolsonarismo”. Retrato Narrado, 18 de outubro de 2020. [Link de acesso ao podcast: http:// 
spoti.fi/391wXGO0], como método-padrao dos vídeos do escritor contra seus desafetos, e que 
fora resumido pelo próprio Carvalho no vídeo citado em nota anterior. Em suma, “o gosto 
pelo vocabulário chulo, pela humilhação pública dos adversários, pela desumanização dos 
oponentes, só mostra técnicas de efeito retórico para destilar inverdades que, mesmo que 
posteriormente desmentidas, têm potencial para enganar um número expressivo de pessoas”, 
Hussne (ob. cit.). Sobre as implicações desse método de xingamento e de impedimento do 
debate, ver também Mello (ob. cit.). 

5 ARISTÓTELES, Refutações Sofísticas, 165b 17; 171b 24. 

5'8 Criado em 2009, cinco anos após o autoexílio de Olavo no sul da Virgínia (EUA), o COF 
encontra-se atuante, a despeito da promessa inicial de uma duração de 5 anos, porque, como 
apontou Cunha (ob. cit., p. 165), é Olavo o centro dessa “nova comunidade de amigos que 
sairá do “obscurantismo moderno” e que tem o compromisso de recuperar a “alta cultura no 
Brasil” e, portanto, é ele quem determina o fim do curso. Mas com isso, o curso se tornou 
um percurso místico sob a tutela de um professor que monopoliza a razão; uma longa marcha 
da vaca para o brejo, diriamos, inspirados pelo subtítulo de O imbecil coletivo 2. Pois se um tal 
compromisso depende do apostolado sustentado pelo professor, é porque aquela unidade da 
consciência no conhecimento e vice-versa, com que Carvalho pretende definir toda filosofia, 
no fundo é tão-somente uma unidade do [e no] controle (p. 173), cujo instrumento mágico de- 
corre da utilização simbólica do discurso para adestrar a imaginação (efeitos poético e retórico 
conjugados à aplicação lógica de conceitos) para precipitá-la ao exercício de uma dialética que 
cinde o mundo das ideias e o real, a fim de manter esse corpo místico de alunos exilados 
sob seu domínio e influência — até a morte (p. 182-183). 
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nutra a mesma consciência, o projeto educacional de Carvalho apresenta- 
-se com a retórica que “cria nas pessoas que pretendem fazer parte dessa 
nova casta intelectual, direta ou indiretamente, uma espécie de feitiço que 
aprisiona a consciência. Nesta realidade alternativa, elas são os anti-indivíduos, 
todos integrantes de algo jamais visto na trajetória recente deste país” 


Esse poder mágico, cujos efeitos em atomizar as consciências são sugeridos 
em tom dialético no primeiro prólogo, ilustram requintes retóricos em seu 
prólogo do prólogo. Para auxiliar a credibilidade em vista de determinado 
tipo de auditório (sempre aquele afeito à cultura judaico-cristã e liberal), 
Carvalho introduz a imagem de um demônio oculto, que por alguma 
razão lhe teria conduzido a nutrir uma atenção diabólica sobre aquelas 
tolices irritantes que acabou por inventariar ao longo do livro. Confessan- 
do um autoengano de causas infernais (como se o autoengano pudesse 
ter outra causa senão o próprio enganado), o autor amarga perante seu 
anjo pessoal a crua confissão daquela ânsia, a fim de mostrar aos tolos 
o sentido de sua tolice: “mostra-os a si mesmos, para que os humilhe o 
que os lisonjeou um dia”*. Aqui, aquela proposta de diálogo com o leitor 
individual transmutou-se em proposta de refutação daqueles que dizem 
saber, como um conselho do anjo que lhe anuncia um bem surgido por 
acaso de sua obra, como sendo o “efeito da alquimia divina, que pode 
transmutar em bem até o vício de ler o que não presta”*!. Essa frase final 
do prólogo do prólogo é preciosa, porque situa o discurso de Carvalho sob 
o efeito do seu fascínio, articulando o mecanismo da retórica erística com 
a reação emocional pretendida. O vício de ler tolices, alterado alquimica- 
mente, sugere, pela imagem que ilustra a experiência de Carvalho como 
leitor, que sua retórica intenciona produzir em seus leitores um silêncio 
incapacitante para denunciar as tolices do próprio autor, nas leituras in- 
terpretativas que faz, por lhes haver estimulado o prazer verborrágico de 
proclamarem, com a mesma voz diabólica de Carvalho, serem o estudo e 
o debate de ideias tolices irritantes. 


A pretensão de expor a “patologia intelectual brasileira” não parece ter 
assimilado o próprio autor entre “essa gente do mesmo sangue”, fazendo- 
-o dizer “de igual para igual, no tom irritado de quem não fala de cima, 
julgando e condenando com neutra autoridade, mas se sente contaminado 
e envergonhado pelas culpas dos seus”? É possível assumir haver alguma 
justificativa honrosa em simplesmente pagar o mal com mal? Ou a inten- 


9 CUNHA, ob. cit. p. 175 grifos nossos. 

© CARVALHO, O imbecil coletivo, ob. cit. p. 37. 

% Essa referência alquimica como efeito discursivo só surpreende os que não conhecem os 
primeiros estudos realizados por Carvalho sobre metafísica, esoterismo e alquimia psicoló- 
gica, e que merecem ainda uma análise minuciosa e específica, sem os rotineiros deboches 
do passado de astrólogo do autor — o que o tornará menos excêntrico e mais letal quando 
articulados com sua proposta de uma dialética simbólica (Carvalho, A dialética simbólica). 

€ CARVALHO, O imbecil coletivo, ob. cit. p. 45. 
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ção de Carvalho seria a de neutralizar a credibilidade das ideias daqueles 
contra quem ele se volta pondo-as no mesmo patamar de suas próprias 
tolices? Não seria mesmo, afinal, a maior das tolices o enquadramento das 
opiniões rivais como sendo irritantes, se tal enquadramento é feito com 
a mesma irritabilidade, contaminado pela patologia que pretende curar? 
Deixemos falar o Schopenhauer da tradução de Carvalho: 


Donde provém isso [a possibilidade de se estar com a verdade objetiva sem 
sua validade pela aprovação dos debatedores e ouvintes]? Da perversidade 
natural do gênero humano. Se esta não existisse, se no nosso fundo fôsse- 
mos honestos, em todo debate tentariamos fazer a verdade aparecer, sem 
preocupar-nos com que ela estivesse conforme à opinião que sustentávamos 
no começo ou com a do outro; isto seria indiferente ou, em todo caso, de 
importância muito secundaria.” 


A honestidade da verdade é o que conforma a indiferença do filósofo pela 
vitória em debates. O próprio Aristóteles havia indicado que a distinção 
entre boa e má retórica, que se poe em analogia com a distinção, respec- 
tivamente, entre a dialética e a erística, situa essa última como sofística, 
por se tratar de uma escolha (proaíresis) em se utilizar dos argumentos de 
modo a obter determinado efeito político“. Segundo Carvalho, no entanto, 
só se pode filosofar honestamente ao nível de um discurso que se propõe 
nunca falar impessoalmente, nem a se dirigir a coletividades abstratas, 
mas a indivíduos de carne e osso. Só há filosofia, portanto, pela polêmica 
de igual para igual — e a isso o terceiro prólogo de O imbecil coletivo, ane- 
xado à obra como um manual do usuário, pretende nos convencer. Esse 
manual, composto em tonalidade simbólica, teve por intenção apresentar 
para seus leitores o valor da erística, que silencia as opiniões rivais, como 
instrumento de guerra política. 


Ao descrever a concepção da trilogia que inaugura sua inserção no debate 
público, Carvalho explicitou as razões simbólicas que o moveram a escolher, 
para a capa do primeiro livro da série, as figuras de Behemoth e Leviatã, 
os monstros bíblicos que, segundo ele, ilustram “forças cómicas despro- 
porcionalmente superiores ao homem, que movem combate uma à outra 
no cenário do mundo, mas também dentro da alma humana”*º. Enquanto 
a pesada força de Behemoth atua no ventre, a do Leviatã encontra-se na 
língua, o lugar do flexível poder psíquico da revolta. Para Carvalho, ao 
abandonar o terreno da luta interior, o ser humano transferiu a contenda 
monstruosa para os âmbitos da política e da história, de modo que as guerras 


$ SCHOPENHAUER, ob. cit., p. 96. 

& Sobre a distinção entre capacidade e escolha, ver Aristóteles, Retórica, 1355b15-21; sobre a 
aproximação de retórica e dialética na política, ver Retórica, 1355b35-1356a20. Essas indica- 
ções são analisadas por Berti (BERTI, Enrico. As razões de Aristóteles. Tradução Dion Macedo. 
São Paulo, Loyola, 2002, p. 171-180) no que ele chama uma relação estrutural entre dialética, 
retórica e filosofia em face da sofística e da política. 

5 CARVALHO, O imbecil coletivo, ob. cit. p. 29. 
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traduzem a doença espiritual e a cegueira de se pensar capaz de dominar 
o poder cósmico através da materialidade da razão. Se o simbolismo, tal 
como Carvalho o explica a partir da tradução que Blake faz da figuração 
bíblica, indica Behemoth como sendo “o conjunto das forças obedientes a 
Deus” e Leviatã como sendo “o espírito de negação e rebelião”, a cons- 
tatação de que “ambos são igualmente monstros” situa-os, desde a época 
do Iluminismo, como representação de duas forças políticas antepostas: 
“do rígido conservadorismo e da hiibris revolucionária”, respectivamente; 
e dada a monstruosidade de suas artimanhas, ao escaparem do controle 
humano, só podem ser vencidas pela autoridade divina**. 


A ilustração desses poderes humanos, transmutados em guerra política 
constante, parece esclarecer o ciclo de vitórias e derrotas que a autonomia 
individual, marca da mentalidade moderna, materializara em seu anseio 
democrático de liberdade e igualdade. Essa materialização, ao mesmo tempo 
psicológica e sociológica, permite a análise das ideologias feita por Carvalho, 
ao descrevê-las como “sempre limitadas à dimensão horizontal do tempo 
e do espaço” (Ibidem, p. 30). Como escapar dessa limitação, senão pelo 
retorno da monstruosidade política ao mais íntimo dos indivíduos? Um 
lamento que o autor apresenta, de talvez não ter sua obra podido articular, 
no juízo do seu leitor, o ciclo das lutas terrenas e históricas com a dimen- 
são cósmica e individual da salvação, esclarece na verdade a maneira pela 
qual Carvalho, ao dirigir-se à consciência individual, pretende transformar 
a intimidade de seus leitores em campo de batalha político, ao convencê- 
-los do juízo final pela vitória de Behemoth, o monstro da necessidade 
natural obediente a Deus, sobre a língua da revolta de Leviatã — vitória, 
contudo, que subjuga ambos à morte, condenados pela autoridade divina, 
a única capaz de arbitrar o ciclo político entre “direita e esquerda” e de, 
com isso, subverter a “lei da mútua compensação dos contrários”. Lendo 
atentamente essa simbologia, parece claro haver o autor se empenhado 
em traduzir a guerra política, na prerrogativa da vitória de Behemoth 
sobre Leviatã, como um mandamento divino a seus leitores, cuja aceitação 
equivale à salvação — física, social, cultural e espiritual. 


A inclinação a Behemoth como a um apostolado, presente ao centro 
da atuação discursiva de Carvalho, não impediu, todavia, que na luta 


° Ibidem, p. 29. 

7 A dinâmica de interação entre polaridades como uma lei cósmica do pensamento foi descrita 
no estudo sobre dialética simbólica (Carvalho, A dialética simbólica), em que o escritor procu- 
rou destacar a diferença de consideração entre a oposição simétrica e estática dos conceitos 
universais e a dinâmica de complementariedade entre eles no reino dos particulares, a fim 
de caracterizar sua dialética simbólica a partir de uma noção de analogia referida ao reino 
intermediário entre os conceitos e as experiências, o das formas imaginais da mitologia e 
das narrativas bíblicas. Com isso, entende-se por que o autor se valeu dos monstros bíbli- 
cos para descrever o paradigma da luta política enfim interiorizado por seus leitores como 
símbolo de um chamado divino. 
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política a força de Leviatã pudesse ser usada a seu favor. Não poucas 
vezes, Carvalho pontuou a necessidade de se utilizar as estratégias 
políticas dos adversários, uma tática de inversão bastante similar à que 
Leirner diagnosticou®, em referência às práticas dos militares brasilei- 
ros. Significa dizer que, contra uma hegemonia cultural e política da 
esquerda na maioria das instituições públicas do país, assumida como 
um plano de dominação comunista”, pode-se muito bem inverter os 
papéis das forças monstruosas: a língua da revolta de Leviatã passa a 
ser instrumentalizada para disseminar a suspeita e a discórdia, a fim 
de reverter a autoridade política do contrato social pela guerra de todos 
contra todos. A evocação de Hobbes não é casual, pois a simbólica dos 
monstros bíblicos nomeia duas de suas principais obras políticas: Leviatã, 
o poder estatal cuja pacificação da guerra é obtida pela reverência social 
a autoridade da lei, está constantemente sob a ameaça de guerra civil, 
originada pelo poder de Behemoth que divide e enfraquece a soberania 
desde dentro”. A vitória de Behemoth, traduzida em mandamento di- 
vino por Carvalho, ecoa a simbólica hobbesiana ao pretender subverter 
a autoridade das instituições pela verborragia erística de uma missão 
revolucionária: Rocha muito sagazmente percebeu que, para toda uma 
geração nascida durante os governos de esquerda, a posição de direita 
em política se mostrou revolucionária. Se nossa argumentação pôde 
mostrar de que modo a atuação política de Carvalho realiza-se por uma 
retórica capaz de silenciar os indivíduos diante do mandamento da 
agitação civil contra o adversário político pintado de inimigo público, 
o discurso que decorre dessa produção de anti-indivíduos acaba por 
impedir o debate de ideias em favor da imbecilidade de uma guerra 
de todos contra todos — sem que o outro lado acreditasse possível ver 
ruir, tão rapidamente, certa confiança no conhecimento, sob o peso 
revoltoso da ignorância. 


8 LEINER, ob. cit, p. 18. 

© Esse leitmotiv da atuação intelectual de Carvalho, exposta na primeira de suas obras 
polêmicas (Carvalho, A nova era e a revolução cultural) e defendida em termos de geopolítica 
no debate transcrito com o professor russo Dugin (Carvalho, Nova Ordem Mundial), ecoa 
como dever cristão junto ao seu público católico, que lhe ouve constantemente referir-se à 
condenação do comunismo pela Igreja. Sua própria maneira de cunhar para a esquerda 
(referindo-se, no fim, a todos os que não comungam dos valores da extrema-direita) a pecha 
de comunista foi assumida em larga escala por seus adeptos, entre os quais Flávio Gordon, 
como se fosse uma autêntica descrição da realidade brasileira: “com efeito, Olavo tinha e 
continua tendo razão” (GORDON, Flávio. A corrupção da inteligência. Intelectuais e poder no 
Brasil. Rio de Janeiro, Record, 2018, p. 49). Essa “razão” ecoa aquilo que Rocha (op. cit., p. 
111-112) apontou como conceito-chave da guerra cultural: “o anticomunismo de almanaque 
de Guerra Fria foi o primeiro passo na ascensão da nova direita”. 

” Sobre a interpretação dos dois símbolos em Hobbes e suas implicações políticas e cons- 
titucionais, ver LYNCH, Christian. “Entre o Leviatã e o Beemote: Soberania, constituição e 
excepcionalidade no debate político dos séculos XVII e XVIII”. DADOS - Revista de Ciências 
Sociais, Rio de Janeiro, vol. 53 (1), p. 55-90, 2010. 
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Considerações finais 


Em outra das intermináveis notas introdutórias de O imbecil coletivo, Carvalho 
expôs uma nova leitura de sua obra, agora valendo-se da imagem escolhida 
para contracapa do livro, pondo-se a assumir a si mesmo e a seus leitores 
como os porcos da imagem de Albrecht Diirer, condenados “a comer do mes- 
mo cocho e a ouvir o mesmo discurso” do humano doutor”. Se é explícita a 
remissão à imagem de Dürer, pela ironia da passividade suína que só come 
o que lhe é oferecido pela condição intelectual dos doutores, a referência aos 
porcos revolucionários de Orwell parece latente: em A Revolução dos bichos, a 
ironia tinha sido a de transformar os porcos revolucionários em reprodutores 
da desumanidade humana por eles então combatida — que acabou ainda mais 
desumana por se tratarem de bichanos como os demais. O apelo à revolução 
cultural em Carvalho, a partir do exílio dos anti-indivíduos fundamentado 
na recusa ao debate de ideias e na visão nostálgica de um passado negado 
pelo progresso?, não se satisfaz com o diagnóstico da situação intelectual 
brasileira: ele repercute, igualmente, um discurso de porcos — capaz de con- 
duzir os bichanos ao silenciamento da voz adversa, despertando o poder de 
Behemoth que corrói as bases da soberania democrática, instrumentalizando 
o poder de Leviatã contra ele mesmo. 


Como Schopenhauer indicou, não sendo possível estabelecer previamente o 
juízo que diz algo real e o que só diz aparência, bem como não se pode ter 
clareza prévia sobre a intenção dos debatedores, a não ser através da sua 
análise pela dialética”, procuramos esclarecer aqui as intenções e os valores 
da proposta discursiva de Olavo de Carvalho a partir da análise de sua 
leitura sobre Aristóteles, para descobrirmos, ao final, que a confusão acerca 
dos quatro discursos não apresenta necessariamente uma interpretação 
consistente face aos estudos aristotélicos, mas a forma de Carvalho reunir 
algumas notas para conferir teor filosófico à sua confecção intelectual: a 
redução de todo discurso ao jogo de poder, situando a demonstração 
científica e a poesia como mecanismos de persuasão, cuja finalidade é a 


7 CARVALHO, O imbecil coletivo, ob. cit. p. 19. 

2 “Trata-se da imaginação distorcida de alguém que, em um meio ‘onde os outros veem 
o rio do tempo fluindo como sempre fluiu”, enxerga ‘os destroços do paraíso passado à 
deriva’. O aluno do COF (e, obviamente, seu professor) ‘é um exilado do tempo” (Cunha, 
op.cit., p. 168). A transcrição, imediatamente anterior, de uma fala de Carvalho em suas 
aulas é satisfatória para ilustrar a pretensão intelectual que impede o debate e atomiza as 
consciências: “É preciso criar outras funções, inventar novos meios de atuação; não temos 
que nos amoldar em nada ao presente estado de coisas. Não devemos tentar fazer algo que seja 
compreendido pelo presente meio acadêmico, mas fazer coisas que só serão realmente compreendidas 
por pessoas como nós, que existirão no futuro. Podemos intervir pontualmente no debate atual, 
para denunciar certas pessoas, mas a preocupação fundamental é criar um outro debate acima 
deste, que irá se sobrepor ao atual e, pelo seu peso, fará este ceder” (Carvalho apud Cunha, 
op. cit., p. 167 grifos nossos). 

à SCHOPENHAUER, op. cit., p. 123. 
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modificação da consciência do ouvinte/leitor e cujos efeitos acumulam tanto 
a atomização das opiniões quanto a impossibilidade do exercício dialógico. 
Ambos os efeitos se constatam a partir da própria atuação de Carvalho, 
sobretudo naquela atuação de polemista, ao aglutinar para si a impressão 
de sempre ter razão enquanto despreza o interlocutor inimigo para fazê- 
-lo digno apenas de zombaria, xingamentos e assassinato de reputação. 
Esse tipo de atuação política alimenta diversos anti-indivíduos, exilados 
da sociedade atual porque dispostos a integrarem um corpo místico im- 
buídos de missão intelectual, em larga escala similares à ralé que Arendt 
identificou no seio dos totalitarismos. A ameaça desse tipo de atuação, 
portanto, exige diagnósticos e tratamentos eficazes. 


Em sua análise sobre o fenômeno político desencadeado por Carvalho, 
Rocha” indicou os elementos contextuais aos quais se deveria remeter a 
expressão retórica do ódio, distinta da mais popular discurso de ódio. Procu- 
ramos demonstrar que as bases da atuação discursiva de Carvalho, cujos 
efeitos retóricos concentram-se na performance potencializada pela internet 
em programas e cursos”, deriva da leitura que ele faz de Aristóteles para 
conferir teor filosófico ao seu reacionarismo e ao estorvo do debate. A raiz 
intelectual da retórica do ódio é, portanto, a retórica erística”*. Esse ponto é 
fundamental para tornar inteligível a articulação entre ação e teoria em 
Carvalho, permitindo mensurar seu poder de influência que se amplia 
cada vez que mais se arroga a pretensão intelectual de curar a idiotice 
ao redor, produzindo consciências aprisionadas numa autoridade que 
silencia o saber em favor da convicção. Se fosse possível a Aristóteles ler 
Carvalho, a ironia sutil do Estagirita o faria pontuar, em meio à primorosa 
erudição do autor brasileiro e à constatação dos seus efeitos públicos, que 
ele não produziu senão “uma coletividade de pessoas que se reúnem com 
a finalidade precípua de imbecilizar-se umas às outras — e obtêm nisto 
um razoável sucesso””. De certa forma, faria recordar a lição deixada por 
outro grande sábio: “pelos seus frutos os conhecereis”. 


74 “Uma técnica discursiva que propõe a eliminação (inicialmente) simbólica do outro; favorece 
o surgimento do analfabetismo ideológico; propicia a irrupção de uma constrangedora idiotia 
erudita; alimenta um excêntrico anti-intelectualismo com base num excesso mal digerido de 
referências bibliográficas secundárias; mescla autodidatismo e autoengano; confunde a tarefa 
do pensamento com a ginasiana “lógica da refutação”, reduzindo o diálogo a uma esgrima 
adolescente de memes e de “lacrações”; e, por fim, transforma a dissonância cognitiva na 
mola mestra do sistema de crenças Olavo de Carvalho” (Rocha, op. cit., p. 158-159). 

” A partir do programa de rádio via internet True Outspeak, criado em 2006 (a primeira 
forma significativa da performance erística de Carvalho), e depois com a criação do canal 
no Youtube e do Curso Online de Filosofia (COF) em 2009, pode-se mensurar o que chamei 
neste artigo de atuação política de Carvalho, potencializada depois pelo avanço das mídias e 
redes sociais, como o Facebook, mas que já estava prefigurada em sua teoria. 

7% Não sendo, contudo, um conceito aristotélico, acredito justificado, em sua atribuição a 
obra de Carvalho, pelo que entendo como a confluência da prática de uma dialética erística com 
os recursos persuasivos da retórica. 

7 Essa é a definição de Carvalho para seu conceito do imbecil coletivo. 
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livro War for eternity: inside Bannon's far right circle of global power bro- 

kers, de Benjamim Teitelbaum, trata de um tema que no Novo Século pa- 

rece ganhar cada vez mais importância. Aquele acerca das organizações 
voltadas para a metapolítica e como podem impactar na política representativa 
convencional. Ou seja, como organizações pequenas e, a princípio, obscuras, po- 
dem ter real influência em partidos e atores políticos de grande envergadura no 
cenário representativo, isto é, como organizações voltadas para uma esfera total- 
mente não convencional, conseguem, eventualmente, influenciar governos eleitos 
em democracias de massa. 


Para isto, Teitelbaum analisa a rede de relações em torno a três formadores de 
opinião que passaram a ter considerável influência sobre diversos atores políticos e 
mesmo governos de seus países. São eles, Steven Bannon, dos Estados Unidos, Ale- 
xander Dugin, da Rússia, e Olavo de Carvalho, do Brasil!. O autor traça a trajetória 
intelectual dos três, discutindo suas influências intelectuais e teóricas, suas expe- 
riências em organizações de vários tipos, com destaque para os círculos esotéricos. 
Segundo Teitelbaum, Bannon, Dugin e Carvalho estariam conectados por um en- 
quadramento de mundo mais ou menos comum, no caso, a escola de pensamento 
conhecida como tradicionalista 


Esta linha teórica e ideológica teria como principais nomes o francês René Guénon 
e o italiano Julius Evola, dentre vários outros autores igualmente relevantes. Em ge- 
ral, suas ideias são desenvolvidas ao largo da produção acadêmica e universitária; o 
tradicionalismo enxerga a modernidade e o sistema de valores que a sustenta como 
apenas um interregno histórico de duração relativamente curta, fadada ao colapso. 
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Seus operadores creditam que a ideia de igualdade desenvolvida pelos ideais da Re- 
volução Francesa, a partir de 1789, não se sustenta, em função do caos proveniente 
do nivelamento igualitário. No arrebalde deste colapso, o ethos marcial e espiritual 
que caracterizara as sociedades pré-modernas volta novamente à tona, trazendo 
consigo hierarquias militares e religiosas como as que se encontravam no centro da 
organização da vida na pré-modernidade. 


Bannon, Dugim, e Carvalho tiveram, em algum momento, sempre segundo Teitel- 
baum, contatos com o tradicionalismo, seja através da leitura de seus autores, seja 
através do contato com círculos tradicionalistas, fundamentais para a sua forma- 
tação ideológica. O norte-americano teria tido seus primeiros contatos com o tra- 
dicionalismo ainda jovem, quando servia na Marinha norte-americana. Na cidade 
de Hong Kong, em uma velha livraria, Bannon iniciou-se na escola tradicionalista. 
Dugim, por sua vez, estabeleceu seus primeiros contatos também jovem, ainda no 
período da antiga União Soviética, com grupos de jovens que se opunham ao re- 
gime soviético, combinando noites de bebedeira, a apreciação de estilos musicais 
proscritos pelo regime, e ideias tradicionalistas. Já Olavo de Carvalho teve seus 
contatos iniciais com o tradicionalismo com a Tariga de Fritschof Schuon, um culto 
esotérico islâmico, em Indiana, nos Estados Unidos. 


Teitelbaum discorre sobre a bem sucedida carreira de Bannon no setor financeiro, 
mas sempre envolto nas teorias e ideologias tradicionalistas. Algo que chama aten- 
ção é como Bannon teria adaptado essas ideias ao contexto moderno dos Estados 
Unidos, enxergando nas populações rurais e na classe trabalhadora, majoritariamen- 
te de origem escocesa e irlandesa, nichos sociais ainda embebidos pela tradição. O 
homem da Deep America, com sua suposta autonomia frente às multiculturais me- 
trópoles norte-americanas, sua familiaridade no uso de armas de fogo, sua descon- 
fiança ou mesmo hostilidade frente às chamadas ideologias de gênero o tornariam a 
expressão norte-americana de um tipo social dotado de valores tradicionais. 


Dugim, organizou, nos anos 1990 , pequenos partidos políticos, como o Partido Neo- 
-Bolchevique, em 1992, e o Partido Eurasia, em 2001, de inspiração tradicionalista. 
Apesar de serem partidos de pouca expressão eleitoral, Dugim foi alçado a cargos 
políticos de importância, como conselheiro de membros da Duma. Suas ideias tam- 
bém teriam ressonância entre os militares, com quem ele, alegadamente, mantém 
laços estreitos. Tornou-se notório ao propor o que chama de Quarta teoria política, 
uma geopolítica de um mundo dividido em blocos culturais distintos com um livro de 
mesmo nome. 


Olavo de Carvalho, depois de escrever para diversos jornais brasileiros, estabeleceu- 
-se na Virginia, Estados Unidos, onde fundou o Curso Online de Filosofia, e o site 
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Mídia sem Máscara — TrueOutspeak. Através do YouTube, ele pôde difundir suas 
ideias passando ao largo da grande mídia, que ele considera corrupta e sintonizada 
ao socialismo e ao globalismo. A luta contra o globalismo, especificamente, é um 
ponto em comum que Carvalho tem com Bannon e Duguim, e por esta dentre outras 
razões, Teitelbaum considera que os três fazem parte da mesma rede de formadores 
de opinião, dotados de ideias semelhantes, com a mesma base teórica e ideológica. 


Esse enquadramento de mundo comum estaria relacionado, basicamente, à de- 
núncia do que chamam de globalismo — estruturas de poder transnacionais que, 
gradativamente, tomam o espaço dos governos nacionais em diversos campos das 
políticas públicas, com particular ênfase na educação. Essas agências globais, para 
Bannon, Duguim e Carvalho, seriam geridas por um tipo de ideologia conhecida, ge- 
nericamente, por “marxismo cultural”, caracterizada pelo avanço na demanda de di- 
reitos para minorias raciais e sexuais, pelo ambientalismo e pela chamada alter-glo- 
balização. A consolidação desses valores seria articulada à ideia tradicionalista de 
Kali Yuga, isto é, o colapso civilizacional que ocorre, de tempos em tempos, dentro 
de uma perspectiva cíclica da história. Do Kali Yuga, uma nova era dourada nasce, 
rearticulando os principais elementos das sociedades tradicionais pré-modernas. 


Ao longo da descrição e análise de Teitelbaum, nota-se uma rede internacional de 
autores, bloggers, youtubers e formadores de opinião que, em maior ou menor me- 
dida, se articula com Bannon, Duguim e Carvalho. Ao elegerem o tradicionalismo 
como núcleo ideológico de base, outros formadores de opinião se caracterizariam 
pelo culto de valores de diversas civilizações pré-modernas que se estendem da 
india , passando pela Pérsia até a Europa pagã. Seria o eixo de formação das civi- 
lizações indo-arianas, explicitamente valorizadas por Evola, e posteriormente, Du- 
gim. O ex-professor de filosofia Jason Jorjani, norte-americano de origem iraniana, 
que defendia a guinada do Irã de uma identidade islâmica para outra Persa-ariana, 
era um deles. O tradicionalista John Morgan, que oscilava entre um espiritualismo 
hinduísta e ideias nacionalistas brancas, assim como o autodeclarado nacionalis- 
ta branco Richard Spencer, coordenador do National Policy Institute, integravam a 
rede de formadores de opinião que pairava dentro do eixo Bannon-Duguim. Apoia- 
vam Trump e sustentavam a proposta de sociedades etnicamente homogêneas fun- 
damentando-se em autores do tradicionalismo. Destaca-se ainda Daniel Friberg, 
ativista sueco do movimento identitário europeu, um dos fundadores da editora 
Arktos, voltada para a edição de livros de autores tradicionalistas assim como da 
direita europeia, que surge a partir de Alain de Benoist e da Nouvelle Droite. 


O principal ponto do livro se dá na convergência de duas dimensões analíticas, 
uma sendo a articulação de redes de intelectuais voltadas para a metapolítica, pas- 
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sando ao largo da politica convencional, mas, de certa forma, mantendo contato 
com ela. Isso faria com que intelectuais que atuam fora do universo mainstream 
académico tivessem acesso direto a lideres de governo, tornando-se, ao fim e ao 
cabo, importantes influenciadores na politica de seus paises. A outra dimensdo esta 
no plano ideoldgico, onde as doutrinas tradicionalistas antimodernas foram utiliza- 
das para justificar projetos nacionalistas, por sua vez, modernos. O tradicionalismo 
guénoniano-evoliano, é colocado pelo autor como epicentro da visão de mundo do 
círculo da far-right em torno a Bannon, e da qual fariam parte Duguim e Carvalho. 


Algo interessante é como ele clarifica as relações entre pequenos grupos articu- 
lados fora da política convencional, de forma a mostrar os possíveis impactos da 
metapolítica, e de organizações de timbre esotérico nas instituições políticas for- 
mais e em governos constituídos. Também é importante no que se refere a expor 
como modelos teóricos, a princípio desacreditados, a exemplo das doutrinas tradi- 
cionalistas, podem se ressignificar e rearticular-se dentro das estruturas do Estado 
moderno, impactando diretamente nas agendas de governo. Neste sentido, Teitel- 
baum dá uma importante contribuição para a sociologia política. 


Entretanto, ao analisar apenas as redes internacionais do tradicionalismo, basean- 
do-se principalmente em suas conversas e entrevistas com aqueles que orbitam em 
torno a Bannon, perde-se um pouco da carga teórica e ideológica desses formado- 
res de opinião. Ao analisarmos minuciosamente os escritos de Olavo de Carvalho, 
assim como sua atuação na rede virtual YouTube, é possível perceber que, ainda 
que ele teça alguns elogios a Guénon e Evola, como mostra Teitelbaum, seu prin- 
cipal eixo teórico se debruça mais em um cristianismo ultraconservador, de traços 
não esotéricos. Do ponto de vista eminentemente político, está mais próximo da 
American Christian Right, da qual alguns os nomes mais proeminentes são Francis 
Schaeffer, Jerry Falwel, Phyllis Shaffin e Pat Robertson (Wilcox, Rozell & Gunn, 1996), 
podendo-se recuar na história até o padre Charles Coughlin (Ketchaver, 2009). Já 
Duguim está na tradição que remonta a Herder, e quando associado às teorias da 
tradição, em contextos de Estado moderno, traduz-se em etnonacionalismos forja- 
dos em grandes blocos culturais, com valores intransmissíveis a indivíduos que não 
lhes pertençam. Seria a comunidade cultural fechada, a Gemeinschaft, em oposição 
a sociedade aberta oriunda dos ideais iluministas, a offene Gesellschaft. Politica- 
mente, ele estaria mais próximo do Movimento Identitário Europeu, e da far right 
da Europa dos dias atuais, de forma geral (Laruelle, 2006; Zúquete, 2018). 


Olavo de Carvalho não defende blocos culturais herméticos, mas sim a tradição Ju- 


daico-Crista em uma perspectiva transversal a toda forma de culturalismo. Embora 
fora da visão iluminista de mundo, também não está atrelada a particularismos cul- 
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turais e étnicos, como existe no pensamento de Duguim. Essas diferenças tornam- 
-se claras no debate entre o brasileiro e o russo que foi publicado como livro em 
2012. Enquanto Dugim afirma que os particularismos do Ocidente estão embutidos 
nas origens paleoantropológicas do homem europeu, da expansão dos povos indo- 
-arianos rumo à Europa, Carvalho vê o Ocidente na matriz teológica judaico-crista, 
não importa em que núcleo geográfico e social se localize (Dugin & Carvalho, 2012). 
O ideólogo brasileiro afirma no debate não ter partido político, mas estar com os 
cristãos conservadores, católicos e protestantes, de todo o mundo. 


Pode-se dizer que a proposta olavista está mais em consonância com aquela da Ch- 
ristian Right americana que aparece quando do surgimento do movimento Moral 
Majority, comandado pelo pastor Jerry Falwell, e alcança seu auge nos anos 1980 e 
1990. O enquadramento dessa direita conservadora está na oposição ao ensino da 
teoria da evolução e da ciência em geral nas escolas, oposição da agenda LGBT, do 
aborto, dos contraceptivos, e a tudo que diz respeito ao que classificam como um 
comunismo sem Deus (Conger, 2019; Lugg, 2001). A defesa de Carvalho da tradição 
se dá em termos exclusivamente judaico-cristãos, e não em termos etnoculturais, 
como ocorre com a ideologia de Duguim, com a Nouvelle Droite francesa (Bar-On, 
2011), a direita identitária europeia e a etnobiologia darwinistada Alt-right ameri- 
cana (Zúquete, 2018). E também se diferencia do tradicionalismo guénoniano-e- 
voliano que Teitelbaum coloca como eixo teórico de toda a rede de Steve Bannon, 
pois o tradicionalismo pensa aquilo que é perene em toda tradição, independente- 
mente de ser cristã. 


Um dos maiores esforços da Christian Right foi imiscuir a cosmologia cristã e a 
cultura ocidental, reduzindo a segunda à primeira, e focando no pensamento dos 
pais fundadores dos Estados Unidos, considerados como mais cristãos do que pro- 
priamente liberais. Olavo de Carvalho faz isso, em boa medida, com o pensamento 
ocidental. Suas críticas a Darwin e a Kant, seu ataque contundente a Maquiavel em 
seu livro Maquiavel ou a confusão demoníaca, dentre outras coisas, mostram a ten- 
tativa de amalgamar tudo que se opõe à Igreja como parte do que chama de hubris 
revolucionária. Sua crítica feita no YouTube ao Carnaval, afirmando que se trata de 
uma festa de deuses pagãos, ilustram o seu anticulturalismo e antiparticurlarismo 
em prol de uma visão cristã politicamente ativada de mundo. Neste sentido, há uma 
lacuna na obra de Benjamim Teitelbaum, que centra muito nas entrevistas feitas 
com formadores de opinião e intelectuais independentes, passando, em boa medi- 
da, ao largo dos seus escritos — ainda que ele mencione o debate entre Carvalho e 
Duguim — e de seus núcleos teóricos mais particulares. 
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Sobre a sinceridade: minha desistência de seguir Olavo de Carvalho 


About sincerity: my giving up on following Olavo de Carvalho 


ANTONIO ALVES PEREIRA JÚNIOR! 


r 


Resumo: O presente artigo é mais um testemunho de certa atesta uma espécie de 
desconversão. Trata-se de expor as razões filosóficas pelas quais o autor aqui fora motivado a 
desconstruir a obra e figura de um autor que, durante certo tempo, impactou a sua leitura da 
Filosofia. 
Palavras-chave: Filosofia. Honestidade intelectual. Coragem. Desconversão. Olavo de 
Carvalho. 


Abstract: The present article is one more testimony of a certain type of deconversion. It is 
about exposing the philosophical reasons why the author here was motivated to deconstruct 
the work and figure of an author who, for a certain time, impacted his reading of Philosophy. 
Keywords: Philosophy. Intellectual honesty. Courage. Deconversion. Olavo de Carvalho. 


Antes de tudo, gostaria de pedir que o leitor tomasse a seguinte pergunta como 
propósito base para a sequência desse texto: o que é a sinceridade? Neste ensaio tenho 
por intenção problematizar e tornar pública essa dificuldade, sobre a qual já há um 
bom tempo tenho refletido. A princípio, o que mais me espantou na sinceridade foi o 
seu caráter dualista: as pessoas em geral cobram que sejamos sinceros, mas, por outro 
lado, quando somos desmedidamente sinceros, acabamos por ofender, muitas vezes 
de forma precipitada. Disso decorre então outra pergunta: haveria uma medida exata 
segundo a qual a sinceridade possa ser tomada como positiva? Ou seja, que não 
ofenda e que agrade na medida certa? Afinal, como é que alguém poderia julgar as 
palavras de outrem a ponto de chegar de fato ao juízo de que ela foi sincera? Enfim, 
como medir a sinceridade? Diante de uma pesquisa envolta por esse tema, que é ainda 
pouco debatido, decidi por demonstrá-lo a partir do seu uso prático, tratando a 
respeito de algo que aconteceu comigo mesmo (uma aproximação imatura de Olavo 
de Carvalho), ao passo que isso também explica o gênero textual ensaístico que 
busquei trazer aqui, tendo em vista a índole de confissão agostiniana ou mesmo a 
autenticidade do subjetivismo de Montaigne, inaugurador do gênero ensaio. 


Considero ser impossível medir se alguém foi realmente sincero. Cada um, 
subjetivamente, irá encontrar maneiras diferentes de se conceber a validade da 
própria realidade, de modo que há, portanto, formas distintas de se julgar o mundo e 
os atos dos indivíduos, assim como de se julgar se alguém foi sincero. Certamente 
poder-se-ia protestar que uma análise corporal das palavras ditas por alguém que 
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pretenda ser honesto e verdadeiro poderia ser decodificada para enfim bater o 
veredicto a julgar se ela de fato o foi. Atualmente temos até programas de 
computadores que conseguem realizar essa função, mas o fato é que o ser humano 
não é programado para saber quando está sendo enganado ou quando está diante da 
verdade. É certo que podemos conhecer o caráter das pessoas e, a partir de suas 
atitudes passadas, ou seja, de seu histórico, analisar se nela podemos confiar 
seguramente. Sobre isso, uma das coisas mais sedutoras da atualidade, no que diz 
respeito à inteligência e a intelectualidade, talvez seja estar diante de alguém que sabe 
reconhecer quando errou e que consegue voltar atrás em seus atos ou palavras: parece 
que pedir desculpas tem se tornado uma dificuldade, ao passo que esquecer tem se 
tornado preferível. É claro, alguns erros são irreversíveis e dependendo de quem os 
comete, acabam por possuir influências sociais devastadoras, pois nem todos têm o 
direito de serem desculpados, justamente porque foram avisados por muitos sobre o 
caminho errado que estavam tomando, mas ainda assim decidiram por 
deliberadamente seguirem em frente. Esses então, têm de pagar o preço pelos seus 
erros. 


As atitudes sinceras parecem ser munidas de coragem. Não vejo forma pela 
qual alguém possa ser sincero com o mundo e com as pessoas, sem antes ter sido 
sincero consigo mesmo: por isso a sinceridade é inerentemente subjetiva. Ela me 
parece uma espécie de auto-análise do caráter, pois é muito difícil sermos sinceros, 
principalmente quando estamos errados. Quem quer que se arrependa de um ato 
passado, aparentemente, precisa ser sincero caso queira admiti-lo para outrem. E não 
identifico nisso apenas uma mera questão de arrependimento, mas sim de 
reconhecimento. Assim, não basta estar arrependido, mas disposto a reconhecer o 
arrependimento: daí decorre que o único agir ético aparentemente credenciado a 
resolver essa agrura justamente seja o agir sincero. 


Há de se considerar que a sinceridade é não ter medo de admitir um 
arrependimento sobre um erro moral qualquer ou mesmo um remorso advindo, por 
exemplo, da prática de um crime. Um arrependimento é a mudança de conhecimento 
em relação a uma ação passada, já o remorso é a mordida de consciência da qual a 
mudança de conhecimento não é suficiente para remediar o que se sente, tendo então, 
de entrarmos na esfera da imputação. Tem-se, portanto, que conviver eternamente 
com o erro de ter agido de tal modo, por isso, o remorso nunca termina, mas o agir 
sincero reconhece essa falha: sei e admito que sei que não posso mudar o que fiz, porque 
o que fiz é também o que eu sou. Esse é o maior alargamento que se pode fazer em 
proveito da sanidade da própria consciência em prol de superar um remorso ou erro 
moral, pois a sinceridade é também o alargamento do entendimento de si mesmo a 
partir de um empréstimo temporário do ouvido de outrem: preciso do outro para 
executar a máxima do agir sincero, ou seja, admitir a verdade independente de que ela 
me seja prejudicial, mas antes de externalizá-la ao outro, tenho de sê-lo comigo 
mesmo, pois este referido processo de alargamento tem seu início internamente, e 
seu cume, exteriormente, porque ao se agir sinceramente, aquele por assim dizer 
chamado de eu interior, escuta o que está sendo exteriorizado, e nisso em si já está 
uma revolução: pois o interior entende isso com desconfiança e, ao ser remediado 
pelo agir sincero, sente-se acanhado pelo fato de que toda ação futura poderá 
novamente vir a ser descortinada e mostrada verdadeiramente, colocando à luz do 
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dia aquilo que se é, logo, tenho de saber em minha autoconsciéncia que nao devo agir 
mal, para proteger a mim mesmo do meu proprio agir sincero, que agora, tornou-se 
uma arma voltada contra meu proprio carater. 


Quem age a partir da sinceridade perdeu o medo de si mesmo, porque aceita 
a vergonha que o mundo lhe pregará antes mesmo de agir sinceramente a respeito da 
confissão de alguma verdade que esconde ou que omite involuntariamente. Numa 
palavra, a sinceridade é uma ponte para a verdade de si, e um ato só pode ser julgado 
sincero a partir de uma autoconferência da verdade que anteriormente estava 
escondida. Alguém pode simplesmente perguntar-se a si próprio depois de tentar ter 
sido sincero: falei toda a verdade? Omiti alguma parte? Alterei algum fato 
fundamental visando me safar do julgamento dos outros? Agir sem que ofenda os 
outros e sem que com isso seja falho com a verdade, talvez só possa ser possível 
quando nos colocamos de modo absolutamente sincero diante de um fato pessoal 
passado. Assim, é apenas depois de muita ponderação e reflexão que chego ao 
entendimento de saber exatamente o que se passou comigo, e por conta disso, eu 
mesmo posso analisar o quanto de verdade exponho e o quanto omito, embora na 
escolha de não se omitir nada, não possa prever em que medida as pessoas atingidas 
por meu discurso sincero irão se sentir agradadas por mim ou se revoltarão contra 
mim. Mas esse mesmo entendimento de si e autonomia intelectual já fizeram dessas 
possíveis situações de bem ou de mal-estar, situações irrelevantes e sem importância, 
que não podem afetar de modo algum o caráter daquele que age sinceramente. Numa 
palavra, não lhe preocupa o que os outros pensam sobre o que diz, mas apenas dizer 
para se livrar do que lhe sufoca: é como se colocar de bom grado a própria 
ingenuidade intelectual no tribunal de júri, já tendo previamente aceito qualquer 
sentença. 


E enfim, se fui sincero e totalmente honesto sobre um fato pessoal passado, 
mas ainda assim desagradei meus ouvintes, julgo que isso pouco tenha valor, porque 
me parece muito mais valioso não mentir para si mesmo do que dar ares dóceis para 
fatos hostis, não por uma mera questão de gosto, mas pelo valor ético de se ser 
honesto consigo mesmo, já que, sem tal coisa, como poderiam os outros confiar em 
mim? Portanto, quando desconsidero o quanto meu discurso irá desagradar os outros, 
e coloco em primeiro lugar a justiça para comigo mesmo, tenho em mente, 
justamente o fato de que ninguém poderá confiar em mim caso nem eu mesmo seja 
honesto comigo, por isso, se minto para mim em proveito do bom grado aos outros, 
é porque estou disposto a que eles vejam a falsidade do que eu sou, e não a verdade 
do que eu sou. Por isso, a sinceridade é como um método para se contar uma história 
pessoal, uma espécie de concessão permissiva em relação a uma verdade que será dita, 
onde ao mesmo tempo em que se fala se atribui direito ao ouvinte em nos julgar como 
quiser, mesmo que esse julgamento nos soe totalmente prejudicial ou 
desmoralizador, o que nomeio de sincericídio. 


De modo geral, creio que um método assim deveria ser colocado como o ideal 
para se escrever autobiografias, não para que elas soem como autopromoções de uma 
vida cheia de aventuras e acontecimentos invejáveis ou repulsivos, mas para que 
desperte no mundo um exemplo de luz iluminadora, ao passo que ser sincero, 
analisando de maneira ampla, não parece ser apenas uma benesse para o autor da 
sinceridade, mas também para o mundo inteiro, já que se pudéssemos ter a certeza 
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de que todos se esforçam ao máximo por serem sinceros teríamos um mundo com 
menos mentiras, decerto uma opinião um tanto idealista de minha parte, o que tenho 
de sinceramente admitir. E ironicamente, dentro dessa perspectiva, a sinceridade que 
parece um conceito demasiado abstrato (já que para utilizá-la bem é preciso muita 
ponderação e reflexão sobre si) passa a ter um valor prático. Mas um mundo com 
poucas mentiras seria um mundo impossível. Afinal, se não houvesse mentiras, 
refletir sobre a verdade não faria o menor sentido. 


O máximo que alcancei até agora sobre uma opinião sistematizada da 
sinceridade como um argumento filosófico encontrei em Sartre, que crê na 
sinceridade como “uma tarefa irrealizável” e que “ser sincero é simplesmente ser o 
que se é (SARTRE, 2014, p. 109). De acordo com o autor existencialista, uma das 
formas de se demonstrar que a sinceridade é impossível, é compreendendo que “a 
estrutura da sinceridade é igual à da má-fé, uma vez que o homem sincero se faz o 
que é para não sê-lo” (idem, p. 12). A má-fé é um conceito central da obra O ser e o 
nada e que diz respeito a alguém que nega sua liberdade preferindo comportar-se 
como objeto ou como coisa. A má-fé, segundo Sartre, é algo como mentir para si 
mesmo: “A má-fé tem na aparência, a estrutura da mentira. Só que [...] na má-fé eu 
mesmo escondo a verdade de mim mesmo. Assim, não existe neste caso a dualidade 
do enganador e do enganado” (SARTRE, 2014, p. 94). Em linhas gerais, Sartre estipula 
que o objetivo da sinceridade é fazer com que eu confesse o que sou exclusivamente 
para coincidir com o meu próprio ser, desse modo, havendo no fundo da sinceridade 
um jogo de espelho (Cf. SARTRE, 2014, p. 113). 


Posso concordar apenas parcialmente com a visão de Sartre. Para desenvolver 
esta dificuldade e para tornar claro minha exposição ao leitor, quero tomar como 
exemplo a minha própria pessoa, o que, aliás, é o que tive por intenção em fazer de 
maneira pormenorizada mais abaixo, em que exponho uma confissão pessoal sobre a 
minha adesão ao olavismo. Pois bem, tendo isso em mente e também as ideias de 
Sartre sobre a sinceridade, eis o motivo pelo qual só posso concordar com ele 
parcialmente: em primeiro lugar creio que o filósofo francês esteja certo quando 
demonstra que o homem sincero se faz o que é para não sê-lo, numa palavra, a minha 
própria confissão a respeito de minha aventurança na doutrina de Olavo de Carvalho 
— que hoje enxergo com total repúdio — é uma clara tentativa pessoal (mas não 
apenas isso) de demonstrar o que eu já não era, mas ainda não admitia: quando 
confesso que li e idolatrei Olavo de Carvalho por um tempo no meu passado, faço isso 
porque quero demonstrar o que sou (e já não era): ou seja, eu sou agora o homem que 
suporta e aceita de bom grado — admitindo-se sinceramente enquanto tal — a alcunha 
de ex-olavista, e a partir do momento desta confissão, deixo de sê-lo, tornando-me o 
que sou (alguém que admite ter sido um olavista, mas que antes de ser sincero não 
admitia). Daí a percepção de que só sou o que sou depois da efetividade do ato de 
sinceridade, o que Sartre não parece deixar claro, deixando na sinceridade apenas uma 
aparência negativa. 


Disso decorre o que diz respeito à parte sobre a qual não posso concordar com 
Sartre, pois quando ele considera a sinceridade como um “fazer-se o que se é para não 
sê-lo”, a meu ver isso ganha também uma conceituação demasiada abstrata, 
aparentemente com pouco valor prático e intuitivo: como se ser sincero não possuisse 
nenhum fundamento de valor moral. Eu por outro lado, creio numa moral prática, 
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empírica e não exatamente formal e imperativa, por respeito à lei ou ao dever abstrato, 
como, por exemplo, estipula a fundamentação da metafísica dos costumes kantiana, 
assunto que se aqui fosse abordado em seus pormenores extrapolaria minhas 
intenções, portanto, o levanto apenas com propósito contrastivo, obviamente, sem 
intenção alguma de aproximá-lo de Sartre, e para enfatizar que não posso conceber a 
sinceridade apenas em conceito, mas também com valor empírico e positivo. 


Assim, para finalizar este assunto, entendo a sinceridade como tendo um papel 
central tanto para a conduta de vida, quanto para o bom exemplo admitidamente 
prático. Para compreender melhor isso, creio ser preciso colocar na sinceridade ares 
de esperança corajosa, como quem almeja constantemente o ato de enfrentar-se a si 
próprio sem nenhum temor e que a partir disso possa ter audácia de sempre se 
estapear no jogo dos espelhos, como diz Sartre. Em conformidade com tudo isso, 
acredito ser possível chegar em tal ponto onde se passe a ter uma vida completamente 
sincera, sempre suprimindo os próprios malgrados diante do tribunal público e 
tornando-se aos olhos do mundo aquilo que se é aos próprios olhos, porém, sem 
nenhum medo de ser o que se é. Afinal, embora se envergonhe de partes do seu 
próprio passado, tal pessoa agora entende o valor de ter se empenhado em alterar a 
significação que tem a respeito dele, ao passo em que dele se orgulha e dele nada 
mudaria se assim possuisse poder de fazê-lo: este é o ponto exato em que a 
sinceridade alcança genuíno aspecto moral e torna-se sinceridade para si e, 
consequentemente, sinceridade para o mundo. 


Na sequência pretendo utilizar-me da sinceridade que expus acima, levando 
em conta um objetivo totalmente impessoal. Como já dito anteriormente: aquele que 
se coloca diante do público tendo na ponta de seu discurso a absoluta sinceridade já 
aceitou previamente as críticas que possivelmente irá receber — justamente porque 
já as calcula a partir de se colocar no lugar da percepção dos receptores da mensagem 
—, mas também gostaria de acrescentar que o caráter impessoal do que pretendo 
dizer está no próprio objetivo do discurso, pois julgo que o que tenho a dizer é muito 
mais um conselho salutar para os outros do que uma vantagem pessoal para mim, 
porque se eu nada dissesse, também nada perderia. Estou ciente do quão excêntrico 
é esta intencionalidade textual, mas também tenho a plena certeza de que as palavras 
a seguir podem retificar e aumentar o entendimento sobre o fenômeno político do 
olavismo, que, quer queira ou não o leitor, é muito relevante no cenário político 
brasileiro atual: e se é relevante, creio eu que a filosofia não pode se dar ao luxo de 
negligenciá-lo. Mas sobre isso retomarei com mais profundidade ao final do ensaio. 

O meu encontro com as obras de Olavo de Carvalho durou cerca de um ano. 
Lembro que havia tomado como objetivo pessoal a leitura de todas as suas obras, 
cheguei a ler seis delas: eu estava certo que se continuasse com isso teria mais 
autoridade para o debate político e que isso me faria alguém mais inteligente. Olavo 
de Carvalho parecia satisfazer meus anseios, porque me entregava várias respostas 
para questões que sozinho eu não conseguia responder (ou que talvez, na verdade, 
nem houvesse respostas). Devo dizer que essas questões são principalmente essas: a) 
Por que a política brasileira parece tão infernal? Haveria culpados? B). Se há algum 
culpado, como eu poderia combatê-los visando ajudar o Brasil? 

As respostas do guru eram permeadas pelo seguinte teor argumentativo: há no 
mundo uma tendência global de dominação que teria começado desde o Império 
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Romano e as esquerdas atuais teriam se apropriado, principalmente as esquerdas que 
alcançaram o poder na primeira metade do século XX, incluindo nesse grupo (sem 
nenhum problema histórico e conceitual) os próprios nazistas e os fascistas, o que é 
um absurdo sem tamanho. Além disso, os esforços das esquerdas atuais seriam em 
justificar as atrocidades da URSS “em nome de uma utopia humanitária” 
(CARVALHO, 2015, p. 138), porém, sempre tendo em vista uma dominação global, 
decorrendo daí, a concepção de que, assim como as esquerdas concebem poucos 
capitalistas como detentores da maior porcentagem do capital mundial, na lógica do 
guru, alguns desses maiores capitalistas mundiais (porém extremistas democratas, 
como, por exemplo, George Soros) estariam envolvidos em um empreendimento para 
dominar e subjugar toda a terra por meio de programas com pautas sociais como a 
distribuição de renda, o aborto, a liberação das drogas, a diminuição da criminalidade, 
etc., todas absurdas sob a ótica do guru. 

O grande problema disso tudo, que hoje vejo, mas antes não via, é que gurus 
como Olavo de Carvalho ao discutirem pautas que são de difícil resolução em 
qualquer lugar do mundo e que evidentemente causam diversos embates éticos que 
devem ser amplamente debatidos levando-se em consideração cada contexto 
específico, tratam superficial e inflexivelmente questões difíceis, sem o espírito 
socrático de se admitir que não se pode saber tudo; ao contrário, batem o veredicto 
antes mesmo de ouvirem o tribunal: assim, todo ladrão deve ser reprimido 
socialmente, todo aborto condenável e toda política que reflita sobre as drogas, 
abominada. Não há meio termo e nem gradação de justiça, trata-se de um 
dogmatismo puro, e, aliás, em alguns casos, assumida e orgulhosamente medieval. 

Disso decorre que depois de ter dado nome aos culpados pelos males do 
mundo, tem-se então o modo de combatê-los: condenar, apontar e cancelar. A luta é 
dada em primeiro lugar no campo das emoções. O combatente crê com toda sua 
intelectualidade que está investido da extrema verdade, e, a partir disso, dispõe-se a 
debater com qualquer um sem nenhum medo e de forma inconsequente, 
normalmente atacando pessoas e cancelando reputações, sem fazer questão alguma 
de qualquer aprofundamento teórico: por exemplo, se a crítica vem de alguém que 
trabalha dentro das universidades, isso em si já é um prato cheio para o contra-ataque 
olavista, já que uns dos culpados pelos problemas do mundo seriam justamente os 
teóricos emergidos nas universidades, que segundo o guru, são todos comunistas, 
gente da pior índole que se possa imaginar. O mesmo se aplica caso a crítica venha 
de um político, de um sindicalista ou mesmo de um cientista que se coloque a 
esclarecer sobre o aquecimento global, que é mais uma coisa que Carvalho não 
acredita ser verdadeira e que inclusive diz ser “a mãe de todas as fraudes” 
(CARVALHO, 2009). 

Postas essas colocações resumidas sobre todo o problema que ronda o 
olavismo, quero expor que a minha aproximação deste guru tenha se dado 
especificamente por busca de aceitação social, e talvez esteja aí, um ponto de onde o 
leitor poderá tirar uma lição, não apenas para si mesmo, mas para compreensão geral 
do cenário político brasileiro atual. 

Eu quis o meu lugar de destaque entre meus amigos e família, círculos esses 
donde emergiam aplausos a Jair Bolsonaro, que na época ainda não era Presidente da 
República, mas que já há tempos seduzia grande parte dos brasileiros com suas falas 
sempre vulgares, numa espécie de junção de político com bobo da corte. Eis que 
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Olavo de Carvalho, um dito filósofo de primeiro escalão, vivo, escrevendo para o 
presente e aparecendo esteticamente em meio à fumaça de seu cigarro (o que é 
importante para seduzir e criar autoridade na cabeça de pessoas ingênuas), 
conquistou-me até o ponto em que cheguei a seus livros. Eu, que já tinha desde cedo 
aptidões filosóficas e já tinha me afundado em obras de Platão, Machado de Assis e 
na própria Bíblia, tinha a partir desse momento a meta de entender Olavo de 
Carvalho, aquele de cuja boca tudo o que saia ou de cujos textos tudo o que lia me 
parecia extremamente verdadeiro e inquestionável. 


A quebra desse processo aconteceu quando li a obra Como vencer um debate 
sem precisar ter razão, que trata de comentários a respeito da Dialética Erística de 
Arthur Schopenhauer. Nessa obra, Olavo de Carvalho pôs-se a comentar cada um dos 
estratagemas elaborados pelo filósofo alemão do século XIX, a fim de demonstrar sua 
fragilidade e perversidade. Lembro-me que ao terminar essa leitura caí em mim: seria 
de fato verdadeiro que um guru brasileiro fosse capaz de desbancar Arthur 
Schopenhauer, filósofo que até então, para mim, tinha apenas um peso significativo 
em seu nome? Isso parecia tarefa demasiada pretensiosa por parte de Olavo de 
Carvalho. 


Ora, todos que se interessam por filosofia já haviam ouvido falar qualquer coisa 
sobre o pessimismo de Arthur Schopenhauer. Nessa mesma época, decidi que 
também deveria ler Schopenhauer, ao invés de conhecê-lo apenas através das palavras 
de Olavo de Carvalho. Um ponto de virada. E eis que a partir desse momento, um 
novo futuro abriu-se diante dos meus olhos e tudo o que havia consumido sobre 
Olavo de Carvalho começou a me parecer duvidoso. Schopenhauer foi como uma 
bomba devastadora e tudo que eu havia lido até então me pareceu pequeno: a missão 
de ler todas as obras de Carvalho foi imediatamente abolida e li os dois tomos d'O 
mundo como vontade e como representação e ainda outras obras de Schopenhauer em 
menos de seis meses. Depois prossegui empenhado: meu trabalho de conclusão de 
curso em filosofia foi sobre a Quadrúplice Raiz de Schopenhauer, além de outras 
publicações sobre o filósofo a partir de estudos incessantes e até mesmo apaixonados, 
e, também vale mencionar, que no meu curso de história, comecei a pesquisar sobre 
o fascismo, chegando até a escrever um artigo sobre isso, buscando esclarecer que de 
forma alguma este pode ser um movimento de esquerda, como Olavo de Carvalho 
tentava me ensinar. E foi assim que finalmente compreendi todas as balelas que ouvia 
do guru e o quanto fui tolo por me satisfazer com as migalhas dos aplausos que 
vinham da minha vida social. 


A minha conclusão a respeito da minha própria confissão (e oxalá possa servir 
de algum modo aos olhos dos leitores) é a seguinte: sempre que alguém se perceba 
seduzido por um autor, estará acertadamente em um terreno arriscado, porque em 
seu contrário haverá outros tão sedutores quanto, mas temos de julgar os autores pelo 
seu rigorismo conceitual argumentativo e não pelo seu poder de persuasão. Talvez o 
melhor seja não acreditar em ninguém já que as filosofias vigentes são absolutamente 
potentes para o tempo presente. E isso acontece talvez porque elas possuem o 
inerente poder de conversarem facilmente com os entes contemporâneos de uma 
forma bastante viva, informal e clara, porém, nem sempre honesta. Se se busca a 
inclusão no próprio meio, ou ainda pior que isso, o destaque e a liderança no próprio 
meio, certamente irá se alcançar a partir do momento em que se empenhar em 
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reproduzir as mesmas ideias que ali vigoram. Por um tempo alcancei este posto entre 
meus amigos e familiares, no entanto, coloquei-me disposto a agir de maneira sincera, 
e tudo o que aparecia diante de mim coloquei a prova junto com o montante das 
verdades que julgava serem inquestionáveis. Essa atitude fez-me emergir 
imediatamente para um local totalmente diferente, com menos aplausos, porém mais 
apto para ver brilhar a verdade, sendo essa, entendida aqui, como aquela que é sempre 
mais difícil de ser alcançada, pois para isso é preciso a sequência ininterrupta de 
ardilosos estudos e o desvinculo total dos discursos eloquentes apresentados pelos 
gurus do momento. 

Por fim, gostaria de atribuir a Olavo de Carvalho, exatamente o mesmo que ele 
concebe a respeito de Karl Marx, não em prol de defender o marxismo, até porque 
não me considero marxista, mas sim para que simplesmente a verdade seja dita. O 
guru diz o seguinte: “Marx censura no capitalismo um defeito que não está 
necessariamente no capitalismo, mas que está nos esquemas mentais subconscientes 
ou inconscientes do próprio Marx” (CARVALHO, 2015, p. 151). Pergunto-me então: a 
censura feita por Carvalho, não apenas ao socialismo ou aos regimes de esquerda, mas 
a toda e qualquer política humanitária ou mesmo a qualquer princípio humano que 
não sejam condizentes com a ideologia ultraconservadora e católica que ele prega, 
seriam o que além de “esquemas mentais subconscientes ou inconscientes” do próprio 
Carvalho? 

Também, acrescento que o que Olavo de Carvalho diz sobre José Américo 
Motta Pessanha no seu livro Jardim das Aflições vale tanto para ele quanto julgou valer 
para Pessanha. Ou seja, que se Pessanha queria uma “reforma da inteligência 
brasileira”, a “instauração de uma nova cultura de crenças” que pela repetição acabaria 
por se tornar um consenso aproveitando-se da “ignorância das plateias novatas” 
(CARVALHO, 2015, p. 365-366), também quis exatamente essas mesmas coisas. 

Portanto, para mim, Olavo de Carvalho é sem dúvida o mais revolucionário 
dos conservadores. Ao elaborar sua absolutamente questionável tese do marxismo 
cultural, fez surgir também o olavismo cultural”, sendo este último muito mais real 
do que o primeiro, pois a fim de conservar o passado, pretende constantemente 
mudar o futuro: não para aquilo que já foi um dia uma aparente ordem, mas sim para 
o caos total que é também o principal alimento de sua autopromoção. Em meio a isso 
tudo, emerge uma verdade que julgo estar acima de todas: o mundo nunca foi 


2 Gostaria aqui de aproveitar a oportunidade para elogiar a excelente pesquisa realizada pelos 
jornalistas e pesquisadores Álvaro Borba e Ana Lesnovski, fundadores do canal no Youtube, Meteoro 
Brasil. Esses dois foram responsáveis também por organizar uma obra intitulada Tudo que você 
precisou desaprender para virar um idiota, parafraseando uma das mais populares obras de Olavo de 
Carvalho, ou seja, Tudo que você precisou aprender para virar um idiota. Entre as tantas refutações feitas 
na obra de Borba e Lesnovski, uma delas que julgo ser bastante importante para qualquer pretensão 
acadêmica que queira avançar em futuras pesquisas que tomem por empreendimento a maior 
compreensão do fenômeno do olavismo diz respeito à influência de Olavo de Carvalho no perenialismo, 
que aqui deixo citado apenas a título de compêndio: “É no perenialismo que o conspirador [Carvalho] 
busca suas justificativas espirituais (ou psicológicas) para combater obcecadamente à esquerda no 
Brasil contemporâneo [...] as bases do perenialismo foram dadas por René Guénon na primeira metade 
do século XX” (METEORO BRASIL, 2019, pp. 128-129). Vale destacar que na citação consta Meteoro 
Brasil, ao invés do nome dos autores, porque na época em que lançaram o livro, por motivos óbvios, 
os autores ainda guardavam sigilo em relação as suas identidades. Também por isso, nas referências 
bibliográficas ao final deste ensaio, referi-os exatamente como no livro consultado e não por seus 
nomes, como fiz mais acima, nesta nota. 
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tranquilo e a politica não anda para trás e jamais filósofo ou filosofastro algum sera 
capaz de resolver o que julga serem os problemas da humanidade. 

Se tomarmos como verdadeira a opinião de Schopenhauer no libelo Sobre a 
filosofia universitária aplicada ao contexto brasileiro, chegaremos a uma enorme 
contradição. Para Schopenhauer, de um lado encontra-se a filosofia não acadêmica, 
detentora da verdade, composta por filósofos que tomam a filosofia como um fim em 
si mesmo e sem qualquer intenção prévia ou meta assumida. Do outro lado, há a 
filosofia como profissão, sendo praticada como meio de subsistência e ganha pão, com 
fins muito bem estabelecidos: estimular opiniões que estejam de acordo com o 
Estado, almejando status e prestigio pessoal. 

Qualquer um que passe cuidadosamente à vista essa opinião chegará à 
conclusão de que no contexto do Brasil atual, diferente da Alemanha da época de 
Schopenhauer, perceberá que isso não se aplica de forma alguma. Basta perceber que 
a grande maioria dos professores universitários brasileiros não estão em canais do 
Youtube ou com extrema presença nas redes sociais visando reconhecimento (como 
estava Olavo de Carvalho). Por outro lado, pensadores que são críticos à universidade 
aparecem em constantes escândalos políticos, esforçam-se por espaço em púlpitos 
inerentes às polêmicas, e em vários casos saindo em total defesa do Estado, que 
atualmente é absolutamente antiuniversitário e contrário à ciência em geral. Para se 
ter um bom exemplo disso, basta que se atente ao mais candente deles, a saber, o fato 
de o governo atual ter agido por meses de modo contrário a vacinação em relação à 
pandemia do coronavirus, mas em favor da Cloroquina, um remédio sem eficácia 
alguma contra o Covid-19 (BBC, 2021). Essa militância anticientifica fundamentada a 
partir de conspirações que acusam as políticas de oposição — como os comunistas do 
governo chinês ou qualquer um que se proclame minimamente apto ao progressismo 
— de serem detentores de toda a maldade do planeta Terra, que, aliás, muitos dos 
filosofastros fora da universidade consideram ser plana. 

Há de se destacar também, que a recusa da ciência que parte do próprio 
Presidente e também absurdamente dos maiores representantes do Ministério da 
Saúde são defendidas e massivamente reproduzidas por diversos filosofastros nas 
redes sociais. Um retrocesso intelectual sem igual e certamente uma das maiores 
demonstrações de estupidez em todo o mundo. 

Schopenhauer considerava que a filosofia que busca apenas a verdade deveria 
ser independente de qualquer religião e não ter o Estado como sua aliada ou como 
seu protetor?. No Brasil da atualidade acontece exatamente o oposto: são os 
filosofastros fora da instituição acadêmica que são defensores e também defendidos 


3 Os ditos terraplanistas, conhecidos como flat-earthers em inglês, que, diga-se de passagem, Olavo de 
Carvalho também parecia possuir aptidões. 


4 No ensaio Sobre a filosofia universitária do primeiro tomo da obra Parerga e Paralipomena (doravante 
referido como “PP I” e “PP II” para citações do primeiro e segundo tomo respectivamente) 
Schopenhauer faz uma distinção entre a filosofia pura e a filosofia aplicada. A primeira “não conhece 
nenhum outro fim a não ser a verdade” e sua meta seria a “satisfação da nobre carência humana, 
chamada de carência metafísica”. Já a filosofia aplicada, seria “alugada para fins do Estado” (PP I, 2009, 
p. 175) para defender uma metafísica já existente, que seria promovida pela religião, ou seja, “a 
metafísica do povo” (idem, p. 168). E para ratificar minha afirmação, há de se compreender que 
Schopenhauer embora seja crítico da religião, ou seja, a metafísica do povo reconhece nela certo valor 
ao tratar da necessidade metafisica do homem (Cf. MVR II, cap. 17). 
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pelo Estado e os filósofos que trabalham na academia que são constantemente 
atacados e nem sempre apenas com palavras, mas também com cortes de verbas para 
ampliação de pesquisas científicas: basta que se lembre dos cortes feitos na CAPES e 
no CNPq desde a ascensão do governo eleito em 2018 (APUFSC, 2020). Por outro lado, 
é visível que charlatões como Olavo de Carvalho recebiam altas quantias de dinheiro 
dos maiores empresários ligados ao governo para, por exemplo, conseguir quitar a 
indenização em condenação por ofensas feitas ao cantor Caetano Veloso. (VEJA, 2020; 
ESTADÃO, 2020). 


Sem dúvidas, a opinião de Schopenhauer a respeito da docência filosófica é 
elitista: nem todos podem ter como ele teve o privilégio de viverem exclusivamente 
para a filosofia. Uma conclusão decorrente desse entendimento possui 
correspondência na concepção schopenhaueriana da ociosidade, o qual aparece em 
diversos trechos de sua obra. Aqui gostaria de destacar apenas um deles, encontrado 
no segundo tomo dos Parerga e Paralipomena sobre “um povo composto unicamente 
por camponeses”, o qual “inventaria pouca coisa”, no entanto, por outro lado, “mãos 
ociosas geram cabeças ativas” e assim, “as artes e a ciências são elas mesmas filhas do 
luxo e pagam sua dívida” (PP II, 2013, § 125, p. 263 - grifo meu). 


Sobre Olavo de Carvalho, o que sabemos seguramente sobre o seu passado, é 
que não chegou a cursar nem mesmo os anos finais do ensino médio e que jamais se 
aproximou de adentrar qualquer instituição universitária. Sobre isso cabe uma 
consideração importante: a meu ver, não há nenhum impedimento para que se seja 
um entusiasta ou mesmo alguém muito esclarecido em qualquer área da Filosofia, 
mesmo sem ter um diploma. Pensando de maneira prática, a ação filosófica consiste 
em ler, escrever, dialogar e observar o mundo, algo que evidentemente pode ser 
encontrado e feito em qualquer lugar, embora nem todos possuam a mesma paridade 
de oportunidades e condições, como teve Schopenhauer, por exemplo. Mas vale 
destacar que é óbvio que Olavo de Carvalho não era um homem ingênuo ou com 
pouca instrução intelectual, na verdade, era esperto o bastante para calcular cada um 
de seus movimentos e sagaz o suficiente para auto-analisar a impressão pública de 
suas alegações, visando sempre o proveito de sua própria imagem. Podemos compará- 
lo com um cantor ruim, mas que faz sucesso por conta do seu carisma ou por conta 
de sua irreverência nos palcos. As pessoas em geral, parecem serem atraídas por coisas 
que fogem da regra, assim, se um cantor ruim pode fazer sucesso (porque pessoas não 
julgam a técnica de canto, mas a irreverência e a qualidade estética e imagética do 
artista), um filósofo que não tem seriedade em sua metodologia, também pode fazer, 
porque o público não julga os seus argumentos a partir de empregos de silogismos, 
mas de forma rasa, tomam um juízo positivo por conta da sua forma excêntrica de se 
posicionar e sua coragem de atacar. 

Como já colocado mais acima, Olavo de Carvalho jamais sequer chegou perto 
de ingressar qualquer universidade, o que inerentemente já torna questionável todas 
as suas incisivas críticas a elas, sendo a principal delas a que diz respeito ao suposto 
fantasma do marxismo cultural, que segundo seu entendimento, rondaria todo o 
espírito universitário de todos os professores de filosofia do Brasil e de outros países 
do mundo. Sobre isso, gostaria de destacar um ponto importante: em 2019, a ANPOF 
fez um levantamento sobre a presença de Marx nos 47 programas de pós-graduação 
de filosofia nas universidades públicas do Brasil. O resultado do levantamento 
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mostrou o seguinte: apenas 2,3% das disciplinas ofertadas pelos programas foram 
sobre Marx e expandindo a pesquisa para referências bibliográficas esse número subiu 
apenas para 3,5% (ANPOF, 2019). A conclusão é óbvia: a filosofia universitária do 
Brasil não é de forma alguma marxista, algo que o brasileiro em geral, e 
principalmente os seguidores de Olavo de Carvalho que se julgam superiores por 
estarem fora da universidade, tendem a crer com facilidade. Mas para seguir uma 
reflexão ainda mais ampla nesse sentido, no caso de apresentarmos esses dados a um 
olavista, deve-se esperar o óbvio: certamente diria que os dados são forjados pelo 
próprio mundo universitário, de onde a pesquisa foi evidentemente feita. Não é fácil 
lidar com essa gente. 

Mas ainda que essa pesquisa da ANPOF seja reveladora e nos de abonos 
bastante satisfatórios para uma maior ampliação da crítica ao dito marxismo cultural, 
creio que temos de reconhecer que Marx seja um dos filósofos mais estudados durante 
o período de graduação, porém, não vejo isso como negativo. Ao contrário disso, 
qualquer um que se coloque a julgar de maneira não-emocionada, portanto, racional, 
irá logo chegar à conclusão de que estudar minimamente a obra de Marx é requisito 
mínimo para combatê-la, além disso, a importância desse filósofo para todo o 
contexto europeu em geral é inegável. 

Ao que parece, a Olavo de Carvalho faltou maturidade intelectual para 
entender isso. Ou talvez essa maturidade seja propositalmente velada em prol de 
causar aplausos numa plateia que já o idolatra exatamente por ser incisivo, 
aparentando ares de uma performática criticidade que na realidade não existe. A 
verdade deve ser dita: o público que consome Olavo de Carvalho, em sua grande 
maioria, não entende e nunca buscou entender absolutamente nada a respeito da 
filosofia universitária ou sequer entende como funciona um programa de pós- 
graduação de ciências humanas. Essas pessoas acreditam em um guru que lhes dá a 
sensação de estarem vendo um mundo nunca antes visto, onde se revelam e se 
justificam todos os causadores e responsáveis pelos males e malgrados políticos e 
sociais da humanidade. Ouvir um discurso de Olavo de Carvalho é, com certeza, um 
teste para colocar à prova o significado da palavra verdade, pois esta é dissolvida em 
meio a conspirações e informações duvidosas. 
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livro War for eternity: inside Bannon's far right circle of global power bro- 

kers, de Benjamim Teitelbaum, trata de um tema que no Novo Século pa- 

rece ganhar cada vez mais importância. Aquele acerca das organizações 
voltadas para a metapolítica e como podem impactar na política representativa 
convencional. Ou seja, como organizações pequenas e, a princípio, obscuras, po- 
dem ter real influência em partidos e atores políticos de grande envergadura no 
cenário representativo, isto é, como organizações voltadas para uma esfera total- 
mente não convencional, conseguem, eventualmente, influenciar governos eleitos 
em democracias de massa. 


Para isto, Teitelbaum analisa a rede de relações em torno a três formadores de 
opinião que passaram a ter considerável influência sobre diversos atores políticos e 
mesmo governos de seus países. São eles, Steven Bannon, dos Estados Unidos, Ale- 
xander Dugin, da Rússia, e Olavo de Carvalho, do Brasil!. O autor traça a trajetória 
intelectual dos três, discutindo suas influências intelectuais e teóricas, suas expe- 
riências em organizações de vários tipos, com destaque para os círculos esotéricos. 
Segundo Teitelbaum, Bannon, Dugin e Carvalho estariam conectados por um en- 
quadramento de mundo mais ou menos comum, no caso, a escola de pensamento 
conhecida como tradicionalista 


Esta linha teórica e ideológica teria como principais nomes o francês René Guénon 
e o italiano Julius Evola, dentre vários outros autores igualmente relevantes. Em ge- 
ral, suas ideias são desenvolvidas ao largo da produção acadêmica e universitária; o 
tradicionalismo enxerga a modernidade e o sistema de valores que a sustenta como 
apenas um interregno histórico de duração relativamente curta, fadada ao colapso. 
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Seus operadores creditam que a ideia de igualdade desenvolvida pelos ideais da Re- 
volução Francesa, a partir de 1789, não se sustenta, em função do caos proveniente 
do nivelamento igualitário. No arrebalde deste colapso, o ethos marcial e espiritual 
que caracterizara as sociedades pré-modernas volta novamente à tona, trazendo 
consigo hierarquias militares e religiosas como as que se encontravam no centro da 
organização da vida na pré-modernidade. 


Bannon, Dugim, e Carvalho tiveram, em algum momento, sempre segundo Teitel- 
baum, contatos com o tradicionalismo, seja através da leitura de seus autores, seja 
através do contato com círculos tradicionalistas, fundamentais para a sua forma- 
tação ideológica. O norte-americano teria tido seus primeiros contatos com o tra- 
dicionalismo ainda jovem, quando servia na Marinha norte-americana. Na cidade 
de Hong Kong, em uma velha livraria, Bannon iniciou-se na escola tradicionalista. 
Dugim, por sua vez, estabeleceu seus primeiros contatos também jovem, ainda no 
período da antiga União Soviética, com grupos de jovens que se opunham ao re- 
gime soviético, combinando noites de bebedeira, a apreciação de estilos musicais 
proscritos pelo regime, e ideias tradicionalistas. Já Olavo de Carvalho teve seus 
contatos iniciais com o tradicionalismo com a Tariga de Fritschof Schuon, um culto 
esotérico islâmico, em Indiana, nos Estados Unidos. 


Teitelbaum discorre sobre a bem sucedida carreira de Bannon no setor financeiro, 
mas sempre envolto nas teorias e ideologias tradicionalistas. Algo que chama aten- 
ção é como Bannon teria adaptado essas ideias ao contexto moderno dos Estados 
Unidos, enxergando nas populações rurais e na classe trabalhadora, majoritariamen- 
te de origem escocesa e irlandesa, nichos sociais ainda embebidos pela tradição. O 
homem da Deep America, com sua suposta autonomia frente às multiculturais me- 
trópoles norte-americanas, sua familiaridade no uso de armas de fogo, sua descon- 
fiança ou mesmo hostilidade frente às chamadas ideologias de gênero o tornariam a 
expressão norte-americana de um tipo social dotado de valores tradicionais. 


Dugim, organizou, nos anos 1990 , pequenos partidos políticos, como o Partido Neo- 
-Bolchevique, em 1992, e o Partido Eurasia, em 2001, de inspiração tradicionalista. 
Apesar de serem partidos de pouca expressão eleitoral, Dugim foi alçado a cargos 
políticos de importância, como conselheiro de membros da Duma. Suas ideias tam- 
bém teriam ressonância entre os militares, com quem ele, alegadamente, mantém 
laços estreitos. Tornou-se notório ao propor o que chama de Quarta teoria política, 
uma geopolítica de um mundo dividido em blocos culturais distintos com um livro de 
mesmo nome. 


Olavo de Carvalho, depois de escrever para diversos jornais brasileiros, estabeleceu- 
-se na Virginia, Estados Unidos, onde fundou o Curso Online de Filosofia, e o site 
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Mídia sem Máscara — TrueOutspeak. Através do YouTube, ele pôde difundir suas 
ideias passando ao largo da grande mídia, que ele considera corrupta e sintonizada 
ao socialismo e ao globalismo. A luta contra o globalismo, especificamente, é um 
ponto em comum que Carvalho tem com Bannon e Duguim, e por esta dentre outras 
razões, Teitelbaum considera que os três fazem parte da mesma rede de formadores 
de opinião, dotados de ideias semelhantes, com a mesma base teórica e ideológica. 


Esse enquadramento de mundo comum estaria relacionado, basicamente, à de- 
núncia do que chamam de globalismo — estruturas de poder transnacionais que, 
gradativamente, tomam o espaço dos governos nacionais em diversos campos das 
políticas públicas, com particular ênfase na educação. Essas agências globais, para 
Bannon, Duguim e Carvalho, seriam geridas por um tipo de ideologia conhecida, ge- 
nericamente, por “marxismo cultural”, caracterizada pelo avanço na demanda de di- 
reitos para minorias raciais e sexuais, pelo ambientalismo e pela chamada alter-glo- 
balização. A consolidação desses valores seria articulada à ideia tradicionalista de 
Kali Yuga, isto é, o colapso civilizacional que ocorre, de tempos em tempos, dentro 
de uma perspectiva cíclica da história. Do Kali Yuga, uma nova era dourada nasce, 
rearticulando os principais elementos das sociedades tradicionais pré-modernas. 


Ao longo da descrição e análise de Teitelbaum, nota-se uma rede internacional de 
autores, bloggers, youtubers e formadores de opinião que, em maior ou menor me- 
dida, se articula com Bannon, Duguim e Carvalho. Ao elegerem o tradicionalismo 
como núcleo ideológico de base, outros formadores de opinião se caracterizariam 
pelo culto de valores de diversas civilizações pré-modernas que se estendem da 
india , passando pela Pérsia até a Europa pagã. Seria o eixo de formação das civi- 
lizações indo-arianas, explicitamente valorizadas por Evola, e posteriormente, Du- 
gim. O ex-professor de filosofia Jason Jorjani, norte-americano de origem iraniana, 
que defendia a guinada do Irã de uma identidade islâmica para outra Persa-ariana, 
era um deles. O tradicionalista John Morgan, que oscilava entre um espiritualismo 
hinduísta e ideias nacionalistas brancas, assim como o autodeclarado nacionalis- 
ta branco Richard Spencer, coordenador do National Policy Institute, integravam a 
rede de formadores de opinião que pairava dentro do eixo Bannon-Duguim. Apoia- 
vam Trump e sustentavam a proposta de sociedades etnicamente homogêneas fun- 
damentando-se em autores do tradicionalismo. Destaca-se ainda Daniel Friberg, 
ativista sueco do movimento identitário europeu, um dos fundadores da editora 
Arktos, voltada para a edição de livros de autores tradicionalistas assim como da 
direita europeia, que surge a partir de Alain de Benoist e da Nouvelle Droite. 


O principal ponto do livro se dá na convergência de duas dimensões analíticas, 
uma sendo a articulação de redes de intelectuais voltadas para a metapolítica, pas- 
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sando ao largo da politica convencional, mas, de certa forma, mantendo contato 
com ela. Isso faria com que intelectuais que atuam fora do universo mainstream 
académico tivessem acesso direto a lideres de governo, tornando-se, ao fim e ao 
cabo, importantes influenciadores na politica de seus paises. A outra dimensdo esta 
no plano ideoldgico, onde as doutrinas tradicionalistas antimodernas foram utiliza- 
das para justificar projetos nacionalistas, por sua vez, modernos. O tradicionalismo 
guénoniano-evoliano, é colocado pelo autor como epicentro da visão de mundo do 
círculo da far-right em torno a Bannon, e da qual fariam parte Duguim e Carvalho. 


Algo interessante é como ele clarifica as relações entre pequenos grupos articu- 
lados fora da política convencional, de forma a mostrar os possíveis impactos da 
metapolítica, e de organizações de timbre esotérico nas instituições políticas for- 
mais e em governos constituídos. Também é importante no que se refere a expor 
como modelos teóricos, a princípio desacreditados, a exemplo das doutrinas tradi- 
cionalistas, podem se ressignificar e rearticular-se dentro das estruturas do Estado 
moderno, impactando diretamente nas agendas de governo. Neste sentido, Teitel- 
baum dá uma importante contribuição para a sociologia política. 


Entretanto, ao analisar apenas as redes internacionais do tradicionalismo, basean- 
do-se principalmente em suas conversas e entrevistas com aqueles que orbitam em 
torno a Bannon, perde-se um pouco da carga teórica e ideológica desses formado- 
res de opinião. Ao analisarmos minuciosamente os escritos de Olavo de Carvalho, 
assim como sua atuação na rede virtual YouTube, é possível perceber que, ainda 
que ele teça alguns elogios a Guénon e Evola, como mostra Teitelbaum, seu prin- 
cipal eixo teórico se debruça mais em um cristianismo ultraconservador, de traços 
não esotéricos. Do ponto de vista eminentemente político, está mais próximo da 
American Christian Right, da qual alguns os nomes mais proeminentes são Francis 
Schaeffer, Jerry Falwel, Phyllis Shaffin e Pat Robertson (Wilcox, Rozell & Gunn, 1996), 
podendo-se recuar na história até o padre Charles Coughlin (Ketchaver, 2009). Já 
Duguim está na tradição que remonta a Herder, e quando associado às teorias da 
tradição, em contextos de Estado moderno, traduz-se em etnonacionalismos forja- 
dos em grandes blocos culturais, com valores intransmissíveis a indivíduos que não 
lhes pertençam. Seria a comunidade cultural fechada, a Gemeinschaft, em oposição 
a sociedade aberta oriunda dos ideais iluministas, a offene Gesellschaft. Politica- 
mente, ele estaria mais próximo do Movimento Identitário Europeu, e da far right 
da Europa dos dias atuais, de forma geral (Laruelle, 2006; Zúquete, 2018). 


Olavo de Carvalho não defende blocos culturais herméticos, mas sim a tradição Ju- 


daico-Crista em uma perspectiva transversal a toda forma de culturalismo. Embora 
fora da visão iluminista de mundo, também não está atrelada a particularismos cul- 
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turais e étnicos, como existe no pensamento de Duguim. Essas diferenças tornam- 
-se claras no debate entre o brasileiro e o russo que foi publicado como livro em 
2012. Enquanto Dugim afirma que os particularismos do Ocidente estão embutidos 
nas origens paleoantropológicas do homem europeu, da expansão dos povos indo- 
-arianos rumo à Europa, Carvalho vê o Ocidente na matriz teológica judaico-crista, 
não importa em que núcleo geográfico e social se localize (Dugin & Carvalho, 2012). 
O ideólogo brasileiro afirma no debate não ter partido político, mas estar com os 
cristãos conservadores, católicos e protestantes, de todo o mundo. 


Pode-se dizer que a proposta olavista está mais em consonância com aquela da Ch- 
ristian Right americana que aparece quando do surgimento do movimento Moral 
Majority, comandado pelo pastor Jerry Falwell, e alcança seu auge nos anos 1980 e 
1990. O enquadramento dessa direita conservadora está na oposição ao ensino da 
teoria da evolução e da ciência em geral nas escolas, oposição da agenda LGBT, do 
aborto, dos contraceptivos, e a tudo que diz respeito ao que classificam como um 
comunismo sem Deus (Conger, 2019; Lugg, 2001). A defesa de Carvalho da tradição 
se dá em termos exclusivamente judaico-cristãos, e não em termos etnoculturais, 
como ocorre com a ideologia de Duguim, com a Nouvelle Droite francesa (Bar-On, 
2011), a direita identitária europeia e a etnobiologia darwinistada Alt-right ameri- 
cana (Zúquete, 2018). E também se diferencia do tradicionalismo guénoniano-e- 
voliano que Teitelbaum coloca como eixo teórico de toda a rede de Steve Bannon, 
pois o tradicionalismo pensa aquilo que é perene em toda tradição, independente- 
mente de ser cristã. 


Um dos maiores esforços da Christian Right foi imiscuir a cosmologia cristã e a 
cultura ocidental, reduzindo a segunda à primeira, e focando no pensamento dos 
pais fundadores dos Estados Unidos, considerados como mais cristãos do que pro- 
priamente liberais. Olavo de Carvalho faz isso, em boa medida, com o pensamento 
ocidental. Suas críticas a Darwin e a Kant, seu ataque contundente a Maquiavel em 
seu livro Maquiavel ou a confusão demoníaca, dentre outras coisas, mostram a ten- 
tativa de amalgamar tudo que se opõe à Igreja como parte do que chama de hubris 
revolucionária. Sua crítica feita no YouTube ao Carnaval, afirmando que se trata de 
uma festa de deuses pagãos, ilustram o seu anticulturalismo e antiparticurlarismo 
em prol de uma visão cristã politicamente ativada de mundo. Neste sentido, há uma 
lacuna na obra de Benjamim Teitelbaum, que centra muito nas entrevistas feitas 
com formadores de opinião e intelectuais independentes, passando, em boa medi- 
da, ao largo dos seus escritos — ainda que ele mencione o debate entre Carvalho e 
Duguim — e de seus núcleos teóricos mais particulares. 
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RESUMO 

Olavo de Carvalho foi um ator fundamental no contexto da ascensão da chamada 
nova direita no Brasil. Importante formador de opinião, suas ideias eram 
consumidas e disseminadas por um vasto público de inclinação conservadora. 
Carvalho foi também um dos maiores agentes de impulsionamento de 
desinformação e de fake news nos anos que antecederam a eleição presidencial 
de Jair Bolsonaro. Este trabalho visa investigar as principais estratégias do 
filósofo na difusão de informações falsas baseadas em uma visão conspiratória 
da realidade e no combate às instituições tradicionais de produção de 
conhecimento. 

PALAVRAS-CHAVE: Olavo de Carvalho; Desinformação; Teorias Conspiratórias; 
Negacionismo Científico. 


ABSTRACT 

Olavo de Carvalho was an important social actor in the context of the rise of the so-called 
new right in Brazil. As a prominent opinion maker, Carvalho's ideas were consumed and 
distributed by a vast public of conservative leanings. He was also instrumental as an agent 
of misinformation and dissemination of fake news in the years preceding Jair Bolsonaro’s 
presidential election. This work aims to investigate the philosopher’s main strategies for 
the spread of false information based on a conspiratorial view of reality and opposition to 
the traditional institutions of knowledge production. 

KEYWORDS: Olavo de Carvalho; Misinformation; Conspiracy Theories; Scientific 
Negationism. 


RESUMEN 

Olavo de Carvalho fue un importante actor social en el contexto del ascenso de la llamada 
nueva derecha en Brasil. Como prominente formador de opinion, sus ideas eran consumidas y 
diseminadas por un vasto publico con inclinaciones conservadoras. Carvalho fue también uno 
de los más grandes agentes de impulsión de desinformación y fake news en los años que 
antecederán la elección presidencial de Jair Bolsonaro. Este trabajo tiene por objetivo 
investigar las principales estrategias del filósofo para la difusión de informaciones falsas 
basadas en una visión conspirativa de la realidad y en el combate a las instituciones 
tradicionales de producción de conocimiento. 

PALABRAS CLAVE: Olavo de Carvalho; Desinformación; Teorias Conspirativas; 
Negacionismo Científico. 
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Aceito em 21 de junho de 2023 


Desde pelo menos 2016, quando o termo “pós-verdade” (post-truth) foi incorporado 
ao léxico do Oxford English Dicitionary (Cf. FULLER, 2018, p. 1), a problemática das 
chamadas fake news e da desinformação no horizonte das sociedades tecnologizadas, veio 
ocupar lugar de destaque nos estudos de comunicação, ciência política, antropologia e 
filosofia, entre outras disciplinas. Não cessa de aumentar a quantidade de trabalhos 
produzidos sobre o tema, cuja prominência se deu quase que em paralelo à ascensão da 
extrema direita em nível global. No contexto brasileiro, o grande “boom” dos estudos sobre 
fake news aconteceu na época da eleição de Jair Bolsonaro, envolvida em polêmicas como a 
da famosa “mamadeira de piroca”t. A desinformação sistemática como estratégia de 
campanha e governança passou a fazer parte do arsenal de ferramentas publicitárias da 
política na cultura digital. Graças à popularização dos ambientes digitais e das redes sociais, 
a pós-verdade encontrou ambiente favorável para prosperar. De fato, em sua leitura 
cibernética da questão da verdade e da política na era digital, Letícia Cesarino atribui aos 
processos de plataformização boa parte da responsabilidade pela fácil difusão das fake 
news na contemporaneidade. Mencionando técnicas históricas de influência, como o 
mesmerismo, a guerra psicológica e a hipnose (tema ao qual retornarei adiante), Cesarino 
afirma que “uma vez que o fluxo de consciência dos usuários é externalizado para esse 
aparato cibernético, ele é disponibilizado para captura não apenas pela economia de dados, 
mas por outros usuários que entendem como esse ambiente opera e buscam introduzir, 
nele, vieses que lhes sejam favoráveis” (2022, p. 210). Ciclos de retroalimentação 
cibernéticos são estabelecidos, assim, entre os usuários dos aparatos, enquanto os que 
compreendem seu funcionamento gerenciam os fluxos de informação (e desinformação). O 


z 


objetivo deste trabalho é precisamente investigar as estratégias de construção e 


1 A respeito dessa e de outras célebres fake news do período, ver Felinto & Grusin (2022). 
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propagação de fake news de um desses “usuários” especialistas, ator fundamental da cena 
política brasileira nos anos que antecederam a eleição de Bolsonaro. 

Morto em 2022, o ex-astrólogo e “influenciador digital” Olavo de Carvalho foi um 
importante protagonista do avanço das agendas de extrema direita no país desde pelo 
menos meados a década de 1980. Com a popularização das redes sociais e plataformas 
digitais, Carvalho viu sua influência crescer astronomicamente, amparada por uma 
utilização estratégica de ferramentas como seu canal no Youtube, com mais de 1 milhão de 
inscritos, ou seu curso online de filosofia (COF), pelo qual teriam passado mais de 12.000 
pessoas em 20192. Responsável inclusive pela indicação de ministros do governo 
Bolsonaro, como Ricardo Vélez e Abraham Weintraub, Carvalho ajudou a moldar um 
imaginário conservador assentado na defesa dos valores da família, da religião e do 
patriotismo que iria tomar corpo no slogan bolsonarista “Brasil acima de todos, Deus acima 
de tudo”. Acossado por pânicos morais da decadência dos costumes e alimentado por 
anseios de retorno a um passado mitificado (o período da ditadura militar), esse imaginário 
busca garantir a constituição de uma zona de segurança aos indivíduos atormentados pela 
complexidade e incertezas de um mundo em constante e rápida mutação. Se o futuro se 
apresenta sempre como incerto e perigoso, o passado surge como horizonte idealizado no 
qual se deve buscar resguardo. Não se trata, evidentemente, de um passado factual 
impossível, mas daquele único ao qual temos acesso por via de uma memória alimentada 
pela imaginação. Como afirma Ethan Kleinberg, com alguma dose de poesia: “a ficção de um 
passado estável é a ficção de um presente estável” (2022, p. 26). A situação que vivemos 
hoje é de uma radical proliferação de narrativas e crises epistêmicas, de um amplo 
questionamento das instâncias tradicionais da autoridade - o que marca, aliás, um dos 
muitos paradoxos desta situação: não se trata de resguardar a tradição ou de reencontrar o 
passado enquanto tal, pois sabemos, hoje, que existem diferentes tradições e passados. No 


caso de Olavo de Carvalho, como de outros importantes atores da nova direita global, pode- 


2 Ver Burgierman (2019). 
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se, inclusive, identificar um sentido muito particular do termo “Tradição”, estudado por 
autores como Benjamin Teitelbaum (2020) e Stéphane François (2021), e que envolve 
uma revolta visceral contra o mundo moderno e suas instituições liberais, assentada em 
crenças esotéricas e teorias conspiracionistas. Na defesa dessa ideologia, a história, o 
conhecimento e a crença se tornam instrumentos estratégicos de uma guerra informacional 
buscando a captura de imaginários. 

Com suas plataformas online, Olavo de Carvalho construiu um verdadeiro aparato 
de guerrilha semiológica, responsável pela incansável difusão de fake news visando ao 
reforço das convicções ideológicas da nova direita. Muitas dessas “informações” 
repercutiram fortemente nos ecossistemas digitais e até mesmo nas mídias analógicas, 
como aconteceu com o episódio em que Carvalho acusava a Pepsi de utilizar fetos 
abortados em sua fórmula. No vídeo intitulado “Rock, Beatles e Satanismo”, postado em seu 
canal do Youtube em dezembro de 2019, Carvalho sugere que Woodstock, o êxito do rock e 
a difusão do LSD devem-se, em última instância, à ação da Escola de Frankfurt. De fato, 
segundo ele, “toda a “música drogada que se espalhou pelo mundo desde a década de 
sessenta” é responsabilidade de Adorno, Horkheimer e companhia. O que fundamenta essa 
tese exótica? Não se encontram aqui pesquisas ou referências acadêmicas, já que o sistema 
científico-universitário não é confiável, dada sua contaminação pelos ideologemas 
comunistas e seu projeto de destruir os valores tradicionais. Surge, então, a figura de um 
outsider, de um obscuro “repórter holandês” que, entre outras “inúmeras informações 
úteis”, oferece uma que “parece verdadeira pelo contexto”. Os Beatles seriam 


completamente analfabetos em música, e quem, de fato, compôs suas canções foi o filósofo 


3 O “Tradicionalismo” ou a “Tradição” consiste em um movimento esotérico e espiritualista inaugurado pelo 
francês René Guénon (1886-1951) e depois esposado por pensadores como o italiano Julius Evola (1898- 
1974) e o suíço Frithjof Schuon (1907-1998). Buscava combater a decadência do mundo moderno, que, para 
os tradicionalistas, havia mergulhado no materialismo e na perda dos valores espirituais representados pelas 
grandes tradições religiosas da humanidade. Para uma história do tradicionalismo e suas conexões com o 
pensamento político reacionário, ver SEDGWICK (2004). 

4 Pequenos trechos dos próximos parágrafos são versões reformuladas e ampliadas de argumentos que 
utilizei anteriormente no artigo “Olavo tem Razão” (2022). 
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alemão Theodor Adorno. Carvalho alega que não consultou o livro diretamente, pois não 
“sabe ler holandês”, mas tomou conhecimento dele por meio de “menções feitas em outros 
livros”. Não importa, de fato, saber que livros são esses, já que o fundamental aqui é a 
autoridade do emissor da mensagem, considerado de alta confiabilidade por seu público. 
Por outro lado, a incerteza das fontes, traço característico dos “fatos alternativos”, também 
colabora para criar certa aura de mistério da revelação, ao mesmo tempo que dificulta a 
constatação de sua possível veracidade ou falsidade. Surpreende, contudo, que um 
habilidoso usuário das plataformas digitais como Carvalho pareça não ser capaz de utilizar 
ferramentas simples como o Google para encontrar e ter acesso direto ao tal livro em 
formato epub, traduzido em inglês e em várias outras línguas. Em The 13 Satanic 
Bloodlines: Paving the Road to Hell, Robin de Ruyter afirma: 


O fenômeno Beatles foi cuidadosamente planejado pelos Iluminati para 
difundir um elemento extremamente destrutivo entre as massas globais: a 
possibilidade de mudar uma pessoa contra a sua vontade [...] na época, os 
Beatles não podiam sequer ler uma única nota, apenas tocar guitarra. 
Theodor Adorno escreveu suas letras e músicas, o que foi mantido em 
segredo do resto do mundo [...] Adorno foi também codiretor do “Projeto 
sobre a Personalidade Autoritária”, que intencionalmente planejou a 
contracultura de drogas, rock e sexo da geração “baby boomer” [...] poucas 
pessoas sabem que os Beatles foram parte de um experimento de massa 
esboçado pelo Instituto Tavistock para as Relações Humanas em Londres 
(2018, p. 121). 


Como sugerem Fernanda Bruno e Tatiana Roque (2019), a hipótese de que a 
audiência das fake news sucumbe inteiramente - de modo ingênuo e monolítico - aos seus 
postulados, é excessivamente simplista. Mesmo os que duvidam da veracidade de uma 
informação podem replicá-la nas redes pelo simples de fato de confirmar seu viés 
ideológico, participando assim do sistema cibernético de circulação das notícias falsas. O 
que parece estar no fundo desses fenômenos é, antes, uma dissolução do próprio mundo da 
confiança. Ela estaria “sendo minada nas redes sociais, com novas crenças e novos valores 
que contestam o método científico e desafiam consensos há tempos estabelecidos” (2019, 


p. 17). Nesse sentido, talvez fosse possível dizer que Olavo de Carvalho e seus discípulos 
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conservadores estariam adotando uma postura essencialmente “pós-moderna”, na qual as 
ideias mesmas de verdade e falsidade teriam sofrido corrosão irreversível. Porém, também 
essa tese é simplista demais. O que provavelmente ocorre é que a visão de mundo dos 
conservadores segue assentada na crença metafísica (ou no desejo da crença) em uma 
verdade única e objetiva, ao passo que sua atitude pragmática em um mundo de múltiplos 
valores e conflitos narrativos é selecionar as “verdades” que lhes pareçam mais 
convenientes. Olavo de Carvalho complexifica essa situação ao mesclar estrategicamente 
referências bibliográficas contendo pesquisa séria e qualificação acadêmica com literatura 
sensacionalista de fundo especulativo. É desse modo que o “filósofo” Carvalho não se 
envergonha, por exemplo, de lançar mão, de forma completamente esdrúxula, do conceito 
frankfurtiano de dialética negativa: “eles são a favor da indústria da música? Não, eles 
falam horrores dela e, ao mesmo tempo, trabalham para ela. Que que é isso aí? Dialética 
negativa”. Sem se dar ao trabalho de explicar ao espectador em que consiste exatamente a 
dialética negativa, Carvalho nos oferece uma visão bastarda do conceito. Para Adorno, no 
caso específico da música, tratava-se de atribuir valor à dissonância e à descontinuidade 
formal, que, refletindo antagonismos sociais, “poderiam funcionar como protesto 
progressista em comparação com as harmonias conciliatórias tradicionais e formas 
holísticas que serviam apenas para velar esses antagonismos” (BUCK-MORSS, 1977, p. 39). 
Dificilmente a música dos Beatles poderia ter esse tipo de apelo para Adorno. Além disso, a 
dialética negativa implicava uma radical inconformidade intelectual, de modo que os heróis 
intelectuais de Adorno eram fundamentalmente “outsiders” (ibid., p. 84) e não figuras do 
mundo olimpiano da indústria cultural. 

É claro que, em seus trabalhos filosóficos, Olavo de Carvalho critica a ideia de que a 
verdade possa ter uma base pragmática. Nem relativa, nem pragmática, nem histórica ou 
culturalmente condicionada, a verdade é o “fundamento cognitivo permanente e universal 
dos juízos” (2021, p. 47). Entretanto, não deixa de ser curioso como alguém tão preocupado 


com o estatuto metafísico da verdade pudesse se esquivar continuamente de oferecer 
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provas consistentes de suas afirmações mais enfáticas ou ousar questionar os fundamentos 
da ciência sem ter qualquer formação específica no campo. Em outro video do Youtube’, 
Carvalho afirma, por exemplo, que basta observar as discussões dos grandes cientistas para 
perceber que “ainda ali você vê uma profunda falta do senso da verdade”. Exemplo seria o 
fato de Einstein ter dito que “a coisa mais veloz que existe é a luz”, ao passo que “todo 
mundo sabe” que Nikola Tesla “inventou” uma partícula mais veloz que luz. Mas a quem se 
refere esse “todo mundo”? Como seria possível que Tesla conseguisse “inventar” uma 
“partícula”? De onde vêm essas informações? 

É verdade que um dos mitos mais persistentes sobre a lendária figura de Tesla 
fantasia a invenção de um raio mortal de partículas, a exemplo de um poderosíssimo laser. 
Todavia, a literatura científica contemporânea nega que exista “boa evidência para sugerir 
que Tesla tenha antecipado os lasers” (CHENEY, 1993, p. 289). Do mesmo modo, a crença 
do inventor em nêutrons mais rápidos que a luz (e que ele certamente seria incapaz de 
“inventar”) se mostra, hoje, como radicalmente equivocada. Em um ponto, porém, Carvalho 
parece ter acertado involuntariamente: “o mundo científico é mais confuso que o mundo da 
política”, afirma ele no mesmo vídeo. De fato, são precisamente essa “confusão” e 
complexidade da ciência no mundo contemporâneo que tornam o público leigo suscetível a 
explicações fantasiosas e simplificadoras. Quando aceitamos como factual a afirmativa de 
um especialista sobre um complexo tema científico, é porque reconhecemos nossa 
incapacidade de penetrar nesse obscuro domínio do saber e atribuímos aos cientistas a 
responsabilidade de nos manter informados. Mas esse é um mecanismo de crença que pode 
ser projetado sobre qualquer figura de autoridade - nesse caso, a erudição sem limites do 


filósofo da Internet. A “ciência” de Olavo de Carvalho é, contudo, irresponsavelmente feita 


5 <https://www.youtube.com/watch?v=16qd2IvhjSI> Acesso em 10 jun 2023. 

6 Nikola Tesla (1856-1943), inventor sérvio que viveu a maior parte de sua vida nos Estados Unidos e 
conhecido por seus trabalhos na engenharia mecânica e na eletrotécnica, é um dos personagens favoritos das 
narrativas míticas sobre ciência alternativa, conspirações governamentais e interferências alienígenas no 
planeta. 
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de afirmativas genéricas vagas, sem verificação por pares, sem experimentação científica, 
sem respaldo da comunidade dos investigadores. As fontes que cita em seu apoio são 
escolhidas a dedo, por meio de um viés de confirmação que exclui a possibilidade do 
contraditório ou qualquer percepção alternativa. Tudo é convocado de modo a confirmar 
certas teorias da conspiração, das quais até mesmo a ciência e as universidades, 
provavelmente, fazem parte. 

Por exemplo, para Ruyter - o jornalista que Carvalho crê oferecer “inúmeras 
informações úteis” -, a existência de uma “conspiração mundial” é algo que já não pode ser 
negado (ainda que ele não ofereça nenhuma prova concreta disso, além de especulações e 
ilações). Tal conspiração atravessaria, na verdade, os séculos, remetendo à irmandade dos 
Illuminati, fundada oficialmente na Espanha, em 1530. Segundo Ruyter, a irmandade 
baseara seus objetivos na célebre “Carta de Constantinopla de 22 de dezembro de 1489, na 
qual se fazem planos para conquistar a liderança do mundo” (2018, p. 41). A visão 
conspiracionista, que enxerga a história como um processo capaz de ser dirigido, em seus 
mínimos desdobramentos, pela agência humana, compõe uma das fontes mais danosas de 
informações falsas. Teorias do complô constituem construtos imaginários perfeitos para se 
observar as imbricações entre ciência e política, fato e fantasia, história e ideologia. 
Quassim Cassam crê que elas são, antes de tudo, formas de propaganda política (2019, p. 
7). Existiriam, assim, para promover o avanço de determinadas agendas ideológicas. 
Quando Carvalho aproxima a ciência da política e do conspiracionismo, ele desvela, 
provavelmente sem disso ter plena consciência, certa particularidade atual da noção de 
“ciência”: não existe neutralidade real, não existe ciência que se faça num céu platônico das 
ideias, livre de determinantes ideológicos ou projetos econômicos específicos. Mas se os 
cientistas não são necessariamente fontes confiáveis, dado que sua atividade se funda, 
conforme Carvalho, na “doxa” constituída pelo consenso das opiniões”, por que seria 


diferente com o singular conceito olavista de cientificidade? Ele talvez possa ser 


7 <https://www.youtube.com/watch?v=TjByhJliaak&t=760s> Acesso em 16 jun 2023. 
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classificado como “ciência costumizada”, ou seja, como “interpretações e apropriações 
idiossincráticas do conhecimento científico que, em diferentes graus, contrariam a 
autoridade de especialistas da ciência” (FULLER, 2018, p. 7). De fato, como observa Fuller, 
em um mundo da pós-verdade a ideia mesmo de “consenso científico” pode ser encarada 
com suspeita, fruto de um longo processo de secularização da sociedade, no qual a ciência é 
agora o alvo em vez de o agente desse processo. Essa ciência customizada, que acompanha 
o crescente interesse das pessoas comuns pelo tema numa cultura hiper-tecnológica, pode, 
por vezes, associar-se a especulações de ordem esotérica, gerando o que já foi denominado 
como “híbridos científicos ‘New Age” (ibid. p. 109). 

Não é casual, portanto, que Carvalho já tenha também abordado a ciência por esse 
ângulo promovendo a obra e o pensamento do polêmico físico e matemático Wolfgang 
Smith, que, a partir de uma posição tradicionalista inspirada em autores como René 
Guénon e Fritjoff Schuon, defende teses bastante controversas, como o design inteligente e 
o geocentrismo. Não será essa, portanto, a principal fonte das peculiares concepções 
científicas de Carvalho? Para o guru da nova direita brasileira, a modernidade científica 
“está encerrada, e não sobrevive a exames como esse que o professor Wolfgang Smith fez”. 
Em sua apresentação do livro O Enigma Quântico, Carvalho toma o cuidado, porém, de 
diferenciar aquilo que separa o trabalho de Smith dos tradicionalistas acima mencionados. 
Afinal, enquanto Guénon e Schuon se fundamentaram principalmente no sufismo islâmico, 
Smith toma como base o bom e velho cristianismo que Carvalho agora afirma igualmente 
professar. Desse modo, ele também aproveita para continuar se distanciando do fato de 
que, como Guénon, participou de uma tariga (organização esotérica muçulmana) nos anos 
1980 - passado agora continuamente renegado. É um movimento bastante conveniente, 
dada a impopularidade do Islã no mundo ocidental do pós-11 de setembro. Parece que as 


crenças de Olavo de Carvalho são tão maleáveis quanto suas convicções filosóficas e 


8 <https://www.youtube.com/watch?v=BR7kfyuQwqY&t=59s> Acesso em 15 jun 2023. 
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científicas. Tão maleáveis, de fato, que lhe permitem afirmar com tranquilidade teses 
inteiramente absurdas como as de que “ninguém sabe”, de fato, qual o formato da Terra’. 
Thomas Strássle recorre à teoria da narratividade (Erzâhltehorie) para tentar 
compreender filosoficamente a categoria da fake. Ao contrário do mero erro, o fake possui 
sempre uma intencionalidade, visa a determinado fim específico, independente se esse fim 
é efetivamente realizado ou não. A finalidade é da ordem da influência e da manipulação. “O 
fake é um interessante problema teórico-científico (wissenstheoretisches Problem). Seu 
cálculo repousa em um refinado jogo entre o saber e o não-saber” (2019, p. 40). Se o fake 
pressupõe sempre alguma medida de saber, ele também se dá em oposição ao melhor saber. 
Da parte do receptor, por sua vez, pressupõe-se igualmente algum saber, pelo menos um 
difuso amalgama entre suposições e suspeitas. Dá-se, assim, uma complexa dialética entre 
emissor e receptor, saber e não-saber. Exemplo talvez emblemático dessa dialética pode 
ser encontrado na polêmica afirmativa de Olavo de Carvalho sobre o uso de “células de 
fetos abortados como adoçante"1º pela Pepsi. Aqui existe, de fato, um fragmento de saber 
que joga com o não-saber do público. Culturas de células são realmente utilizadas em 
diversos campos da ciência, e a Pepsi chegou a contratar uma empresa que usou uma 
dessas culturas para testar diferentes substâncias como opções químicas de adoçamento de 
refrigerantes. Obviamente, não são as células do “feto abortado” que estão sendo usadas 
em bebidas gaseificadas como se elas pudessem ter a propriedade mágica de adocicá-las, 
mas sim adoçantes químicos testados em culturas derivadas de um único feto abortado. 
Desse modo, não faz nenhum sentido dizer que quem toma Pepsi é um “abortista 
terceirizado”, mas o sentido e o melhor saber são abolidos em função de certo efeito que se 
deseja produzir. A força do escândalo, a atmosfera conspiratória (órgãos do governo 
americano foram informados sobre isso e nada fizeram), a natureza espetacular e chocante 


da “informação” têm um valor afetivo que adquire primazia face ao critério de veracidade. 


9 <https://www.youtube.com/watch?v=16qd2IvhjSI> Acesso em15 jun 2023. 
10 <https://www.youtube.com/watch?v=714WmFjzDis> Acesso em 15 jun 2023. 
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Strássle também associa o fake ao tema da sugestão - antigo truque retórico, mas 
que também se exprime como fenômeno de múltiplas facetas, do hipnotismo ao 
magnetismo e o sonambulismo. Tal fenômeno, distendido entre os polos do reflexo e da 
reflexão, se manifesta quando o indivíduo dispõe, ao menos potencialmente, de 
possibilidades de escolha alternativas, mas não está em condições reais de efetivá-las, dado 
o relativo grau de inconsciência em que se encontra no estado de sugestionamento. 
Naturalmente, um dos fatores determinantes da sugestão repousa no grau de 
confiabilidade (Vertrauenswiirdigkeit) do emissor da mensagem ou sua comunalidade 
linguística, social ou cultural com o receptor da mesma (ibid., p. 46). Em seu estudo sobre a 
potência e os limites da fascinação política, Suggestione, Andrea Cavelletti afirma: 


O biopoder é, desde suas origens no século XVIII, magnético e sugestivo, o 
sistema securitário é desde sempre espetacular. E se o totalitarismo e o 
racismo modernos logo serão (como ensinou Foucault) exasperações e 
paroxismos do dispositivo biopolítico, o Estado totalitário e racista será 
não somente o mais protetor e o mais assassino, senão ao mesmo tempo o 
mais hipnótico e sugestivo. Por esta implicação biopolítica, porque a vida 
que o biopoder tomou a ser cargo é desde sempre fluido-magnética, o 
fascismo está contido na sugestão, assim como a sugestão autoritária é o 
resultado necessário e o fantasma nunca aplacado de todo Estado (2011, p. 
53). 


O desejo de ordem e controle embutido no conservadorismo reacionário de Olavo 
de Carvalho pode encontrar seu paroxismo em uma situação na qual “a realidade do 
cidadão coincide por inteiro com a realidade da lei”, como na Cidade Ideal dos anseios 
platônicos (PÍN, 1974, p. 15) ou então na zumbificação dos indivíduos cujos corpos e 
mentes abdicam de qualquer autonomia possível. Curiosamente, em uma de suas obras 
mais populares, Carvalho toca nesse tema na forma de denúncia da sedução dos discursos 
dos intelectuais de esquerda. Ao sair de uma palestra sobre Epicuro proferida pelo filósofo 
José Américo Motta Pessanha, Carvalho observa que a audiência se encontrava em estado 
de completo fascínio e admiração, mas sem ser capaz de oferecer qualquer noção 
consistente do tema que foi discutido. “Cada palavra [de Pessanha] parecia calculada para 
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desviar a atenção do ouvinte, impedi-lo de olhar o assunto de frente, fixá-lo num estado de 
apatetada passividade ante o fluxo de sugestões, hipnotizá-lo e arrastá-lo delicadamente 
pela argola do nariz” (2019, p. 26). Carvalho chega a comparar esse fascínio do público ao 
que acontecia com os ouvintes de Hitler, e ele mesmo se confessa afetado pela força 
hipnótica maligna: era necessário “verbalizar os conteúdos neuróticos que a magia de 
Pessanha injetara em meu cérebro” (ibid. p. 28). Mas não é esse, exatamente, o tipo de 
efeito que as palestras de Carvalho produzem em seu público? De fato, o que defino como 
“tática de inversão” parece constituir uma das estratégias fundamentais do arsenal de 
ferramentas olavistas. Atribui-se ao inimigo certo domínio de eficiência maligna - como o 
êxito na guerra cultural ou em técnicas de sugestão hipnóticas - que é merecedor de crítica, 
mas que também, paradoxalmente, passa a ser utilizado pelo crítico. Sempre ladeado pelos 
livros de sua vasta biblioteca, em um fluxo verbal constante e incisivo que deixa pouco 
espaço para a reflexão, confortavelmente instalado na figura do velho sábio oferecendo aos 
neófitos os saberes secretos dos iniciados, Carvalho construiu a perfeita imagem do guru 
espiritual por quem os conservadores ansiavam. 

Essa imagem adquire tonalidades messiânicas, por exemplo, nos comentários que o 
público deixa no vídeo de necrológio preparado por seu canal oficial no Youtube: “minha 
vida iria continuar no escuro se não tivesse encontrado Olavo...”; “o mestre de todos nós”; 
“seu legado é que irá salvar o Brasil”; “através de seus ensinamentos eu pude salvar a alma 
de outras pessoas”; “Olavo é imortal”; “mestre dos mestres”; “Deus tem ao seu lado o 
melhor conselheiro"!t. Não admira, assim, que Carvalho possuisse capital simbólico 
inclusive para enredar o Papa, líder terreno da igreja católica, em tramas conspiratórias 
inverossímeis envolvendo um dos pânicos mais pregnantes do pensamento conservador: a 
ameaça globalista. Em uma entrevista que concedeu a Stefan Molyneux, conhecido defensor 


i , 412, . ii uni 
da supremacia branca no Canadá!2, Carvalho afirma que os comunistas começaram a se 


11 <https://www.youtube.com/watch?v=ZUyQoj9Majg> Acesso em 12 jun 2023. 
12 <https://www.youtube.com/watch?v=4qMSWITDUKc&t=2220s> Acesso em 12 jun 2023. 
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infiltrar na igreja desde os anos 1930. Como fonte, ele cita a autobiografia da italiana Bella 
Dodd$, que afirmou ter recrutado 1.100 agentes com essa finalidade (em coerência com 
sua estratégia de espetacularização, Carvalho amplia o número para 3 mil). Segundo ele, 
existem inclusive boas razões para suspeitar que mesmo Francisco tenha sido posto no 
trono de Pedro por George Soros. Essa tomada da igreja por forças satânicas esquerdistas, 
complementa, é algo “too bad to be true, but it's true”. A mitologia da agenda globalista é 
composta por um complexo tecido de narrativas e imagens associadas que, basicamente, 
pressupõe a existência de um governo mundial secreto, em atividade constante para criar 
um mundo sem diferenças. Donatela di Cesare a descreve como “o pesadelo de um mundo 
uniforme, sem fronteiras e sem limites, formatado pelos mesmos valores e mesmas 
normas, um mundo submetido à tutela única de um poder estranho e totalitário” (2022, p. 
88). Aqui, comunistas, financistas bilionários (como Soros, um personagem recorrente das 
paranoias da direita), as instituições culturais e universitárias e mesmo a ciência se reúnem 
numa espécie de cabal dedicado à destruição sistemática dos valores tradicionais do 
Ocidente, da religião e da família. 

Que conspirações inventadas ocupem lugar de destaque na problemática da 
desinformação não surpreende. A pesquisa sobre o tema, especialmente no campo da 
psicologia, demonstra que mesmo a crença em complôs que se contradizem mutuamente é 
possível e relativamente comum (VAN PROOJJEN & DOUGLAS, 2018, p. 898). A abolição ou 
suspensão de mecanismos lógicos facilita a assimilação de fake news, e as teorias 
conspiratórias constituem um perfeito médium para a agregação de diferentes fantasias 
num só pacote facilmente distribuível. Além disso, a crença em tais teorias tem caráter 
consequencial. Em outras palavras, não se trata de ilusões inofensivas, mas antes de 
atitudes que podem produzir efeitos danosos no mundo real. Por exemplo, pesquisas 
demonstram que teorias conspiratórias sobre o HIV na África impactaram na redução do 


uso de preservativos, gerando, consequentemente, mais infecções (VAN PROOJJEN & 


13 Cf, Dodd (1963). 
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DOUGLAS, 2018, p. 899). Algo semelhante se passou no Brasil bolsonarista quando uma 
ideia equivocada de “imunidade de rebanho” foi confrontada com medidas de contenção da 
pandemia, como os lockdowns e o uso de máscaras. Bolsonaro chegou a afirmar, numa live 
na Internet, que contrair o vírus seria mais eficaz que se vacinar!*. Olavo de Carvalho foi 
ainda mais longe, decretando que a “pandemia simplesmente não existe”. Segundo ele, não 
existiam casos confirmados de Coronavírus, e tudo não passou do “mais vasto caso de 
manipulação da opinião pública na história humana”!. Não é nada improvável que várias 
pessoas tenham incorporado essa crença a suas atitudes cotidianas e, assim, se 
contaminado com o vírus. 

A estratégia da repetição, na qual a falsa informação é retomada em diferentes 
contextos, às vezes com pequenas modificações, também parece ter sido uma arma eficaz 
utilizada por Carvalho. Pesquisas já demonstraram, por exemplo, que a repetida leitura de 
manchetes com fake news aumenta sua veracidade percebida (Cf. EGELHOFER, 2022, p. 
25). Nesse sentido, Olavo de Carvalho sempre atuou com uma singular coerência na 
incoerência. Se algumas de suas convicções centrais mudaram radicalmente ao longo do 
tempo (como sua visão sobre René Guénon e o tradicionalismo), o mesmo não se deu com 
relação ao seu gosto por teorias conspiratórias, os discursos sobre guerra cultural e seu 
apelo ao comunismo como inimigo onipresente. Desde pelo menos 4 Nova Era e a revolução 
cultural, lançado originalmente em 1994, Carvalho desfiava teses conspiracionistas sobre o 
Fórum Social Mundial de Porto Alegre e acomodava figuras tão radicalmente diferentes 
como Antonio Gramsci e Fritjof Capra num mesmo conluio em favor de uma perigosa 
“revolução cultural”. “Se o nosso é o século do Marxismo”, escreveu ele, “é também o da 
hipnose, o das técnicas de influência subliminar, o da lavagem cerebral, o da 'modificação 
do comportamento” e o da Programação Neurolingtistica” (2014, p. 95). Temas que 


Carvalho certamente conhecia muito bem. É intrigante que, em seu livro de 1986 sobre o 


14 <https://g1.globo.com politica /noticia/2021/06/17/bolsonaro-diz-que-contaminacao-e-mais-eficaz-que- 
vacina-estrategia-pode-levar-a-morte-diz-sanitarista.ghtml> Acesso em 12 jun 2023. 
15 <https://www.youtube.com/watch?v=n00zVCEYLd8&t=37s> Acesso em 13 jun 2023. 
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Tradicionalismo, Carvalho critique tão veementemente o “lixo informático” da cultura 
contemporânea que atrapalha a concentração, “condição indispensável da prece e de 
outras práticas espirituais”, bem como o falatório, “gracejos bobos e trocadilhos que 
excitam os automatismos mais baixos da mente inferior” (1986, p. 68-69). Afinal, passados 
agora quase 40 anos, o filósofo sobrevive na imaginação de seus admiradores precisamente 
graças tanto a esse “lixo informático”, que se tornou sua grande plataforma de atuação, 
quanto aos gracejos e trocadilhos que devotava constantemente aos inimigos"®. 

Pode-se debater, evidentemente, se Olavo de Carvalho tinha plena consciência de 
estar criando um aparato de desinformação. Essa pergunta, porém, é secundária face à sua 
percepção de que a “guerra cultural” deveria ser travada no plano do imaginário. Foi essa 
percepção, expressa num de seus vídeos sobre o tema, que lhe ofereceu um fundamento 
epistêmico sólido para construir sua trajetória como influenciador da nova direita. Nem 
ideologia, nem crença, mas sim a imaginação, defende ele, é o pano de fundo no qual se 
desenrola a batalha. A literatura, o cinema, a potência das imagens são ferramentas de 
estruturação do imaginário. “A imagem que as pessoas fazem da realidade é determinada 
maciçamente pela ficção e não pela informação”, afirma ele. E completa: 


Em face disto, o poder das discussões ideológicas é quase nulo, porque você 
está tentando falar com a consciência intelectual, ao passo que toda a 
imaginação dela já está moldada em sentido contrário, e ela não vai poder 
abdicar dessa imaginação, mesmo que você a convença - “Ah, mas você 
demonstrou assim e assim, mas eu continuo vendo da outra maneira” Estão 
entendendo como é que faz guerra cultural? Não é com propaganda 
ideológica, não é com doutrinação, é com o trabalho da imaginação. O poder 
da imaginação sobre o ser humano é tal que a imaginação domina a 
vontade em 100%, você só pode querer aquilo que você imagina!’. 


16 Por exemplo, o apodo de “Kim Katapiroka” para o político conservador Kim Kataguiri ou “Clóvis de Burros” 
para o coach Clóvis de Barros. Ver <https://ultimosegundo.ig.com.br/politica/2019-05-23/olavo-faz- 
trocadilho-com-nome-de-kim-que-rebate-precisa-trocar-as-fraldas.html> e 
<https://olavodecarvalhofb.wordpress.com/2017/10/27 /os-apelidos-dos-detratores/> Acesso em 13 jun 
2023. 

17 <https://www.youtube.com/watch?v=3cvhfYOYLZM> Acesso em 15 jun 2023. 
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Em outras palavras, Carvalho percebia claramente o poder da ficção, o papel do imaginário 
e dos afetos nas tomadas de decisões, inclusive políticas. Nesse quesito, de fato, “Olavo tem 
razão”, como costumavam dizer seus seguidores. Pode-se, assim, imaginar que o “guru de 
Bolsonaro”! executava um programa político altamente eficaz. No contexto de uma cultura 
profundamente midiatizada, como alertou Chiara Bottici, “o papel das imagens na política 
contemporânea é tamanho que elas já não simplesmente mediam nossos afazeres políticos, 
mas corre-se o risco de que façam política em nosso lugar” (2014, p. 11). Somos seres 
imaginais, afirma a autora, e o imaginário é, ele próprio, constitutivo da realidade. Isso 
significa, fundamentalmente, duas coisas: primeiro, que a política é um campo de disputas 
simbólicas, de expressão de afetos e de atuação do imaginário; segundo, que as noções do 
verdadeiro e do falso sofreram impactos profundamente transformadores que ainda 
estamos tentando entender. Não é simples discutir o estatuto da informação num contexto 
em que as aparentes seguranças do passado se desfizeram e no qual os instrumentos 
epistemológicos para a determinação do factual necessitam ser radicalmente repensados. 
Mas essa é, talvez, a tarefa histórica que teremos de realizar nos anos por vir, e que, aliás, 


exigirá boas doses de imaginação. 
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Resumo: O presente artigo teve como objetivo analisar a presença da desvalorização reativa de ideias 
educacionais de Paulo Freire e Olavo de Carvalho por parte professores da educação básica 
2, pedagogos e formandos em licenciatura, contextualizando com o ambiente de polarização 
política brasileira pré-eleitoral de 2018. Os participantes responderam a dois questionários 
de caracterização e opinativos, realizados em um período de dois meses, verificando a sua 
concordância com base nas ideias educacionais das frases dispostas ou com base nos 
autores em si. Foi estabelecido um critério de coerência para avaliar as respostas. Os 
resultados indicam que a desvalorização reativa ocorreu e está correlacionada com o tipo 
de instituição de formação, tempo de atuação na educação e posição no espectro político- 
ideológico. 


Palavras-chave: Educação, Polarização política, Desvalorização reativa. 


Abstract: This article's objective was to analyze the presence of reactive devaluation of the educational 
ideas of Paulo Freire and Olavo de Carvalho by basic education teacher 2, pedagogues and 
students undergoing licentiate degrees, while establishing a relation to the Brazilian pre- 
electoral political polarization of 2018. The participants answered two opinion focused 
surveys, which were done in a two-month period, verifying if their agreement to presented 
phrases was based on the educational ideas or the authors themselves. A coherence criterion 
was established to evaluate the answers. The results indicate that reactive devaluation 
occurred and it is correlated with the type of academic institute, total time of teaching and 
the position in the political-ideological spectrum. 


Keywords: Education, Political polarization, Reactive devaluation. 
INTRODUÇÃO 


Desde o período eleitoral do ano de 2014, passou-se a notar uma crescente polarização política no 
cenário brasileiro, concretizada por partidos políticos como o PT e o PSDB, questão que foi estudada 
por Amaral e Ribeiro (2015). Essa polarização pareceu se intensificar ainda mais durante as pré- 
eleições de 2018, levantando questionamentos referentes a intolerância e violência, além de debates 
acirrados acerca da possibilidade de haver doutrinação em instituições de ensino, os quais já existiam 
antes mesmo desse período, conforme descrito por Miguel (2016). Com isso, torna-se relevante um 
estudo da percepção político-educacional de professores, principalmente do Ensino Médio. Sendo 
assim, foi buscada uma maneira de analisar se os indivíduos estariam assumindo uma posição 
político-educacional com base em ideias e argumentos ou apenas seguindo cegamente nomes 
consagrados da literatura. Os nomes selecionados no presente trabalho para representar os lados da 
polarização política brasileira na perspectiva educacional foram Paulo Freire e Olavo de Carvalho. 
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POLARIZAÇÃO POLÍTICA RECENTE NO BRASIL 


O surgimento da polarização política no Brasil poder estar ligado a diversos fatores, talvez numerosos 
demais para serem definidos. No entanto, de acordo com Brugnago e Chaia (2015), a intensificação 
dos extremos políticos está relacionada com a presença das mídias sociais na vida dos indivíduos, 
trazendo um potencial de divulgação de ideias em um ambiente altamente livre para se expressar e 
permitindo a formação de grupos ideológicos isolados. Essa polarização, conforme os próprios 
autores, se deu em esquerda e direita, extremos de um espectro ideológico. 


O levantamento da ideia de que as redes sociais contribuíram muito para a polarização política no 
Brasil também é enfatizado nas discussões de Penteado e Lerner (2018), as quais produziram um 
estudo da mobilização da oposição à ex-presidente Dilma Rousseff no Facebook, principalmente em 
períodos pré-impeachment. Nesse artigo, o grupo de oposição analisado é denominado "direita". Os 
autores não mencionam o termo “polarização política”, mas citam “nós contra eles”. O trabalho 
desenvolvido anos antes por Oliveira e Onuki (2010), por exemplo, ao tentar caracterizar a polarização 
política brasileira em relação às políticas externas de alguns partidos políticos, também menciona 
uma divisão político-ideológica de esquerda e direita. A presença desse tipo de nomenclatura para 
extremos de um espectro político não só está presente no cotidiano dos brasileiros, mas está 
claramente presente na literatura e em produções acadêmicas. 


DIREITA E ESQUERDA NO BRASIL: UMA DIVISÃO SEM SENTIDO 


O surgimento de definições e classificações durante períodos de instabilidade política pode ser 
inevitável, e os brasileiros ainda se utilizam das categorizações de esquerda e direita, oriundas de um 
espectro político antigo e que pode até não ser mais aplicável atualmente. Conforme Rothbard (2016), 
ocupavam os extremos desse espectro: 


[...] o liberalismo, o partido da esperança, do radicalismo, da liberdade, da 
revolução industrial, do progresso, da humanidade; o outro foi o 
conservadorismo, o partido da reação, o partido que queria restaurar 
hierarquia, estatismo, teocracia, servidão e a exploração de classe da velha 
ordem. (ROTHBARD, 2016) 


Há uma tentativa de identificar a posição ideológica dos partidos políticos brasileiros, assim como a 
dos indivíduos. Isso é evidenciado por autores como Tarouco e Madeira (2013), que citam a teoria 
downsiana, na qual a esquerda e direita estão relacionadas, respectivamente, com a grande ou baixa 
intervenção do Estado na economia. Outra caracterização para a direita é dada por Lôwy (2015), 
baseada em uma comparação entre as posições políticas e ideológicas do espectro brasileiro e 
europeu. A direita, conforme o autor, esteve ligada ao fascismo e racismo e ao culto a violência, 
intolerância com minorias sexuais, além apelo ao militarismo. Através desse pensamento, se tem as 
concepções econômicas e sociais descritas por um único eixo novamente: esquerda e a direita. 


Essas definições confusas para os extremos de um espectro político já haviam sido questionadas em 
1994, muito antes da recente intensificação da polarização política no Brasil. Lester (1994) apresenta 
a evolução de alguns espectros políticos diferentes. Alguns mencionam um único eixo que define 
liberdades individuais e econômicas, como a divisão francesa de 1789, enquanto outros as dividem 
em um espectro multifacetado, como o diagrama de Nolan, que introduz um eixo separado para 
autoritarismo e liberdade. 


Tendo em mente os diferentes aspectos apresentados, se enquadrar em todas ou em apenas uma das 
definições é basicamente impossível, sendo essas muito lacônicas para a complexidade política atual. 
Esse fato foi observado por Ostermann (2014): 


[...] uma profunda rejeição à dicotomia Direita-Esquerda. [...] a aversão dos liberais 
em se identificarem como pertencentes à Direita parece ser mais arraigada do que 
uma simples tentativa de esconder ou não salientar uma característica pouco 
apreciada por parte de seu público consumidor. A resistência dos liberais 
entrevistados é em relação à própria visão unidimensional do espectro político, que 
faz tábula rasa de diferenças. (OSTERMANN, 2014) 
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PAULO FREIRE E SUA INFLUÊNCIA NA EDUCAÇÃO BRASILEIRA 


Paulo Freire foi professor, filósofo e advogado. Apesar de não apresentar formação técnica em 
pedagogia, foi nessa área que ele se tornou conhecido. Nasceu em Recife, destacou-se no ano de 1963 
ao trabalhar com a alfabetização de adultos. Em 1964, ele acabou sendo preso e convencido a deixar 
o Brasil, se exilando para o Chile, local onde desenvolveu sua famosa obra literária “Pedagogia do 
Oprimido” (FREIRE, 2017). 


Suas ideias em relação à educação, principalmente a brasileira, giram em torno da libertação através 
do aprendizado, que poderia se dar de forma crítica e autônoma. Paulo Freire criticava a educação 
definida por ele como “educação bancária", aquela que, segundo ele, seria apenas transmitida do 
professor ao aluno. (FREIRE, 2016): 


É preciso insistir: este saber necessário ao professor — de que ensinar não é transferir 
conhecimento — não apenas precisa ser apreendido por ele e pelos educandos nas 
suas razões de ser — ontológica, política, ética, epistemológica, pedagógica —, mas 
também precisa ser constantemente testemunhado, vivido. (FREIRE, 2016) 


Conforme Saul (2012), a presença de Paulo Freire no setor educacional brasileiro se intensificou muito 
a partir do ano de 1992, principalmente nos currículos de instituições de ensino públicas. Tal 
ocorrência é corroborada por estudos específicos citados pela própria autora, como de Menezes e 
Santiago (2010), que indicam um legado de Freire não apenas no sistema público de ensino, mas no 
ensino superior e até em movimentos políticos. 


OLAVO DE CARVALHO E SUAS IDEIAS 


Olavo de Carvalho é crítico do pensamento freireano e filósofo contemporâneo. Mesmo se 
encontrando fora do Brasil, saída em 2005 que se justificou pelo desacordo com a chegada do Partido 
dos Trabalhadores (PT) ao poder (CARVALHO, 2018b). Destaca-se pela quantidade de seguidores de 
seu pensamento, principalmente nas redes sociais (PENTEADOR; LENDER, 2018). Ele também é crítico 
ao que chama de esquerdismo. 


O esquerdismo é o projeto de um mundo novo cuja construção sangrenta será 
sempre lançada aos débitos do mundo velho. Ele é, em essência e não por acidente, 
a abdicação de toda responsabilidade histórica, a opção por uma moral oleosa que, 
deslizando sempre em direção ao futuro, jamais corre o risco de estacionar onde lhe 
possam cair em cima as consequências de suas ações. (CARVALHO, 1998) 


Protagonizou como figura forte um dos lados do cenário político de 2018, sendo mencionado nos 
estudos de Penteado e Lerner (2018) como fonte de uma das maiores e mais importantes páginas do 
Facebook desde o período pré-impeachment de Dilma Rousseff. A sua escolha como outro polo de 
pensamento no presente artigo se dá, principalmente, pelas intensivas críticas sempre realizadas em 
relação às ideias de Paulo Freire, tal como: 


Vocês conhecem alguém que tenha sido alfabetizado pelo método de Paulo Freire? 
Algumas dessas raras criaturas, se é que existem, chegou a demonstrar competência 
artística ou humanística? Nem precisam responder. Todo mundo já sabe que, pelo 
critério de "pelos frutos os conhecereis", o célebre Paulo Freire é um ilustre 
desconhecido. (CARVALHO, 2018b) 


Seu pensamento também se difere do pensamento freireano sobre o direito se educar: 


Clicando no Google a palavra "educação", seguida da expressão "direito de todos”, 
encontrei 671 mil referências. [...] “Educação inclusiva” dá 262 mil respostas. 
Experimente clicar agora “educar-se é dever de cada um": nenhum resultado. 
“Educar-se é dever de todos": nenhum resultado. “Educar-se é dever do cidadão”: 
nenhum resultado. [...] A ideia de que educar-se seja um dever jamais parece ter 
ocorrido às mentes iluminadas que orientam (ou desorientam) a formação (ou 
deformação) das mentes das nossas crianças. (CARVALHO, 2018b). 
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Desvalorização reativa 


O embasamento psicológico mais forte por trás da ideia da presente pesquisa é a desvalorização 
reativa. Um estudo similar ao que se encontra no presente artigo foi realizado por Maoz (2002). 
Segundo os autores, grupos em conflito apresentam uma tendência de discordância sobre certos 
fatos. Os diferentes lados demonstraram negação perante as propostas atribuídas a seus opositores. 
No entanto, ao serem atribuídas a um grupo aliado, apresentam maior aceitação. O conflito 
apresentado no documento citado se dá entre os israelenses e palestinos. Contudo, poderia ser 
aplicado ao embate político-ideológico brasileiro. A pesquisa do presente artigo usa citações dos 
pensadores mencionados anteriormente com seus nomes expressos corretamente como autores das 
frases, assim como com os nomes invertidos. Dessa forma, é possível avaliar se a concordância dos 
sujeitos participantes da pesquisa se dá em relação à ideia exposta na citação ou apenas ao nome 
atribuído à frase, utilizando como base o conceito de desvalorização reativa. 


METODOLOGIA 


A pesquisa contou com a participação 32 professores de PEB 2, 15 formandos de diversas 
licenciaturas (Form.) e 6 pedagogos (Pedag.), totalizando 53 participantes, todos de municípios do 
Estado de São Paulo. Os dados foram colhidos por formulários digitais. 


A metodologia consistiu na aplicação de dois questionários, com questões de caracterização e 
opinativas. Foram dispostas também três frases de Paulo Freire e três frases de Olavo de Carvalho, 
com as quais o participante deveria responder se concordava ou não. No 1º questionário, cada frase 
foi atribuída corretamente ao autor. Porém, no 2º questionário, as frases de Paulo Freire foram 
atribuídas a Olavo de Carvalho e vice-versa. O 1º questionário foi aplicado em maio/2018 e o 2º 
questionário em agosto/2018, dois meses depois. 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Divisões em relação formação 


Os professores de PEB 2 foram divididos em 4 grupos, conforme sua formação. São os grupos: 
Linguagens (Letras, Educação Artística e Educação Física.) Matemática, Natureza (Ciências 
Biológicas, Química e Física) e Humanas (História, Geografia, Sociologia e Filosofia). Os pedagogos 
foram tratados a parte. Em relação aos formandos se manteve a divisão anteriormente citada, 
deixando separados também os formandos em pedagogia. 


Dados Gerais 
As tabelas 1 - 7 se trata das questões caracterização do universo analisado. 


Tabela 1 — Característica geral do universo analisado em relação à área de formação. 


Questão Dados obtidos 
Resposta PEB 2 Pedag. Form. 
Qual sua formação? Linguagens: 25% | = 20% 
Matemática: 9% = 7% 
Natureza: 47% = 47% 
Humanas: 19% = 13% 
Pedagogia: a 100% 13% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Percebe-se que, em relação às áreas de atuação, a quantidade de formandos é bem parecida com a 
dos professores do PEB 2, com exceção da presença de formandos em pedagogia, grupo que foi 
tratado a parte. 
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Tabela 2 — Característica geral do universo analisado em relação a instituição de formação. 


Questão Dados obtidos 
Resposta | PEB 2 Pedag. Form. 
Você se formou em uma instituição Universidade Pública: | 34% 14% | 67% 
pública ou privada? _ Universidade Privada: 66% 86% 33% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 
A maioria com formação em instituições privadas foi observada nos grupos de professores. 


Tabela 3 — Característica geral do universo analisado em relação à instituição que leciona. 


x Dados obtidos 
Questao 
Resposta PEB 2 Pedag. Form. 
Leciona atualmente em qual tipo de Pública: 66% 100% = 
instituição? Privada: 22% 0% = 
Publica e Privada: 13% 0% = 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


A atuação é heterogênea dos professores do PEB 2, enquanto os pedagogos atuam exclusivamente 
em instituições públicas. 


Tabela 4 — Característica geral do universo analisado em relação a quanto tempo leciona. 


Questão Dados obtidos 
Resposta PEB 2 Pedag. Form. 
Leciona há quanto tempo? Até 5 anos: 22% 14% = 
De 6 até 15 anos: | 44% 43% E 
De 16 até 20 anos: 9% 14% - 
Acima de 20 anos: | 25% 29% - 


Fonte: Elaborado pelos autores. 
Percebe-se que são parecidos os tempos de atuação dos professores. 
Tabela 5 — Característica geral do universo analisado em relação à identidade política. 


Questão Dados obtidos 
Resposta PEB 2 Pedag. Form. 
Politicamente, Esquerda: 16% 14% 53% 
você considera Direita: 9% 0% 7% 
que tenha qual Não me identifico com tais rótulos (esquerda e 69% 86% 27% 
visão? direita): 
Não sei/Não quero responder: 6% 0% 13% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Percebe-se que, em todos os grupos, aqueles que se declararam de esquerda estão em maior número 
do que de direita. Nos formandos, 53% se declarou de esquerda. Nota-se que a maioria dos 
professores não se identificam com os rótulos, enquanto a maioria dos formandos optou por se 
identificar. 


Tabela 6 — Característica geral do universo analisado em relação a concordar em geral com as ideias 
de Paulo Freire. 


Questão Dados obtidos 
Resposta PEB 2 Pedag. Form. 
De uma forma geral, você concorda com Concordo: | 84% 86% 93% 
as ideias de Paulo Freire? Discordo: 13% 14% 0% 
_ Não conheço as ideias: | 3% 0% =- T% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 
Em todos os grupos houve mais de 80% de aceitação prévia das ideias freirianas. 
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Tabela 7 — Característica geral do universo analisado em relação a concordar em geral com as ideias 
de Olavo de Carvalho. 


Questão Dados obtidos 
Resposta PEB 2 Pedag. Form. 
De uma forma geral, você concorda com Concordo: 16% 29% 7% 
as ideias de Olavo de Carvalho? Discordo: 19% 29% | 20% 
Não conheço as ideias: 66% 43% — 73% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Nota-se que no grupo dos professores do PEB 2 a maioria (66%) sequer conhece as ideias de Olavo 
de Carvalho. Os pedagogos, por sua vez, estão entre os que mais conhecem as ideias de Olavo de 
Carvalho (43% não conhecem). Mesmo sendo o grupo que mais concorda com as ideias de Olavo de 
Carvalho (29%), 86% também concordam com Paulo Freire. Ao contrário dos outros dois grupos, a 
maior parte dos formandos é de universidade pública (67%) e foram também o grupo que mais se 
posicionou politicamente dentre os rótulos de Esquerda e Direita (60% do total, somando os que 
responderam esquerda e direita). 


Dados em Relação às Frases 


Frases de Paulo Freire 


Das frases de Olavo de Carvalho obtiveram-se os dados da tabela 8 — 10. 
Tabela 8 — Dados Frase 1. 


Frase 1 Resposta 
"Em nome do respeito que devo Atribuída a Paulo Freire PEB 2 Pedag. Form. 
aos alunos não tenho por que Concordo 69% 57% 67% 
omitir, por que ocultar a minha Discordo 31% 43% 33% 
opção política, assumindo uma Atribuída a Olavo de Carvalho PEB 2 Pedag. Form. 
neutralidade que não existe.” Concordo 62% 86% 60% 
(FREIRE, 2016) Discordo 38% 14% 40% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Como visto na tabela 8, os professores do PEB 2 e os formandos concordaram mais com a frase 
quando atribuída a Paulo Freire, o oposto dos pedagogos. 


Tabela 9 — Dados Frase 2. 


Frase 2 Resposta 
"Não devo pensar apenas sobre os conteúdos Atribuída a Paulo PEB 2 Pedag. Form. 
programáticos que vêm sendo expostos ou | Freire 
discutidos pelos professores das diferentes Concordo 91% 57% 93% 
disciplinas, mas, ao mesmo tempo, a maneira Discordo 9% 43% 7% 
mais aberta, dialógica, ou mais fechada, | Atribuída a Olavo de PEB 2 Pedag. Form. 
autoritária, com que este ou aquele professor Carvalho 
ensina.” _ Concordo 81% 86% 73% 
(FREIRE, 2016) Discordo 19% 14% 27% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Como visto na tabela 9, os professores do PEB 2 e os formandos também concordaram mais com a 
frase quando atribuída a Paulo Freire, o oposto dos pedagogos. 


Tabela 10 — Dados Frase 3. 


Frase 3 Resposta 
"É preferível, para mim, reforçar o Atribuída a Paulo Freire PEB 2 Pedag. Form. 
direito que [o aluno] tem a Concordo 78% 71% 100% 
liberdade de decidir, mesmo Discordo 22% 29% 0% 
correndo o risco de não acertar, a Atribuída a Olavo de Carvalho PEB 2 Pedag. Form. 
seguir a decisão dos pais.” Concordo 94% 100% 100% 
(FREIRE, 2016) Discordo 6% 0% 0% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Como visto na tabela 10, a frase 3 apresentou uma peculiaridade em relação às outras duas de Paulo 
Freire. O nome do autor não interferiu na aceitação da frase entre os formandos. Porém, no grupo de 
professores PEB 2 ela foi mais aceita quando atribuída a Olavo de Carvalho. O comportamento entre 
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os pedagogos, porém, foi similar às outras duas frases de Paulo Freire, havendo uma aceitação maior 
quando atribuída a Olavo de Carvalho. 


Frases de Olavo de Carvalho 
Das frases de Olavo de Carvalho obtiveram-se os dados da tabela 11 — 13. 


a 


Tabela 11 — Dados Frase 4. 


q 


Frase 4 Resposta 
"A educação não serve só para Atribuída a Paulo Freire PEB 2 _ Pedag. Form. 
arrumar emprego, tornar um sujeito Concordo 94% 100% 100% 
famoso e levantar seu saldo Discordo 6% | 0% 0% 
bancário. As vezes, ela melhora Atribuída a Olavo de Carvalho PEB 2 Pedag. Form. 
também a personalidade humana." Concordo 94% 86% 87% 
(CARVALHO, 2018a) Discordo 6% 14% 13% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Os professores do PEB 2 mantiveram os valores independentemente do autor atribuído, o que não quer 
dizer necessariamente que todos foram coerentes. Pode ocorrer que um professor, por exemplo, tenha 
concordado na primeira vez que respondeu, mas discordou na segunda e o contrário ocorreu com 
outro professor, mantendo as porcentagens iguais. 


Tabela 12 — Dados Frase 5. 
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Frase 5 Resposta 
"A democratização do ensino abriu a Atribuída a Paulo PEB 2 '* Pedag. Form. 
milhões de pessoas o acesso às profissões Freire 
intelectuais e científicas. O que era uma Concordo 84% 100% 100% 
elite, um punhado de gênios que trocavam Discordo 16% | 0% 0% 
ideias através da correspondência privada e | 
de meia dúzia de publicações acadêmicas, Atribuída a Olavo de PEB 2 Pedag. Form. 
tornou-se uma multidão inumeravel.” Carvalho 
(CARVALHO, 2018a) Concordo 81% | 71% 67% 
Discordo 19% 29% 33% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Na tabela 12, percebe-se que em todos os grupos houve uma maior aceitação da frase quando 
atribuída a Paulo Freire. 


Tabela 13 — Dados Frase 6. 


Frase 6 Resposta 
"Um país que crê numa educação de Atribuída a Paulo Freire PEB 2 Pedag. Form. 
elite para todos, ou em educação Concordo 56% 57% 73% 
popular para os membros da elite é, por | Discordo 44% | 43% 27% 
escolha própria, um pais de perdedores." Atribuída a Olavo de PEB 2 | Pedag. Form. 
(CARVALHO, 2018a) Carvalho 

Concordo 38% — 29% 33% 

Discordo 62% 71% 6% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Observa-se na tabela 13 o mesmo fenômeno observado na tabela 12. 


Coerência 


Caso o nome do autor não tivesse interferência alguma na aceitação da frase, tanto a aceitação quanto 
a rejeição das frases deveriam ser iguais em ambos os questionários. Porém, isso não foi visto. Sendo 
assim, decidiu-se analisar o grau de coerência em relação as respostas. Considerando que uma 
resposta coerente é aquela que é a mesma nos dois questionários, independentemente de qual é o 
autor real da frase, o grau de coerência foi determinado da seguinte forma: grau de coerência total (6 
frases), grau de coerência alto (5 ou 4 frases), intermediário (3 frases), baixo (2 ou 1) e nenhum grau 
de coerência (0 frases). 
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Tabela 14 — Grau de coerência dos grupos. 


Grau de coerência PEB 2 Pedag. Form. 
Total | 28% 0% 33% 
Alto 50% 71% 47% 
Intermediário 19% 14% | 13% 
Baixo 3% 14% 1% 
Nenhum 0% 0% | 0% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Como os três grupos de participantes são bem heterogêneos, como pode ser visto nas tabelas 1 a 9, 
era de se esperar também que as tabelas 10 a 15 também apresentassem dados heterogêneos. Para 
entender qualitativamente quais são os fatores que interferem no grau de coerência e, principalmente, 
como que eles interferem, se optou pela aplicação de filtros específicos. 


Tendência em relação aos autores 


Se considerando que “tender a um autor" se trata de concordar com uma frase em um dos 
questionários, sendo que havia discordado dela no outro, pode-se haver 6 situações em relação a 
tendência em relação aos autores. 
e Não tendeu a nenhum autor: São os mesmos determinados com grau de coerência total 
na tabela 8. 


e Tendeu igualmente para ambos os autores: em suas frases incoerentes, o participante 
tendeu em um mesmo número de frases para Paulo Freire e para Olavo de Carvalho. 


e Tendeu apenas a Paulo Freire: todas as frases incoerentes do participante tenderam a 
Paulo Freire. 


e Tendeu preferencialmente a Paulo Freire: embora tendesse a Olavo de Carvalho em algum 
momento, o número de frases tendidas a Paulo Freire foi maior. 


e Tendeu apenas a Olavo de Carvalho: todas as frases incoerentes do participante 
tenderam a Olavo de Carvalho. 


e Tendeu preferencialmente a Olavo de Carvalho: embora tendesse a Paulo Freire em algum 
momento, o número de frases tendidas a Olavo de Carvalho foi maior. 


Feitas essas classificações, se obtém a seguinte tabela: 


Tabela 15 — Tendência em relação a autores 


Tendência em Relação a Autores PEB 2 Pedag. Form. 
Não tendeu a nenhum autor 28% 0% 33% 
Tendeu igualmente para ambos autores 13% 0% 0% 
Tendeu apenas a Paulo Freire 31% 29% 53% 
Tendeu preferencialmente a Paulo Freire 3% 0% 7% 
Tendeu apenas a Olavo de Carvalho 19% 71% 7% 
Tendeu preferencialmente a Olavo de Carvalho 6% 0% 0% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 

O primeiro ponto interessante é que as categorias de tendência preferencial apresentaram valores 
menores. Porém, é importante ressaltar que, nessas categorias, o participante deveria ter sido no 
mínimo incoerente em 3 frases, pois o necessário para se classificar nessas categorias seria tender 
duas vezes para um autor e apenas uma vez para outro. É visto que, dentro do universo amostral, os 
formandos possuem maior tendência a concordar com as frases de Paulo Freire, seguidos pelos 
professores de PEB 2. O oposto é visto com os pedagogos, que tenderam em maioria para Olavo de 
Carvalho. 


Filtros 


Tendo os dados anteriormente apresentados, foram-se aplicadas condições, selecionando apenas 
uma parte do universo de dados. 
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Em relação a instituição de formação 
Professores do PEB 2 


Dos formados em instituições públicas, 45% se declararam de esquerda e 55% não se identificaram 
com os rótulos. 82% estudaram Paulo Freire em sua graduação. Dos formados em privadas, ninguém 
se declarou de esquerda e 14% se declararam de direita. É interessante não haver professores 
formados em universidades públicas que se declararam de direita, tal como não haver formados em 
universidades privadas que se declararam de esquerda. 


Tabela 16 — Tendência em relação a autores dentro do universo de professores do PEB Il e Ensino 
médio, separando pelo tipo de instituição de formação. 


Tendência em Relação a Autores Pública Privada 
Não tendeu a nenhum autor 27% 29% 
Tendeu igualmente para ambos autores 27% 5% 
Tendeu apenas a Paulo Freire 27% 33% 
Tendeu preferencialmente a Paulo Freire 9% 0% 
Tendeu apenas a Olavo de Carvalho 0% 29% 
Tendeu preferencialmente a Olavo de Carvalho 9% 5% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Algo também interessante em relação ao que esta mostrado na tabela 16 é que não ha participantes 
que tenderam apenas a Olavo e são formados em universidade pública. 


Pedagogos 


100% dos pedagogos formados em instituições públicas tenderam apenas para Olavo de Carvalho, 
sendo que 100% não se identificam com rótulos ideológicos. 100% concordam com as ideias de Freire 
e com as ideias de Olavo de Carvalho. 


Dos formados em universidades privadas 33% tenderam apenas a Freire e 67% tenderam apenas a 
Olavo de Carvalho. 17% se declararam de esquerda e 83% não se identificam com rótulos. Em relação 
às ideias, 83% concordam com as ideias de Freire e 17% alegaram não conhecer. Em relação às ideias 
de Olavo de Carvalho, 17% concordam, 33% discordam e 50% alegaram não conhecer. Comparando 
com o universo dos professores de PEB Il e Ensino Médio, se percebe um comportamento diferente, 
pois independente da instituição de formação houve uma maior tendência preferencial a Olavo de 
Carvalho. 


Formandos 


Dentre os grupos separados pela formação, os formandos das universidades públicas apresentaram 
maior coerência em suas respostas (40%). Todavia, eles também foram os quais mais tenderam 
apenas a Paulo Freire (50%), sendo que (10%) tenderam a Olavo de Carvalho. 50% se declararam de 
esquerda e 50% não se identificaram com os rótulos ou não quiseram responder. Dentre os formandos 
em privadas, 20% não tenderam a nenhum autor, 60% tendeu apenas a Freire e 20% tendeu 
preferencialmente a Freire. Dentre a posição política, 60% se declararam de esquerda e 20% se 
declararam de direita, 20% não quiseram responder. 


Em relação ao tempo que leciona 
Professores do PEB 2 


Tabela 17 — Dados obtidos em relação ao tempo de atuação dos professores de PEB 2 sobre a posição 
política. 


Posição Política Até 5a 6 até 15a 16 até 20a Acima de 20a 
Declararam-se de esquerda 29% 14% 0% 13% 
Declararam-se de direita 0% 14% 0% 13% 

Não se identifica com os rótulos 71% 64% 67% 75% 
esquerda e direita 
Nao quis responder 0% T% 33% 0% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Nota-se que a maioria não se identificou com os rótulos esquerda e direita. 
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Tabela 18 — Dados obtidos em relação ao tempo de atuação dos professores de PEB 2 sobre conhecer 
as ideias de Paulo Freire e Olavo de Carvalho. 


Conhecimento sobre as ideias dos autores Até 5a 6 até 15a 16 até 20a Acima de 20a 
Conhece as ideias de Paulo Freire 100% 100% 100% 88% 


Conhece as ideias de Olavo de Carvalho 71% 21% 33% 0% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Nota-se que todos que lecionam até 20 anos conhecem as ideias de Paulo Freires. Em relação a Olavo 
de Carvalho professores mais novos tendem a conhecê-lo. 


Tabela 19 — Dados obtidos em relação ao tempo de atuação dos professores de PEB 2 sobre o grau 
de coerência. 


Grau de coerência Até 5a 6 até 15a 16 até 20a Acima de 20a 
Total 29% 14% | 33% 50% 
Alto 43% 57% 67% 38% 
Intermediário 14% 29% 0% 13% 
Baixo 14% 0% 0% 0% 
Nenhum 0% 0% 0% 0% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Essa tabela pode dar um indicativo de que, quanto mais tempo o professor leciona, menos ele tende a 
ser influenciado pelo nome de um autor em sua resposta, consequentemente, ele tende a ser mais 
coerente em suas opiniões. 


Pedagogos 


Os pedagogos não se identificaram entre os rótulos de esquerda e direita e aqueles que se declararam 
são 50% dos que lecionam mais de 20 anos, se declarando de esquerda. Todos os pedagogos 
alegaram conhecer as ideias de Paulo Freire, com exceção de 33% dos que lecionam de 6 até 15 anos. 


Em relação ao conhecimento de Olavo de Carvalho acontece uma tendência oposta da observada entre 
os professores de PEB 2, pois a tendência aparenta ser de que quanto mais tempo o pedagogo atua, 
mais tende a conhecer as ideias de Olavo de Carvalho. 


Em relação ao grau de coerência 
Professores do PEB 2 


Tabela 21 — Dados obtidos dos professores de PEB 2 sobre a posição política relacionando o grau de 
coerência das respostas. 


Posição política Total Alto Intermediário Baixo 
Se declararam de esquerda 11% 25% 0% 0% 
Se declararam de direita 11% 13% 0% 0% 
Não se identifica com os rótulos esquerda e direita 78% 56% 83% 100% 
Não sabe/Não quis responder 0% 6% 17% 0% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


A tabela 21 mostra que, dos professores que se manifestaram dentro dos rótulos esquerda e direita, 
todos possuem grau de coerência total ou alta. 


Tabela 22 - Dados obtidos dos professores de PEB 2 dá relação das ideias de Paulo Freire 
relacionando com o grau de coerência das respostas. 


Em relação a ideias de freirianas Total Alto Intermediário Baixo 
Concordam com as ideias de Paulo Freire 78% 81% 100% 100% 
Discordam das ideias de Paulo Freire 11% 19% 0% 0% 
Nao conhecem as ideias de Paulo Freire 11% 0% 0% 0% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Percebe-se que quanto maior a porcentagem de concordancia com as ideias de Paulo Freire, mas 
incoerente o professor tende a ser. Interessante também notar que, dos professores que nao 
conhecem as ideias de Paulo Freire, todos estao com grau de coeréncia total. 
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Tabela 23 — Dados obtidos e dos professores de PEB 2 da relação das ideias de Olavo de Carvalho 
relacionando com o grau de coerência das respostas. 


Em relação as ideias olavistas Total Alto Intermediário Baixo 
Concordam com as ideias de Olavo de Carvalho 22% 19% 0% 0% 
Discordam das ideias de Olavo de Carvalho 22% 19% 0% 100% 
Não conhecem as ideias de Olavo de Carvalho 56% — 63% 100% 0% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Percebe-se uma situação contrária à tabela 22. Quanto maior a porcentagem de concordância com 
as ideias de Olavo de Carvalho, mais coerente o professor. Os dados da tabela 22 e 23 indicam que, 
quanto mais os professores concordam em geral com as ideias Olavo de Carvalho, mais eles tendem 
a ser coerentes em suas ideias, enquanto o oposto é aplicado a Paulo Freire. Analisou-se na tabela 17 
os professores separados agora em 4 grupos: “concordou apenas com Paulo Freire", “concordou 
apenas com Olavo de Carvalho", “concordou com ambos" e “não concordou com ambos." 


Feita a separação, se chegou que 69% dos professores apenas concordaram com Freire, ninguém 
apenas concordou com Olavo de Carvalho, 19% concordaram com ambos e 19% não concordaram 
com nenhum. A análise com o grau de coerência está posta na tabela 24: 


Tabela 24 — Dados obtidos dos professores de PEB 2 da relação de concordarem com ideias de ambos 
os autores relacionando com o grau de coerência das respostas. 


Em relação as ideias de ambos os autores Total Alto Intermediario 
Grau de coeréncia total 23% — 40% 40% 
Grau de coerência alto 45% 60% 60% 
Grau de coerência intermediário 27% 0% 0% 
Grau de coerência baixo 5% 0% 0% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Pedagogos 


Independentemente do grau de coerência, os pedagogos alegaram que em geral concordaram com as 
ideias de freirianas, a única diferença foi nos pedagogos com alto grau de coerência, dos quais 20% 
disseram que não concordavam com as ideias freirianas. Nenhum pedagogo disse que não conhecia 
as ideias de Paulo Freire. Em relação a Olavo de Carvalho, 100% dos que estão classificados com 
coerências intermediárias e baixas disseram discordar em geral das ideias de Olavo de Carvalho. 
Daqueles com alto grau de coerência, por sua vez, 40% disseram concordar com Olavo de Carvalho e 
60% alegaram não conhecer as ideias dele. 


Mesmo os pedagogos sendo o grupo que mais discordou das ideias olavistas, foram os quais mais 
tenderam apenas a Olavo de Carvalho (71%), como visto na tabela 17. E ainda foram parte do grupo 
que menos tendeu a Freire (29%), embora o grupo quase que em toda sua totalidade declarou 
concordar com as ideias de Paulo Freire (86%, visto na tabela 6). 


Formandos 


Tabela 25 — Dados obtidos dos formandos sobre a posição política relacionando com o grau de 
coerência das respostas. 


Posição política Total Alto Intermediário Baixo 
Se declararam de esquerda 40% 71% 0% 100% 
Se declararam de direita 20% 0% 0% 0% 
Não se identifica com os rótulos esquerda e direita 20% 29% 50% 0% 
Nao quis responder 20% 0% 50% 0% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Todos os formandos que se declararam de direita apresentaram grau de coeréncia total, indicando 
que o nome do autor, para esses, não interfere em aceitar ou não uma frase. Independentemente do 
grau de coeréncia, os formandos alegaram que em geral concordaram com as ideias de Paulo Freire. 
A unica diferenga foi nos formandos com alto grau de coeréncia, dos quais 14% disse que nao conhece 
as ideias de Paulo Freire. Nenhum formando disse que em geral discorda das ideias freirianas em 
relação a olavistas, se tem a tabela 28: 
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Tabela 26 — Dados obtidos dos formandos da relagao das ideias de Olavo de Carvalho relacionando 
com o grau de coerência das respostas. 


Em relação as ideias de Olavo de Carvalho Total Alto Intermediário Baixo 
Concordam com as ideias de Olavo de Carvalho 0% 14% 0% 0% 
Discordam das ideias de Olavo de Carvalho 0% 14% 50% 100% 
Não conhecem as ideias de Olavo de Carvalho 100% 71% 50% 0% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Percebe-se um fenômeno parecido com o observado nos professores do PEB 2 quanto mais o 
formando discorda das ideias de olavistas mas ele tende ser incoerente. Todos os formandos com 
grau de coerência total não conhecem as ideias olavistas. 


Em relação ao se declarar como de esquerda ou direita 
Professores do PEB 2 
Será utilizado NS/NR par "não sabe/não quis responder." 


Tabela 27 — Dados obtidos dos professores de PEB 2 e declaração política relacionando com a 
instituição de formação do participante. NS/NS significa 


Instituição de formação | Esquerda | Direita Não se identifica com tais rótulos | NS/NR 
Públicas 100% 0% 27% 0% 
Privada 0% 100% 13% 100% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Como visto, todos os professores de esquerda são oriundos de instituições públicas enquanto todos 
de direita são de privada. Dos que não se identificaram com os rótulos ou não quiseram responder, a 
maioria se formou em instituição privada. 


Tabela 28- Dados obtidos dos professores de PEB 2 e declaração política relacionando com o grau 
de coerência nas respostas. 


Grau de coerência Esquerda Direita Não se identifica com tais rótulos NS/NR 
Total | 20% 33% 32% | 0% 
Alto 80% 67% 41% 50% 
Intermediário | 0% 0% 23% 50% 
Baixo 0% 0% 5% 0% 
Nenhum 0% 0% | 0% 0% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Nota-se que tanto os que se declararam de esquerda e direita possuíram coerência alta ou total, 
coerência intermediária e baixa apenas apareceram nos participantes que não se identificam com 
rótulos ou não sabem/não quiseram responder. 


Pedagogos 


100% dos pedagogos de esquerda se formaram em universidade privada e tiveram grau de coerência 
intermediário. Dos que não se identificaram com os rótulos de esquerda e direita, 83% tiveram um alto 
grau de coerência e 17% baixo. Desses 83% se formaram em universidade privada e 17% em pública. 


Formandos 


Tabela 29 — Dados obtidos dos formandos e declaração política relacionando com a instituição de 
formação do participante 


Instituição de formação Esquerda Direita Não se identifica com tais rótulos NS/N 

R 
Pública | 63% | 0% | 100% 50% 
Privada 37% 100% 0% 50% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


A maioria dos formandos de esquerda são oriundos da universidade pública enquanto todos de direita 
são de privada. Em relação a coerência os dados podem ser visto na tabela 30: 
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Tabela 30- Dados obtidos em relação dos formandos relacionado ao grau de coerência. 


Grau de coerência Esquerda Direita Não se identifica com tais rótulos NS/NR 
Total 25% 100% 25% 50% 
Alto 63% 0% 50% 0% 
Intermediário 0% | 0% 25% | 50% 
Baixo 13% 0% 0% 0% 
Nenhum 0% | 0% 0% 0% 


Fonte: Elaborado pelos autores. 


Nota-se que ao contrário dos professores de PEB 2, os que se declararam de esquerda não 
necessariamente obtiveram níveis de coerências em total e alto. Todavia, os que se declararam de 
direita foram 100% com grau de coerência total. 


DISCUSSÃO DOS DADOS 


Polarização política e direita-esquerda 


Os formandos e os professores de PEB 2 se comportaram de forma similar, indicando que há uma 
maior presença dentre os participantes a se declarar de esquerda e tender a Paulo Freire. Porém, os 
pedagogos indicam tender mais a Olavo de Carvalho. 


O trabalho realizado por Brugnago e Chaia (2015) mostrou a intensificação de uma polarização política 
no Brasil a partir de 2014. No entanto, se tratou de um estudo mais voltado às redes sociais, às quais 
os próprios autores atribuem essa intensificação. Os dados do presente artigo demonstram que essa 
polarização realmente existe tanto nas universidades quanto nas escolas, já que houve participantes 
manifestando suas posições político-ideológicas. Entretanto, essas manifestações não foram 
homogêneas, podendo indicar um ambiente mais polarizado do que o outro. 


A polarização política dentro das universidades ficou mais evidente do que fora dela, visto que os 
professores e pedagogos, em maioria, optaram por não se identificar com rótulos de esquerda e 
direita. Já os alunos em formação se manifestaram majoritariamente no espectro político-ideológico, 
indicando a possibilidade de maior engajamento na polarização política. 


É interessante notar, na tabela 5, que a maioria dos participantes, com exceção dos formandos, não 
se rotulam como esquerda direita, embora nas falas de Brugnago e Chaia (2015) e Penteado e Lerner 
(2018) se fale de polarização, os rótulos de esquerda e direita em si podem não fazer sentido para os 
pedagogos e professores. Isso é explicado por Ostermann (2014), que diz rejeitar a dicotomia de 
Direita-Esquerda, além de defender a ideia de que esse modelo não passa nenhuma informação 
fidedigna das opiniões e preferências do indivíduo. O fato dos formandos se identificarem mais com 
os rótulos é explicado na tabela 2, onde mostra que os formandos participantes vieram em sua maioria 
da universidade pública 


Aceitação das frases e desvalorização reativa 


É possível notar que, conforme a tabela 27, todos os participantes formados em instituições públicas 
se manifestaram de esquerda, enquanto todos os formados em instituições privadas se declararam 
de direita. Além do mais, pode-se notar, a partir da tabela 17, que o número de participantes que se 
declaram de esquerda tende a ser maior entre os que estão no início da carreira, enquanto que os 
grupos dos que lecionavam há mais tempo se demonstraram equilibrados entre os extremos político- 
ideológicos, o que pode indicar que o número de professores recém formados que se declaram de 
esquerda aumentou nos últimos anos. Essa polarização é similar à descrita por Penteado e Lerner 
(2018), indicando que as conhecidas Jornadas de Junho de 2013 ainda podem possuir interferência 
atualmente. 


Analisando a concordância com as frases ao se trocar os nomes atribuídos a elas, nota-se que existiu 
uma tendência dos professores PEB 2 e os formandos de concordar mais com as frases quando o 
nome de Paulo Freire havia sido exposto. Já os pedagogos tiveram tendências relevantes para os dois 
autores, apresentando também serem menos coerentes. Esses dados podem ser vistos na tabela 15. 


No filtro de instituição de formação (pública ou privada), na tabela 16, os professores PEB 2 formados 
em instituições públicas majoritariamente tenderam apenas a Paulo Freire ou a ambos os autores. Já 
os professores PEB 2 das instituições privadas tenderam majoritariamente ou para Paulo Freire ou 
para Olavo de Carvalho. É possível afirmar que, nos professores formados em instituições públicas, se 
observou uma maior repulsa em relação a Olavo de Carvalho, visto que não houve qualquer tendência 
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exclusiva a esse autor. Esse fenômeno pode ser atribuído à desvalorização reativa explicada por Maoz 
(2002). Observou-se um fenômeno interessante entre todos os pedagogos formados em instituições 
públicas, os quais afirmaram que concordavam em geral com as ideias de Paulo Freire e também 
concordavam com as ideias de Olavo de Carvalho. 


Por tempo de atuação, inicialmente, foi possível notar que o conhecimento das ideias de Paulo Freire 
é unânime até os 20 anos de profissão. No entanto, se observou na tabela 18 que uma pequena parte 
dos professores que atuam há mais de 20 anos não conhecem as ideias de Paulo Freire. Isso pode ser 
explicado por Saul (2012), que diz que a presença de Paulo Freire no setor educacional se intensificou 
do ano de 1992 em diante, ou seja, 26 anos antes da presente pesquisa. Logo, não é de se estranhar 
que alguns professores que lecionam há mais de 20 anos nem sequer conheçam as ideias freireanas. 


O exato oposto foi observado para Olavo de Carvalho na mesma tabela 20, ou seja, os professores que 
atuam há menos tempo são os que mais conhecem as suas ideias. O comportamento desses dados 
pode ser considerado como de acordo com as afirmações postas por Penteado e Lerner (2018), os 
quais afirmam que esse autor tem grande influência em termos de mobilização nas redes sociais, mais 
comumente utilizadas pelos jovens e que também apresentaram grande crescimento nos últimos 
anos. Isso pode ter levado ao crescimento também das páginas de redes sociais associadas a Olavo 
de Carvalho, tornando suas ideias mais conhecidas. Na tabela 19, se observa que a coerência dos 
professores que atuam há mais tempo tende a ser maior que a coerência daqueles que lecionam há 
menos tempo. Esse comportamento pode ser um indicativo de que quanto mais experiente for o 
professor, menos ele tende a ser influenciado pelos nomes atribuídos às frases. 


Ao se aplicar o filtro por coerência, notou-se que os professores de PEB 2 se posicionaram 
politicamente foram mais coerentes a partir da tabela 25, enquanto os professores que não se 
identificaram foram menos coerentes. Em termos de concordância com Paulo Freire, notou-se que os 
professores menos coerentes foram os que mais disseram que concordavam com o autor. Dos 
formandos ninguém que discordava das ideias freirianas. 


Dos professores do PEB 2 e os formandos de licenciaturas, é indicado que, quanto mais discordam 
das ideias de Olavo de Carvalho, mais tendem a ser incoerentes (tabelas 25 e 28). Isso indica uma 
repulsa às ideias de Olavo de Carvalho, que pode ser explicada pela desvalorização reativa descrita 
por Maoz (2002), pois o simples fato de uma ideia ser atribuída a um autor com o qual o participante 
não concorda pode levá-lo à discordância da ideia como um todo, o que é perigoso para uma 
discussão democrática. 


A desvalorização reativa pode estar ligada à polarização política do Brasil, embora na tabela 30 seja 
visto que o professores de PEB 2 autodeclarados de esquerda e direita não possuíram graus de 
coerência total e alto. O mesmo não aconteceu com os formandos, pois aqueles que se declararam de 
esquerda chegaram a obter grau de coerência baixo. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A polarização pela qual o Brasil está passando desde 2013 chegou na sala de aula, embora a dicotomia 
Esquerda-Direita não seja assumida pelos professores de PEB 2 e pelos pedagogos. O nome do autor 
interfere na aceitação da frase, indicando que nessa polarização política uma das coisas que está 
influenciando é apenas o nome do autor e não o conteúdo e os argumentos utilizados pelo mesmo. 
Além disso, foi observado que em relação a Olavo de Carvalho há uma reprovação prévia das ideias 
apenas por ser apresentado como dele, chamado pela literatura de desvalorização reativa, o que 
possivelmente pode ser oriundo da polarização política do Brasil. 


Os dados trazidos no presente artigo trazem indícios que de fato há sim uma maior tendência dos 
formandos de instituições públicas se declararem de esquerda, assim como tenderem mais aceitar 
frases e afirmações apenas por serem atribuída a Paulo Freire, mostrando que o que importa é apenas 
o autor da frase e não que ela está dizendo. Porém ainda é cedo afirmar que Paulo Freire esteja sendo 
ensinado de forma dogmática nas universidades públicas e isso é apenas um indício. 
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Alvaro Bianchi é professor livre-docente, coordenador do Laboratório de 
Pensamento Político (Pepol/Unicamp) e, atualmente, diretor do Instituto de Filosofia em 
Ciências Humanas da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Referência 
internacional em Antonio Gramsci, foi visiting researcher na Fondazione Gramsci e é 
membro do Comitê de Coordenação da International Gramsci Society e do corpo editorial 
do International Gramsci Journal. De seu vasto currículo, destacamos sua vinculação ao 
pensamento político gramsciano porque ela é a ponte que liga a suas pesquisas recentes 
sobre as novas direitas, especialmente dedicadas à obra literária de Olavo de Carvalho — 
temas que orientaram a entrevista que nos concedeu para o dossiê “Nova Direita no Brasil: 
matrizes teóricas, intelectuais e discursivas”. 

Uma entrevista é um processo coletivo não só por envolver entrevistado(s) e 
entrevistador(es), mas também por abranger a articulação de outras pessoas para a sua 
realização. Foi o caso desta entrevista, em razão de Rodolfo Palazzo Dias (UFRJ) nos ter 
colocado em contato com o professor Bianchi. Entretanto, seu caráter coletivo foi acentuado 
por ser derivada de uma live realizada em 22 de abril de 2021 no Youtube. O público da 
live, portanto, foi um dinamizador do debate, com suas reações e perguntas, merecendo 
ser lembrado. 

Ao transcrevermos as perguntas e respostas em agosto de 2021, intervimos 
ativamente. De um lado, com supressões de uma ou outra delas para evitar repetições 
desnecessárias em um texto escrito. De outro, reordenando-as para dar mais organização 
temática à entrevista. Em ambos os casos, com a mediação de Bianchi, com ele fazendo 
correções e acrescentando novas ideias com a leitura da transcrição. Assim, o público leitor 
desta entrevista tem outro produto em mãos, pelo fato de o texto ter ganho novas camadas 


sobre os temas debatidos oralmente na live. 


Professor, em sua trajetória acadêmica, destacam-se as pesquisas sobre 
pensamento político, especialmente de Antonio Gramsci. Portanto, gostaríamos de 
saber como Olavo de Carvalho veio a se tornar objeto de pesquisa para você? 

Esse objeto, em certo sentido, me procurou. Assim como procurou a todos nós, ao 
aparecer na esfera pública nos debates contemporâneos. Pareceu-me, então, interessante 
e importante refletir sobre isso. 

Inicialmente, minha preocupação era o pensamento político conservador, que foi um 
desdobramento das minhas pesquisas sobre o pensamento político e a história da ciência 


política estadunidenses. As primeiras correntes que me chamaram a atenção foram a dos 
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neoconservadores, que tiveram um papel destacado no governo Ronald Reagan, e a que 
se organizava em torno de William Buckley e da revista National Review. Sobre Buckley e 
a National Rewiew cheguei a escrever um ensaio que foi publicado no livro Direita Volver, 
editado pela Fundação Perseu Abramo em 2015. Nele, analiso a trajetória de Buckley e o 
que caracteriza seu pensamento político como conservador. E essas investigações me 
levaram a refletir sobre o pensamento conservador brasileiro contemporâneo. 

A esse interesse pelo pensamento conservador se somou uma questão que nascia 
de meu envolvimento e o meu interesse nas pesquisas sobre Antonio Gramsci. Como 
Gramsci, em determinada conjuntura política brasileira, veio a ser o inimigo público número 
um dos conservadores, ao se tornar o suposto proponente de uma “revolução gramscista” 
— este termo que é geralmente usado — e a encarnação do mal na sociedade 
contemporânea, aquele que deve ser derrotado? Isso me fez ir aos textos de Olavo de 
Carvalho para ver quando esse tema aparecia no seu pensamento, onde se materializava 
e de que modo ele construia o seu discurso. A própria construção do inimigo, que é na 
verdade a construção de uma ideologia do mal, era o que me interessava e o que me 


motivou a ler seus escritos, sua obra e me informar sobre o tema. 


Professor, quais são os acertos e os equívocos de Olavo de Carvalho sobre a 
vida e a obra de Antonio Gramsci? 

Olavo de Carvalho conhece muito pouco do pensamento gramsciano. Do mesmo 
modo desconhece a biografia de Gramsci. Por exemplo, em mais de uma ocasião Olavo de 
Carvalho fala da filha de Gramsci. Mas Gramsci não teve uma filha. Teve dois filhos. É uma 
leitura superficial eivada de equívocos. Mas isso não me interessa. Não creio que seja 
frutífero discutir os equívocos de Olavo de Carvalho na leitura deste ou daquele autor. Olavo 
de Carvalho não é um filósofo profissional. Não almeja essa posição, a meu ver. É mais 
eficiente, portanto, desvelar os dispositivos retóricos que garantem a eficácia de seu 
discurso. Por que um discurso político-filosófico cheio de equívocos e muitas vezes primário 
é eficaz? É isso que precisamos nos perguntar, pois revelar os erros não vai tornar esse 


discurso menos eficaz. Por isso é preciso conhecer a obra de Olavo de Carvalho. 


Nas obras de Olavo de Carvalho, destacadamente a trilogia formada por A Nova 
Era e a Revolução Cultural (1994), O Jardim das Aflições (1995) e O Imbecil Coletivo 
(1996), mas também em O Minimo que Você Precisa Saber para não Ser um Idiota 


(2013), que é uma coletânea de artigos já das redes sociais, há uma fixação por 
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Antonio Gramsci, como se ele fosse a materialização do que há de pior no discurso 
filosófico e político. Por que Gramsci foi elevado ao grande inimigo das novas 
direitas? 

No contexto estadunidense, creio que o inimigo principal é a Escola de Frankfurt e 
não Gramsci. Essa cruzada contra o marxismo cultural começa nos Estados Unidos como 
uma cruzada contra a Escola de Frankfurt. Mas, na América Latina, Gramsci ocupou desde 
muito cedo um lugar importante no processo de renovação das esquerdas latino- 
americanas. Gramsci começou a ser traduzido para o espanhol pela editora Lautaro, da 
Argentina, já nos anos 1950. Ou seja, pouquíssimo tempo depois de começar a ser 
publicado na Italia. Começou a ser traduzido para o português em 1966, por iniciativa 
editora Civilização Brasileira. E o processo de renovação das esquerdas latino-americanas 
têm em Gramsci, particularmente depois da derrota das guerrilhas nos anos 1960 e 1970, 
um de seus protagonistas. Gramsci é um pouco o inimigo incontornável para os 
conservadores latino-americanos porque eles, assim como os gramscianos, escolhem 
como terreno do conflito a cultura, concebida a partir de uma leitura fortemente política. O 
pensamento conservador sempre considerou a cultura como o seu território e sempre se 
colocou no conflito em um contexto fortemente cultural. Com Gramsci as esquerdas se 
colocaram em um campo de batalha que até então era monopólio dos conservadores. E 
estes reagiram. 

As primeiras reações já datam dos anos 1970 e um anti-gramscismo latino- 
americano começa a se manifestar no início dos anos 1980. No Brasil, isso chega 
tardiamente, comparado com o Chile e a Argentina, por exemplo. E chega por intermédio 
de Olavo de Carvalho, que diz que começa a se preocupar com o gramscismo e o 
gramscismo petista em 1987. Esta data faz todo sentido porque coincide com V Encontro 
Nacional do PT, no qual o Partido dos Trabalhadores discute pela primeira vez o que seria 
uma estratégia petista, cnamada estratégia democrático-popular, e o faz a partir de uma 
leitura muito particular de Gramsci: de que ele seria justamente o teórico da luta de longa 
duração no interior das instituições. A reação de Olavo de Carvalho é, em primeiro lugar, 
uma reação a essa recuperação que PT passa a fazer das ideias de Gramsci e a tradução 
dessas ideias em uma estratégia política. Enfim, creio que Gramsci se torna o inimigo 
público número um porque justamente ele é incontornável na América Latina e ele é 
incontornável no Brasil. Se tomarmos o léxico político das esquerdas a partir dos anos 1980, 
veremos que esse léxico se constrói em torno de categorias que são fundamentalmente 


categorias gramscianas: a de sociedade civil, de hegemonia, de bloco histórico, de 
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intelectuais orgânicos, etc. E isso não está presente apenas no PT, mas nas outras 
vertentes políticas, intelectuais e culturais, que passam a organizar o seu discurso a partir 
dessas categorias. É Gramsci que se impõe a esse pensamento conservador como um 
obstáculo incontornável e esses conservadores têm a sagacidade necessária para 


compreender contra quem estavam lutando, quem deveriam enfrentar. 


Professor, o que diferencia a nova direita da velha direita? E qual o contexto 
que marca essa nova direita? 

É interessante nós retomarmos um artigo de Flávio Pierucci sobre as novas direitas 
no Brasil. Um artigo em que ele publica em 1987 sobre as bases da nova direita, analisando 
os resultados eleitorais em São Paulo e a persistência de certas correntes político- 
ideológicas na capital paulista. Aí ele identificava uma característica daquilo que estava 
chamando de nova direita, na época, que era um discurso social. Ele dizia que essa nova 
direita se diferenciava da antiga por carregar consigo uma pauta social que não estava 
presente anteriormente. Os discursos das velhas direitas assumiam sempre uma conotação 
contrária ao welfare state, que a nova direita não demonstrava com o mesmo vigor. Isso 
permitia à nova direita estabelecer um diálogo mais efetivo com grupos sociais subalternos. 
Subalternos, aqui, é uma categoria gramsciana, não de Pierucci. Nós estamos perante 
outro fenômeno porque essas novíssimas direitas, coloco propositalmente no plural para 
destacar sua variedade, praticamente eliminam de seu discurso um programa social, que 
estava presente no discurso da direita dos anos 1970, 1980 e início dos 1990. Isso, para 
mim, é uma inovação importante sobre a qual nós devemos refletir. 

Por outro lado, é importante percebermos correntes políticas e intelectuais 
emergentes: o conservadorismo tradicionalista, os ultraliberais e os cristãos 
fundamentalistas. Se formos analisar as direitas pregressas, veremos que esses três 
grupos não eram os mais importantes em contextos políticos e intelectuais anteriores. Ou 
seja, eram outras as forças políticas e intelectuais que organizavam as direitas. Existiam 
correntes cristãs fundamentalistas, mas nelas não havia um componente evangélico ou 
pelo menos ele não era muito marcante, predominando uma vertente católica muito forte, 
sim. Mas esse novo componente evangélico, que adquire uma força na vida política 
nacional a partir da Constituinte, ou seja, a partir de 1988 — trata-se da primeira participação 
organizada dos evangélicos na vida política — dá todo um novo sentido a essa corrente 


cristã fundamentalista, à qual precisamos estar atentos. Entre outras razões porque 
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incorpora uma dimensão que é menos elitista e mais popular. E isso a meu ver é novo. 
Temos, portanto, novas correntes, hoje, configurando essas novas direitas. 

Não há apenas diferenças e rupturas com aquilo que poderíamos chamar das velhas 
direitas. Há traços de continuidade, como falei anteriormente e que são importantes 
pesquisar, mas há também inovação política, ideológica, organizativa, etc. Enfim, são novos 
fenômenos aos quais devemos estar atentos. A mesma coisa podemos dizer em relação 
aos ultraliberais. Há ultraliberais nos anos 1950 e 1960? Sim, há Eugenio Gudin, Roberto 
Campos e outros. Mas o neoliberalismo contemporaneo assume caracteristicas distintas 
daquele precedente, embora dialogue com ele. Chama a atenção, por exemplo, a ênfase 
que a escola austríaca, em particular Ludwig von Mises, assumiu no discurso político- 


ideológico dos ultraliberais nas últimas décadas. 


Professor, você deu uma entrevista para o Instituto Humanitas Unisinos (IHU) 
em que disse que Olavo de Carvalho é mais um efeito da nova direita do que uma 
causa dela. Independente de não ser o criador desse campo, gostaria que você 
desenvolvesse um argumento relacionado à tese de Camila Rocha. No argumento 
dela, a nova direita lato sensu — ressalvadas as suas especificidades internas, que 
são várias — é um grupo que tinha identificações temáticas valorativas, mas não tinha 
um conteúdo discursivo uniforme. Inclusive se constitui antes como um “contra- 
público”, segundo a tese dela. Qual seria o papel, se é que ele teve, de Olavo de 
Carvalho no fornecimento de uma linguagem política para nova direita? Em suma, é 
possível pensar Olavo de Carvalho como um intelectual orgânico da nova direita? 

Olavo de Carvalho é um intelectual e é um intelectual no sentido gramsciano. Não 
precisamos sequer recorrer à ideia de “intelectual orgânico”. Uma ideia com a qual tenho 
cada vez mais dúvida e é uma ideia bastante secundária no complexo processo de 
construção conceitual no interior dos Cadernos do Cárcere. Há lugares bastantes 
específicos nos quais ela aparece, mas não é uma ideia constante nos Cadernos. Mas 
fiquemos com essa ideia. Olavo de Carvalho é um intelectual por ser um organizador da 
cultura, em um sentido gramsciano. E é talvez um dos intelectuais mais importantes do 
Brasil contemporâneo. Sei que isso pode parecer chocante. Mas é uma realidade que 
devemos aceitar e que devemos procurar compreender. 

Sobre o lugar de Olavo de Carvalho no que chamamos de novas direitas, tem 
relações de ruptura, mas também de continuidade com movimentos anteriores na vida 


política e cultural brasileiras. Recentemente, pesquisas — como, por exemplo, as realizadas 
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por Odilon Caldeira Neto sobre o neointegralismo — têm enfatizado certas persistências 
ideológicas, mas também certas persistências organizativas no âmbito das direitas 
brasileiros. E creio que devemos imaginar essas direitas procurando compreender a sua 
pluralidade e heterogeneidade. Por isso gosto de enfatizar os plurais aqui: novas direitas e 
não apenas nova direita. 

Destas novas direitas creio que nas últimas décadas três grandes vertentes se 
manifestaram na nossa vida política e cultural. Uma vertente que é encarnada pelo próprio 
Olavo de Carvalho e expressa um conservadorismo tradicionalista. Não estou usando 
“tradicionalista” exatamente na mesma acepção de Benjamin Teitelbaum ao analisar as 
ideias de Aleksandr Dugin, Julius Evola, René Guénon e Olavo de Carvalho. Penso em 
uma vertente política e cultural mais ampla que se organiza em torno de uma ideia de 
recusa da modernidade. Entram correntes de caráter místico e político, como Evola, Dugin 
e Olavo de Carvalho, mas outras correntes que também têm esse denominador em comum. 
Uma segunda vertente é a dos ultraliberais, que se organizam em torno, por exemplo, do 
Instituto Mises, do MBL, de institutos de estudos empresariais, etc., ou seja, iniciativas 
bastante diversificadas. Por fim, uma terceira vertente seria dos cristãos fundamentalistas. 

Essas três vertentes têm pontos de concordância, mas também têm vários pontos 
de divergência. E não são as ideias de Olavo de Carvalho que soldam essas diferentes 
vertentes em um único movimento. Os cristãos fundamentalistas permanecem com formas 
próprias ideológicas que se distinguem bastante dos postulados de Olavo de Carvalho. 
Creio que é mais interessante falarmos de confluências, de concordâncias e de terrenos 
em comum do que procurarmos um artífice de um movimento ideológico unitário que daria 


coerência a essas novas direitas. 


A trajetória de Olavo de Carvalho indica que é um comunicador habilidoso. 
Entre os anos 1990 e 2000, escreveu para a revista Bravo, que era voltada para um 
público culto. Seus ensaios demonstravam erudição, mas eram marcados pelo 
conservadorismo. Neles, a arte e a cultura contemporâneas eram decadentes. Em 
2002, Olavo de Carvalho cria o site Mídia Sem Máscara. Gradativamente vai migrando 
para a Internet, que exige outra linguagem, não mais a mesma usada por ele nos 
ensaios da Bravo. Hoje, as redes sociais são o principal espaço ocupado por ele. 
Nelas, divulga e faz circular suas ideias. Agora sua linguagem está marcada pelo 
baixo calão. Olavo de Carvalho, pelo fato de não ser um intelectual institucionalizado 


na academia, procura fazer as suas ideias circularem por diferentes espaços. Assim, 
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possivelmente tem de mudar o seu estilo conforme o meio utilizado: uma linguagem 
mais culta na Bravo, mais densa em seus livros e mais chula nas redes sociais. 
Professor, realmente Olavo de Carvalho muda sua linguagem conforme o suporte 
usado por ele? E quais são as habilidades dele como comunicador? 

Tenho familiaridade com os livros de Olavo de Carvalho e evidentemente o 
acompanho nas redes sociais. E uma coisa que me chamou bastante atenção quando 
comecei a ler esses livros é de que ele era capaz de mobilizar e articular uma retórica que 
me pareceu muito eficiente, com vários estilos. Por exemplo, tem um ensaio, que aparece 
em dois ou três livros dele — na verdade uma conferência de lançamento de O Imbecil 
Coletivo, de 1996, que é o último e mais vendido livro de sua trilogia, os outros são A Nova 
Era e a Revolução Cultural e Jardim das Aflições — em que expõe dramaticamente o conflito 
entre as figuras bíblicas Behemoth e Leviatã, que representaria o conflito fundamental e 
presente no mundo contemporâneo. Behemoth representando as necessidades naturais às 
forças obedientes a Deus e Leviatã a encarnação da infra-natureza diabólica e da rebelião. 
A questão toda é como evitar a vitória de Leviatã e garantir a vitória Behemoth. Nesse 
conflito entre as forças do bem e do mal se organiza o discurso político e filosófico de Olavo 
de Carvalho. O texto tem uma força retórica muito grande e eu o considero muito eficiente, 
é por meio dele que seu autor constrói a legitimidade do que vem a seguir. Mas quando 
voltamos para o restante de O Imbecil Coletivo vemos que é uma obra bastante 
estratificada: com alguns textos nos quais o autor procura estabelecer claramente um 
diálogo com referências à alta cultura e outros textos nos quais a linguagem se próxima 
muito daquilo que nós vemos hoje nas redes sociais. Uma linguagem muito agressiva, muito 
misógina, muito sexista, enfim, marcada por elementos escatológicos, uma linguagem de 
baixo calão. Isso também nós encontramos nos livros. 

Por exemplo, tomemos um livro como A Nova Era e a Revolução Cultural. É um livro, 
digamos, um pouco estranho. Tem um capítulo introdutório sobre Fritjof Capra, o autor de 
Ponto de Mutação, no qual Olavo de Carvalho entra numa discussão sobre esse livro. É 
interessante esse capítulo porque claramente tenta demonstrar erudição, em particular 
quando discute o I-Ching. Cita as várias edições, porque ele prefere uma edição a outra. 
Ali ele está abrindo sua caixa de ferramentas e mostrando para o seu público certo 
conhecimento. O capítulo sobre Gramsci é diferente, é mais apressado, várias informações 
equivocadas, percebe-se claramente que sequer conhece elementos básicos da biografia 
de Gramsci, quanto mais da bibliografia gramsciana. E a seguir um conjunto de ensaios, a 


maioria dele escritos para a imprensa. Nesses escritos de ocasião em que justamente nós 
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vemos um deslocamento lexical, nós vemos outra retórica sendo articulada e percebemos 
claramente que é outro o público. Aqui acredito estar uma virtude demonstrada por Olavo 
de Carvalho, que é de se dirigir a vários públicos e de cativar de maneiras diferentes 
públicos diversos, desde aquele público leitor, por exemplo, nos anos 1990 da revista 
Bravo, até aquele que depois passou a acompanhar o site Mídia Sem Máscara e que hoje 
o segue no Twitter ou no Facebook. 


A replicação das ideias de Olavo de Carvalho ocorre fortemente por meio dos 
cursos que leciona na Internet. É uma forma de ele multiplicar essas correntes de 
pensamento conservador. Professor, qual sua percepção sobre a circulação dessas 
ideias entre as novas direitas? Enfim, como funciona a capilarização do pensamento 
de Olavo de Carvalho, que tem ganhado força e relevância no contexto atual? 

Apesar de toda a indisposição de Olavo de Carvalho com as ideias de Antonio 
Gramsci, nós podemos dizer que o programa político e intelectual de Olavo de Carvalho é 
de tipo gramsciano, no sentido de que não apenas ele define a cultura como um terreno 
privilegiado do conflito político, mas também por ele perceber claramente a importância de 
formar intelectuais. Ou seja, a importância dessa vertente conservadora no cenário político 
nacional está no fato de almejar formar seus próprios intelectuais. Isso é o que ele faz por 
meio de seus cursos, formar uma camada de intelectuais que se situa fora do aparelho 
universitário. Na verdade, não necessita desse aparelho universitário para se constituir e, 
em certo sentido, se constitui em oposição a esse aparelho. E faz isso, a meu ver, de 
maneira bem sucedida. Hoje nós encontramos esses intelectuais olavistas que reproduzem 
as suas ideias para diferentes públicos, aumentando o alcance delas e conferindo-lhe maior 
eficácia. 

Nesse sentido eu relembro uma nota de Antonio Gramsci a respeito de Benedetto 
Croce. Gramsci dizia que a eficácia do pensamento de Croce estava, por um lado, em sua 
clareza e, por outro, na vasta rede atingida por esse pensamento no sistema escolar 
italiano. O que Gramsci dizia era que a difusão das ideias de Croce se devia à sua 
capacidade de apresentar suas ideias para os professores das escolas e por meio deles 
atingir públicos que não o liam diretamente, mas que recebiam essas ideias por meio de 
um processo de tradução promovido pelos docentes. No caso de Olavo de Carvalho, nós 
estamos falando de ideias que não transitam por esses canais institucionais, mas se 
difundem por outros meios, dos quais podemos destacar as editoras, blogs, influencers das 
diferentes plataformas — YouTube, Twitter, Facebook, etc. Enfim, há diferentes pontos de 
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irradiação dessas ideias e Olavo de Carvalho alimenta essa circulação de maneira muito 


eficaz. 


Sabemos que Olavo de Carvalho tem penetração no campo jornalista. Pedro 
Bial, por exemplo, o elogiou como uma das grandes cabeças do Brasil. No campo 
acadêmico, porém, parece não ter se dado da mesma forma, inclusive com ele sendo 
visto de forma meramente caricatural, sem reconhecer suas habilidades como 
comunicador. Contudo uma passagem do último livro de Bruno Paes Manso pode 
nos ajudar a relativizar e problematizar isso. Em A República das Milícias lemos: “[...] 
Conheci e comecei a ler os textos de Olavo na internet em 2002, quando cumpria 
meus créditos para o doutorado no Departamento de Ciência Política da USP. O nome 
dele me foi indicado pelo meu professor e orientador Oliveiros S. Ferreira, referência 
no debate político nacional e quem também havia sido diretor de redação e chefe dos 
editorialistas do jornal O Estado de S. Paulo. Oliveiros me disse que Olavo era a única 
pessoa que ele lia com interesse na imprensa daquela época. [...]” (p. 278). Professor, 
será que os leitores acadêmicos de Olavo de Carvalho se esconderam, talvez até por 
conta de sua imagem caricatural na academia? Ou sua penetração na academia se 
deu de forma informal, por meio de conversas como essa relatada por Manso? 

Só posso intuir e pensar nas pistas para nós pesquisarmos. Mas a resposta que darei 
a essa questão vai de encontro à entrevista que dei ao Instituto Humanitas Unisinos a 
respeito da hegemonia do marxismo nas universidades. Primeiro temos de nos perguntar 
de qual universidade estamos falando. Afinal, o sistema de ensino superior brasileiro é 
grande, diversificado e estratificado. Ele é muito complexo. Quando falamos, por exemplo, 
da suposta hegemonia do marxismo nas universidades, perguntava, na ocasião, 
hegemonia onde? Nas faculdades de direito, de medicina, de engenharia? Certamente, 
não. Mas não são esses cursos que concentram os maiores recursos existentes nas 
universidades: número de professores, de financiamentos, etc. De que universidade 
estamos falando? Quando saímos dos cursos de Filosofia e de Ciências Sociais, 
provavelmente encontraremos um número maior de leitores da obra de Olavo de Carvalho. 

Na minha universidade — Universidade Estadual de Campinas, que é um dos alvos 
preferidos de Olavo de Carvalho, mas também dos ultraliberais, por conta do Instituto de 
Economia e do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas — temos professores que 
explicitamente se vincularam a movimentos ultraliberais e se manifestaram, ativamente, 


não apenas por ocasião de greves, mas também em assembleias docentes, por meio da 
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imprensa, de redes sociais, etc. Enfim, há esses leitores, estão também nas universidades 
e são mais presentes do que imaginamos. 

Mas, sim, nas humanidades, esses leitores são em número muito menor do que 
nesses outros cursos que mencionei e a filosofia de Olavo de Carvalho não é levada a sério. 
Pode haver casos como o de Oliveiros S. Ferreira? Sim e devemos esperar isso, mas será 
um fenômeno marginal. Permito-me desviar-me um pouco do tema para comentar a 
respeito deste personagem. Trata-se de uma figura ímpar. Oliveiros foi provavelmente o 
primeiro leitor de Gramsci na antiga Faculdade de filosofia Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo. Tomou contato com a obra do sardo no início dos anos 1960, 
durante um estágio de pós-doutorado na França, e utilizou suas ideias em seus cursos. 
Mais tarde escreveu um livro sobre Gramsci, intitulado Os 45 Cavaleiros Húngaros (1986). 
Pois bem, Ferreira era, como se sabe, um conservador, ou como um intérprete sagaz e 
irônico afirmou, um “revolucionário da ordem”. Que a admiração por Gramsci e Olavo 
coexistissem no pensamento deste professor não causa espécie a quem o conheceu. Mas 
não deixa de ser uma convivência inusitada, nem o sardo nem seu antagonista se sentiriam 


confortáveis. 


Professor, qual é a função da erudição no pensamento de Olavo de Carvalho? 

A erudição cumpre uma função de legitimação. Sem construir um discurso filosófico 
que aponte para a alta cultura, sem afirmar a legitimidade do discurso filosófico perante a 
alta cultura, este pensamento não atingirá de modo eficaz um público mais amplo. Não 
esqueçamos que Olavo de Carvalho se apresenta e é apresentado por seus discípulos 
como filósofo e professor. Sem procurar dialogar com aquilo que a alta cultura afirma como 
legítimo, Olavo de Carvalho não poderia fazer o seu escarcéu no Twitter e no Facebook. 
Uma prática discursiva está fortemente vinculada a outra: a legitimidade que Olavo de 
Carvalho adquire em uma determinada esfera se transforma em um capital simbólico, que 
é reinvestido em outra dimensão discursiva. E aqui reside toda a sua eficácia. Por isso 
Olavo de Carvalho, repetidamente vai mencionar os expoentes da alta cultura que avalizam 
a sua obra. Ele nunca fez isso com Oliveiros S. Ferreira, provavelmente porque Ferreira se 
manteve discreto a respeito dele. Mas frequentemente citou jurista Ives Gandra, o poeta 
Bruno Tolentino e outros mais. Aliás, sempre são os mesmos avalistas que aparecem 


repetidamente em sua obra. 
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Professor, para terminar a nossa entrevista, a despeito de atritos recentes de 
Olavo de Carvalho com os militares, é possível falar em uma aproximação de 
objetivos das Forças Armadas com os objetivos dele ou são projetos distintos que 
tem apenas Jair Bolsonaro como denominador comum? 

Para mim, é uma aliança de ocasião. As Forças Armadas, e quem estuda isso há 
mais tempo conhece o tema melhor do que eu, tem uma ideologia própria, destilada ao 
longo de décadas e assentada em um conservadorismo de tipo modernizante. Ou seja, o 
pensamento conservador que é característico das Forças Armadas não está assentado em 
um discurso de oposição à modernidade. Pelo contrário, os militares no Brasil sempre se 
viram como agentes da modernização nacional. Há pontos de convergência: nós podemos 
dizer que o anticomunismo evidentemente é um traço em comum na ideologia da caserna 
e no pensamento de Olavo de Carvalho, é um ponto que permitem uma confluência no 
contexto do governo Bolsonaro. Mas não creio que as ideias de Olavo de Carvalho tenham 
influenciado de alguma maneira o modo como os militares veem uma concepção de mundo, 
que organiza a prática política dos militares. Creio que há uma concordância e uma 
coincidência de objetivos comuns, mas não há uma ideologia comum. Por isso que julgo 
interessante percebermos e trabalharmos com essa ideia de pluralidade, de 
heterogeneidade das novas direitas. Isso pode nos levar a uma imagem mais efetivas 


dessas forças políticas e ideológicas. 
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Resumo 


A preocupação básica deste texto é tentar entender o que explica a aderência das ideias de Olavo de Carvalho 
em um expressivo setor do campo conservador que, principalmente por estímulo dos filhos do presidente, possui 
ampla participação no alto escalão da administração pública federal. 


Introdução 


Embora o cenário contemporâneo não seja nada claro, não é difícil divisar o fortalecimento 
do conservadorismo em escala mundial. Mas há uma peculiaridade que permite marcar uma diferença 
cada vez mais saliente entre o conservadorismo moderno e o contemporâneo. A aceitação de que as 
sociedades de fato mudam é a grande peculiaridade do conservadorismo moderno, isto é, aquele que 
surge da reação à Revolução Francesa. Como autores de diversas orientações ideológicas já 
ressaltaram!, é a partir de 1789 que o conservadorismo como ideologia se emancipa do pensamento 
reacionário e, por conta disto, torna-se capaz de assumir uma postura mais pragmática, fundada na 
combinação entre ceticismo e prudência. Isto atenuou significativamente a inclinação utópica de se 
tentar restaurar uma era de perfeição situada em um longínquo passado (que nunca existiu) ou, 
alternativamente, em buscar no futuro uma sociedade perfeita, fundada na regeneração das tradições 
e valores considerados absolutos e fundamentalmente verdadeiros e corretos. É precisamente essa 
amarra que começou a ser desatada desde a revolução mundial de 1968. Frente à radicalização das 
demandas por liberdade e a politização do corpo, o caráter reativo do conservadorismo passou a ceder 
lugar a um ímpeto transformador, colérico e intransigente, divisado por alguns profetas como a única 
forma de reverter a suposta degeneração da sociedade em curso. Trata-se, portanto, da algo muito 
diferente do tradicional revanchismo reacionário. Envolve a criação de uma grande expectativa, 
geralmente mística, que se contrapõe a um mundo cada vez mais marcado por expectativas 
decrescentes”. 


Esta dimensão que visa transformações substancias na realidade — mesmo que não haja 
nenhum consenso sobre as finalidades — colidiu frontalmente com a monótona alternância entre a 
centro esquerda e centro direita que tem caracterizado a política desde o Annus Mirabilis de 1989: a 
política institucional centrada na perpétua oscilação entre uma política econômica mais distributiva e 
outra mais “ortodoxa”, que não é fundamentalmente diferente, embora proclame da boca para a fora 
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Pesquisador do INCT/INEU e membro da Rede de Pesquisa em Autonomia Estratégica, Tecnologia e Defesa (PAET&D). 
E-mail: mariutti@unicamp.br. 


(1) Cf. João Pereira COUTINHO. As Ideias Conservadoras explicadas a revolucionários e a reacionários. São 
Paulo: 2013 p. 9-12; Immanuel WALLERSTEIN. The Modern World-System IV. Berkeley: Univ. of California Press, 2011 
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a necessidade de encorajar o “empreendedorismo” e a proteção dos direitos de propriedade.” Mas a 
esquerda parece não querer tirar os olhos da superfície e insistir em um golpe imaginário e nas fake 
news (que substituiu a clássica conspiração midiática capitaneada pela Globo) como a causa da 
derrota do “progressismo”. Isto abriu o flanco para que uma vaga conservadora capitaneada por uma 
confusa e heterogênea extrema direita passasse para a ofensiva e ganhasse não apenas as ruas, mas, 
também, o governo federal. Parte deste bloco se inspira nas ideias de Olavo de Carvalho. É isto que 
ocupará o centro da discussão neste artigo. Antes, contudo, é necessário situar este tema particular 
dentro de um movimento mais amplo, que concerne a dimensão mundial conservadora que tem como 
epicentro os EUA. 


A onda conservadora e a eleição de Donald Trump 


Em um brilhante texto destinado a pensar a peculiaridade do conservadorismo nos EUA no 
final da década de 1950, Samuel Huntington propõe uma espécie de tipologia do pensamento 
conservador.* Ele trata este fenômeno como uma ideologia e, desta perspectiva, propõe uma 
classificação das teorias do conservadorismo levando em conta como cada uma delas explicita as 
características distintivas, a substância e as condições que favorecem a ascendência deste fenômeno. 
A “teoria aristocrática” identifica o conservadorismo com a ideologia de um setor específico da 
sociedade em um evento histórico singular como, por exemplo, a reação das classes feudo- 
aristocrático-rurais à Revolução Francesa, ao liberalismo e à ascensão da Burguesia (final do XVIII 
e início do XIX). Como não houve feudalismo nos EUA, esta variante não se propagou por lá e, 
portanto, pode ser deixada de lado. Ele foca a sua análise em duas outras variantes: a “teoria 
autônoma” e a “definição situacional do conservadorismo”. 


A teoria autônoma questiona a tese de que o conservadorismo esteja ligado aos interesses de 
algum grupo particular e, portanto, seu aparecimento não depende de nenhuma constelação particular 
de forças sociais. Deste ponto de vista o conservadorismo é considerado como um sistema autônomo 
de ideias definido em torno de valores alegadamente universais como justiça, ordem, equilíbrio e 
moderação. Uma ideologia que, portanto, independe de grupos, classes ou ocupações específicas: é 
uma questão de convicção pessoal. Já a definição situacional entende o fenômeno como uma 
ideologia que ascende quando um desafio fundamental às instituições estabelecidas. Os defensores 
destas instituições — que podem ser bastante heterogêneos — se erguem para a defendê-las. A sua base 
é afirmação apaixonada do valor das instituições existentes, mas a sua tática é mundana: para garantir 
as instituições fundamentais é necessário ceder em assuntos secundários. Isto abre espaço para 
alianças pragmáticas que congregam muitas vezes um grande arco de grupos muito distintos. 


A base da diferenciação repousa, portanto, na relação da ideologia conservadora com o 
processo histórico. A teoria aristocrática tem como fundamento a tese de que o conservadorismo 


(3) Delirantes chamam isso de “neoliberalismo”. Nunca houve neoliberalismo no Brasil. Nenhuma burguesia 
aprecia uma ordem realmente competitiva. Especialmente a nossa, que não sobreviveria a uma abertura à concorrência 
internacional. 


4) Samuel P. HUNTINGTON. Conservatism as an Ideology. The American Political Science Review, v. 51, n. 2, 
Jun. 1957. 


(5) Ele entende ideologia como um sistema de ideias relacionadas à distribuição de valores políticos e sociais que 
tem o consentimento de um grupo social significativo. 
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ocorre apenas em uma classe particular em uma sociedade particular. A teoria autônoma, ao contrário, 
assume que o conservadorismo pode surgir em qualquer época da história e, por fim, a definição 
situacional restringe um pouco o quadro, ao afirmar que o conservadorismo como ideologia só se 
manifesta quando os grupos defensores e os desafiantes de uma ordem se posicionam em um claro 
antagonismo. Neste sentido, o conservadorismo se converte em uma ideologia quando precisa reagir 
a contra as políticas utópicas que fazem da fuga para o futuro (ou para o passado) um programa de 
ação no tempo presente. Trata-se de uma ideologia que só emerge “quando os fundamentos da 
sociedade são ameaçados”. E é precisamente isto que começou a ser percebido pelos conservadores 
no mundo todo, sobretudo depois que o impacto de 1968 se fez sentir na vida cotidiana. A despeito 
desta raiz comum, as temporalidades e as características dos levantes locais são muito diferentes. A 
ofensiva conservadora que alimentou as “guerras culturais” eclodiu primeiro nos EUA logo ao final 
da década de 1980 e muito depois no resto do mundo. 


O sinuoso movimento do conservadorismo nos EUA: a “revolta jacksoniana” e a guerra 
cultural 


A grande expansão econômica dos anos 90 nos EUA gerou um efeito curioso: amorteceu as 
tensões sociais ligadas mais diretamente à economia e, ao mesmo tempo, ampliou as divergências 
ligadas aos costumes e às questões raciais e de gênero. Se atentarmos para o debate púbico no período, 
aparentemente, a América tinha superado mais uma vez o “problema econômico”, fato que deslocou 
as linhas de cisão para a dimensão cultural e religiosa: como a prosperidade era novamente dada como 
certa, a questão envolvia definir quais eram os valores genuinamente “americanos”, e isso gerava 
uma tensão que tendia a posições irredutíveis. Foi neste cenário que os conservadores começaram a 
se organizar precocemente nos termos de uma “guerra cultural” £. Em certo sentido, tratava-se de uma 
reação tardia às transformações postas em marcha sobretudo depois de 1968, onde a contracultura, o 
ecossocialismo, o feminismo, o movimento negro e o movimento LGBT mudaram o eixo da sua 
atuação: se concentraram na promoção de transformações significativas nas relações interpessoais e, 
inclusive, no próprio entendimento do significado do homem e de sua relação com o meio ambiente, 
visando combater a tradição cartesiana. As mudanças foram relativamente bem-sucedidas, 
especialmente na academia, na grande imprensa nas artes e nos circuitos considerados por seus 
membros como “mais arejados”. E foi este sucesso relativo que despertou os conservadores 
americanos logo no final da década de 1980 que, em nome de uma suposta ameaça a valores 
fundamentais, passaram a se engajar de forma mais organizada no campo de batalha cultural”. 


No entanto, a eleição de Donald Trump representou um divisor de águas: ao lado de uma 
postura “jeffersoniana” sobre a política externa, a “guerra cultural” esteve na base de sua campanha 
e assumiu uma proeminência ainda maior desde a sua vitória que, de certo modo, sinaliza a 


(6) Esta expressão ficou imediatamente célebre após James Davidson HUNTER publicar Culture wars: the struggle 
to define America. Nova York: Basic Books, 1991. 


(7) Cf. Pablo ORTELLADO. Guerras Culturais no Brasil. Le Monde Diplomatique Brasil, n. 89, 2014, em particular 
essa passagem: “Estamos vendo no Brasil e em outros países uma expansão mundial das guerras culturais que tomaram os 
Estados Unidos a partir do final dos anos 1980. A antiga polarização entre uma direita liberal que defendia a meritocracia 
baseada na livre iniciativa e uma esquerda que defendia intervenções políticas para promover a justiça social passa a ser não 
substituída, mas crescentemente subordinada a um novo antagonismo entre, de um lado, um conservadorismo punitivo e, 
de outro, um progressismo compreensivo.” 
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preponderância da “revolta Jacksoniana”* e da Alt-Right. Como se sabe, o período conhecido como 
a era jacksoniana foi marcado por um conjunto de transformações muito aceleradas que envolveram 
praticamente todas as dimensões da vida social. O isolamento das comunidades que caracterizava os 
EUA até o início do século XIX foi brutalmente rompido por uma tensa conexão entre os novos 
sistemas de transporte, o comércio em maior escala e o reforço de um sistema político que fazia com 
que todas as questões locais e regionais desembocassem em Washington. Novas relações de 
autoridade e interesses mais remotos se impuseram sobre a esfera de intimidade que marcava as 
relações econômicas e políticas das comunidades. O que singularizava a posição jacksoniana é que 
eles rejeitavam o pendor tradicionalista dos seus adversários mais diretos (reunidos principalmente 
no partido Democrata) mas, ao mesmo tempo, não se sentiam à vontade com a defesa mais enfática 
feita pelos Whigs das relações impessoais típicas de uma sociedade comercial moderna regulada por 
contratos. Lawrence Kohl ilustra bem as tensões deste movimento: 


Paradoxically, the Jacksonian's persistent demands for freedom and equality could sound quite 
modern. And they were sincere in their rejection of hierarchy and deference. Yet, their liberation 
rhetoric was particularly intense precisely because their traditional social character inhibited 
their accommodation to society’s demands. The bristly independence of their writings and 
speeches revealed a certain desire to respond to these demands, but it also disclosed their 
frustration in the attempt. Even more telling is the fact that Jacksonians frequently used the 
concepts of freedom and equality to liberate them from the impersonal social ties which frustrated 
and exploited them. Their political policies which embodied these ideals were often defensive 
reactions to the emergence of individualistic institutions, attempts to protect more traditional 
relationships from the transforming effects of modernity”. 


Em certo sentido, a atual “revolta jacksoniana” expressa uma tensão formalmente similar, 
porém reconfigurada e embebida por um conjunto distinto de forças sociais. 


A ameaça é dupla. Em uma ponta o “globalismo” (sic.) das elites que se julgam cosmopolitas 
corrompe e dissolve os costumes das comunidades locais e, ao mesmo tempo, internaliza tensões 
internacionais que pouco tem a ver com o interesse do cidadão americano, desperdiçando tempo, 
recursos e a vida de soldados engajados em guerras e ações militares que não correspondem às 
questões genuinamente nacionais. Esta mesma elite apoia um discurso multiculturalista que reforça 
“artificialmente” a demanda de imigrantes não adaptados aos valores americanos, minorias e grupos 
de identidade definidos em torno de questões culturais, raciais e de gênero. É precisamente neste 
ponto que a “revolta” jacksoniana entra em sinergia com boa parte das inclinações e das demandas 
da Alt-Right!º. A convergência é quase absoluta na questão da posse de armas e no controle sobre as 


(8) Cf. MEAD, Walter Russell. The Jacksonian Revolt: American Populism and the Liberal Order. Foreign Affairs, 
v. 96, n. 2, 2017. 


(9) KOHL, Lawrence F. The Politics of Individualism: parties and the American character in the Jacksonian Era. 
Nova York: Oxford U. Press, 1989, p. 16. 


(10) Trata-se de um movimento difícil de ser caracterizado, por conta de seu caráter amorfo e, em grande parte, 
anônimo. É um movimento claramente conservador, embora radicalmente crítico do que eles consideram como o 
“conservadorismo mainstream”, isto é, a combinação entre tradicionalismo moral, liberdade econômica e ênfase na defesa 
nacional que ganhou proeminência na era Bush. Cf. George HAWLEY. Making Sense of The Alt-Right. Nova York: 
Columbia U. Press, 2017, p. 4; 11-18. Este conservadorismo é considerado por eles como parte do establishment. Por conta 
disto a Alt-right se manifesta predominantemente nos canais digitais, tanto na esfera visível (Youtube, Twitter, Facebook, 
etc.) quanto em grupos de mensagem como o 4chan e na zona opaca da deep web. Cf. Angela NAGLE. Kill all Normies: 
the online culture wars from Tumblr and 4chan to the alt-right and Trump. Washington: Zero Books, 2017. A sua tática 
básica envolve interromper o debate público com mensagens ofensivas e, também, destruir reputações mediante 
linchamentos on line. Neste sentido, o “Gabinete do Ódio” bolsonarista é herdeiro direto destas táticas. 
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imigrações. No primeiro caso, a posse é defendida como um direito fundamental para defesa pessoal 
e para, eventualmente, resistir a governos tiranos. 


O aspecto curioso é que a defesa das liberdades individuais não está necessariamente 
associada à defesa do Laissez-faire no plano da economia: a tendência dominante é a defesa do 
protecionismo. Isto é, Fair Trade ao invés de Free Trade, o que gera atrito com a curiosa variante 
estadunidense que importamos por aqui: conservador nos costumes e liberal na economia!!. No 
entanto é importante destacar que a ênfase no controle sobre as fronteiras e no combate aos imigrantes 
ilegais, ao contrário do que geralmente se destaca, não tem como motivo fundamental o receio de 
uma hipotética desvalorização dos salários por conta da pressão dos estrangeiros no mercado de 
trabalho, embora isso seja importante. O motivo é muito mais perturbador, pois está radicado na 
percepção de que as políticas identitárias protegem e prestigiam diversas minorias, mas deixam de 
fora o branco que se identifica simplesmente como “americano” (plain american). E, frente a isto, 
brotam teorias conspiratórias fundadas no temor de que existe uma iniciativa deliberada da oligarquia 
bipartidária de reduzir e marginalizar a população branca tanto no plano demográfico como no 
cultural e no político. Esta política só pode operar pelo reforço do multiculturalismo que, portanto, 
impede que os valores americanos — o compasso moral dos pais fundadores — exerçam o papel que, 
até então, tinha garantido a grandeza da América: a combinação entre migrantes com costumes muito 
distintos em uma única nação. Desse ponto de vista a questão, portanto, é diretamente político-social 
e indiretamente econômica. 


Uma Revolução Conservadora? 


Mas seria possível pensar em uma revolução conservadora? Infelizmente a resposta é sim. 
Ela se desdobra em dois fronts. No front civilizacional o objetivo é deter o colapso do civilização 
judaico-crista tanto das causas internas — o individualismo irresponsável da modernidade — quanto do 
cerco proveniente das demais civilizações (a islâmica e a ameaça chinesa). No front interno os 
revolucionários se insurgem contra o establishment, explicitado pela zona de consenso entre o Partido 
Republicano e o Democrata. Este bipartidarismo é considerado uma das principais fontes da 
decadência dos “valores americanos” que, deste ponto de vista, se manifesta em uma curiosa mistura 
entre o empreendedorismo e um senso de responsabilidade cristão ancorado no nacionalismo (fair 
trade.). A traição das elites esteve na base deste acordo contra o cidadão médio americano. Ao se 
converter em uma plutocracia cosmopolita com tentáculos transnacionais, a cúpula da sociedade 
americana criou um corrupto capitalismo de compadrio que combina o “socialismo para os ricos” que 
protege os plutocratas blindando-os do risco e da competição com o “socialismo dos miseráveis”, isto 
é, a rede de assistência pública que garante mão de obra e votos baratos, uma chusma heterogênea 
que só tem como traço comum a dependência do Estado e aversão ao empreendedorismo e à 
meritocracia. As classes médias e, especialmente, os americanos genuínos ficam de fora deste acordo. 
Steve Bannon representa o arquétipo deste tipo de discurso, uma figura que já era muito notória nos 
EUA, mas que ficou mundialmente conhecido após tornar-se um dos principais estrategistas da 


(11) A ala olavista, como se sabe, sequer é liberal na economia: ataca sistematicamente Paulo Guedes. 
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vitoriosa campanha de Donald Trump para a presidência (que o descartou em 2018, fato que 
intensificou o seu “radicalismo” !2. 


Não o resta dúvida de que esta figura sombria rapidamente se converteu em um dos principais 
porta-vozes da “revolução mundial conservadora” que, em sua visão, é a única alternativa para salvar 
a civilização judaico-cristã. Requentando de forma idiossincrática e empobrecedora a ideia de 
“choque de civilizações” proposta por Huntington em 1996!%, Bannon alega que estamos defronte 
uma guerra existencial global que opõe a tradição judaico-cristã ocidental como o que ele chama por 
vezes de “fascismo islâmico”. Bannon é muito menos “global” do que imagina, pois a extrema direita 
europeia o vê com muita desconfiança. No entanto, a sua influência é grande nos EUA e, infelizmente, 
no Brasil pela via de Olavo de Carvalho e sua seita de fanáticos. O ponto de contato evidente entre 
os dois é a reverência ao perenialismo que, contudo, é muito mais saliente em Olavo do que em 
Bannon. O ódio à China é outro ponto de aglutinação importante.'* A “ameaça do islã” é o terceiro 
embora, como veremos, Olavo não tenha aversão ao islamismo per se e, inclusive, frequentou a tariqa 
sufi de Frithjof Schuon. O fato é que depois da eleição de Jair Bolsonaro as pretensões de Olavo 
aumentaram significativamente. Até então ele tinha apenas a modesta pretensão situar o “lugar do 
Brasil na história espiritual do mundo” e, a partir deste diagnóstico, reformar radicalmente a cultura 
brasileira!*. Com Bolsonaro no poder ele ficou ainda mais ambicioso e se autoproclamou o líder da 
“revolução brasileira”. Uma liderança tragicômica já que ele continua morando nos EUA e parece 
que nunca irá pisar de novo no Brasil'®. 


A insurgéncia da Ralé e a onda conservadora no Brasil 


O patrimônio e a renda não são as principais fontes de privilégio social, especialmente no 
caso das classes médias. O acesso a boas escolas desde a tenra infância é um elemento crucial de 
diferenciação social. Mas por detrás do abismo que separa as elites da grande massa há muito mais 
do que isso. Uma família de classe média lega de forma invisível a seus filhos um conjunto de 
habilidades cognitivas e sociais que geram distinção social. Isto reitera, portanto, na própria vida 
familiar as hierarquias do “gosto” que perenizam a desigualdade também no plano subjetivo.” Essa 
herança imaterial gera identificações subjetivas — e quase inconscientes - que reforçam a endogenia 
nas classes médias e, reversamente, tende a perpetuar e naturalizar a desigualdade. Logo, por conta 


(12) Após ser defenestrado por Trump, Bannon passou a atacar sistematicamente as lideranças do partido 
republicano, em uma clara tentativa de rachar o partido. 


(13) Samuel HUNTINGTON. The Clash of Civilizations. Nova York: Touchstone, 1996. 


(14) Cf. Benjamin R. TEITELBAUM. War for Eternity: inside Bannon's far-right circle of Global Power Brokers. 
Nova York: Harper Collins, 2020. 


(15) Cf. O Futuro do Pensamento Brasileiro. Rio de Janeiro: Faculdade da Cidade, 1997, parte I. 


(16) E neste sentido ele fez escola. Como noticiou Fábio Zanini na Folha de São Paulo, 10 de Maio de 2020, os 
criadores do ZapBolsonaro (uma ferramenta que gerenciava uma rede com mais de 15000 pessoas engajadas na campanha 
de Bolsonaro) romperam após a saída de Sérgio Moro do governo. Mas continuam remotamente a ajudar na “revolução”. 
Carlos Nacli defende agora Moro e quer viabilizar a sua candidatura em 2022 (provavelmente como vice de Janaina 
Paschoal). Mora em Portugal...Já Newton Martins mudou para Boston e, de lá, continua a defender Bolsonaro e sua 
“revolução”. Usa a marca ZapBolsonaro no Twitter e no Youtube para, em uma distância segura, insuflar os ânimos por 
aqui. 

(17) Cf. Pierre BOURDIEU. A Distinção: crítica social do Julgamento. São Paulo e Porto Alegre: Edusc & Zouk, 
2007. 
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disto, a desigualdade não pode ser eliminada apenas pelo crescimento econômico, mesmo que 
combinado com um complemento de renda e a provisão de competências técnicas para as camadas 
inferiores da sociedade. O imbricamento entre a escassez de recursos e de acesso aos hábitos e padrões 
de sociabilidade dos “vencedores” condena de antemão os inferiorizados. Neste sentido, para a ralé,!8 
o capital cultural e simbólico é uma barreira social muito mais difícil de ser rompida do que a renda. 
E, para agravar a situação, além do habitual desprezo das elites, a ralé começa a sentir os valores 
tradicionais que geralmente norteiam a sua vida ameaçados diretamente pelo “progressismo” dos 
privilegiados. 


É precisamente este amorfo setor social que constitui um pilar importante na insurgência 
conservadora que alimenta a polarização social em nossos dias. Em um livro interessante, mas 
exageradamente empolado, Martin Vasques de Souza — o intelectual, porém não idiota — enxerga esta 
polarização como o choque entre a tirania dos especialistas e a “revolta do subsolo”, isto é, a titânica 
colisão entre dois tipos distintos de totalitarismo. De um lado se situam os intelectuais!” que, isolados 
da realidade, mas munidos de ideais abstratas, acreditam que possuem a solução para todas as tensões 
da realidade social. Logo, de acordo com o seu próprio julgamento, são os únicos que possuem 
sabedoria para conduzir as políticas públicas e, sobretudo, o projeto de moldar as relações 
interpessoais da massa. Neste sentido, como advertem os conservadores mais céticos, eles encarnam 
a recorrente revolta voluntarista contra a realidade que sempre naufraga. A despeito dos eventuais 
floreios à liberdade e à democracia, tais intelectuais não passam de déspotas ilustrados. Na outra ponta 
se situa a revolta do subsolo. Isto é, o levante de uma massa invisível e ressentida — que também 
compreende a ralé, na definição de José Souza aqui apresentada — que contra-ataca os tiranetes da 
elite em todas as frentes, combinando o anti-intelectualismo com uma extremada convicção redentora 
de cunho religioso. Para ele — em flagrante exagero — este tsunami é comandado por Olavo de 
Carvalho”. Embora propositalmente folclórico?!, ele não tem toda essa força e penetração popular. 
Mas não resta dúvida que, como já foi apontado, Olavo é uma das figuras mais proeminentes na 
dimensão conservadora da revolta da ralé. 


Parte dos estímulos à esta insurgência provém de determinações mais gerais. Em grande 
parte, este recuo místico ao passado toma carona no mesmo processo que produziu a pletora de pós- 
modernismos: a crise da modernidade. A dissolução das fronteiras entre natural e artificial, vivo e 


(18) Neste caso, sigo a definição de Jessé SOUZA: “O processo de modernização brasileiro constitui não apenas as 
novas classes sociais modernas que se apropriam diferencialmente dos capitais cultural e econômico. Ele constitui também 
uma classe inteira de indivíduos, não só sem capital cultural nem econômico em qualquer medida significativa, mas 
desprovida, esse é o aspecto fundamental, das precondições sociais, morais e culturais que permitem essa apropriação. é 
essa classe social que designamos neste livro de “ralé” estrutural, não para “ofender” essas pessoas já tão sofridas e 
humilhadas, mas para chamar a atenção, provocativamente, para nosso maior conflito social e político: o abandono social e 
político, “consentido por toda a sociedade”, de toda uma classe de indivíduos “precarizados” que se reproduz há gerações 
enquanto tal.” (A Ralé Brasileira. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2009, p. 21). 


(19) Ele entende este termo em sentido lato: qualquer um que seja capaz de exercer influência cultural sobre a 
sociedade (professores, cientistas, jornalistas, comunicadores, etc.). 


(20) VASQUES DA CUNHA. A Tirania dos Especialistas: desde a revolta das elites do PT até a Revolta do Subsolo 
de Olavo de Carvalho. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2019. 

(21) As suas declarações despropositadas — o adoçante da Pepsi é feito com fetos humanos, cigarro não faz mal à 
saúde, etc. — são uma tática de guerrilha. Tentar desqualificá-lo nestes termos só reforça a sua mensagem para os olavetes: 
vejam, estes “intelectuais” mordem a isca, rebatem minhas provocações com ataques pessoais, mas não entendem a “minha 
filosofia”. 
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inerte, homem e máquina, natureza e cultura trouxe um conjunto de perturbações adicionais a um 
indivíduo que já se sentia estilhaçado e desprovido de sentido. Isto pode empurrar os homens para o 
niilismo — o que é muito raro — ou para experiências místicas, ao estilo das que oferta Olavo. A pós- 
modernidade é algo que seduz apenas as elites extremamente educadas, exatamente o alvo da ira da 
ralé e dos olavetes. A esmagadora maioria, frente ao fim das ilusões progressistas da modernidade, 
prefere um retorno ao mundo mágico da religião e as certezas dos valores “tradicionais”. Mas não se 
trata de qualquer religião: é necessário que ela lhe traga não apenas conforto espiritual, mas, também, 
alguma vantagem palpável e, sobretudo, que seja compatível com a sua experiência de vida. As 
comunidades religiosas configuram uma rede de contatos importante, que gera oportunidades de 
negócios e, também, mecanismos informais de proteção social. Esta é uma brecha importante para 
recrutar novos combatentes dispostos a defender a tradição nas guerras culturais contra a degeneração 
identificada aos “progressistas”. 


A despeito do exagero e das distorções promovidas pela máquina clandestina de propaganda 
por detrás do governo Bolsonaro capitaneada pela ala olavista, uma coisa é verdadeira: as ideias 
“progressistas” — multiculturalismo, ecossocialismo, sexualidade não-binária, etc. — são proferidas 
pela parcela mais branca, escolarizada e rica da sociedade brasileira??. Exatamente por isto não fica 
difícil direcionar a ira da ralé contra “os socialistas de iPhone”. A tarefa ficou ainda mais fácil a partir 
do segundo governo Lula que cooptou a quase totalidade da esquerda no imenso aparelho burocrático 


comandado pelo PT que, como ficou patente, se baseia numa mescla de compadrio com corrupção 
13 


Z 


estrutural”. Frente a essa máquina o “gabinete do Ódio” é um dispositivo amadorista, que ainda está 
engatinhando. Mas a direita avançou a passos largos em outros planos. Paulo Arantes já chamava a 
atenção para algo que agora é cada vez mais evidente: a esquerda abandonou a política no sentido 
forte, isto é, como luta social em todos os planos norteada por grandes expectativas. Em seu lugar 
assumiu uma mentalidade essencialmente burocrática, centrada na governabilidade e salpicada por 
discursos inflamados que não passam de jogo de cena. Isto abriu espaço para que a extrema direita 
tomasse a iniciativa, fazendo a política ressurgir. Frente a isto, em uma divertida tirada, Arantes 


salienta que foi a direita que encarnou de forma inusitada as estratégias leninistas de combate social. 


Isso posto, podemos dar mais um passo. A definição situacional do conservadorismo que foi 
apresentada a pouco é útil apenas para dar início à discussão. Quando se desperta uma vaga 
conservadora nunca se sabe qual dimensão do conservadorismo irá preponderar: aquele arraigado na 
prudência e no ceticismo (Burke) ou uma perigosa visão messiânica e redentora que, mediante um 
líder carismático comandando uma seita de fanáticos, crê na possibilidade de utilizar o Estado para 
destruir os obstáculos à regeneração da nação. O primeiro tipo de conservador crê que a sociedade é 
o produto de múltiplas sedimentações e, sobretudo, da lenta consolidação de hábitos que levam um 


período longo de tempo para se cristalizar. É difícil desconstruí-los: as grandes instituições e práticas 


(22) Pablo Ortellado tem insistido com veemência nesta ideia em suas pesquisas e numerosas intervenções no debate 
público. Além de muito mais ricos e escolarizados, os grupos que se auto definem como “progressistas” tem posições 
extremamente coesas sobre questões morais referentes ao feminismo, drogas e ao racismo. Já os conservadores não 
apresentam a mesma coerência: se definem enquanto grupo principalmente contra as políticas e as posições morais dos 
progressistas. Precisamente por isto alegam — fantasiosamente, é claro — serem contra o establishment. 


(23) O antipetismo é o elemento preponderante na reação conservadora e o único elo que perpassa forças sociais e 
grupos de pressão muito heterogêneos que compreendem desde o MBL à movimentos pela restauração da monarquia. Olavo, 
de forma sempre oportunista, pegou uma carona neste turbilhão. 
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que resistem à prova do tempo geralmente conseguem se regenerar. Mas um abalo significativo pode, 
de fato, por tudo a perder. Um conservador deste tipo pode se levantar frente ao que considera uma 
ameaça fundamental aos seus valores e tradições, mas sempre de forma prudente e moderada, e 
demarcando esferas onde ninguém — e muito menos e Estado — poder invadir. Logo, esta reação nunca 
ocorre ao estilo dos conservadores que acreditam na possibilidade de uma sociedade perfeita: se 
julgam os portadores diretos de valores transcendentais que, pela sua pureza, podem ser 
implementados a qualquer custo. Pior: como estes valores são considerados naturais, uma política de 
terra arrasada iria por si só destruir o artificialismo imposto à sociedade pelos “progressistas” e, deste 
modo, abrir espaço para a regeneração espontânea dos valores conservadores. Esta é a verdadeira 
ameaça. E, neste sentido, ao exercer influência no governo Bolsonaro, Olavo de Carvalho consegue, 
de fato, estimular e dar alguma direção a essa dimensão da revolta conservadora. 


As Garras da Esfinge: a missão salvífica de Olavo de Carvalho 


O diagnóstico básico de Olavo é que testemunhamos um enfraquecimento generalizado do 
espírito cristão no mundo. Isto, dentre diversos outros fatores, sinaliza uma crise civilizacional. A 
própria modernidade tardia, ao desaguar em um niilismo deformado que concorre com um mundo 
fragmentado de identidades, seria uma das expressões mais salientes do colapso da civilização. Contra 
a noção de temporalidade reinante — que ele qualifica como um preconceito “cronocêntrico que faz 
do hoje o umbigo e o topo das épocas” — Olavo visa restaurar o senso de eternidade vislumbrado pelos 
grandes luminares do pensamento humano e, sobretudo, por algumas religiões e confrarias místicas. 
Sentido, finalidade, valor e verdade são “uma só e mesma coisa”: 


Mas como poderia o microcosmo cognoscente compreender o seu objeto, isto é, o fato histórico 
tomado em sua singularidade, se este também não fosse uma imagem microcósmica do 
cognoscível, uma mônada em cujas faces reverbera, sob uma forma particular e datada, o sentido 
universal de todas as ações e pensamentos humanos possíveis? E o que se aplica aos fatos 
singulares, com tanto mais fundamento se aplicará às culturas e civilizações: podemos 
compreendê-las porque temos em potência, dentro de nós, os valores universais que as moldaram; 
podem ser compreendidas, porque, na singularidade da sua forma historicamente dada, se abriga 
um sentido universalmente compreensível, o que é o mesmo que dizer: um sentido válido, em 
última instância, para todos os homens do mundo”. 


Logo, o alicerce do pensamento de Olavo, em sua faceta mais secular, repousa na aposta de 
que existe um sentido universal que precede e garante a unidade do humano, e que ele pode ser 
apreendido apenas por uma ascese individual. 


Mas o seu projeto é, na realidade, messiânico. Para restaurar a civilização cristã ocidental é 
necessário, primeiro, identificar os adversários. Um deles é a maçonaria, embora esta ameaça seja 
apenas relativa”. Outro, mais ameaçador, são as intrusões islâmicas. E um terceiro, que não é 


(24) Ibid, p. 22-23. 

25 Cf. Olavo de CARVALHO. O Jardim das Aflições, p. 154-164. Algumas passagens são pitorescas. “Em primeiro 
lugar, a religião do Novo Mundo é maçônica. Todos os signatários da Declaração da Independência, sem exceção, pertencem 
a alguma loja maçônica. Desse momento em diante, ninguém, mas absolutamente ninguém faz carreira política nas três 
Américas sem ter de entrar para a Maçonaria, prestar satisfações à Maçonaria ou enfrentar a Maçonaria. O fato é demasiado 
notório para que seja preciso demonstrá-lo. A carreira de Fernando Henrique Cardoso — o político ruim de voto que, 
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incompatível com o anterior: o famigerado projeto globalista organizado pela ONU e patrocinado por 
alguns milionários que tem como objetivo criar um Estado mundial e destruir a tradição. Estas forças 
têm um elemento comum: postular a equivalência entre todas as religiões tanto em dignidade quanto 
em valor, como se todas partissem de uma mesma revelação fundamental. Neste sentido, à primeira 
vista, há uma compatibilidade entre a “Nova Era” e a escola perenialista, da qual ele é um fervoroso 
adepto. O fato é que Olavo se insurge com fúria contra qualquer tentativa de expandir o escopo desta 
tradição e, sobretudo, em romper o dique entre os grandes mestres da espiritualidade e os seus 
praticantes mais vulgares. Esta temática é recorrente em O Jardim das aflições? e é reiterada com 
veemência em “As Garras da Esfinge: René Guénon e a islamização do Ocidente”?”, texto que 
ocupará o primeiro plano neste momento. A constituição desta “religião biônica mundial, com todas 
as características de uma paródia satânica” estaria no centro da guerra cultural contemporânea. Contra 
esta blasfêmia, apoiando-se sobretudo em Frithjof Schuon (e usando René Guénon como uma muleta 
provisória), Olavo busca marcar a diferença entre este falso universalismo’? e o universalismo 
esotérico da escola tradicionalista ou perenialista, entendido como única salvação para a crise 
civilizacional que nos aflige. 


A primeira grande diferença é a pronunciada hierarquia que separa os grandes mestres dos 
meros fiéis que, exatamente por conta da sua pobreza de espírito, devem se resignar a seguir 
resignadamente a “lei religiosa obrigatória para todos”. Contra a “mixórdia sincretista” da Nova Era 
e seus congêneres, os gigantes da escola perenialista — dentre os quais Olavo julga ser um dos mais 
destacados — são os únicos genuinamente universalistas: 


temos aqui um universalismo no sentido forte da palavra, uma visão abrangente e 
ordenadora que não somente apreende com extrema agudeza os pontos comuns entre as 
várias cosmovisões espirituais, mas dá a razão e fundamento da sua diversidade, de 
modo que a essa articulação do uno e do múltiplo se subordina, na verdade, toda a 
história universal das ideias e das crenças, das teorias e práticas, numa palavra: tudo o 
que o ser humano fez e pensou na sua caminhada sobre a Terra. Não há praticamente 
nada, nenhum fenômeno, nenhum pensamento, nenhum acontecimento fausto ou 
infausto, que de algum modo não encontre alguma explicação “perenalista” eficiente e 
persuasiva, quando não irrefutavelmente certa. 


Dentre as diversas cosmovisões em luta, a escola perenialista está no topo, pois é “a mais 
abrangente, que absorve e explica todas as outras”. Mas para atingir este patamar, além de uma rotina 
infatigável de estudos, é fundamental promover uma revolução pessoal totalmente individual, onde 
sozinho, contra todas as resistências, o fiel poderá encontrar em si mesmo, pelo “centro de sua 


recebendo a iniciação maçônica, em poucos anos chega à presidência vencendo a candidatura aparentemente imbatível de 
Luís Inácio Lula da Silva — ilustra-o novamente” (Ibid, p. 153-154). 


(26) Que ele mesmo reputa como a sua terceira obra de combate (as duas primeiras: A Nova Era e a Revolução 
Cultural e O Imbecil Coletivo). Cf. Ibid, p. 27. 

(27) Verbum, Ano I, n. 1 e 2, Jul./Out. de 2016 (Mimeo.). 

(28) “Grosso modo, a ideologia que gruda uns nos outros esses elementos heterogêneos e inconciliáveis é o 
universalismo low brow da “Nova Era”, que, copiando mal e mal a linguagem da tradição hindu, proclama serem todas as 
religiões nada mais que aspectos locais e acidentais assumidos por uma Revelação Primordial única, donde se conclui que, 
por este ou aquele caminho, todo mundo chegará mais dia, menos dia, aos mais altos estágios da realização espiritual humana 
ou mesmo sobre-humana.” 
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existência” uma forma de aderir “ao senhor de toda a verdade”. Trata-se, portanto, de uma luta 
interior que se expressa em uma batalha tenaz pela unidade do conhecimento na unidade da 
consciência, decifrando deste modo o sentido primordial do ser”. E, insiste Olavo, raríssimos chegam 
a este ponto. Mas os que chegam, isto é, quem tem sucesso neste processo de “seleção espontânea” 
passa a fazer parte da verdadeira “elite intelectual” que deveria conduzir a humanidade. 


“ce 


Há, de fato, uma única “realidade suprema” ou uma única revelação primordial. Mas “a 
unidade transcendente das religiões é mesmo transcendente, não imanente”. Elas estão unificadas 
somente pelo topo, isto é, “pelo cume e núcleo vivo das suas concepções doutrinais, e não pela 
variedade irredutível das suas liturgias, dos seus códigos morais e das suas diferentes “vias” de 
realização espiritual.” Logo, a convergência está nas concepções metafísicas?’ das únicas religiões 
legítimas (ou verdadeiramente tradicionais, por oposição à pseudotradição e a antitradição). Somente 
os poucos que passaram pela seleção espontânea são capazes de compreender a Verdade Primordial 
e, portanto, são os únicos capazes de superar as diferenças entre as religiões e, deste modo, perceber 
a sua unidade. Isto é, deste ponto de vista privilegiado, “os vários exoterismos refletiriam, nas suas 
diferenças, a unidade de um mesmo esoterismo primordial.” 


No entanto, afirma Olavo, além da diferenciação horizontal entre as diversas tradições, é 
importante marcar a distinção vertical, ou seja, entre as partes inferiores e superiores de cada tradição. 
A parte inferior — exotérica — é suscetível demais às perturbações contingentes da vida popular e, 
portanto, podem promover o afastamento e hostilidade entre as demais variantes legítimas. Já as 
partes superiores, esotéricas, “refletem a eternidade imutável da Verdade, onde as tradições 
convergem e se encontram”. Há a religião das massas, permeada de ritos e danações, e outra de elite, 
os únicos capazes de apreender o “sentido último” da revelação universal. Os homens do povo, se 
seguirem as normas ditadas pelos pastores, estão qualificados para obter a salvação post mortem de 
suas almas. O cenário é distinto para os grandes homens: 


Por meio de ritos de iniciação, os membros da elite obtêm já em vida, e muito acima da mera 
“salvação”, a realização espiritual que os arrebata do simples “estado individual” de existência 
para transfigurá-los na própria Realidade Ultima, ou Deus?!, 


Estes homens são os únicos que podem transitar entre as verdadeiras religiões”, 
particularmente ao entraram em estado de “arrebatamento místico”. Após dizer que não se deve 
explicitar muito isto ao público em geral, “que poderia escandalizar-se ante a decifração de um 
mistério que deve permanecer opaco para a sua própria proteção espiritual”, ele destaca um problema: 
apenas no islamismo a distinção entre exoterismo e esoterismo é constitutiva da doutrina. Nas demais 
religiões esta distinção não está claramente fundamentada e, muitas vezes, é hostilizada, como é o 
caso do cristianismo, que passou muito cedo a proibir as sociedades secretas. 


(29) Cf. Martin VASQUES DA CUNHA. A Tirania dos Especialistas. Op. cit., p. 108-109. 


(30) “Que é uma metafísica? E a estrutura da realidade universal, que desce desde o Primeiro Princípio infinito e 
eterno até os seus inumeráveis reflexos no mundo manifestado, através de uma série de níveis ou planos de existência” 
(Olavo de CARVALHO. As Garras... Op. cit. 


(31) Ibid. 


(32) A rigor, são apenas seis: cristianismo, islamismo e judaísmo, hinduísmo, budismo e zoroastrismo. A lista é, na 
verdade, aberta. Nenhuma outra religião, além destas, chegou ao cume. Se chegar, a lista aumenta. 
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É isto que, e, seu julgamento, é capaz de fazer “balançar” o edifício do perenialismo. Aí 
começa a sua crítica à Guénon. Para este a Igreja Católica perdeu qualquer contato com a Tradição 
Primordial e se converteu em uma instituição aduladora das massas.? A sua crise é inevitável e tal 
situação só poderia ser revertida de fora para dentro. O Ocidente, portanto, teria uma única via para 
a salvação: o catolicismo só poderia se conectar novamente com a Tradição Primordial se se 
permitisse ser guiado pelos mestres islâmicos. “Ou isso, ou a ocupação do Ocidente pelos 
muçulmanos. Tertium non datur”. Aqui transparece a missão pessoal de Olavo. Libertar o catolicismo 
não apenas do globalismo mas, também, dos agentes do islamismo, dentre os quais Guénon foi o 
principal. Ele, com sua peculiar falta de modéstia, afirma que decifrou o enigma da esfinge: expôs o 
projeto guenoniano de islamização do Ocidente, tirou os seus ensinamentos válidos e, portanto, “a 
Esfinge não tem remédio senão soltar gentilmente a presa, que sairá das suas garras não somente 
livre, mas fortalecida”. 


A decadência da Inteligência brasileira e seu redentor: Olavo contra o “marxismo cultural” 


Olavo de Carvalho foi um notório simpatizante do governo de Fernando Collor de Mello. 
Notório e folclórico. A sua obsessão pelo “marxismo cultural” teve início durante o movimento pela 
ética na política que favoreceu o seu impeachment. Esta falsa pela ética não passou de uma manobra 
para garantir a conquista da hegemonia da esquerda na mídia, no sistema educacional e nos meios 
artísticos**. No entanto, a fábula que Olavo construiu para se autovalorizar é ainda mais exótica do 
que este diagnóstico. É bem sabido que mentes conspiratórias gostam de produzir fantasias sobre suas 
próprias virtudes. Isto fica claro no capítulo 1 de O Jardim das Aflições, intitulado “A Nova História 
da Ética”. Depois de dizer no primeiro parágrafo que um escritor educado “não deve ir logo de entrada 
falando de si mesmo” ele logo pede desculpas: irá se auto congratular, ferindo as boas maneiras, mas 
somente porque a ocasião era grave demais. Em uma espécie de arrebatamento — lendo o texto parece 
mais um transe estimulado por alucinógenos — ele percebeu, em uma tarde de maio de 1990, os sinais 
apocalípticos que anunciava o fim da inteligência brasileira. 


(33) Até este ponto, Olavo não só endossa como, inclusive, atualiza a crítica de Guénon: “Não precisamos endossar 
por completo a tese de Guénon para admitir o fato patente de que o cristianismo, malgrado sua imensa força de renovação 
espiritual, não estava muito bem dotado para reorganizar a sociedade civil e política.”(...). “O cristianismo era 
essencialmente uma “via de salvação”, que voltava as costas para este mundo, concentrando todos os esforços na busca da 
Cidade Celeste. Para transformar-se numa força organizadora da Cidade Terrestre, ele teve de sofrer adaptações que 
arriscaram deformá-lo profundamente. Não existe, em toda a História das Religiões, outro caso de uma moral religiosa que 
tenha passado por tantas mudanças e transformações. A moral social cristã, com efeito, não emerge pronta e óbvia da letra 
das escrituras, como a islâmica ou a judaica, mas se elabora aos poucos, ao fio de tremendas disputas dialéticas, por obra 
dos teólogos e dos concílios, crescendo, não como a progressão linear de uma simples dedução lógica, mas como um 
organismo vivente, entre dores e contradições”. (O Jardim... op. cit. p. 131-132). O reinado de Carlos Magno foi o único 
período em que se manifestou um verdadeiro império cristão. “No restante da história europeia o Império é apenas uma 
ideia unificadora, pairando no abstrato sobre um caos de principados e ducados perpetuamente em guerra uns com os outros. 
De outro lado, e em função mesma do fracasso do Império, surge a transformação do papado num poder temporal 
concorrente, com todo o seu cortejo de consequências nefastas. A principal, evidentemente, foi a mundanização do culto, o 
rebaixamento da moral cristã a um receituário de exterioridades tão opressivo e falso quanto o moralismo estatal romano, a 
cristalização progressiva da doutrina num formalismo lógico-jurídico deprimente e, por via de conseguência, a politização 
completa da religião na época pós-renascentista, como um conservadorismo monárquico, de início, que aos poucos iria se 
transformando no seu contrário: num ativismo republicano, liberal e socialista” (Ibid, p. 132). 


(34) Cf. Olavo de CARVALHO. O Jardim das Aflições. Op. cit., p. 24-25. 


Texto para Discussão. Unicamp. IE, Campinas, n. 380, maio 2020. 12 


Olavo de Carvalho e a onda conservadora contemporânea 


O sinal que lhe perturbou a alma se manifestou ao assistir a conferência de José Américo 
Motta Pessanha sobre a ética em Epicuro no MASP, patrocinado pela Secretaria Municipal da 
Cultura. Ele, o único lúcido no recinto, percebeu o que ninguém podia: 


Um público de quinhentas pessoas submetera-se à intoxicação com sonsa alegria, numa 
deliquescência mórbida, como crianças a seguirem um novo flautista de Hamelin, sugestionadas 
pela voz melíflua, pelo jogo de imagens que dava às lorotas mais óbvias um intenso colorido de 
realidade. Puro feitiço, no melhor estilo Lair Ribeiro*. 


Jurando não querer parecer “um fanático, a espumar de cólera ante a opinião adversária”, ele 
destacou a gravidade do que presenciara: 


O que mais me impressionava, na trama de erros tecida por Pessanha, era a sua densidade. Não 
havia ali uma única brecha por onde pudesse se introduzir uma discussão inteligente. Cada 
palavra parecia calculada para desviar a atenção do ouvinte, impedi-lo de olhar o assunto de 
frente, fixá-lo num estado de apatetada passividade ante o fluxo de sugestões, hipnotizá-lo e 
arrastá-lo delicadamente pela argola do nariz até uma conclusão que ele já não estaria mais em 
condições de julgar e à qual se curvaria com um sorriso de felicidade idiota e um mugido 
voluptuoso. O grumo compacto de absurdidades exalava uma radiação debilitante sobre as 
inteligências, produzia a acomodação progressiva a um estado de penumbra, de lucidez 
diminuída, até que, perdida toda vontade de enxergar, a alma da vítima se amoldasse às trevas 
como num leito fofo, aspirando o adocicado perfume do esquecimento**. 


Não se trata de um mero sofista. E muito mais grave do que isso. Para Olavo — talvez 
personificando o finado Padre Quevedo — parece que os esquerdistas deram um salto e desenvolveram 
o perigoso poder da mesmerização: 


Não sei se me faço compreender. Há uma grande diferença entre o doutrinador que mete 
simplesmente na cabeça das pessoas uma ideia errada e o feiticeiro que as adoece, debilitando 
suas inteligências para que nunca mais atinem com a ideia certa. O primeiro move-se no reino 
das palavras, que podem ser enfrentadas com palavras. O segundo exerce uma ação quase física, 
produzindo feridas num estrato profundo que os meros argumentos não atingem. Feridas 
insensíveis, que só começarão a doer quando for tarde para curá-las — e quando a lembrança de 
sua origem estiver demasiado apagada para que se possa identificar o rosto do agressor”. 


Ele nos conta que a cena não era inédita, pois já tinha visto algo similar, mas nunca por 
alguém abrigado pelo Estado e pelo prestígio da autoridade acadêmica. Só tinha presenciado essa 
“ação quase física” sobre a mente produzida apenas por feiticeiros, clínicas psiquiátricas e em seitas 
obscuras. 


O curioso é que estes feiticeiros das ideias, a crer na própria obra de Olavo, só podem ser 
combatidos por um “filósofo” místico como ele. Um dos poucos que foi capaz de perceber um projeto 
de global de dominação que atua pelo embotamento da mente das pessoas: 


(35) Ibid, p. 22. 
(36) Ibid, p. 22-23. 
(37) Ibid, p. 23. 


(38) Nunca vi nenhuma referência de Olavo ao filme Scanners: sua mente pode destruir. Acho que ele iria gostar. 
Desenvolver a habilidade de destruir a distância a mente dos adversários seria a arma final da esquerda. 
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A culminação de cem anos de pesquisas sobre o domínio psíquico do homem pelo homem é 
alcançada no momento em que todas as elites — as que estão momentaneamente no poder e aquelas 
que lutam para conquistá-lo — se unem num pacto contra a liberdade da consciência individual, 
consagrando as técnicas de manipulação psicológica e de estimulação contraditória como armas 
legítimas e aceitáveis na luta das ideias. A partir desse momento, pouco importa quem ganhe a 
disputa: a humanidade perderá’. 


E, um pouco depois desta frase ele enumera as forças que produzem os grilhões que 
convertem os homens em cães de Pavlov: o pragmatismo, o neopositivismo, o marxismo (sem o 
adjetivo cultural, que é recente), a pseudo-religião e a Nova Era. 


Mas, como se sabe, para Olavo a figura mais perniciosa é Antonio Gramsci, o verdadeiro 
fundador do “marxismo cultural” e artífice da estratégia que, em sua visão fantasiosa, fundamenta 
toda a esquerda brasileira: 


Gramsci ficou, dizia eu, meditando na cadeia. Mussolini, que o mandara prender, acreditava estar 
prestando um serviço ao mundo com o silêncio que impunha àquele cérebro que ele julgava 
temível. Aconteceu que no silêncio do cárcere o referido cérebro não parou de funcionar; apenas 
começou a germinar ideias que dificilmente lhe teriam ocorrido na agitação das ruas. Homens 
solitários voltam-se para dentro, tornam-se subjetivistas e profundos. Gramsci transformou a 
estratégia comunista, de um grosso amálgama de retórica e força bruta, numa delicada 
orquestração de influências sutis, penetrante como a Programação Neurolinguística e mais 
perigosa, a longo prazo, do que toda a artilharia do Exército Vermelho. Se Lênin foi o teórico do 
golpe de Estado, ele foi o estrategista da revolução psicológica que deve preceder e aplainar o 
caminho para o golpe de Estado”. 


Logo, por conta do cárcere, Gramsci teria percebido que era necessário amestrar o povo para 
o socialismo antes da revolução. Isto é: fazer com que todos pensassem, agissem e se sentissem como 
membros de um Estado comunista enquanto viviam em um quadro externo capitalista. Só depois de 
assegurada esta hegemonia sobre os sentimentos e percepções do povo — o senso comum: o 
“aglomerado de hábitos e expectativas, inconscientes ou semiconscientes na maior parte, que 
governam o dia-a-dia das pessoas.” — poderia ocorrer a tomada formal do Estado. 


O Pastor e Seus Discípulos: a salvação pela filosofia e a regeneração do Brasil 


Coerente com a sua filiação à escola perenialista, Olavo de Carvalho afirma que a sua filosofia 
só pode ser uma atividade esotérica, isto é, circunscrita a um grupo limitado de iniciados. No seu 
caso, de clientes: todos os que estão dispostos a pagar pelo seu Curso Online de Filosofia, no qual ele 


(39) Ibid, p. 65. Em outra obra ele diz algo similar: “No século XX, a consciência individual sofreu, das 
pseudociências emergentes, os mais violentos ataques, que pretenderam negá-la, reduzi-la a um epifenômeno dos papéis 
sociais introjetados, a uma projeção do instinto de sobrevivência, a uma ficção gramatical, a mil e uma formas do falso e do 
ilusório. De outro lado, no campo das técnicas psicológicas, nunca se investiu tanto na busca de meios para subjugar a 
consciência individual, quebrar sua autonomia, forçá-la a repetir mecanicamente o discurso coletivo. Se o nosso é o século 
do marxismo, da psicanálise, do estruturalismo, é também o da hipnose, o das técnicas de influência subliminar, o da 
lavagem cerebral, o da “modificação de comportamento” e o da Programação Neurolinguística. Se, por um lado, tudo se faz 
para demonstrar teoricamente a inanidade da consciência individual, de outro lado não se poupam esforços para reprimi-la 
e subjugá-la. Ora, estas duas séries de fatos, quando confrontadas, sugerem uma pergunta: para que tanto empenho em 
derrotar na prática algo que, em teoria, não existe? Se o cavalo está morto, para que açoitá-lo com tanta fúria?” (A Nova Era 
e a Revolução Cultural. Vide Editorial, 2017, p. 82). 


(40) Ibid, p. 36. 
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é o pastor e seu rebanho precisa renunciar a qualquer tipo de opinião ou de crítica até estarem prontos 
para andarem com os próprios pés. E quando o discípulo está pronto? Somente o mestre pode saber. 
Mas, adverte o libertador das almas, o curso pode durar até 5 anos e, contudo, nada garante que o 
pupilo poderá estar entre os eleitos. No entanto, somente a leitura e as aulas on line não são suficientes. 
A chave para quem pretende penetrar no âmago do seu ser e descobrir a verdade é a confissão: 


A confissão, para Olavo, é aquele momento em que o aluno está disposto a mostrar a sua alma 
com absoluta sinceridade, sem a suas máscaras sociais, sem os maneirismos e, o mais importante, 
sem os tiques verbais impostos por uma existência histórica na qual todos vivem em um mundo 
culturalmente devastado, cujas maiores representações são as universidades (em especial a USP) 
e a grande mídia*!. 


Trata-se, portanto, da criação de uma seita, onde o iniciado faz um voto de “abstinência em 
matéria de opinião”, entrega a sua interioridade ao mestre que irá moldá-lo em um homem novo. 
Somente depois disto o indivíduo adquire a faculdade de pensar por si próprio e, assim, perceber a 
verdade”? e, portanto, apto a fazer parte de uma “nova intelectualidade nacional” que opera 
espontaneamente como uma espécie de fiscal da inteligência coletiva”. 


Logo, como destacou com precisão Martins Vasquez da Cunha, o que Olavo propõe não é 
exatamente um método formal — embora ele se arrisque de forma atrapalhada nesta direção também“ 
— mas a criação de uma nova comunidade de iniciados sob a liderança firme de um portador do saber 
genuíno, a única forma de se chegar efetivamente à verdade — uma verdade que é, em seu julgamento, 


(41) Martins VASQUES DA CUNHA. A Tirania... Op. cit., p.164-165. 


(42) Na apostila “Inteligência e Verdade” — transcrição das duas primeiras aulas do seminário de filosofia em 
Curitiba em agosto de 1994 — o guardião da inteligência nacional define o que por verdade: “Inteligência, no sentido em 
que aqui emprego a palavra, no sentido que tem etimologicamente e no sentido em que se usava no tempo em que as palavras 
tinham sentido, não quer dizer a habilidade de resolver problemas, a habilidade matemática, a imaginação visual, a aptidão 
musical ou qualquer outro tipo de habilidade em especial. Quer dizer, da maneira mais geral e abrangente, a capacidade de 
apreender a verdade. (...)”. Disponível em: https://olavodecarvalho.org/inteligencia-e-verdade/. 


(43) Cf. Martins VASQUES DA CUNHA. A Tirania... Op. cit., p. 118. 


(44) Para Olavo o método é sempre uma espécie de ascese interior operada por analogias que só podem ser 
construídas intuitivamente, fato que torna estéril a tarefa de construir grandes sistemas filosóficos fechados (tarefa que ele 
refuta, ao afirmar que isto correspondem o ofício dos burocratas do saber encastelados na Universidade). Essa passagem 
ilustra bem isto: “Tendo encontrado o princípio superior que organiza os vários planos de uma sequência analógica, parece 
que nada mais há a conhecer nesse domínio. Podemos ter aí a ilusão de ter alcançado, de uma vez, a verdade suprema. Na 
prática, porém, quanto mais nos aproximamos de um princípio universal, mais vão ficando para trás e cada vez mais longe 
as realidades concretas cuja explicação buscávamos. E, perto do topo, às vezes parecemos ter perdido de vista o propósito 
da viagem. O momento do reencontro passa, e nada nos resta nas mãos senão o enunciado abstrato e sem vida de um 
princípio lógico, que é a recordação melancólica de uma universalidade perdida. É preciso, portanto, descer novamente do 
princípio às suas manifestações particulares, e depois subir de novo, e assim por diante. De modo que a alternância sim/não, 
verdade/erro, que constitui para nós o início da investigação, é finalmente substituída, num giro de noventa graus, pela 
alternância alto-baixo, universal-particular. Passamos da oscilação horizontal para a vertical. E é justamente o despertar da 
capacidade de realizar em modo constante a subida e a descida, que constitui o objetivo de toda educação espiritual, sem a 
qual a perspectiva que nos é oferecida pela dialética simbólica se torna para nós apenas miragem. Compreendemos assim 
quanto é vão e pueril todo ensino da filosofia que permaneça no nível da pura discussão e não inclua uma disciplina da 
alma. Que a filosofia tenha descido da condição de ascese interior para a de mero confronto de doutrinas num ambiente de 
tagarelice mundana, é um mal de que o Ocidente, talvez, jamais poderá recuperar-se” (Olavo de CARVALHO. A Dialética 
Simbólica. Campinas: Vide Editorial, 2015, p. 27). 
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supratemporal. Neste sentido ele tende a ser percebido?” como a encarnação da revolução 
conservadora, aquele tipo de conservadorismo otimista que rompe com a prudência por se julgar o 
portador de valores fundamentais que devem preponderar sobre tudo e sobre todos.“ E, sem o 
controle do Estado, é impossível fazer isso. 


Considerações finais 


Não há dúvida que Olavo de Carvalho possui erudição e tem muito talento com as palavras. 
Entende a fundo — no espírito e na letra — a tradição perenialista que, na realidade, é o único 
fundamento sólido em sua verborragia pseudofilosófica. É exibicionista, mal-educado e autoritário: 
basta ver os seus vídeos mais recentes e, sobretudo, os testemunhos dos ex-olavetes que abandonaram 
a seita”. A alcunha de Aiatolavo criada por Reinaldo Azevedo é, portanto, perfeita. Se esconde por 
detrás de formulações enigmáticas e dúbias que, no fundo, não são muito diferentes das palestras 
motivacionais dos coachs quânticos. A despeito da aderência de suas ideias em boa parte da onda 
conservadora, Olavo e sua seita não passa de uma emulação barata dos milenarismos do século XII e 
XIII: o líder carismático — geralmente um vigarista — agita a sociedade ao mobilizar os párias e os 
ressentidos, mas sem trazer maiores consequências de longo prazo. O olavismo é apenas uma 
ilustração da total ingovernabilidade do país, especialmente nos velhos termos. A ruptura é estrutural. 
Não adianta mais olhar para 1988, para o marasmo do jogo de cena entre PT e PSDB. Essa era acabou. 
Saudosismos e sebastianismo não resolvem nada. Padim Lula não salvará ninguém: sua mística 
acabou e sua única preocupação é salvar a sua biografia. A estreiteza do debate público atual — o 
“retorno do Estado”, como evitar a reeleição de Bolsonaro em 2022, etc. — é outra ilustração da 
tragédia. 


(45) Saliento a palavra percebido. Acho que Olavo só está interessado em clientes e em quem financie a sua vida na 
Virgínia. Penso que, de fato, por algum momento ele desejou mesmo ser o embaixador do Brasil nos EUA, mas como até 
mesmo Bolsonaro deve ter achado o pedido extravagante, ele desistiu da ideia. 


(46) Francisco Razzo — que também pulou do barco olavista — escreveu um texto muito esclarecedor sobre isto na 
ilustríssima: https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2019/06/cruzada-conservadora-de-bolsonaro-so-faz-sentido-no- 
twitter-diz-autor-conservador.shtml. 


(47) Martins Vasquez da Cunha é um deles. Parte dos demais relatos podem ser encontrados aqui: 
https://blogdacidadania.com.br/2019/01/ex-seguidores-de-olavo-de-carvalho-contam-o-que-os-fez-parar-de-admira-lo/. 
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Resumo: Reconstruiremos a crítica de Olavo de Carvalho à modernidade, à 
ciência e aos intelectuais públicos, a partir da sua proposta (a) de um dualismo- 
maniqueísmo ontológico-antropológico sob a forma de autoexclusão de espírito e 
matéria enquanto representando o drama humano ante o universo e a eternidade, e 
(b) de uma perspectiva metodológica dinamizada como intuicionismo 
personalista, privatista, espiritualista e interiorizado, o qual, como postura anti- 
estrutural e antissistêmica, capacitaria cada indivíduo humano, independentemente 
de mediações institucionalistas, cientificistas e tecnicistas, a acessar diretamente a 
Verdade absoluta e a compreender de si por si mesmo a objetividade do mundo e 
do homem. Em continuidade, explicitaremos exatamente essa correlação, feita por 
Olavo de Carvalho, entre modernidade, materialismo, ceticismo, relativismo e 
ideologia, que descamba para uma ciência positivista-perspectivista incapaz de 
produzir conhecimento objetivo e de gerar princípios e justificação racionais, para 
o horizonte da história como espaço do ceticismo e do relativismo, para o 
instrumento da política enquanto dinamizado por ideologias coletivistas e, 
finalmente, para a ação institucional-social intersubjetiva enquanto anulando o 
indivíduo. A modernidade como negação da ontoteologia e centralidade de 
materialismo, ceticismo, relativismo e ideologia, instaura os dois grandes 
macrossujeitos totalitários hodiernos, conforme Olavo de Carvalho: a academia e 
o partido de massas. 
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“Wise according to the flesh”: Olavo de Carvalhos criticism to public 
intellectuals 


Abstract: We intend to reconstruct the Olavo de Carvalho’s criticism to 
modernity, science and public intellectuals, from his proposal of (a) a ontological- 
anthropological dualism-manichaeism as mutual exclusion between spirit and 
matter as representing the human drama before universe and eternity, as well as 
(b) through a methodological perspective streamlined as personalist, privatized, 
spiritualist and interiorized intuitionism, which, as an anti-structural and anti- 
systemic posture, would able each individual, independently of institutionalist, 
scientist and technicist mediations, to directly access the absolute Truth, and to 
comprehend from himself and by himself the objectivity of world and man. From 
this, we will explicit exactly this correlation, constructed by Olavo de Carvalho, of 
modernity, materialism, skepticism, relativism and ideology, which leads to a 
positivist-perspectivist science unable to produce objective knowledge and to 
generate rational principles and justification, to the horizon of history as sphere of 
skepticism and relativism, to the instrument of politics as streamlined by 
collectivist ideologies, and finally to the institutional-social intersubjective action 
as annulling the individual. Now, modernity as negation of ontotheology and the 
centrality of materialism, skepticism, relativism and ideology institutes the two 
main totalitarian macro-subjects of our time, according to Olavo de Carvalho: 
academy and mass party. 


Key-Words: Olavo de Carvalho; Modernity; Public Intellectuals; Materialism; 
Ideology 


“Sabios según la carne”: la crítica de Olavo de Carvalho a los intelectuales 
públicos 


Resumen: Proponemos reconstruir la crítica de Olavo de Carvalho a la 
modernidad, la ciencia y los intelectuales públicos, a partir de su propuesta (a) de 
un dualismo-maniqueísmo ontológico-antropológico en forma de autoexclusión 
entre espíritu y materia como representación del drama humano ante el universo y 
la eternidad, así como (b) de una perspectiva metodológica dinamizada como 
intuicionismo personalista, privatista, espiritualista e interiorizado, que, como 
postura antiestructural y antisistémica, permitiría a cada individuo humano, 
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independientemente de las mediaciones institucionalistas, científicas y técnicas, 
acceder directamente a la Verdad absoluta y comprender por sí mismo la 
objetividad del mundo y del hombre. En continuidad, trataremos de explicar 
exactamente esta correlación, hecha por Olavo de Carvalho, entre modernidad, 
materialismo, escepticismo, relativismo e ideología, que conduce a una ciencia 
positivista-perspectivista incapaz de producir conocimiento objetivo y generar 
princípios y justificación racionales, para el horizonte de la historia como espacio 
de escepticismo y relativismo, para el instrumento de la política dinamizado por 
ideologías colectivistas y, finalmente, para la acción institucional-social 
intersubjetiva como anuladora del individuo. Ahora bien, la modernidad como 
negación de la ontoteología y centralidad del materialismo, el escepticismo, el 
relativismo y la ideología, establece los dos grandes macro-sujetos totalitarios de 
nuestro tiempo, según Olavo de Carvalho: la academia y el partido de masas. 


Palabras-Clave: Olavo de Carvalho; Modernidad; Intelectuales Públicos; 
Materialismo; Ideología 


Considerações iniciais 


Olavo de Carvalho é, no Brasil de hoje, uma unanimidade teórico- 
política no que se refere a uma postura que vamos definir genericamente, 
para este momento, como extrema-direita e, de modo muito específico 
para o nosso artigo, em termos de uma perspectiva radical de crítica e de 
contraposição à modernidade, à ciência e aos intelectuais públicos. É uma 
unanimidade tanto entre os que o apreciam (não é nosso caso) quanto 
relativamente àqueles que o detratam e o combatem. Reconhecendo que 
muitos críticos de Olavo de Carvalho simplesmente não leram seus 
trabalhos ou se dignaram a efetivamente analisar suas premissas teóricas e, 
antes de tudo, percebendo sua força político-cultural no contexto dos 
adeptos do bolsonarismo hoje hegemônico, nos decidimos a fazer uma 
pesquisa sólida de seu trabalho. Acreditamos, no que diz respeito a isso, 
talvez até mais do que o próprio Olavo de Carvalho — já que temos dúvidas 
de se ele efetivamente leu, e de se leu detidamente e com honestidade 
intelectual aos teóricos que critica em seus trabalhos —, na necessidade de 
uma consideração e de uma avaliação intelectuais sérias, o que significa, 
em primeira mão, reconhecer o “adversário” como um interlocutor que 
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merece ser lido, entendido e, então sim, criticado. Ademais, como 
mencionamos acima, a importância de suas ideias e de seus 
posicionamentos públicos, seja do âmbito da extrema direta de um modo 
geral, seja no contexto do bolsonarismo em particular, faz necessária a 
intervenção teórica disso que ele chama genérica e simplificadamente de 
intelectual coletivo, de esquerda e de marxismo cultural — e de modo mais 
pungente de imbecil coletivo. Ignorar o debate, a reconstrução de ideias e, 
com isso, a crítica aguda a suas posições é um erro crasso, questão que ele 
simplesmente não negligenciou contra seus adversários — embora, como 
demonstraremos ao longo do tempo, falsificou e deturpou poderosamente 
as posições destes. 

Dito isto, abordaremos a sua crítica à modernidade, à ciência e aos 
intelectuais públicos, a partir de uma reconstrução teórica dinamizada em 
dois passos, a qual tem por foco a obra O imbecil coletivo: atualidades 
inculturais brasileiras, trabalho esse que resume o pensamento e a 
militância públicos de Olavo de Carvalho. Primeiramente, explicitaremos 
de modo sistemático — já que, mais uma vez, essa não é uma boa qualidade 
de Olavo de Carvalho — o sentido de sua crítica à modernidade iluminista, 
materialista, cética, relativista e ideológica, bem como, em consequência, 
à ciência moderna (como um todo) enquanto postura positivista- 
perspectivista e aos intelectuais públicos (como um todo) como retóricos e 
ideólogos que, ao recusarem a possibilidade do conhecimento objetivo, o 
qual depende de modo fundamental de uma retomada da ontoteologia 
(como determinação biológico-religiosa da antropologia-cultura- 
normatividade, como precedência de uma fundamentação essencialista e 
naturalizada com caráter pré-político, pré-cultural e a-histórico sobre 
exatamente a política, a cultura e a história), perdem seja a capacidade de 
uma discussão e de uma justificação racionais das suas teorias, seja Os 
escrúpulos morais no âmbito da práxis política. É assim que, sem a escora 
ontoteológica como centralidade do espírito e como determinação 
religioso-biológica da antropologia-cultura-normatividade, a modernidade, 
a ciência e os intelectuais simplesmente assumem a ideologia como falsa 
representação da realidade e a utilizam como base tanto de sua supremacia 
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em relação aos meros mortais sem título acadêmico quanto em termos de 
fomento de uma perspectiva coletivista, estatista e clientelista que anula a 
individualidade — assim como, por causa de sua base materialista e anti- 
espiritualista, já havia destruído o âmbito e os dons do espírito. 

Em segundo lugar, reconstruiremos sinteticamente a teoria de 
Olavo de Carvalho, que embasa e dinamiza sua crítica à modernidade, à 
ciência e aos intelectuais. Nós a definiremos, já que ele não o faz, como 
uma correlação de dualismo-maniqueísmo ontológico-antropológico como 
autoexclusão entre espírito e matéria, o qual procura interpretar o, nas 
palavras de Olavo de Carvalho, drama humano ante o universo e a 
eternidade, e de intuicionismo personalista, privatista, espiritualista e 
interiorizado enquanto significando o método — anti-institucional, anti- 
estrutural e antissistêmico — proposto por este autor para que o indivíduo 
possa, ser o auxílio da ciência, da academia, da política, das instituições e 
de qualquer noção estrutural, intersubjetiva e macro, acessar a Verdade 
absoluta, resolver o problema da existência humana e entrar em contato e 
em unidade diretos com Deus mediante exatamente sua interiorização 
espiritual e desde esse intuicionismo personalista e privatista. O resultado 
da análise é um tanto decepcionante no que tange à coerência teórica, à 
força das suas premissas, à solidez de suas conclusões e mesmo no que se 
refere à honestidade intelectual do autor, de modo que procuraremos, nas 
considerações finais, tecer algumas críticas que, nosso modo de entender, 
denotam a fraqueza e a incoerência das ideias olavistas e que, de nossa 
parte, recolocam a modernidade, a ciência e os intelectuais como esfera, 
instituição e sujeitos estruturantes — embora não suficientes e nem 
autossuficientes, por óbvio — de uma democracia universalista e pluralista 
constituída como Estado democrático de direito, inclusive em termos de 
constituição de um universalismo anticolonial, antifascista, antitotalitário, 
antirracista e não-fundamentalista. No mesmo diapasão, a análise das 
ideias de Olavo de Carvalho e de sua ramificação prático-política em 
termos de bolsonarismo nos mostra que, de fato, há um processo 
regressivo cada vez mais pungente em curso, cujo cerne consiste no ataque 


Educação e Filosofia, Uberlândia, v. 36, n. 76, p. 481-538, jan./abr. 2022. ISSN Eletrônico 1982-596X 485 


“Sábios segundo a carne”: a crítica de Olavo de Carvalho aos intelectuais públicos 


à modernidade como um todo, o qual precisamos levar muito a sério, em 
primeiro lugar teoricamente. 


“Sábios segundo a carne”: intelectuais públicos e o descaminho da 
modernidade 


Uma das características fundamentais do pensamento de Olavo de 
Carvalho, tal como ele se expressa em suas obras teóricas e em seus 
posicionamentos públicos, consiste exatamente na crítica acerba e 
pungente aos intelectuais públicos, os quais representam, para ele, o 
problema mais grave para a consolidação de uma sociedade estabilizada, 
entendendo-se estabilização, nesse caso, seja como oferta de uma 
perspectiva solidamente objetiva em termos epistemológico-morais, seja, 
como consequência, a promoção de ideais superiores de uma cultura 
universal contra o relativismo moderno, seja, finalmente, questões mais 
pontuais como a promoção do patriotismo, da família e do homem de bem 
e chegando-se até a proteção da infância contra a degeneração moral e em 
favor da autoridade paterna. Essa crítica olavista é tão direta à 
intelligentsia como a culpada por todos os males sociais — o que também 
equivale a dizer que a modernidade é culpada por todos os males 
enfrentados hoje, conforme veremos mais adiante — que ele inclusive 
cunhou um termo para definir ao modelo de intelectual público moderno e, 
por conseguinte, para enquadrar o seu contexto de emergência e de 
dinamização, a modernidade iluminista: Olavo de Carvalho sintetiza o 
sentido e a orientação teórico-políticos dos intelectuais públicos pelo 
conceito de imbecil coletivo, querendo significar, com isso, a reunião, em 
um só bloco, de materialismo, ceticismo, relativismo e ideologia, de 
centralidade do grupo, das instituições, das estruturas sociais e do processo 
de socialização em relação ao indivíduo, do fato positivo e da análise 
social em relação ao intuicionismo privatista, personalista e espiritualista, 
da primazia da história e da política em relação ao contato direto entre 
homem (desde uma perspectiva de interiorização) e Deus, auxiliado pela 
Revelação e pela graça. 
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O imbecil coletivo, portanto, reúne todas aquelas posições teórico- 
políticas que conferem primazia ontogenética e determinação prático- 
política à socialização, às estruturas sociais, à ação macropolítica e ao 
papel organizador das instituições públicas, retirando o protagonismo 
individual e, não raro, apagando esse mesmo indivíduo como cerne da 
existência e como o próprio artífice de si mesmo (meritocracia), como 
aquele que descobre por si mesmo e desde si mesmo (em termos de 
interiorização intuicionista e espiritualista) a Verdade absoluta, o seu lugar 
no universo e na eternidade. No mesmo diapasão, o imbecil coletivo ensaca 
todas as posições filosófico-sociológicas que afirmam que o processo de 
subjetivação é dinamizado — Olavo de Carvalho usa o termo determinado — 
por uma perspectiva intersubjetiva, relacional e institucional (pensemos, 
aqui, nos conceitos de infraestrutura e superestrutura, de Karl Marx; de 
estrutura básica da sociedade, de John Rawls; de sistemas sociais, de 
Jiirgen Habermas e de Anthony Giddens, a título de exemplo), situação 
que, para ele, implica na negação do indivíduo e de seu protagonismo e 
que leva à centralidade da massa, do partido, do sistema, da ação política, 
da intersubjetividade. Ademais, o imbecil coletivo abarca todas as posições 
filosófico-normativas que supostamente deslegitimam o conhecimento 
objetivo e, portanto, uma noção forte de universalidade epistemológico- 
moral e, ainda assim, acreditam na possibilidade de uma discussão, de uma 
justificação e de uma ação racionais desde um núcleo relativista. Nesse 
sentido, para Olavo de Carvalho, o conhecimento objetivo — como 
intersecção de uma base ontoteológica revelada e espiritualista e desde a 
determinação religioso-biológica da antropologia-cultura-normatividade — 
é a única condição estruturante capaz de viabilizar racionalidade- 
objetividade, o que mostra que, para ele, a modernidade iluminista, por 
causa (conforme Olavo de Carvalho, obviamente) de seu materialismo, 
relativismo e ateísmo-ceticismo, se torna incapaz de garantir racionalidade 
teórico-prática, descambando diretamente para a ideologia e gerando seja a 
degeneração moral, seja, finalmente, o totalitarismo e o genocídio (cf.: 
CARVALHO, 2018, p. 17-39). Ora, a crítica de Olavo de Carvalho em 
relação à modernidade e, por extensão, à ciência e aos intelectuais públicos 


Educação e Filosofia, Uberlândia, v. 36, n. 76, p. 481-538, jan./abr. 2022. ISSN Eletrônico 1982-596X 487 


“Sábios segundo a carne”: a crítica de Olavo de Carvalho aos intelectuais públicos 


começa exatamente pela acusação de que, ao assumirem o relativismo 
epistemológico-moral e, com isso, ao recusarem a possibilidade de 
conhecimento objetivo, essa mesma modernidade, essa mesma ciência e 
esses mesmos intelectuais públicos, que falam a partir daquela, em nome 
daquela, simplesmente perderam qualquer critério racional e moral para 
produzir e vincular intersubjetivamente conceitos, normas, práticas e 
valores. Ele diz: 


Agora, a discussão sobre o relativismo impinge ao 
público inculto ou semiculto uma visão ainda mais 
seletiva e deformante das alternativas em jogo, dando 
a impressão de que o relativismo é a conclusão quase 
inevitável do desenvolvimento científico e de que, 
contra ele, a humanidade só tem duas opções cabíveis: 
apegar-se aos universais formais do positivismo 
científico ou “criar universais” pela padronização das 
crenças coletivas. Em suma, só há três filosofias: o 
relativismo cético, o relativismo científico e o 
relativismo “politicamente correto”. O primeiro 
destrói todo conhecimento, ao negar os universais. O 
segundo procura os universais, informando, para 
alívio do relativista cético (e não sem íntima 
satisfação), que ainda não encontrou nenhum. O 
terceiro diz que é preciso “criar” universais pela 
persuasão e pela atividade política, o que é o mesmo 
que reduzi-los a mentiras socialmente úteis. Todas as 
alternativas são reunidas sob o rótulo de 
“dogmatismo” e rejeitadas como um passado 
longínquo, fora do raio de visão da plateia 
(CARVALHO, 2018, p. 54)!. 


Olavo de Carvalho não menciona isso de modo explícito (é 
possível que não tenha compreendido completamente), mas, ao falar do 
relativismo — seu exemplo básico de relativista é o pragmatismo de 
Richard Rorty — muito provavelmente esteja querendo se referir a uma 


' Essa posição, entretanto, é uma completa falsificação e deturpação da 


Justificação pós-tradicional ou pós-metafísica. Sobre isso, pode-se conferir: 
HABERMAS, 1990, p. 11-104; HABERMAS, 1989, p. 17-60; HABERMAS, 
2004, p. 09-67; RORTY, 1994, p. 351-386. 
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premissa fundamental própria às ciências humanas e sociais e, por 
conseguinte, à filosofia contemporâneas, a saber: de que a biologia-religião 
não justifica antropologia-cultura-normatividade ou, por outras palavras, 
de que não é mais possível recorrermos a uma base pré-política, pré- 
cultural e a-histórica (a Revelação, a natureza, a comunidade étnico- 
religioso-moral, a raça-genética, a correlação de corpo como aparelho 
fisiológico e de gênero como autocompreensão simbólico-normativa) 
enquanto fundamento da política, da cultura, da história, da linguagem, da 
intersubjetividade — é por isso, aliás, que, na filosofia contemporânea, a 
biologia-religião é substituída pela autorreferencialidade da cultura, da 
linguagem, da história, da sociabilidade! Ora, a consequência do processo 
de modernidade-modernização ocidental, sob a forma de racionalização 
das imagens metafísico-teológicas de mundo e em termos de emergência e 
consolidação da diferença, da alteridade, do multiculturalismo, do 
pluralismo, da diversidade, do/a Outro/a, é exatamente a centralidade de 
uma perspectiva de desnaturalização, historicização e politização da 
sociedade-cultura-consciência: essa é a grande tônica dos discursos 
filosóficos, sociológicos e antropológicos da modernidade-modernização 
ocidental e, para autores como John Rawls, Richard Rorty, Jiirgen 
Habermas, Axel Honneth e Rainer Forst, é somente por essa condição de 
pluralização, diferenciação, heterogeneidade e complexidade 
sociopolíticas e epistemológico-normativas, dinamizadas por meio da 
racionalização sociocultural, que efetivamente temos um incremento e um 
estímulo radicalizados da justificação e da ação racionais: quanto mais 
desnaturalização, historicização e politização da sociedade-cultura- 
consciência, mais a justificação racional se faz necessária, seja para a 
construção da objetividade epistemológico-moral, uma vez que ela não é 
autoevidente e intuitiva, uma vez que não a acessamos diretamente, seja 
para sua aplicação intersubjetiva, porque, afinal, estamos tratando de vidas 
humanas plurais e sempre frágeis, o que exige não apenas a capacidade de 
ampliação da representação, da inclusão e da integração de todos/as e para 
com todos/as no círculo moral agora alargado, mas também a prática da 
moderação, da sensibilidade e do refreamento institucionais, necessitando- 
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se cada vez mais de mediações epistêmicas e normativas estruturantes para 
se dar conta dessa heterogeneidade e dessas complexidade — o que 
significa, por exemplo, que o poder político democrático institucionalizado 
já não pode mais ser aplicado diretamente, mas tão só indiretamente, por 
meio de mediações jurídicas (separação e sobreposição entre poderes, 
primazia do direito em relação à política e à moral, necessidade de 
tradução da política e da moral ao direito, universalidade dos direitos e das 
garantias fundamentais, devido processo legal, esfera pública aberta etc.). 
No mesmo diapasão, a desnaturalização, a historicização e a politização da 
sociedade-cultura-consciência — que leva exatamente a esse processo de 
pluralização, diferenciação, heterogeneidade e complexidade sociopolíticas 
— implica na perda de obviedade das tradições herdadas e dos poderes 
intersubjetivamente vinculantes, os quais precisam ser reflexivizados e, 
quando for o caso, corrigidos ou abandonados por outros melhores. A 
perda da justificação biológico-religiosa da antropologia/cultura- 
normatividade exige mais, e não menos, reflexividade e compromisso com 
a racionalidade; exige mais, e não menos, universalidade; exige mais, e 
não menos, intersubjetividade vinculante (daí, por exemplo, a primazia do 
direito sobre a política e a moral, a centralidade do devido processo legal, a 
universalidade dos direitos e das garantias fundamentais e da segurança, da 
simetria, da isonomia e da horizontalidade jurídicas no que se refere ao 
âmbito institucional e social democrático) (cf.: HABERMAS, 2012a, p. 
139-249; HABERMAS, 2012b, p. 87-202; RAWLS, 2000, p. 262-306; 
HONNETH, 2003, p. 265-280; FORST, 2010, p. 334-345; RORTY, 1994, 
p. 351-386). 

Note-se, entretanto, na passagem acima, que há, por Olavo de 
Carvalho, um falseamento da discussão em torno à justificação pós- 
tradicional ou pós-metafísica, a qual, para este autor, não coloca mais 
alternativas (e, certamente, alternativas mais grandiosas, sublimes e 
universais) ao sujeito epistemológico-moral que não a aceitação do 
positivismo, isto é, do materialismo bruto e necessitarista, da redução de 
todos os fenômenos próprios ao mundo e o homem como fatos empíricos 
(centralizados e monopolizados pela comunidade científica situada 
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verticalmente em relação ao homem comum, daí a acusação de ditadura 
dos intelectuais, conforme Olavo de Carvalho, posto que somente ela, por 
meio do método científico, diz o que é fato e o que não é fato, legitima o 
que é e o que não é conhecimento), ou a criação supostamente ex nihilo e 
arbitrária da universalidade, o que simplesmente, no caso de Olavo de 
Carvalho, desconsidera seja a autorreferencialidade da cultura, da história, 
da linguagem e da sociabilidade, seja a sempre necessária contextualização 
antropológico-normativa, seja, finalmente, a impossibilidade de se apagar 
as tradições herdadas e, assim, o sem sentido de se partir de um estado 
puro de indefinição, de um novo começo à revelia de todas essas tradições 
herdadas. Em um contexto de linguagem pública e de ilusão da linguagem 
privada pura e totalmente particular, não há outra alternativa a não ser 
partir-se do contexto e assumi-lo como um critério autorreferencial, 
autossuficiente e autossubsistente enquanto ponto de partida de sua 
compreensão, de seu enquadramento e de sua legitimação. De todo modo, 
é importante salientar-se que essa centralidade do contexto cultural, 
linguístico, histórico, social e político implica nisso que as teorias da 
modernidade chamarão de diferenciação das esferas de valor e, portanto, 
na separação das disciplinas científicas em campos e com metodologias de 
abordagem muito próprias: o juízo epistemológico-cognitivo enquanto 
específico às ciências naturais e exatas; o juízo político-normativo 
enquanto específico às ciências humanas e sociais; e o juízo de gosto 
enquanto próprio da esfera artístico-cultural — todas dinamizadas por uma 
perspectiva falibilista que, como estamos enfatizando, pungencia a 
discussão e a legitimação racionais e que implica em sensibilidade, 
moderação e reformulação permanentes da produção científica, em suas 
múltiplas áreas, e de sua vinculação institucional-social (cf.: HABERMAS, 
2002a, p. 01-25; HABERMAS, 2002b, p. 07-53). Note-se que, ao contrário 
disso, Olavo de Carvalho assume que, na medida em que se trata de uma, 
por assim dizer, construção social da realidade (a qual, como ressaltamos 
acima, não se dá ex nihilo e arbitrariamente) que perde qualquer parâmetro 
objetivo, qualquer senso de racionalidade e qualquer moderação política, o 
relativismo leva exatamente à produção da “objetividade” como mentiras 
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socialmente úteis, através de uma atividade científico-intelectual que, na 
verdade, é persuasão política pura e simplesmente. Ora, o fim da 
perspectiva ontoteológica (de modo específico, a determinação religioso- 
biológica da antropologia-cultura-normatividade, a fundamentação pré- 
política, pré-cultural e a-histórica da política, da cultura e da história), ao 
levar à impossibilidade e, no limite, à recusa do conhecimento objetivo por 
parte da academia, faz os intelectuais perderem não apenas a capacidade de 
uma discussão e de uma justificação racionais sobre a objetividade 
cognitiva, mas também o compromisso moral com o público de um modo 
mais geral: além de falsos profetas, se tornam manipuladores das mentes e 
dos corações alheios. Olavo nos diz, ao se referir ao relativismo 
epistemológico-moral da academia: 


Uma dessas semelhanças, a mais significativa, é a 
negação do conhecimento objetivo e a consequente 
redução da atividade intelectual à propaganda e à 
manipulação das consciências. Tanto Gramsci quanto 
Rorty negam que o conhecimento humano possa 
descrever o real, e declaram que a única finalidade 
dos nossos esforços culturais e científicos é expressar 
desejos coletivos. Para um e para outro, não há 
conceitos universais, nem juízos universais válidos, 
mas pode-se “criar” universais pela propaganda, 
fazendo todas as pessoas compartilharem das mesmas 
crenças, ou melhor, das mesmas ilusões. A função da 
intelectualidade é, portanto, gerar essas ilusões e, 
como diz Rorty, “inculcá-las gradualmente” na cabeça 
do povo. Eles divergem somente quanto à identidade 
do intelectual: para Rorty, ele se constitui na 
comunidade acadêmica; para Gramsci, é o Partido ou 
o “intelectual coletivo” (CARVALHO, 2018, p. 67). 


Note-se, na passagem, que, conforme reflexão de Olavo de 
Carvalho, a negação do conhecimento objetivo subverte completamente a 
atividade intelectual, que se transforma em propaganda barata e em 
manipulação das consciências: ao perder a referência objetiva à realidade, 
isto é, essa base religioso-biológica da antropologia-cultura-normatividade, 
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a academia, a ciência e os intelectuais perdem também os escrúpulos 
morais que somente adviriam daquela perspectiva pré-política, pré-cultural 
e a-histórica, tornando-se em charlatães da objetividade epistemológico- 
moral e em manipuladores da vontade alheia, especialmente do homem 
comum, deslegitimado em sua capacidade individual de acessar a verdade 
de si e do mundo, subjugado pelas instituições e pelas estruturas sociais. 
Nessa passagem, ademais, aparece outro elemento fundamental para 
entendermos a cruzada olavista contra a modernidade, a ciência e os 
intelectuais públicos e, nesse sentido, em termos seja de promoção do 
indivíduo frente ao coletivo, seja de crítica às teorias sociais que conferem 
primazia exatamente às estruturas sociais, à intersubjetividade e à 
relacionalidade vinculantes, às instituições e aos processos macro no que 
se refere à constituição das práticas, dos símbolos, dos valores e, do fim 
das contas, do próprio indivíduo. A ciência moderna indistintamente e em 
bloco, na medida em que é relativista, isto é, na medida em que recusa a 
determinação religioso-biológica da antropologia-cultura-normatividade e 
assume a autorreferencialidade, a autossuficiência e a autossubsistência da 
cultura, da sociedade, da linguagem, da história, da sociabilidade, da 
política, da intersubjetividade, promove o apagamento do indivíduo e de 
sua autonomia, conferindo centralidade absoluta às estruturas sociais, às 
dinâmicas institucionais e aos macrossujeitos políticos. É daqui, aliás, que 
emerge, como grande consequência da modernidade materialista e 
relativista, o intelectual coletivo (ou, o que é o mesmo, o imbecil coletivo) 
que, ao afirmar essa construção social da realidade (que já não existe mais 
de modo anterior à sociedade, à cultura, à história, à linguagem, à 
intersubjetividade etc.), assume que a única coisa que conta são essas 
estruturas sociais, essas dinâmicas institucionais e esses macrossujeitos 
políticos e, assim, que os coloca como chave explicativa e legitimatória de 
toda e qualquer crença e ação possíveis, seja por parte das instituições, seja 
por parte dos indivíduos. Ora, o intelectual coletivo, na medida em que 
recusa a possibilidade de descrição da realidade essencialista e 
naturalizada (determinação biológico-religiosa da antropologia-cultura- 
normatividade), concebendo-a meramente como uma construção social 
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autorreferencial, autossuficiente e autossubsistente, na medida, inclusive, 
em que perde, com a recusa dessa base pré-política, pré-cultural e a- 
histórica, quaisquer escrúpulos e compromissos morais, estabelece a 
propaganda como o instrumento de criação da objetividade e transforma-se 
em sujeito produtor e inculcador de ilusões (mais uma vez por meio da 
propaganda) na cabeça do povão. É assim, aliás, que o intelectual coletivo 
se ramifica em academia e em partido revolucionário. Ora, esse intelectual 
coletivo é demarcado exatamente pela ausência de critérios racionais para 
a justificação, produção, discussão e vinculação públicas da objetividade 
epistemológico-moral e, portanto, como quer Olavo de Carvalho, é um 
promotor da dóxa dourada com a pílula do “saber científico”, isto é, 
daquilo que a comunidade científica estabelece no grito como 
supostamente saber científico, o qual, além de ser validado no grito (sem 
qualquer critério racional), também reflete apenas vontade da maioria, 
tendências coletivas passageiras e modistas nada universais e 
fundamentalmente ideológicas (isto é, falsas): 


A ideia do “intelectual coletivo” tem uma origem das 
mais comprometedoras. Nasceu nos clubes, 
assembleias e salões literários onde se gerou a 
Revolução Francesa — na “Repúblicas das Letras”. Foi 
ali que pela primeira vez a intelectualidade moderna 
sentiu a força da sua união e se sagrou rainha sob o 
título de “opinião pública”. De fato, esse termo não 
designava a opinião das massas, mas o sentimento 
comum das elites letradas. O característico desses 
clubes, que os diferenciava, por um lado, das 
sociedades científicas como hoje as conhecemos e, 
por outro, dos centros de debates da universidade 
medieval, era a completa ausência de critérios 
racionais para a validação dos argumentos: era o 
império da “opinião” — no sentido grego da dóxa ou 
pura crença. Questões teóricas de gnosiologia, de 
metafísica, de economia e mesmo de ciências naturais 
eram ali decididas no grito, segundo as preferências 
da maioria. A doutrina verdadeira não era a que 
coincidisse com a realidade, mas a que melhor 
expressasse as aspirações do coletivo, na linguagem 
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mais lisonjeira às paixões do momento. Passado o 
vendaval da revolução, as instituições científicas e 
universitárias da burguesia vencedora trataram, 
obviamente, de não se organizar segundo o exemplo 
das sociedades revolucionárias, mas segundo os 
moldes consagrados da universidade medieval e dos 
círculos científicos do Renascimento. A “República 
das Letras”, todos sabiam, servira para agitar as 
massas, mas não poderia servir para produzir 
conhecimento. Não é de estranhar, portanto, que o 
modelo da sociedade de debates revolucionários tenha 
sido encampado, em seguida, pelos excluídos da nova 
ordem: pela intelectualidade socialista (CARVALHO, 
2018, p. 68-69). 


A modernidade, nesse sentido, é demarcada pela ausência de 
critérios racionais para a produção, legitimação e implementação do 
conhecimento objetivo, o qual passa a ser somente ideologia, opinião 
dourada com a pílula da cientificidade e imposta no grito — na falta de uma 
base ontoteológica para a fundação da objetividade epistemológico-moral, 
tem-se a ausência de critérios racionais garantidores de uma justificação 
não-contraditória e de uma ação normativa escorreita, restando apenas a 
manipulação, a propaganda, o grito. Essa perspectiva ideológica, enquanto 
resultado da atuação da ciência moderna, tem por consequência a 
consolidação do intelectual coletivo, e isso tanto no que diz respeito à 
centralidade das doutrinas coletivistas, adequadas às massas e direcionadas 
aos modismos do momento, passando pela afirmação, como dizíamos 
acima, da centralidade dos processos de socialização, das estruturas 
sociais, das instituições públicas e dos macrossujeitos políticos frente ao 
indivíduo de carne e osso (e, em geral, anulando-o, massificando-o, 
instrumentalizando-o), quanto do sentido profundamente militante — e, 
mais uma vez, diretamente ideológico — dessa mesma ciência e dos 
intelectuais públicos, com o que a academia e o partido revolucionário se 
transformam nos dois grandes e imbricados macrossujeitos hegemônicos 
dessa modernidade iluminista, sobrepostos aos meros mortais e deturpando 
exatamente essa base ontoteológica com caráter universalista que 
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tradicionalmente embasou o grande ideal de uma civilização ocidental 
universalista e de alta cultura na correlação de tradição judaico-cristã, 
metafísica greco-latino-medieval e cultura renascentista. Ora, para Olavo 
de Carvalho, o resultado dessa centralidade do fato empírico, contra a base 
ontoteológica da tradição judaico-cristã e greco-latino-medieval, é a 
consolidação das teorias coletivistas enquanto chave analítica 
interpretadora da natureza e legitimadora da cultura e, nesse sentido, a sua 
consequência é a ditadura da academia ou dos intelectuais públicos, do 
partido comunista-socialista e das ideologias políticas totalitárias. Como 
vimos acima, ao abandonarem a ontoteologia e, assim, a objetividade e a 
universalidade do mundo e do homem, a ciência moderna e os intelectuais 
públicos abandonam também o conteúdo moral substantivo que vinha 
como prêmio por essa determinação religioso-biológica da antropologia- 
cultura-normatividade, aferrando-se a uma militância prática que permitia 
e que permite, de um só golpe, sua hegemonia social e a massificação 
completa de todos aqueles que estavam e estão fora dessa fronteira 
constituída pela academia e pelos seus charlatães, os intelectuais. É 
exatamente por isso que, no bojo da modernidade iluminista e em termos 
da ciência e dos intelectuais públicos dali dinamizados, não há qualquer 
possibilidade de discussão racional, de modo que passa a imperar a 
retórica política, a persuasão psicológica e a chantagem das massas por 
meio da “ciência” agora transformada em ideologia. Ele diz: 


Nessa atmosfera, a discussão racional torna-se 
impossível: o consenso forma-se por ondas de 
sentimentos que confusamente se agitam no ar e 
produzem breves calafrios na epiderme. As crenças 
moldam-se e dissolvem-se em uma atmosfera 
impressionista, como manchas móveis de tinta em um 
papel molhado. É o tempo da retórica, da persuasão 
psicológica, da vaga chantagem camuflada que toma o 
lugar da argumentação. E, enfim, o estado de fato 
reclama sua elevação ao status de norma e lei: surgem 
os Bôhm, os Feyerabend, os Kuhn, os Rorty, que 
advogam a legitimidade do argumento retórico, do 
apelo emotivo e até mesmo da influência subliminar 
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como meios de prova científica. A noção de 
“veracidade” — que a primeira geração de proletários já 
reduzira a um formalismo convencional, esvaziando-a 
de sua substância ontológica — esfuma-se por 
completo e enfim é negada ostensivamente. As ideias 
conquistam adeptos por contágio afetivo; e, uma vez 
dominantes, já não precisam sequer ostentar a 
pretensão de veracidade. Possuem argumento melhor: 
a força do número, que espalha nas almas dos 
recalcitrantes o temor do isolamento, vagamente 
identificado com a miséria e a loucura. Por baixo da 
adesão festiva às novas modas intelectuais, range 
soturnamente a máquina persuasiva do terror 
psicológico (CARVALHO, 2018, p. 71). 


Uma ciência agora transformada em ideologia e uma postura 
intelectual agora subsumida em propaganda falsificada e massificadora 
não convence mais pela razão, não busca mais o esclarecimento das 
consciências, mas simplesmente a manipulação das paixões do momento — 
é uma dinâmica de epiderme, nunca de vinculação essencial, espiritual. 
Perde-se, com isso, até mesmo a pretensão de veracidade, de aproximação 
de nossos juízos cognitivos-morais com uma realidade objetiva 
pressuposta ou imaginada, de modo que a ciência e os intelectuais se 
aceitam e se assumem efetivamente como persuasão retórica barata e como 
fenômenos de massa para os quais a absoluta determinação social da 
consciência e, assim, o coletivismo político-moral radicalizado são os dois 
princípios estruturantes — não por acaso, como Olavo de Carvalho nos 
disse acima, o resultado do materialismo moderno e da sua recusa da 
ontoteologia é exatamente essa correlação de academia e partido político, 
desde a centralidade das ideologias de massa, o que leva, como veremos 
no próximo capítulo, aos regimes totalitários vivenciados desde a 
Revolução Francesa (esta, na verdade, como o primeiro — mas não o 
último — regime ideológico e totalitário gerado pela modernidade 
iluminista) até nós. Nesse sentido, aparece uma das conclusões mais 
importantes da posição de Olavo de Carvalho em relação à tríade 
modernidade iluminista, ciência e intelectuais públicos, a saber, a de que a 
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modernidade iluminista como materialismo é ideologia, de que a ciência 
moderna, calcada no materialismo, é retórica ou ideologia “científica” e de 
que, por consequência, os intelectuais públicos são basicamente retóricos 
ou ideólogos que se utilizam do suposto marketing científico e 
institucional para promover o coletivismo, deturpar a herança da 
ontoteologia e anular o indivíduo de carne e osso. Olavo diz: 


[...] o poder da ciência sobre a sociedade não advém 
do conteúdo cognitivo do saber científico, e sim da 
ideologia científica, que é pura retórica. Quem elevou 
a classe dos técnicos e cientistas ao estatuto de uma 
casta sacerdotal não foi nem a física de Einstein, nem 
a genética de Mendel, nem qualquer teoria científica, 
mas a retórica iluminista e, depois, positivista. Os 
homens que criaram o poder científico — Voltaire, 
Condorcet, Comte, Renan — não eram cientistas nem 
mesmo em um sentido aproximativo do termo, mas 
comunicadores, homens de marketing [...]. A noção 
mesma de “intelectual” no sentido moderno é 
sobretudo a de um retórico — um agitador de ideias, 
que nada descobre ou cria por si, mas faz um barulho 
imenso e põe em movimento a máquina da História. 
O tipo, todo mundo sabe, é inaugurado por Voltaire. 
À testa de todas as correntes de opinião que agitam o 
mundo há duzentos anos não se encontra nunca um 
verdadeiro homem de ciência, um filósofo no sentido 
clássico do termo, um genuíno artista criador, um 
religioso autêntico ou mesmo um puro homem de 
ação, mas sempre e invariavelmente um “intelectual” 
— um indivíduo que tem o dom de, pela palavra, 
transformar as ideias em forças agentes. Vale dizer: 
um retórico, um publicitário. São publicitários os 
autores da Enciclopédia, os pioneiros do movimento 
socialista, os ideologues do liberalismo, os 
propagadores do espiritismo e da teosofia, os 
apologistas do positivismo, os instigadores da 
Comuna de Paris, os porta-vozes de ambos os partidos 
no Caso Dreyfus; são retóricos Lênin, Trotski, Hitler 
e Mussolini, Churchill e Roosevelt, Ghandi e Mao; 
são retóricos os que difundem no mundo o 
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existencialismo, o marxismo, a New Left e a New Age, 
como hoje são retóricos Alvin Toffler, Fritjof Capra e 
todos os ideólogos em circulação no mercado 
(CARVALHO, 2018, p. 131-132). 


Um dos primeiros e mais impressionantes pontos que se pode 
observar na passagem acima é essa salada mista que coloca em um mesmo 
pode e em uma mesma condição lideranças políticas e religiosas e teóricos 
tão diferentes quanto, por exemplo, Ghandi, Lênin, Hitler e Capra. 
Realmente é difícil até mesmo tentar encontrar qual o argumento que 
Olavo de Carvalho utiliza para colocar em um mesmo saco todas estas 
figuras, definindo-as como retóricos e como ideólogos, como marqueteiros 
teórico-políticos. É muito provável que ele queira significar aqueles 
sujeitos que, sem base ontoteológica objetiva, utilizem-se das palavras para 
fomentar paixões e estados de espírito coletivistas e, assim, para direcionar 
a consciência e a vontade das massas conforme seus (destes retóricos, 
ideólogos e marqueteiros) interesses. Note-se que, conforme pressuposição 
de fundo, Olavo de Carvalho parece argumentar que deve haver uma base 
essencialista e naturalizada capaz de garantir exatamente essa objetividade 
epistêmica e essa correção normativo-moral que efetivamente constituem 
isso que poderia se chamar de ciência, de filósofo, de artista criador e de 
líder religioso autêntico — sem essa base anterior à linguagem, anterior aos 
(e embasadora dos) próprios conceitos, a linguagem e esses mesmos 
conceitos não possuem conteúdo, não possuem referência e, na verdade, 
são construídos de modo arbitrário, tornando-se meros jogos de palavras 
produzidos sem fundamento e utilizados de modo manipulativo; ademais, 
essa base não pode ser factual, empírica, mas exatamente essencialista, 
naturalizada e a-histórica, de modo que a interpretação científica do fato, 
agora dotada da ontoteologia, não o assumiria como algo inidentificável 
(ao estilo da coisa em si) e como mera pressuposição (fenômeno), mas 
como uma existência efetiva para além da consciência e não submetida aos 
acasos da necessidade cega ou à arbitrariedade da interpretação 
subjetivista, sem um propósito último, maximamente universalista. Note- 
se, no mesmo diapasão, que ele parece atribuir essa perspectiva 


Educação e Filosofia, Uberlândia, v. 36, n. 76, p. 481-538, jan./abr. 2022. ISSN Eletrônico 1982-596X 499 


“Sábios segundo a carne”: a crítica de Olavo de Carvalho aos intelectuais públicos 


ontoteológica exclusivamente à tradição judaico-cristã e greco-latina, 
talvez juntamente com a tradição filosófico-teológica árabe, fundidas em 
termos de filosofia e de teologia medievais e com ramificações até o 
Renascimento. Só de posse dessa base ontoteológica e dos seus 
consequentes princípios epistemológico-morais poderia haver alguém e 
algo genuínos; tudo o mais que não se funda na ontoteologia e que não a 
assume, tudo o mais que a nega é materialismo e, assim, ceticismo, 
relativismo e ideologia. Por isso mesmo, aliás, só a posição de Olavo de 
Carvalho é de fato genuína, objetiva, científica, ao passo que todas as 
outras são exatamente materialismo, ceticismo, relativismo e ideologia 
(abordaremos mais essa questão no próximo capítulo). Ora, retomando a 
passagem acima, a ciência não possui nenhum poder cognitivo e, desse 
modo, sua autoridade pública devém da propaganda, do marketing 
publicitário, da persuasão e da manipulação permanentes do público de 
cidadãos. Essa hegemonia no grito da modernidade iluminista, 
materialista, cética, relativista e ideológica, essa hegemonia epistêmico- 
política por retórica, marketing e charlatanismo é extremamente grave, 
porque leva à dissolução da ontoteologia; e essa dissolução da ontoteologia 
leva ao vale-tudo moral. Especialmente no que se refere às sociedades sem 
uma tradição filosófico-cultural clássica consolidada, como é o caso do 
Brasil, o poder dos intelectuais públicos assume um sentido destrutivo e 
disruptivo da vida institucional e social — daí, inclusive, que a grande 
cruzada olavista se dirija, no caso do Brasil, contra as ciências humanas e 
sociais e contra seus intelectuais públicos, adentrando em muitas situações 
no negacionismo científico explícito (cujo primeiro passo foi dado, ou 
seja, a definição da ciência como ideologia e retórica, como não possuindo 
qualquer conteúdo cognitivo substantivo). Ele diz: 


Eis, em resumo, as tendências dominantes no debate 
científico e filosófico no mundo de hoje. Em países 
mais velhos, que conservam valores herdados da 
Idade Média e do Renascimento, essas tendências 
podem ser compensadas, às vezes, por alguma reação 
crítica e ordenadora. Mas os países novos, que 
entraram para a História depois da Revolução 
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Francesa e pouco absorveram do legado dos séculos 
anteriores, não têm a mínima defesa contra o espírito 
do “intelectual coletivo”, que neles tende a ser 
identificado, em um dogmatismo inconsciente, como 
a única encarnação possível da ideia de cultura 
superior. Tornar-se um “intelectual”, aí, não é adquirir 
certos conhecimentos e demonstrar capacidade em 
certos gêneros de investigação ou criação, mas ser 
aceito em determinados meios, falar em determinado 
tom, adquirir determinados trejeitos em que se 
reconheça a identidade da casta. [...] O Brasil é a terra 
prometida do “intelectual coletivo” (CARVALHO, 
2018, p. 71). 


Note-se a insistência, por Olavo de Carvalho, nessa perspectiva de 
que a ciência moderna e os intelectuais públicos não possuem nenhuma 
base cognitiva objetiva e, como ele nos disse logo acima, nenhum 
compromisso moral com a universalidade, com a construção e a promoção 
de uma cultura superior. São basicamente sujeitos epistemológico-políticos 
materialistas, céticos, relativistas e ideológicos que, ao se renderem à 
impossibilidade da ontoteologia, no caso da determinação religioso- 
biológica da antropologia-cultura-normatividade, também se degeneraram 
ao ponto de assumirem essa atuação retórica e marqueteira charlatã, 
manipuladora e instrumentalizadora seja da moral e dos bons costumes, 
seja, então, do pobre homem individual de carne e osso. Por isso mesmo, 
na leitura da obra olavista, somos impactados com sua afirmação de que 
todos os problemas que enfrentamos hoje no Brasil em particular e no 
Ocidente de um modo mais geral se devem exatamente à modernidade 
iluminista, à ciência materialista, cética, relativista e ideológica e aos 
intelectuais públicos enquanto retóricos, ideólogos e marqueteiros que, ao 
mesmo tempo, negam essa herança ontoteológica e promovem um 
coletivismo totalitário apagador das consciências individuais, além de 
moralmente corrompido e degenerado. Em suma, a culpa pela degeneração 
humana é da modernidade, da ciência e dos intelectuais públicos, e não de 
qualquer outra coisa (nem mesmo da ontoteologia). Como ele nos diz: 
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Se examinarmos a história do período ditatorial, 
veremos em miniatura e semente, no microcosmo da 
classe letrada, o nascimento de todas as tendências 
morbosas, destrutivas e cínicas que depois viriam a 
contaminar a sociedade inteira, produzindo o quadro 
descrito pelo prof. Velho. É entre os intelectuais que 
nasce, da depressão e do isolamento, o apelo às 
drogas: antes de tornar-se um comércio florescente, o 
vício da maconha, do LSD, da cocaína foi uma teoria, 
uma ideologia, defendida por professores do alto das 
cátedras como um “caminho de libertação”. A droga 
logo tornou-se moda entre estudantes, atores, 
jornalistas. Do grêmio letrado, já envolta em 
prestígio, desceu para a classe média e daí para o 
povo. Foi o marketing dos intelectuais que criou o 
mercado: os traficantes não fizeram senão aproveitar a 
brecha. 

Foi também entre os intelectuais que brotou o apelo 
ao pansexualismo; primeiro como teoria elegante, 
depois como moda entre letrados, depois — por 
imitação — entre as classes altas, e médias, e baixas. 
Dos intelectuais partiu, para depois infectar a nação 
inteira, o espírito negativista e cético, o descrédito de 
todos os valores, o culto do macabro e do abissal. O 
mais breve exame da imprensa nanica daquele 
período mostra como esse espírito foi-se 
disseminando inicialmente entre as camadas letradas 
— em um país cujo povo ainda acreditava em família, 
em religião, em honestidade, em beleza e verdade -, e 
depois, gradativamente, foi ganhando o movimento 
editorial, os grandes jornais, as novelas de TV, graças 
à ação contínua, perseverante e incansável de uma 
espécie de militância do abismo (CARVALHO, 2018, 
p. 91-92). 


Não rebateremos essas acusações, de tão estapafúrdias e delirantes 
que são, mas ressaltaremos o ponto fundacional que as dinamiza: da 
modernidade iluminista, da ciência materialista, cética, relativista e 
ideológica e dos intelectuais públicos como retóricos, marqueteiros e 
ideólogos emergiu toda a degeneração ocidental, seja sob a forma de 
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regimes totalitários, seja em termos do ateísmo, da anarquia, do hedonismo 
e do coletivismo, seja, então, como negação do indivíduo pelas estruturas 
sociais, pelas instituições públicas e pelos macrossujeitos políticos. 
Eliminando a ontoteologia, a modernidade perdeu a capacidade de 
produzir conhecimento objetivo — ou melhor, de explicitar essa base 
biológico-religiosa pré-cultural, pré-política e a-histórica — e, com isso, 
descambou para o oportunismo moral e para a manipulação política das 
consciências, descaradamente, despudoradamente. Ora, qual é a base 
normativa que garante a Olavo de Carvalho essa postura de crítica à 
modernidade, à ciência e aos intelectuais públicos? Por que a 
modernidade, a ciência e os intelectuais públicos são afirmados como 
materialistas, relativistas, coletivistas e ideológicos? E, assim, qual a 
proposta olavista enquanto contraponto à degeneração da modernidade? A 
qual situação devemos retornar? Reconstruiremos essa posição e as 
respostas consequentes no próximo capítulo. 


A metafísica olavista como escatologia dualista-maniqueista e 
intuicionismo personalista, privatista e espiritualista: os fundamentos 
olavistas de crítica à modernidade 


` 


A crítica de Olavo de Carvalho à ciência e aos intelectuais 
públicos em particular e, de modo mais geral, à modernidade iluminista se 
dinamiza a partir de uma perspectiva ontológico-antropológica muito 
singular e curiosa, a qual vamos chamar, nesse texto, de correlação de 
dualismo-maniqueísmo ontológico-antropológico como contradição entre 
espiritualismo e materialismo e de intuicionismo privatista, personalista, 
espiritualista e interiorizado como método de acesso à Verdade absoluta e 
de resolução do drama humano ante o universo e a eternidade. É a partir 
desse radical dualismo ontológico-antropológico entre espírito e matéria, o 
qual não admite mediações (espírito e matéria como realidades 
mutuamente auto-excludentes), e dessa ênfase no contato pessoal, via 
interiorização intuitiva, entre o homem (individual) e Deus, recusando-se, 
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aqui, qualquer perspectiva auto-organizativa e construtiva à ciência, à 
política, à história e à ação institucional-social intersubjetiva (mais uma 
vez assumindo a auto-exclusão recíproca entre, de um lado, o indivíduo, 
sua interiorização espiritual e o contato direto com a Verdade absoluta, 
versus a ação política, a estrutura social e o papel regulativo e orientador 
das instituições públicas), que Olavo de Carvalho reconstrói, 
primeiramente, o drama universal do homem (sempre o homem individual) 
frente ao universo e à eternidade e, por conseguinte, em segundo lugar, 
assume essa postura de crítica incisiva e pungente à modernidade 
iluminista, como vimos acima. Nesse sentido, qual é efetivamente o drama 
humano frente ao universo e a eternidade que afeta todos os sujeitos 
humanos, cada sujeito humano, e que é desvelado exatamente por essa 
intersecção de dualismo-maniqueísmo ontológico-antropológico entre 
espírito e matéria e de intuicionismo privatista, personalista e espiritualista 
interiorizado? E por que a modernidade é cética, relativista e, assim, 
completamente ideológica? Para começo de conversa, Olavo de Carvalho 
concebe uma, por assim dizer, metafísica da existência humana que é 
demarcada por uma perspectiva dualista-maniqueísta em termos da auto- 
exclusão de uma linha vertical (de baixo para cima e de cima para baixo) 
caracterizada pelo contato direto entre Deus e o homem, contato esse 
mediado pela graça divina na pessoa de Jesus Cristo e viabilizado e 
constituído como interiorização personalista, privatista e espiritualista 
desse mesmo indivíduo voltado para dentro de si mesmo, profundamente 
interiorizado e intuitivo — note-se, nesse caso, que o acesso à Verdade 
absoluta e ao sentido do drama humano frente ao universo e à eternidade (a 
condição fundacional da existência humana, para Olavo de Carvalho) se dá 
pelo protagonismo individual em termos exatamente dessa interiorização 
espiritual, personalista e privatista, com caráter intuitivo; note-se, ademais, 
que a salvação da alma atormentada pela necessidade natural e pelo corpo- 
mente desregrados só pode ser alcançada pela graça divina que, por meio 
de Jesus Cristo, oferece a salvação, embora não tão gratuitamente. Nessa 
metafísica olavista da existência humana, a linha vertical Deus-homem- 
graça-interiorização é complementada por uma linha horizontal, 
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constituída como necessidade natural e substantivada pela história, pela 
política e pela ciência, profundamente materialistas. Aqui está, nesse 
sentido, a postura dualista-maniqueísta de autoexclusão e de 
autodestruição recíprocas da metafísica olavista: a linha vertical é a esfera 
do espírito, da espiritualidade; a linha horizontal é o espaço da matéria, da 
materialidade. Onde há espírito (origem de todo o bem), a matéria (origem 
de todos os males) foi vencida; onde predomina a matéria (origem de todos 
os males), o espírito (origem de todo o bem) foi vencido. No mesmo 
diapasão, na linha vertical do espírito, tem-se a Verdade absoluta em 
termos ontoteológicos (definição biológico-religiosa da antropologia- 
cultura-normatividade), a qual somente pode ser acessada pelo indivíduo 
em termos de interiorização espiritualista, personalista e privatista, com 
caráter intuicionista, de modo que o ceticismo, o relativismo e a 
ideologização da vida são vencidos; ao contrário, na linha horizontal da 
matéria tem-se, com essa impossibilidade de conhecimento objetivo e de 
correção moral (mais uma vez no sentido de determinação biológico- 
religiosa da antropologia-cultura-normatividade), a vitória da necessidade 
natural, dos instintos cegos e da degeneração moral. Ademais, na linha 
vertical do espírito, há o indivíduo em sua plenitude como o único 
protagonista de si, por meio da interiorização espiritualista e do acesso 
intuicionista a Deus; na linha horizontal da matéria, como história, política 
e ciência, há a hegemonia das estruturas sociais, das instituições públicas e 
dos macrossujeitos políticos, por meio exatamente da ação revolucionária 
cientificamente guiada. Ora, é por isso mesmo que Olavo de Carvalho 
parte exatamente da utilização da escatologia cristã para construir sua 
metafísica dualista-maniqueísta enquanto autoexclusão de espiritualismo e 
materialidade e para argumentar em torno ao intuicionismo personalista, 
privatista, espiritualista e interiorizado (o método olavista) mais uma vez 
enquanto contraponto ao “conhecimento” científico objetivo e à ação 
política revolucionária modernos. Ele diz: 


[...] os monstros bíblicos Behemot e Leviatã, na 
gravura de William Blake, o primeiro imperando 
pesadamente sobre o mundo, o maciço poder de sua 
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pança firmemente apoiado sobre as quatro patas, o 
segundo agitando-se no fundo das águas, derrotado e 
temível no seu rancor impotente. Não usei a gravura 
de Blake por boniteza, mas para indicar que atribuo a 
esses símbolos exatamente o sentido que lhes atribuiu 
Blake. Detalhe importante, porque essa interpretação 
não é nenhuma alegoria poética, mas [...] a aplicação 
rigorosa dos princípios do simbolismo cristão 
(CARVALHO, 2018, p. 28). 


Note-se que a tensão e a autoexclusão entre espiritualismo e 
materialidade, entre a linha vertical do contato direto, intimista, 
personalista, individualista, privatista, interiorizado, espiritualista e 
intuicionista entre homem (individual) e Deus versus a linha horizontal do 
materialismo, da história, da política, da ciência e, assim, da ação social 
intersubjetiva, do predomínio das estruturas sociais, da dinâmica das 
instituições públicas, dos macrossujeitos políticos e até do positivismo 
radicalizado são interpretadas como uma consequência da escatologia 
judaico-cristã, são interpretados a partir do instrumental ontológico- 
antropológico e analítico-normativo da escatologia judaico-crista, 
conforme pode se perceber na passagem acima (e em outras que 
apresentaremos a partir de agora), nas figuras bíblicas de Behemot e de 
Leviatã. Recordemos mais uma vez, rapidamente: na linha vertical, temos 
o contato direto do indivíduo com Deus, de baixo para cima e via 
interiorização espiritualista, personalista e privatista, com caráter intuitivo, 
temperado com a Revelação e a graça divina na pessoa de Jesus Cristo, 
portanto, de cima para baixo, sem mediações — relação singular (indivíduo) 
com Singular (Deus); na linha horizontal termos a materialidade e, 
portanto, a necessidade natural e o âmbito das paixões e dos instintos, da 
impossibilidade de verdade e de objetividade (portanto, a cegueira teórico- 
prática) e do ilimitado e do incontrolado (ou seja, da vontade indomada, 
autodestrutiva e totalitária), isto é, Behemot (necessidade natural, história e 
política) e Leviatã (impulsos e instintos destrutivos da psiquê humana). 
Perceba-se, desse modo, que a materialidade, ou seja, a história e a política 
como materialidade, inclusive a ciência como positivismo e/ou 
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perspectivismo, representam o espaço da ilusão, da falsidade, da mentira, 
da ideologia, em termos da figura de Behemot, e da ação social 
incontrolada, indomável, ilimitada e destrutiva, sob a forma de Leviatã. 
Essa é, para Olavo de Carvalho, a descrição metafísica — e sob a forma 
desse dualismo-maniqueísmo ontológico-antropológico que falamos acima 
— do mundo humano, e ela não é uma figura alegórica, mas exatamente a 
condição essencial do dilema humano, do drama humano ante o universo e 
a eternidade, o qual a escatologia judaico-cristã exemplifica e representa à 
perfeição. Ele continua: 


[...] unidade de essência entre o homem e o monstro: 
Behemot é a um tempo poder macrocósmico e uma 
força latente na alma humana. Quanto a Leviatã, [...] a 
força da revolta está na língua, ao passo que o poder 
de Behemot, como se diz em Jó (40:11), reside no 
ventre. Maior clareza não poderia haver no contraste 
de um poder psíquico e de um poder material: 
Behemot é o peso maciço da necessidade natural, 
Leviatã é a infranatureza diabólica, invisível sob as 
águas — o mundo psíquico — que agita com a língua 
(CARVALHO, 2018, p. 29). 


Ora, o drama humano frente ao universo e a eternidade é um 
drama demarcado pela tensão entre o poder macrocósmico da necessidade 
natural — talvez até da finitude — e a alma humana, isto é, toda e qualquer 
alma individual: a necessidade natural ou Behemot é tanto um princípio 
externo, o mundo material, quanto um princípio interno (os instintos, as 
paixões, o ego, o superego). Não é um drama em torno à história e à 
política, e também não é um drama dinamizado em termos de 
intersubjetividade, de ação intersubjetiva: perceba-se, por ambas as 
passagens, que a questão chave é a materialidade como necessidade natural 
(natureza físico-biológica) e como ego e instintos desmedidos (pensemos, 
por exemplo, nas paixões da carne), assim como esse drama é o drama do 
indivíduo situado nesse meio material que o prende e o puxa para baixo, 
dificultando, quando não impedindo, sua ascensão vertical sob a forma de 
interiorização intuicionista, personalista, privatista e espiritualista; 
perceba-se, ademais, que a história, a política e a ciência (como herança da 
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modernidade iluminista), na medida em que são materialistas e, portanto, 
ao perderem a base ontoteológica essencialista, naturalizada, a-histórica, 
pré-política e pré-cultural dada por aquela, simplesmente não têm 
condições de conhecimento objetivo e, como consequência, tanto de 
justificação racional quanto de correção moral, descambando para o 
ceticismo, o relativismo e a ideologia — ou seja, radicalizando Behemot e 
Leviatã, dando-lhes poderes supremos e anulando seja o indivíduo, seja a 
graça, arrebentando com a linha (metafísico-teológica) vertical da 
condição humana, a única verdadeira, caindo completamente na falsidade e 
não possuindo recursos nem para percebê-la como falsidade, nem para sair 
dela como ideologia. Ora, como o indivíduo pode ser salvo do 
materialismo e, assim, da jaula de ferro da história, da política e da ciência 
e dos tentáculos de Behemot e das garras de Leviatã? A resposta de Olavo 
de Carvalho é surpreendente, a saber: 


O sentido que Blake registra nessas figuras não é uma 
“interpretação”, na acepção negativa que Susan Sontag 
dá a essa palavra: é, como deve ser toda boa leitura de 
texto sacro, a tradução direta de um simbolismo 
universal. Para Blake, embora Behemot represente o 
conjunto das forças obedientes a Deus, e Leviatã o 
espírito de negação e rebelião, ambos são igualmente 
monstros, forças cósmicas desproporcionalmente 
superiores ao homem, que movem combate uma à 
outra no cenário do mundo, mas também dentro da 
alma humana. Entretanto, não é ao homem, nem a 
Behemot, que cabe subjugar o Leviatã. Só o próprio 
Deus pode fazê-lo. A iconografia cristã mostra Jesus 
como o pescador que puxa o Leviatã para fora das 
águas, prendendo sua língua com um anzol. Quando, 
porém, o homem se furta ao combate interior, 
renegando a ajuda do Cristo, então se desencadeia a 
luta destrutiva entre a natureza e as forças rebeldes 
antinaturais ou infranaturais. A luta transfere-se da 
esfera espiritual e interior para o cenário externo da 
História (CARVALHO, 2018, p. 29). 
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Primeiramente, da passagem acima, ressalte-se essa ideia de que, 
para Olavo de Carvalho, a escatologia cristã não é uma mera alegoria, não 
é uma simples uma ficção, por assim dizer, mas, na verdade, um 
simbolismo universal que expressa e desvela exatamente esse drama 
individual ante o universo e a eternidade, entre espírito e matéria, entre 
sujeito e natureza. Em segundo lugar, e aqui entra exatamente o confronto 
estabelecido por Olavo de Carvalho com a modernidade iluminista, com a 
ciência e com os intelectuais públicos, perceba-se que, para ele, essa 
tensão entre a linha vertical do contato direto entre o indivíduo e Deus 
versus a linha horizontal da materialidade, da história, da política, da 
ciência e da ação estrutural intersubjetiva-social não pode ser resolvida no 
próprio horizonte da história (não-verdade) e da política (ideologia), nem 
por parte da ciência positivista (não-identidade entre noumeno e 
fenômeno; fatos não geram valores, materialidade não gera 
universalidade), mas somente na ordem do espírito e em termos de graça 
divina, em termos da intervenção de Jesus Cristo: Behemot e Leviatã, 
necessidade natural e instintos e paixões do ego são incontroláveis, 
desmesurados e descomedidos, levando ao ilimitado. Por conseguinte, o 
indivíduo — sempre o indivíduo — não pode salvar-se apenas por suas 
próprias forças, necessitando buscar (e ele precisa querer buscar, 
obviamente) a graça divina na pessoa do pescador de homens Jesus Cristo, 
o que significa sair do âmbito da materialidade e da intersubjetividade e 
adentrar no âmbito da espiritualidade interior, privatista, personalista e 
intuitiva. Nesse sentido, o homem precisa assumir, como critério não só de 
salvação, mas também seja de merecimento da graça divina, seja 
finalmente de acesso à Verdade absoluta, o combate espiritual que se dá 
sob a forma de interiorização espiritualista, personalista e privatista com 
caráter intuitivo. Ora, quando o homem nega a sua interioridade, a sua 
espiritualidade, o contato direto entre ele, como indivíduo, e Deus, quando 
o indivíduo nega seu intuicionismo personalista e a graça divina (se 
recusando, inclusive, a buscá-la e a aceitá-la), só lhe sobra o âmbito da 
materialidade, isto é, da história como não-verdade, como ausência 
completa de critérios objetivos (nos parece curioso, de todo modo, sobre a 
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possibilidade de objetividade por parte de um intuicionismo personalista, 
privatista, espiritualista e interiorizado!); e ele, no âmbito histórico- 
material, só dispõe da política (como ideologia, retórica, manipulação 
coletivista) com caráter ilimitado e autodestrutivo, além de somente dispor 
de uma ciência positivista com caráter perspectivista e demarcada pela 
ideia de que fatos não geram normatividade. Ao renegar Cristo e ao fugir 
do intuicionismo personalista, privatista, espiritualista e interiorizado, só 
sobra ao homem a ciência, a história e a política como o espaço da não- 
verdade, da ideologia e do ilimitado. Note-se, assim, que podemos 
entender agora a crítica radical (o que não quer dizer bem fundamentada e 
justa) de Olavo de Carvalho em relação à modernidade iluminista: ao 
recusar a ontoteologia e, de modo muito específico, ao recusar essa noção 
curiosa e próxima da aberração construída por Olavo de Carvalho como 
ontoteologia, a saber, correlação de perspectiva ontológico-antropológica 
dualista-maniqueísta entre espírito e matéria, graça e história, interioridade 
e política, indivíduo e coletivo, e de intuicionismo personalista, privatista, 
espiritualista e interiorizado (contra as estruturas sociais, as instituições 
públicas e os macrossujeitos políticos), a modernidade descambou, 
mergulhou fundo, enraizou-se profundamente (e sem possibilidade de 
correção, o que implica na necessidade de regressão antimoderna e 
antimodernizante) no materialismo, no ceticismo, no relativismo e, assim, 
na ideologia, promovendo a primazia dos poderes coletivistas sobre o 
pobre indivíduo solitário, a centralidade da história em relação à teologia, 
o caráter fundacional da intersubjetividade em relação à subjetividade, a 
primazia da política em relação à interioridade, a primazia da ciência 
positiva em relação à ontologia. Porém, ao fazer isso, não tendo mais 
nenhuma base objetiva garantidora de uma orientação epistemológica 
segura e não-contraditória, de um sentido universalista último e de uma 
ação moral escorreita, a modernidade descambou para a correlação de não- 
verdade (falsificação, propaganda e marketing científicos) e para o 
ilimitado político-moral (ideologias totalitárias). Assim, Olavo de 
Carvalho consegue explicar todas as tragédias produzidas e sofridas pelos 


510 Educação e Filosofia, Uberlândia, v. 36, n. 76, p. 481-538, jan./abr. 2022. ISSN Eletrônico 1982-596X 


Leno Francisco Danner; Fernando Danner 


homens ao longo da história de um modo geral e em termos de 
modernidade iluminista em particular: 


É assim que a gravura de Blake, inspirada na narrativa 
bíblica, nos sugere com a força sintética de seu 
simbolismo uma interpretação metafísica quanto à 
origem das guerras, revoluções e catástrofes: elas 
refletem a demissão do homem ante o chamamento da 
vida interior. Furtando-se ao combate espiritual que o 
amedronta, mas que poderia vencer com a ajuda de 
Jesus Cristo, o homem se entrega a perigos de ordem 
material no cenário sangrento da História. Ao fazê-lo, 
move-se da esfera da providência e da Graça para o 
âmbito da fatalidade e do destino, onde o apelo à 
ajuda divina já não pode surtir efeito, porque ali já 
não se enfrentam a verdade e o erro, o certo e o 
errado, mas apenas as forças cegas da necessidade 
implacável e da rebelião impotente (CARVALHO, 
2018, p. 29). 


Toda a violência e toda a degeneração humanas, portanto, para 
Olavo de Carvalho, são causadas pelo abandono, por parte do indivíduo, 
de sua interioridade, de seu combate espiritual pessoal e privatista, bem 
como por sua recusa da graça divina em termos da ajuda oferecida por 
Jesus Cristo — todos as tragédias do mundo, mesmo antes de Jesus Cristo e 
da noção de subjetividade, se devem à recusa de Jesus Cristo e à negação 
da subjetividade, à ênfase no materialismo e à deslegitimação do 
espiritualismo! Note-se, nesse sentido, não apenas o fato de que o drama 
humano frente ao universo e à eternidade diz respeito à tensão entre 
espírito e matéria e, nesse caso, ao desafio do indivíduo ante à necessidade 
material, o qual depende dessa correlação de interiorização espiritualista, 
intuicionista, privatista e personalista direta e de graça divina; mais ainda, 
é importante ressaltar-se que toda a possibilidade de universalismo e de 
objetividade repousa no conflito interior de cada indivíduo contra a ordem 
da carne, contra a necessidade natural, os instintos e as paixões. Toda a 
violência, toda a dor, todo o sofrimento e todos os descaminhos tomados 
pelos homens ao longo do tempo devêm dessa recusa ou dessa 
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incapacidade de interiorizar-se espiritualmente e de buscar a graça divina, 
da mesma forma como a solução para todos esses problemas e desafios 
passa por interiorização intuicionista, espiritualista, privatista e 
personalista e pela aceitação de Jesus Cristo! Ou seja, se os problemas do 
mundo se devem ao materialismo sob a forma de centralidade da ciência 
positivista e perspectivista, da história, da política e da ação institucional- 
social intersubjetiva e estrutural, a solução para esses problemas exige uma 
retomada da correlação de Revelação, graça divina e intuicionismo 
espiritualista, personalista, privatista e interiorizado! Trata-se de uma 
supersimplificação muito estúpida, mas é esta supersimplificação que 
dinamiza toda a crítica de Olavo de Carvalho à modernidade, à ciência e 
aos intelectuais, uma supersimplificação que, ademais, se for levada a 
sério, impede toda a ciência, toda a política, toda a ação intersubjetiva e 
implode não só com essa noção normativa de modernidade, mas com sua 
consequência prática, o universalismo pós-tradicional sob a forma de 
atribuição incondicional e irrestrita, para todos e cada um, dos direitos 
humanos ramificados em direitos e garantias fundamentais, em segurança, 
isonomia, simetria e horizontalidade jurídicas, o pluralismo ou 
multiculturalismo, o Estado democrático de direito e as mediações 
juridico-institucionais estruturantes! Note-se, ademais, na passagem acima, 
outra consequência fundacional dessa concepção ontológico-antropológica 
dualista-maniqueísta como contraposição entre espírito e matéria e desse 
método de interiorização intuicionista, espiritualista, personalista e 
privatista (sempre mediado pela graça divina) para o acesso à Verdade 
absoluta: no âmbito da história e da política, não se pode confrontar o certo 
e o errado, a verdade e a mentira, exatamente porque esse mesmo âmbito 
da história e os seus instrumentos, a ciência institucionalizada e ação 
política, na medida em que são materialistas, não possuem qualquer 
critério racional e substantivo para se desvelar, legitimar e garantir a 
objetividade epistemológico-moral, de modo que, na história e como 
política, só existe ideologia — na história e em termos de política, tudo é 
ideologia, e todas as posições que afirmam a centralidade da história e da 
política e, portanto, a primazia das estruturas sociais, das instituições 
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públicas e dos macrossujeitos políticos, são ideológicas e promovem pura 
e simplesmente ideologia. Só no âmbito do dualismo-maniqueísmo 
ontológico-antropológico como autoexclusão entre espírito e matéria e sob 
a forma de uma metodologia demarcada pela correlação de intuicionismo 
privatista, personalista, espiritualista e interiorizado e de graça divina é que 
pode haver Verdade, que se pode chegar à verdade e agir bem, vencendo a 
Behemot e a Leviatã. Ora, daqui também devém a acusação de que a 
modernidade iluminista como um todo é materialista, cética, relativista e, 
portanto, ideológica, levando diretamente ao incremento da dor, do 
sofrimento, da degeneração, da violência e da morte, a começar pela 
Revolução Francesa: 


[...] a logomaquia universal que, se não produziu 
desde a Revolução Francesa nenhum resultado 
intelectualmente valioso, ao menos elevou de certo 
modo a um plano superior de existência uns 200 
milhões de seres humanos, alçando-os deste baixo 
mundo para o assento etéreo, já que esse é mais ou 
menos o número de vítimas das guerras ideológicas 
dos dois últimos séculos (CARVALHO, 2018, p. 42). 


Note-se, na passagem acima, primeiramente a afirmação de que a 
modernidade não produziu nenhum resultado intelectualmente produtivo, 
mas apenas o assassinato de milhões de pessoas por causa das guerras 
ideológicas que emergem em cheio exatamente por causa dessa condição 
materialista (e, portanto, não-espiritualista) da modernidade, que lhe 
consolida o ceticismo (a não-existência de uma base ontológico- 
antropológica essencialista e naturalizada, tornando impossível a 
objetividade epistêmico-cognitiva), o relativismo (a não-verdade), a 
degeneração moral (o ilimitado, o profano) e, finalmente, como fecho de 
abóboda de tudo isso, a ideologia (manipulação, massificação, 
instrumentalização políticas dos indivíduos). A modernidade, enquanto 
uma condição antropológica e normativa materialista, equivale à primazia 
absoluta da linha horizontal da metafísica olavista em relação à linha 
vertical; equivale, por conseguinte, à centralidade absoluta da história, da 
política, da ação intersubjetiva em relação ao espírito, à graça divina e à 
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interiorização; e leva, assim, à consolidação do ceticismo, do relativismo, 
do hedonismo e da luta ideológica, sectária e totalitária em relação à 
identidade e ao contato diretos e de essência entre o indivíduo e Deus. Por 
isso mesmo, na modernidade temos apenas logomaquia, isto é, discussão 
ideológica, mero exercício retórico de palavras acerca de mais palavras, 
acerca de mais palavras e assim indefinidamente (por isso, inclusive, as 
guerras geradas por ideologia, por meras palavras sistematicamente 
ordenadas e deliberadamente manipuladoras). Recusando seu fundamento 
ontoteológico e perdendo qualquer base cognitiva objetiva e garantidora da 
correção moral, a modernidade se reduz a jogos de palavras 
autorreferenciais, que não têm base de comprovação, de enquadramento, 
de crítica e de reflexivização, os quais, na medida em que também já não 
possuem qualquer fundamento normativo orientador, perdem quaisquer 
compromissos e vinculações morais, descambando para o oportunismo, o 
charlatanismo, a deturpação e a violência. Por isso mesmo, no âmbito da 
história e da política como materialidade, tem-se a exclusão pungente e a 
deslegitimação aguda da esfera do espírito, da linha vertical que não 
apenas representa o único lugar da busca da Verdade (por interiorização), 
mas também da resolução dos problemas do mundo (por graça divina e em 
termos de recusa da política). Resta ao homem, assim, no que se refere à 
modernidade ocidental, as ideologias várias, e sua consequência é 
exatamente o ilimitado, o incontrolado, a destruição, uma vez que, sem a 
base ontoteológica (linha vertical) e abandonando seja a interioridade 
espiritualista-intuicionista-privatista-personalista, seja a graça divina na 
pessoa de Jesus Cristo, o homem torna-se completamente dominado por 
Behemot e Leviatã. E Olavo de Carvalho complementa, nessa sua 
acusação da modernidade como materialismo, ceticismo, relativismo e 
ideologia: 
[...] as ideologias, quaisquer que fossem, estavam 
sempre limitadas à dimensão horizontal do tempo e 
do espaço, opunham o coletivo ao coletivo, o número 
ao número; perdida a vertical que unia a alma 


individual à universalidade do espírito divino, o 
singular ao Singular, perdia-se junto com ela o sentido 
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de escala, o senso das proporções e das prioridades, 
de modo que as ideologias tendiam a ocupar 
totalitariamente o cenário inteiro da vida espiritual e a 
negar ao mesmo tempo a totalidade metafísica e a 
unidade do indivíduo humano, reinterpretando e 
achatando tudo no molde de uma cosmovisão 
unidimensional (CARVALHO, 2018, p. 30). 


Perceba-se que as ideologias estão totalmente e sempre presas à 
esfera horizontal do maniqueísmo-dualismo ontológico-antropológico 
olavista, limitando e aferrando os indivíduos exatamente a esta esfera, 
massificando-os e instrumentalizando-os ao ponto de desidentificá-los em 
sua singularidade: na história e na política, cada indivíduo é só mais um 
indivíduo, mais um número entre todos os outros, e sua pessoalidade 
simplesmente não conta. Note-se, ademais, tanto que o âmbito da 
materialidade, como história e política, é simplesmente ideologia, do 
mesmo modo que todas as posições filosófico-normativas que afirmam a 
centralidade da história, da política e da ação institucional-social estrutural 
e intersubjetiva, ainda que em aspectos mínimos, são apenas ideologia, 
produzem e fomentam apenas ideologia. Ora, no âmbito da história e da 
política como materialidade, a pessoalidade do indivíduo, isto é, sua 
singularidade, não conta, não é promovida e, na verdade, é destruída, 
restando apenas a massa, a totalidade, o número, o partido, a estrutura, a 
instituição, o macrossujeito, o fato social-natural etc. Só na linha vertical 
do  dualismo-maniqueismo 'ontológico-antropológico olavista a 
singularidade do indivíduo é promovida e afirmada seja em termos de sua 
dignidade, seja no que se refere à descoberta e ao acesso à Verdade 
absoluta como unidade da alma individual e da universalidade do espírito 
divino por meio da intuição interior e direta. Ora, na medida em que 
predomina a materialidade e, portanto, o ceticismo e o relativismo, destrói- 
se a efetividade dessa linha vertical e dessa união da alma individual e do 
espírito divino, de modo que só restam as ideologias — e, na verdade, de 
modo que as ideologias, como vimos na passagem acima, preenchem todo 
o espaço de sentido possível aos indivíduos. Desse modo, negando a 
totalidade metafísica e a unidade (direta, interior, intuitiva, personalista, 
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privatista) do indivíduo com Deus via Revelação e graça divina, consolida- 
se uma perspectiva materialista unidimensional e massificadora, com a 
prevalência de ideologias imoderadas e ilimitadas — cujos principais 
defensores são a ciência e os intelectuais públicos modernos. Apaga-se a 
ontoteologia, recusa-se a Deus e a graça divina e elimina-se o contato 
direto entre o indivíduo e Deus em termos desse intuicionismo privatista, 
personalista, espiritualista e interiorizado. Ora, além da violência 
simbólico-material totalitária causada pelas ideologias geradas pelo 
materialismo, pelo ceticismo e pelo relativismo modernos, outro ponto 
importante por eles efetivado é a anulação do indivíduo e a promoção 
iracunda do coletivismo, com sua (desse mesmo indivíduo) subsunção 
pelas estruturas sociais, pelas instituições públicas e pelos macrossujeitos 
políticos. É por isso que Olavo de Carvalho acusa a modernidade 
iluminista e, por extensão, a ciência e os intelectuais públicos de causarem 
a “perda da individualização da consciência” (CARVALHO, 2018, p. 68), 
individualização da consciência que é viabilizada exatamente por essa 
tradição cultural-civilizacional milenar que é substantivada pelo dualismo- 
maniqueísmo ontológico-antropológico de Olavo de Carvalho via 
intuicionismo personalista, privatista, espiritualista e interiorizado, 
temperado com a graça divina por Jesus Cristo. No caso, a modernidade e, 
então, mais uma vez, a ciência e os intelectuais públicos passam seja a 
fomentar o coletivismo em relação ao individualismo, seja a colocar todo o 
peso do processo de subjetivação nas estruturas sociais, nas instituições 
públicas, nos macrossujeitos políticos. Ele diz: 


Se levada mais a fundo, essa “revolução cultural” 
acabará por perverter todo o senso moral da 
população, instaurando a crença de que o dever de ser 
bom e justo incumbe primeira e essencialmente à 
sociedade, e só secundariamente aos indivíduos. 
Muitos intelectuais brasileiros tomam como um 
dogma infalível esse preceito monstruoso, que resulta 
em abolir todos os deveres da consciência moral 
individual até o dia em que seja finalmente instaurada 
sobre a Terra a “sociedade justa” — um ideal que, se 
não fosse utópico e fantasista em si, seria ao menos 
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inviabilizado pela prática do mesmo preceito, 
tornando os homens cada vez mais injustos e maus 
quanto mais apostassem na futura sociedade justa e 
boa (CARVALHO, 2018, p. 114-115; os destaques 
são de Olavo de Carvalho). 


Note-se que a crítica central tanto ao coletivismo (como utopia 
normativa da sociedade justa por meio da mudança institucional e da ação 
intersubjetiva) quanto à correlação de socialização (estruturas sociais, 
instituições públicas, macrossujeitos políticos, dinâmicas intersubjetivas) e 
subjetivação possui o seu sentido, em Olavo de Carvalho, no fato de que 
eles têm por consequência a desvirtuação da consciência moral, que deixa 
de ser afirmada seja como a única protagonista de sua vida (e do acesso à 
Verdade absoluta em termos de contato interiorizado, intuicionista, 
personalista e privatista com Deus), seja como responsável por seus 
próprios atos e por suas próprias escolhas, levando, então, à inversão dos 
valores sociais e individuais. Por isso mesmo, no ideário da ciência 
ideológica e dos intelectuais públicos esquerdistas, com a primazia do 
social sobre o indivíduo, da coletividade sobre o homem particular, o 
ladrão passa a ser vítima da sociedade, e não um criminoso, ao passo que a 
verdadeira culpada por todos os problemas sociais e por todas as 
degenerações humanas passa a ser a própria sociedade, as próprias 
instituições, os próprios valores intersubjetivos. Ou seja, na medida em que 
anula o indivíduo e o subsume na dinâmica objetiva — que ele 
supostamente não consegue controlar e resolver, pela qual ele é 
completamente instrumentalizado (para a esquerda, obviamente, conforme 
argumenta Olavo de Carvalho) —, conferindo todo o peso da determinação 
da subjetividade às estruturas sociais, às instituições públicas e aos 
macrossujeitos políticos, inclusive atribuindo a possibilidade de 
transformação seja à centralidade e autorreferencialidade da história e da 
política, seja à ação de massas intersubjetiva, a ciência moderna e os 
intelectuais públicos não só apagam e negam o protagonismo individual, 
como fomentam a inversão dos valores, ao ponto de, como vimos acima, o 
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criminoso ser vítima da sociedade injusta e esta ser a responsável por todas 
as degenerações individuais. Ele diz: 


Ela transforma o delinquente, de acusado, em 
acusador. Seguro de si, fortalecido em sua autoestima 
pelas lisonjas da intelligentzia, o assassino então já 
não aponta contra nós o cano de uma arma, mas o 
dedo da justiça; de uma estranha justiça, que lança 
sobre a vítima as culpas pelos erros de uma entidade 
abstrata — “o sistema”, “a sociedade injusta” —, ao 
mesmo tempo que isenta o criminoso de quase toda a 
responsabilidade por seus atos pessoais. Perseguida de 
um lado pelas gangues de bandidos, acuada de outro 
pelo discurso dos letrados, a população cai no mais 
abjeto desfibramento moral e já não ousa expressar 
sua revolta (CARVALHO, 2018, p. 117). 


A modernidade materialista, cética, relativista e ideológica é 
também coletivista, no duplo sentido do termo: centralidade da massa, do 
grupo sobre o indivíduo; primazia das estruturas sociais, das instituições 
públicas e dos macrossujeitos políticos em termos de determinação dos 
processos de subjetivação. Isso, para Olavo de Carvalho, como podemos 
perceber na sua fala acima, não apenas apaga a responsabilidade pessoal 
pela própria vida, como também leva à perda da individualização da 
consciência (o indivíduo mergulha na massa indiferenciada, mero corpo 
aclamativo, mera paixão irrefreada e ilimitada, basicamente um 
instrumento do coletivo) e causa a deturpação dos valores sociais, em 
particular o da responsabilização individual pelo próprio destino, pelas 
próprias ações, conferindo um poder absoluto à sociedade como 
macroestrutura, às instituições públicas como estatismo, aos super-sujeitos 
políticos (como o partido e a classe). Assim, os intelectuais públicos, em 
nome da modernidade, desferem o golpe de morte nos valores universais 
do humano e no protagonismo individual, fazendo esse mesmo indivíduo 
mergulhar em um estado profundo de anomia, inação e desespero, 
tornando-o cobaia fácil para lideranças populistas, regimes de massa 


violentos e movimentos revolucionários sedutores, mas destrutivos. Não 
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por acaso, no que diz respeito a isso, vimos, no primeiro capítulo, que a 
ciência moderna e os intelectuais públicos, abandonando a ontoteologia 
dualista-maniqueísta e o intuicionismo privatista, personalista, 
espiritualista e interiorizado, assumindo o materialismo, o ceticismo, o 
relativismo e a ideologia, descambaram para uma dupla e correlacionada 
ditadura: a academia, com sua ditadura do conhecimento, mas de um 
conhecimento que é, para Olavo de Carvalho, “ideologia cientifica”; o 
partido, com sua ditadura política e em termos de ideologia política 
coletivista, estatista e totalitária. Essas são as consequências do fim do 
indivíduo e da perda da individualização da consciência por essa mesma 
modernidade materialista, cética, relativista e ideológica, e por seus 
arautos fundamentais, a ciência e os intelectuais públicos. Olavo de 
Carvalho continua: 


O “intelectual coletivo” tem de optar entre a unidade 
de uma tirania e a multiplicação das línguas; entre a 
submissão explícita ou implícita a uma consciência 
individual qualquer e a dissolução em uma 
inconsciência coletiva que, em última análise, acabará 
sendo manipulada discretamente por algum indivíduo 
esperto; enfim: entre tirania declarada e tirania 
dissimulada (CARVALHO, 2018, p. 68). 


Z 


Na medida em que o individuo é anulado em seu protagonismo 
pessoal e em sua capacidade crítica relativamente aos demais e às próprias 
estruturas sociais, tornando-se mais um na massa, sendo subsumido no 
grupo, na coletividade como mero corpo, ele se torna massa de manobra, 
todos os indivíduos se tornam massa de manobra. Daí que os intelectuais 
públicos, supostamente respaldados no conhecimento científico, e os 
partidos de massa — em particular o comunismo-socialismo — assumam 
hegemonia epistêmico-político-cultural e simplesmente dominem esses 
indivíduos por meio da manipulação, da retórica e da persuasão 
ideológicas. Ora, a consequência da consolidação e da expansão da 
modernidade iluminista e, nesse caso, do protagonismo social e 
institucional da ciência e dos intelectuais públicos consiste exatamente na 
destruição da liberdade individual e, como vimos logo acima, na inversão 
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dos valores morais objetivos. É por isso, aliás, que, para Olavo de 
Carvalho, o fenômeno da modernidade e, nesse caso, da ciência e dos 
intelectuais públicos ou dos intelectuais coletivos adquire pungência e 
exige uma atitude antimoderna e antimodernizante cada vez mais aguda, 
porque ele representa um momento histórico potencialmente perigoso em 
termos de destruição da tradição cultural/civilizacional ocidental (isto é, da 
tradição judaico-cristã e da ontoteologia greco-latino-medieval, ainda que 
interpretada desse modo enviesado como dualismo-maniqueísmo 
ontológico-antropológico entre espírito e matéria e sob a forma de 
intuicionismo privatista, personalista, espiritualista e interiorizado). Por ser 
um fenômeno que se pretende definitivo da história humana, ameaçando 
destruir todo este legado ontoteológico e, de quebra, a própria 
individualização da consciência por meio do primado da ideologia, Olavo 
de Carvalho assume essa cruzada de crítica, contraposição e superação da 
modernidade, bem como, por extensão, de combate e de deslegitimação da 
ciência moderna e dos intelectuais públicos. Ele diz: 


Erraria por excesso de otimismo quem visse essa 
involução como um fenômeno passageiro que arranha 
apenas a superfície da História. Ela tem uma 
dimensão antropológica, ele afeta o destino da espécie 
humana no cosmos: basta uma geração de 
“intelectuais coletivos” dominar o mundo para que se 
perca a individualização da consciência, prêmio de 
um esforço evolutivo milenar (CARVALHO, 2018, p. 
68). 


Essa involução como modernidade, como materialismo, ceticismo, 
relativismo, ideologia, coletivismo e totalitarismo, exatamente por não ser 
um fenômeno passageiro, constituindo-se como uma dimensão 
antropológica substantiva (primado de Behemot e de Leviatã sobre a 
ontoteologia, primado do coletivismo sobre o indivíduo, primado do fato 
material sobre o contato direto e a unidade essencial entre o espírito ou 
indivíduo e Deus), ameaça o destino da espécie humana (noção biológico- 
religiosa, com caráter essencialista e naturalizado, de base pré-política, 
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pré-cultural e a-histórica) no cosmos (isto é, natureza, e não sociedade, 
nem política, nem história). E, como estamos dizendo, além da 
degeneração moral (já que não há mais uma base biológico-religiosa da 
antropologia-cultura-normatividade), tem-se o apagamento da 
individualização da consciência por meio do coletivismo político-moral e 
das estruturas sociais-institucionais. Por isso mesmo, o eixo estruturante da 
contraposição de Olavo de Carvalho em relação à modernidade, à ciência e 
aos intelectuais tem uma dupla — embora interligada — hélice: retomada de 
uma noção de cultura/civilização ocidental pré-moderna, antimoderna e 
antimodernizante, sintetizada pela tradição judaico-cristã, pela ontologia 
greco-latina, pela teologia medieval (cristã e eventualmente árabe) e pela 
cultura renascentista, ainda que, conforme estamos insistindo no texto, esta 
ontoteologia como cultura/civilização ocidental seja concebida como 
dualismo-maniqueísmo ontológico-antropológico sob a forma de 
autoexclusão recíproca entre espírito e matéria e dinamizada por meio do 
intuicionismo personalista, privatista, particularista, espiritualista e 
interiorizado como método de resolução do drama humano ante o universo 
e a eternidade e de acesso à Verdade absoluta, temperada com a Revelação 
e a graça divina na pessoa de Jesus Cristo; e a defesa irrestrita do indivíduo 
(responsabilidade individual e contato e unidade diretos entre indivíduo e 
Deus por meio da intuição interior, privatista, pessoal e espiritualista) 
contra o coletivismo (primazia da massa, do grupo sobre o indivíduo; 
centralidade das estruturas sociais, das instituições públicas e dos 
macrossujeitos políticos sobre a subjetivação). Ele diz, primeiramente, 
enquanto crítica à ciência e aos intelectuais públicos brasileiros: 


O desejo de segurança é um impulso normal do ser 
humano. Foi ele que impeliu os primeiros filósofos a 
buscarem uma verdade para além das flutuações de 
opinião. Mas esse desejo toma, entre os intelectuais 
brasileiros, um sentido caricatural e perverso. Em vez 
de buscar segurança em uma intuição direta e pessoal, 
imaginam poder encontrá-la na adesão coletiva e 
epidêmica às tendências de prestígio mais recente no 
que chamam “os grandes centros produtores de 
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cultura” — expressão que já revela toda uma 
concepção coisista e mercadológica do que seja 
cultura. Temerosos demais para tentar atinar por si 
com o certo e o errado, encontram alívio e proteção 
no sentimento de estar em dia com a opinião mundial, 
ou com o que tal lhes parece (CARVALHO, 2018, p. 
40). 


Note-se, portanto, que o que atormenta Olavo de Carvalho em 
relação à postura dos intelectuais públicos está exatamente em que eles são 
incapazes ou covardes de acessar à objetividade por meio de uma intuição 
pessoal direta! Daqui advêm algumas das grandes degenerações próprias à 
modernidade, dinamizadas institucional e culturalmente por esses 
intelectuais em nome da ideologia científica. Ao invés de acessarem a 
verdade em termos de interiorização pessoal espiritualista, preferem se ater 
aos modismos passageiros dessa mesma modernidade, contra todo o 
legado da tradição ocidental como dualismo-maniqueísmo ontológico- 
antropológico e — e por meio do — intuicionismo personalista, privatista, 
espiritualista e interiorizado em termos de unidade e de contato diretos 
entre o homem e Deus mediado pela graça (o anzol) de Jesus Cristo. Ora, 
abrindo mão e recusando esse intuicionismo personalista, privatista, 
espiritualista e interiorizado como método de acesso à objetividade e 
abandonando a unidade e o contato diretos entre o indivíduo (alma) e Deus 
como chave analítica e direcionamento em termos de resolução do drama 
humano ante o universo e a eternidade, os intelectuais públicos, por meio 
da ideologia científica moderna, não só coisificam a cultura, como também 
massificam as mentes individuais em uma totalidade social indiferenciada 
e coletivista alienada, impotente e imobilizada. É surpreendente o nível de 
falsificação, simplificação e deturpação da realidade assumido por Olavo 
de Carvalho. Com efeito, dessa deslegitimação por parte dos intelectuais, 
da intuição interior direta, espiritualista, personalista e privatista como 
fonte de acesso à Verdade e de resolução do drama humano ante o 
universo e a eternidade, por meio da prisão dos indivíduos no materialismo 
e da consolidação do ceticismo, do relativismo e da ideologia, chega-se, 
em termos de ciência moderna e por parte dos intelectuais públicos, a uma 
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perspectiva de coletivismo e de estatismo que se torna o corolário, no nível 
político, daquela deturpação no âmbito ontológico, antropológico e 
epistêmico: da ênfase no materialismo, e não no espiritualismo, da 
primazia da história e da política em relação à ontoteologia revelada, da 
centralidade das estruturas sociais, das instituições públicas e dos 
macrossujeitos políticos em relação ao intuicionismo pessoal, privatista e 
espiritualista direto, a ciência moderna e seus intelectuais públicos 
consolidam exatamente o estatismo, o coletivismo e, assim, o clientelismo, 
dando o golpe de morte na autonomia e na meritocracia individuais. Olavo 
de Carvalho nos diz: 


Essas ideias são manifestamente atraentes, sobretudo 
para mim, que jamais acreditei que homem algum 
tivesse nada a esperar de governos. Reivindicar do 
governo, mesmo aquilo que é teoricamente justo, 
resulta sempre, na prática, em rebaixamento moral: 
um homem que entre por esse caminho acaba por não 
enxergar outra forma de ação que não seja a 
reclamação. Por trás da vociferação raivosa, não 
haverá dentro dele senão a passividade atônita de um 
bebê que chora e que nada pode fazer por si mesmo. 
Um governo que se mete em tudo obriga as pessoas a 
tudo reivindicarem dele: avilta o povo ao atender as 
suas demandas, premiando a indisciplina e o protesto, 
e também, ao não atendé-las, semeando a 
desesperança e o cinismo (CARVALHO, 2018, p. 
125). 


Exigir do governo o que é justo rebaixa moralmente ao indivíduo. 
Não exigir dele leva à desesperança e ao cinismo. Quem se mete a sujeito 
político, abre mão de sua autonomia, de seu protagonismo, de seu mérito. 
Note-se, assim, que, se no âmbito ontológico o materialismo apaga o 
espiritualismo; se no âmbito antropológico, o ceticismo e o relativismo 
conduzem à perda de uma referência normativa objetiva e de critérios 
mínimos de justificação, discussão e ação racionais; se no âmbito 
epistemológico, o fim da verdade universalista conduz à ideologização da 
vida como um todo; na esfera política temos exatamente a consolidação de 
um coletivismo e de um estatismo tão fortes que tolhem toda a iniciativa 
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individual, todo o mérito de cada sujeito humano, tornando-o 
simplesmente um cliente fiel das benesses do Estado, tudo esperando 
deste, assim como culpando a este por todos os males. No contexto do 
coletivismo, do estatismo e do clientelismo públicos, os indivíduos se 
tornam basicamente bebês chorões, incapazes de ação de si por si mesmos. 
A política, enfim, vicia e deseduca os indivíduos: se, por meio de sua 
revolta, conseguem a realização de suas reivindicações, se tornam 
dependentes do Estado, aprendendo que, por meio de ““malcriações 
públicas”, poderão conseguir o que quiserem; se não conseguem, por meio 
dessa revolta e dessas malcriações, a realização institucional de suas 
reivindicações, então se tornam desesperançados, cínicos e impotentes. Se 
a política dá certo, ela dá errado, porque deseduca os indivíduos e lhes 
retira o protagonismo; se ela dá errado, então ela dá certo, uma vez que, 
nesse último caso, comprova exatamente a degeneração materialista, 
ideológica, coletivista, estatista e clientelista que a perpassa, conforme 
quer Olavo de Carvalho. Em ambos os casos, comprova-se o dualismo- 
maniqueísmo ontológico-antropológico olavista, a saber, de que o âmbito 
horizontal da vida humana frente ao universo e à eternidade, demarcado 
por materialismo, positivismo, perspectivismo, história, política e ação 
institucional-social intersubjetiva é meramente ideologia, o lugar da não- 
verdade, da degeneração e da perdição. Aliás, emerge aqui mais uma 
consequência dessa recusa da ontoteologia como espiritualismo e do 
intuicionismo personalista, privatista, espiritualista e interiorizado por 
parte dessa mesma modernidade materialista, cética, relativista e 
ideológica, a saber, como já dizíamos acima, a deslegitimação e a 
desumanização do homem de bem e a promoção do criminoso como 
vítima da sociedade. Olavo de Carvalho diz: 


Humanizar a imagem do delinquente, deformar, 
caricaturar até os limites do grotesco e da animalidade 
o cidadão de classe média e alta, ou mesmo o homem 
pobre quando religioso e cumpridor dos seus deveres 
— que neste caso aparece como conformista 
desprezível e virtual traidor da classe —, eis o 
mandamento que uma parcela significativa dos nossos 
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artistas tem seguido fielmente, e a que um exército de 
sociólogos, psicólogos e cientistas políticos dá 
discretamente, na retaguarda, um simulacro de 
respaldo “científico” (CARVALHO, 2018, p. 113). 


Ora, é contra essa degeneração da moral e dos bons costumes (no 
sentido de recusa da tradição ontoteológica como determinação biológico- 
religiosa da antropologia-cultura-normatividade, individualismo 
econômico e privatismo apolítico-despolitizado) e contra a negação do 
indivíduo (no sentido de intuicionismo personalista, privatista, 
espiritualista e interiorizado, bem como de meritocracia e de 
responsabilização exclusivamente pessoais), causadas pela modernidade 
iluminista, materialista, cética, relativista e ideológica através do 
protagonismo institucional e cultural da ciência empírico-normativa em 
bloco e da ação concertada dos intelectuais públicos que Olavo de 
Carvalho direciona sua militância teórico-prática. Em primeiro lugar, seu 
objetivo consiste em devolver a centralidade a esse indivíduo assolado 
pelo coletivismo, pelo estatismo e pelo clientelismo dos intelectuais 
esquerdistas. Nesse sentido, Olavo de Carvalho nega qualquer estrutura 
intersubjetiva “abstrata” e qualquer “roupagem ideológica” que se 
sobreponha ao indivíduo “de carne e osso”, querendo muito provavelmente 
significar com isso a promoção de uma identidade individual existente de 
modo íntimo e anterior a essa localização espacial, temporal, cultural e 
normativa (realmente não dá para saber o que resta da identidade 
individual quando retiradas todas essas condições contextuais, vinculantes 
e carnais, por assim dizer). Sobre isso, Olavo de Carvalho nos diz de modo 
enfático: 


[...] regra que me impus alguns anos atrás, de nunca 
falar impessoalmente nem em nome de alguma 
entidade coletiva, mas sempre diretamente em meu 
próprio nome apenas, sem qualquer retaguarda mais 
respeitável que a simples honorabilidade de um 
animal racional, bem como de nunca me dirigir a 
coletividades abstratas, mas sempre e unicamente a 
indivíduos de carne e osso, despidos das identidades 
provisórias que o cargo, a posição social e a filiação 
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ideológica superpõem àquela com que nasceram e 
com a qual hão de comparecer, um dia, ante o trono 
do Altíssimo. Estou profundamente persuadido de que 
somente nesse nível de discurso se pode filosofar 
autenticamente (CARVALHO, 2018, p. 33). 


Perceba-se, primeiramente, esse contraponto radical entre 
“coletividades ou estruturas abstratas” e o indivíduo “de carne e osso”, 
como que em uma perspectiva de autoexclusão recíproca — perceba-se, 
inclusive, a própria ideia seja de que entidades coletivas são abstratas, e 
não propriamente núcleo estruturante da própria autocompreensão 
normativo-simbólica das identidades pessoais (inclusive de sua formação 
ao longo do tempo), seja de que há um indivíduo de carne e osso — todos 
como indivíduos de carne e osso —, por um lado, e, por outro, também há 
“identidades provisórias” (cargo, posição social, filiação ideológica) que, 
como exterioridade, como epiderme (esse termo, inclusive, foi citado por 
Olavo de Carvalho para se referir às ideologias), simplesmente se 
diferenciam de modo essencial (na verdade, essas identidades provisórias 
são acidentais, de modo que essencial mesmo é somente a alma, o 
espírito). Ou seja, há a entidade coletiva abstrata versus o indivíduo de 
carne e osso; há as “identidades provisórias” versus a identidade “com a 
qual os indivíduos nasceram” e, finalmente, há a ideologia (a epiderme, a 
vestimenta, o acidente) e o espírito com o qual um dia todos 
compareceremos ante o “trono do Altíssimo”, prestando contas 
diretamente a ele do que fizemos e do que não fizemos. Note-se, 
finalmente, e aqui já entraríamos no segundo objetivo básico da militância 
teórico-prática de Olavo de Carvalho contra a modernidade, a ciência e os 
intelectuais públicos materialistas, céticos, relativistas e ideológicos, que, 
como pudemos ver no final da passagem acima, o “indivíduo de carne e 
osso”, isto é, a identidade com a qual “cada indivíduo nasceu”, retornará 
um dia a Deus. Essa passagem, por isso mesmo, resume o dualismo- 
maniqueísmo ontológico-antropológico de Olavo de Carvalho como 
autoexclusão recíproca entre a esfera vertical do espírito e o âmbito 
horizontal da matéria e, nesse sentido, aponta para o — assim como reforça 
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o — método olavista de desvelamento da verdade, isto é, seu intuicionismo 
personalista, privatista, espiritualista e interiorizado, a partir da correlação 
de identidade e unidade de alma humana e Deus e de Revelação e graça 
divina. Ora, a militância teórico-prática de Olavo de Carvalho direciona-se 
de modo pungente a uma crítica implacável da modernidade que exige 
exatamente uma perspectiva antimoderna e antimodernizante, tal como ele 
a define com as seguintes palavras: 


Tarefa que é, em essência, a de romper o círculo de 
limitações e constrangimentos que o discurso 
ideológico tem imposto às inteligências deste país, a 
de vincular a nossa cultura às correntes milenares e 
mais altas da vida espiritual no mundo, a de fazer em 
suma com que o Brasil, em vez de se olhar somente 
no espelho estreito da modernidade, imaginando que 
quatro séculos são a história inteira do mundo, 
consiga se enxergar na escala do drama humano ante 
o universo e a eternidade. Tarefa que é, no seu mais 
elevado e ambicioso intuito, a de remover os 
obstáculos mentais que hoje impedem que a cultura 
brasileira receba uma inspiração mais forte do espírito 
divino e possa florescer como um dom magnífico a 
toda a humanidade (CARVALHO, 2018, p. 33). 


Por outras palavras, é necessário sair da modernidade, abandonar a 
modernidade, isto é, a intersecção de materialismo, ceticismo, relativismo 
e ideologia gerada pela ciência empírico-normativa moderna e propagada 
pelos intelectuais públicos caudatários dessa mesma modernidade. O 
objetivo de Olavo de Carvalho, assim, consiste em esclarecer-nos ante o 
verdadeiro drama humano frente ao universo e à eternidade, e esse drama 
humano, como vimos ao longo do texto, não pode ser desvelado e 
resolvido nem por essa modernidade materialista, cética, relativista e 
ideológica, nem pelos seu espaço, pelos seu instrumento e pelo seu valor 
basilares, a saber, a história, a política e a ação institucional-social 
intersubjetiva, incluindo-se a própria ciência positivista-perspectivista. A 
cultura brasileira precisa retomar a ontoteologia, mas, observe-se bem, a 
ontoteologia a la Olavo de Carvalho, enquanto dualismo-maniqueísmo 
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ontológico-antropológico espiritualista e antimaterialista através de um 
intuicionismo personalista, privatista, espiritualista e interiorizado, 
demarcado seja pela unidade e pela identidade entre alma e Deus, seja pela 
centralidade da Revelação (nesse sentido dado a ela por Olavo de 
Carvalho, obviamente), seja, então, como fecho de abóboda, 
complementado pela graça divina na pessoa de Jesus Cristo. Nessa 
posição, portanto, tudo o que não é espiritualista, isto é, tudo o que não é 
“indivíduo de carne e osso”, “intuição interior direta”, e tudo o que não se 
dá como Revelação enquanto determinação biológico-religiosa da 
antropologia-cultura-normatividade, é ideologia, de modo que temos, 
como consequência, o fim da ciência, o fim da política, o fim das 
instituições e o fim da ação institucional-social, seja intersubjetiva, seja, 
como vimos em passagem acima, propriamente subjetiva. Temos uma 
sociedade de mônadas espiritualistas que não saem do seu quartinho, 
temos um diálogo privatista com a objetividade, temos uma intuição direta 
do sentido do mundo e do homem. Em suma, estamos voltados para nós 
mesmos como espíritos exclusivistas, como interioridades absolutas, e isso 
é suficiente para o conhecimento objetivo, para a autorrealização pessoal e 
para a resolução de nossos problemas — na verdade, parcialmente 
suficiente, pois precisamos, de modo inultrapassável e complementar, da 
graça divina na pessoa de Jesus Cristo. Pronto, com estas condições 
resolvemos nosso drama pessoal ante o universo e a eternidade, mandamos 
Behemot e Leviatã para os quintos dos infernos, ou melhor, para os 
quintos da modernidade e, finalmente, nos alçamos diretamente diante do 
trono do Altíssimo para prestar-lhe contas, a ele exclusivamente, sobre 
tudo o que fizemos, esperando sua benevolência garantidora da vida 
eterna. Aqui chegados, descobrimos que não é Francis Fukuyama o arauto 
do fim da história, do fim da política, do fim das ideologias, mas 
exatamente Olavo de Carvalho, assim como descobrimos que não é 
Friedrich Nietzsche o filósofo do fim da modernidade, mas, mais uma vez, 
Olavo de Carvalho. Temos disponível, agora, seja a explicação para todos 
os males do mundo, seja a rota para a resolução deles, o dualismo- 
maniqueismo ontológico-antropológico olavista como autoexclusão entre 
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espírito e matéria; e temos acessível, cada um de nós, indivíduos, sem 
necessidade de mediações institucionalistas, cientificistas e tecnicistas, O 
método olavista de produção da objetividade epistemológico-moral, de 
interpretação e de resolução do drama humano frente ao universo e à 
eternidade e de contato com a Verdade absoluta, capaz de vencer a 
Behemot e a Leviatã, a saber, o intuicionismo personalista, privatista, 
espiritualista e interiorizado. E, sortudos que somos, ainda temos mais: a 
Revelação e a graça divina, que dão o empurrãozinho que nosso espírito 
recalcitrante necessita para fugir do mundo, da história, da política, da 
intersubjetividade e refugiar-se em si mesmo como autossuficiência, 
chegando a partir dali diretamente a Deus. Só faltava um governo alinhado 
a essa perspectiva para termos um enfrentamento prático-político (já que o 
de Olavo de Carvalho se direciona mais ao âmbito teórico) contra a 
modernidade, a ciência e os intelectuais públicos. Não falta mais! 


Bolsonaro sempre alertou: no Brasil, tão ou mais 
grave que a corrupção, é a questão ideológica. O 
dinheiro roubado pode ser recuperado, já a liberdade, 
não! A esquerda usa os legítimos instrumentos da 
democracia, como o voto e o funcionamento dos 
poderes, para corrompê-la e se perpetuar no poder 
(BOLSONARO, 2017, p. 130-131). 


Considerações finais 


Aqui chegados, interessa-nos discutir um pouco mais sobre esse 
dualismo-maniqueísmo  ontoldgico-antropolégico olavista enquanto 
autoexclusão de espírito e matéria, bem como sobre a proposta, por Olavo 
de Carvalho, de seu método de acesso à Verdade absoluta e de resolução 
do drama humano ante o universo e a eternidade, a saber, seu 
intuicionismo personalista, privatista, espiritualista e interiorizado, em 
termos de unidade e identidade diretas entre a alma e Deus, mediada pela 
Revelação e auxiliada pela graça divina na pessoa de Jesus Cristo. Como 
vimos ao longo do texto, todos os problemas humanos se devem à negação 
ou à destruição dessa linha vertical demarcada exatamente pelo espírito e 
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pelo seu acesso direto a Deus via interiorização intuicionista, espiritualista, 
personalista e privatista. Todos os problemas do mundo, nesse sentido, são 
causados pela primazia da esfera horizontal da necessidade natural como 
materialidade, que se ramifica em ciência (postura positivista- 
perspectivista), história (espaço da não-verdade) e política (ideologia 
ilimitada, totalizante e totalitária). Dessa descrição dos males humanos e 
do caminho de saída da perdição em que os seres humanos se encontram, 
radicalizada pela modernidade iluminista, materialista, cética, relativista e 
ideológica, tal como nos apresenta e nos propõe Olavo de Carvalho, 
gostaríamos de salientar alguns problemas estruturais, para além da 
supersimplificação, da falsidade teórica e da estupidez propriamente ditas, 
assumidas por este autor. 

Salta aos olhos, em primeiro lugar, que esse dualismo- 
maniqueísmo ontológico-antropológico como autoexclusão recíproca entre 
espírito e matéria utilize de modo desbragado e generalista o termo 
ideologia para se referir aos adversários de Olavo de Carvalho, desde 
Gandhi, passando por Mao-T'sé-Tung, por Winston Churchill e chegando- 
se até a Fritjof Capra (como vimos na passagem final, a crítica da 
ideologia, o combate à ideologia também é a meta de vida de Jair Messias 
Bolsonaro, inclusive agora, que é presidente da República e cabeça de um 
movimento coletivo que podemos chamar de bolsonarismo, com caráter 
antimoderno, antimodernizante, antissistêmico e anti-institucional). 
Tentando dar um contorno sintético e sistemático a esse conceito em Olavo 
de Carvalho, já que este autor não o faz, podemos perceber que, em seu 
pensamento, o termo ideologia significa e abarca tudo aquilo que é: (a) 
material, materialidade, materialismo, no sentido de fato empírico, de 
autorreferencialidade do fato empírico, o que leva ou ao perspectivismo 
(fato é uma interpretação construída, dependente de um contexto), ou ao 
idealismo (fato é uma ideia, ideia é o fato), ou ao subjetivismo 
(interpretação pessoal, que recusa a própria objetividade do fato), ou, 
finalmente, à cisão entre noumeno e fenômeno, com o que teríamos a não- 
correlação entre o que é e o que deve ser — o materialismo, portanto, não só 
não permite conhecimento objetivo, como também não gera correção e 
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obrigatoriedade moral, contrapondo-se de modo fundamental à 
ontoteologia e, nesse caso, à condição essencialista e naturalizada do 
mundo material e humano, única condição geradora seja de conhecimento 
objetivo, seja de substantividade conceitual, seja, finalmente, de 
fundamentação e rigor morais; (b) coletivo, intersubjetivo, institucional e 
estrutural, colocando em xeque o indivíduo, seu espírito, sua autonomia, 
sua meritocracia, sua capacidade pessoal de acessar por si mesmo e desde 
dentro de si mesmo, via interiorização intuitiva, personalista, privatista e 
espiritualista, à Verdade, bem como de vencer na vida, de modo que, com 
a primazia das estruturas sociais, das instituições públicas e dos 
macrossujeitos políticos (da sociedade, da classe etc.) sobre o indivíduo, 
teríamos sempre a determinação heterônoma da subjetividade e, assim, sua 
anulação; (c) tudo aquilo que é histórico e político, isto é, que se dá no 
espaço e no contexto da história humana, coletiva e pessoal, e que se 
realiza por meio do instrumento da ação coletiva-individual no âmbito da 
intersubjetividade e das instituições; e (d) tudo aquilo que é metodológico, 
no sentido de uma atividade científica estrutural e mediada, sob a forma de 
comprovação, verificação e validação teórico-institucional e de linguagem 
lógico-matemática técnica e em termos de mensuração e de comprovação 
empírica das regularidades. Portanto, só não são ideológicos: (a) a 
ontoteologia, no sentido de primazia do espírito sobre a matéria, em termos 
seja de Revelação, seja de determinação biológico-religiosa (fundamentos 
essencialistas e naturalizados) da antropologia-cultura-normatividade; (b) 
o indivíduo de “carne e osso”, despido de todas as suas vestes em termos 
de cargo, posição social e compreensões ideológicas de mundo; e (c) o 
intuicionismo personalista, privatista, espiritualista e interiorizado como 
método não-estrutural e antissistêmico de acesso à Verdade absoluta e em 
termos de unidade, identidade e contado diretos entre o indivíduo e Deus. 
Tudo o que é sistêmico, no sentido de totalizante, estrutural e 
interdependência histórico-políticas, é ideológico. Ora, se Olavo de 
Carvalho fosse de fato coerente com o que pensa, deveria inclusive parar 
de comer, quanto mais publicar seus livros, uma vez que isso é e exige 
mediação comum, intersubjetividade estrutural e objetividade no mínimo 
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linguístico-conceitual — sem algo comum e sem instância mediadora 
intersubjetiva, nem a Revelação, nem o dualismo-maniqueísmo 
ontológico-antropológico e nem o intuicionismo personalista, privatista, 
espiritualista e interiorizado seriam possíveis! Alguém, um bom 
samaritano como Olavo de Carvalho, em sua luta abnegada e árdua contra 
a academia e a esquerda comunista como um todo, precisa vir em apoio 
objetivo, público, intersubjetivo, estrutural e metodológico às vítimas da 
modernidade, às cobaias da ciencia e dos intelectuais públicos. 

Em segundo lugar, é importante salientar-se sua proposta de um 
método anti-estrutural e antissistêmico de acesso à Verdade absoluta e de 
resolução do drama humano ante o universo e a eternidade que permitiria a 
cada indivíduo a vitória sobre Behemot e Leviatã e o contato direto com 
Deus sem necessidade da mediação científica, do protagonismo 
acadêmico, da práxis política, da intersubjetividade vinculante e, 
finalmente, da centralidade das instituições públicas. O intuicionismo 
personalista, privatista, espiritualista e interiorizado de Olavo de Carvalho 
se propõe como a única plataforma de acesso à Verdade absoluta, de 
superação do materialismo, de derrocada de Behemot e de Leviatã, de 
contato direto entre o indivíduo que o utiliza e Deus e, finalmente, mas não 
menos importante, de desvelamento de tudo o mais abaixo do espírito puro 
e sem vestes como materialismo, ceticismo, relativismo e ideologia. 
Recorde-se, antes de prosseguirmos na análise — se possível for, não 
estamos muito confiantes em nossa capacidade! — do método olavista, que 
ele acusou exatamente a modernidade iluminista, pense-se aqui na sua 
passagem sobre Richard Rorty logo no início do primeiro capítulo, de, na 
medida em que se centra no materialismo e, portanto, seja na 
autorreferencialidade do fato empírico, seja no consequente 
perspectivismo simbólico-semântico-normativo em torno a ele, de ser e de 
levar à mera logomaquia, a discussão sobre palavras sem fundamento, que 
leva a mais discussão sobre palavras vazias e arbitrárias. Ora, na medida 
em que, por causa desse materialismo como positivismo e perspectivismo, 
a modernidade nega seja a Revelação, seja a determinação religioso- 
biológica da antropologia-cultura-normatividade, seja, então, a precedência 
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de uma posição pré-cultural, pré-política e a-histórica como espiritualismo 
e fundamentação essencialista e naturalizada, ela perde e abdica de 
qualquer possibilidade de conhecimento objetivo e, assim, já não tem mais 
condições de justificar racionalmente suas crenças, seus princípios 
estruturantes, seus conteúdos cognitivo-morais, os quais se tornam 
ideológicos e impelem a uma postura propagandista, marqueteira, 
partidária e massificadora — ao ponto de a modernidade, a ciência e os 
intelectuais modernos ganharem no grito acerca do que é e do que não é 
objetivo epistemologicamente e do que é e do que não é certo moralmente. 
Entretanto, agora que descobrimos e reconstruímos o dualismo- 
maniqueísmo ontológico-antropológico olavista como autoexclusão entre 
espírito e matéria e, mais ainda, o seu método de acesso à Verdade 
absoluta, de resolução do problema representado por Behemot e Leviatã e, 
assim, de desvelamento das ideologias materialistas, nos damos conta de 
que, para Olavo de Carvalho, somente em termos de intuicionismo 
personalista, privatista, espiritualista e interiorizado o indivíduo consegue 
chegar à objetividade (ele não a produz, obviamente, e nem pode entendê- 
la a partir de teorias estruturais, positivistas e intersubjetivas em relação à 
materialidade). Ora, em seguindo a proposta de Olavo de Carvalho, a 
Revelação só se manifesta a cada indivíduo — já que não existem 
“coletividades abstratas”, sequer pode existir a comunidade religiosa, a 
Igreja e, de modo ainda mais pungente, a própria tradição judaico-cristã, a 
ontoteologia greco-latino-árabe-medieval e mesmo a cultura renascentista, 
que são concepções genéricas, nunca individualizadas, antissistêmicas e 
não-estruturais de homem, de mundo, de saber, de instituição, de 
intersubjetividade, de natureza humana e de escatologia e teodiceia. No 
mesmo diapasão, mais uma vez segundo a proposta de Olavo de Carvalho, 
o acesso à Revelação, isto é, seja o conhecimento da Verdade absoluta, 
seja o contato e a interação diretos e imediatos entre o indivíduo e Deus, 
somente é possível por esse intuicionismo interiorizado, personalista, 
particularista e espiritualista, próprio e realizado apenas por cada indivíduo 
desde seu íntimo, como privatismo. Porém, se assim for, como cada 
indivíduo “saberia” efetivamente acessar desde seu interior à Verdade 
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absoluta e dialogar com Deus ou, ainda, como ele teria consciência que 
está no caminho certo, de que não é meramente um sujeito com 
esquizofrenia? Ora, ele simplesmente não teria nenhum critério racional e 
nenhum parâmetro objetivo para avaliação, posto que, entre ele e Deus, 
entre ele e o texto sagrado, não há um mediador, um terceiro sujeito- 
princípio-instituição. Portanto, ao contrário do que Olavo de Carvalho nos 
diz, é exatamente ele e sua posição simplista em termos desse dualismo- 
maniqueísmo e desse intuicionismo interiorizado que não possuem 
nenhuma condição de gerar critérios racionais garantidores de 
conhecimento objetivo e de ação moral escorreita. Talvez por isso ele 
tenha recorrido à graça divina e à ajuda de Jesus Cristo, mostrando 
exatamente seja a impotência de sua teoria, seja, antes de tudo, sua 
incapacidade de compreender tanto a modernidade quanto a tradição 
judaico-crista, a ontologia greco-latino-medieval e a cultura renascentista. 
E, finalmente, é essa visão simplificadora e estéril incapaz de gerar, 
assumir e utilizar critérios racionais, objetividade epistêmica e correção 
moral que o leva à desonestidade intelectual inveterada, como seu vício 
mais básico, ao ponto de mentir, caricaturizar e falsificar o debate teórico- 
prático desenvolvido em termos de ciência moderna. Finalmente, esse 
método olavista, com caráter anti-estrutural e antissistêmico, demarcado 
exatamente como um exercício intuitivo de interiorização pessoal, 
privatista e espiritualista, através da identidade, do contato e do acesso 
direto do indivíduo para com Deus, leva ao perigo de negação não só da 
modernidade, mas também de toda a tradição que Olavo de Carvalho julga 
se basear, defender e promover, isto é, com seu intuicionismo personalista, 
privatista, espiritualista e interiorizado com caráter antissistêmico, não- 
estrutural, anti-objetivo e anti-institucional, Olavo de Carvalho nega toda a 
tradição judaico-cristã, a ontoteologia greco-latina-medieval e a cultura 
renascentista, porque toda ela depende de uma Revelação mediada 
institucional, sistemática e intersubjetivamente tanto pelos textos religiosos 
fundadores e canônicos quanto pelas comunidades religioso-clericais que, 
por meio da legitimação interna e verticalizada qua instituição, aplicam- 
nos aos crentes em geral — portanto, não há acesso direto a Deus e, de 
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modo mais específico, à compreensão do texto por parte de cada indivíduo 
interiormente, intuitivamente, mas desde a mediação eclesial, clerical e 
através da centralidade da doutrina objetiva, o que significa que tradição, 
ontologia e teologia são doutrina objetiva, sistemática, estrutural, 
institucional e, assim, intersubjetiva, sempre mediadas e dependentes da 
centralidade das instituições (infelizmente para ele, Olavo de Carvalho terá 
de fazer graduação, mestrado e doutorado!). Sem doutrina sistemática, 
tradição objetiva e estrutural e prática institucionalizada de interpretação e 
reinterpretação dos textos, simplesmente não há religião, Revelação. Aliás, 
não há nada, nem o próprio indivíduo, posto que, como falamos acima, se 
a posição olavista fosse correta ou coerente, deveria nos fazer todos 
assumirmos a posição de um vegetal ou voltarmo-nos completamente para 
nosso interior, sem qualquer relacionalidade, intersubjetividade e 
perspectiva estrutural — deveríamos regredir a uma posição anterior ao 
nosso nascimento (talvez até anterior à própria fecundação), posto que, a 
partir dele, somos seres inseridos e dependentes exatamente de um 
contexto relacional, intersubjetivo e estrutural, somos seres dependentes 
das outras pessoas. 

Finalmente, em terceiro lugar, como vimos ao longo do segundo 
capítulo, o intuicionismo personalista, privatista, espiritualista e 
interiorizado como único método de acesso à Verdade absoluta e à 
compreensão e à resolução do drama humano ante o universo e à 
eternidade, bem como para se vencer Behemot e Leviatã e para se desvelar 
as ideologias materialistas, descamba para um ideal de meritocracia e de 
autonomia individual que nega a intersubjetividade, a socialização e as 
dinâmicas institucionais e sociais estruturais. Ora, se essa dupla 
perspectiva do método olavista (intuicionismo espiritualista, personalista, 
privatista e interiorizado; meritocracia e responsabilização individual 
exclusivas) for levada a sério, e parece que ele tem muitos adeptos 
atualmente, inclusive e principalmente um certo presidente da República, a 
consequência está exatamente na impossibilidade e, no limite, no fim da 
ciência, da política, do trabalho das instituições públicas, da ação 
intersubjetiva e mesmo da própria ação individual. Como vimos ao longo 
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do texto, a ciência, a história e a política são materialistas e, por isso 
mesmo, céticas, relativistas e ideológicas, produzindo logomaquias várias, 
todas falsas, massificadoras, instrumentalizadoras e degeneradas, as quais 
não resolvem o drama individual ante o universo e a eternidade e 
agudizam a supremacia e a pungência do conflito de Behemot e de 
Leviatã. Nesse sentido, a ação institucional-social intersubjetiva, na 
medida em que se funda no materialismo, não possuindo qualquer base de 
verdade, qualquer resquício de racionalidade e qualquer comprometimento 
moral, descamba para um coletivismo, para um estatismo e para um 
clientelismo totalizantes contra os indivíduos, anulados em sua 
meritocracia. Entretanto, também vimos ao longo do texto que, para Olavo 
de Carvalho, a própria ação política dos indivíduos é um equívoco, porque, 
se dá certo, ela solidifica neles o espírito de revolta às normas e de 
dependência e de vício relativamente às instituições públicas e, se dá 
errado, fomenta o desânimo, a inação e a impotência. Portanto, nem a ação 
intersubjetiva, nem a atuação estrutural das instituições públicas e nem 
mesmo a ação individual social, política e institucionalmente servem para 
resolver os problemas humanos, restando essa interiorização privatista, 
personalista, espiritualista e intuitiva das mônadas humanas, necessitadas 
apenas de Deus e acessando-o diretamente desde dentro de si mesmas, e de 
nada mais. Ou seja, mais uma vez se a proposta de Olavo de Carvalho for 
levada a sério temos a inação absoluta, a interiorização impotente e um 
espiritualismo simplificador que não nos dá nenhum critério objetivo, 
nenhum princípio estruturante e nenhuma saída moral. Temos a negação 
de tudo, da modernidade à tradição judaico-cristã, das ciências em bloco à 
ontologia e à teologia, da coletividade ao indivíduo. Só restará uma 
máxima vazia, uma orientação errática e, por fim, o silêncio completo: 
“Método olavista como intuicionismo personalista, privatista, espiritualista 
e interiorizado: gratuito, não comprovado por ninguém, visto apenas pelos 
olhos da alma! Por meio dele, você, homem comum, sem diploma 
universitário, pode se livrar dos intelectuais degenerados e opressores e 
alcançar diretamente e sem mediações à Verdade absoluta. Disponível no 
Youtube. Não se pode lê-lo, porque a leitura depende de interpretação 
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sistemática e mediada, e isso é ideologia anuladora do indivíduo, mas 
também não se pode ouvi-lo, porque também nesse caso você dependerá 
de mediação e interpretação, no caso pelo próprio mestre Olavo de 
Carvalho, e isso mais uma vez é ideologia que anula a individualidade! 
Força, você é capaz de descobrir o mundo por si mesmo! Adentre em seu 
íntimo e intuitivamente alcance a Verdade absoluta! Confie na graça 
divina e a busque, embora você não saberá quando e como achá-la, nem 
terá certeza por si mesmo se a achou, dependendo de Jesus Cristo! Mas, 
espere, isso também é mediação e, portanto, ideologia! Enfim, já não sei 
mais de nada! Se vire você mesmo! Espere novamente: ‘se virar por si 
mesmo”, como método estrutural, é válido intersubjetivamente, mas isso 
também é ideologia! Zzzz... De todo modo, acredite em mim, não acredite 


Z 


nos intelectuais! Mas isso é mediação de novo, de novo ideologia! 
ZZZz...”. 
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